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_r;;;íprõfidr:;~d~ 'D~aOf F. :.An{oiJj~ Freife;'DE Mandado do Senhor Bifpo Inquif dor mar;
&;VíCoRey; Vi eíla Terceira Parte da Prima-
uera deFrinciCco Roiz Lobo, Intitulada, O

DeCengan'ado. E de maisde não ter couta algüa.ern que:
fe offenda à Fec.ou aos bõs cuflurncs, he Limo de mui-
to engenho,& curiofidade, com ql1e não (o ferà de mui-
ta recreação em Cuprimemo d'outros della , que fe não
dcixão ler, mas ainda de proueito em muitas marerias
moracs. Em N. Senhora da Graça, de Lisooa a 26. de
Junho de 613. - j1!Ü!U-J

-__- ' .F...Alltonio Paire"
"}.k?Tll

r:Aproitiito Jo JJ.F. Piceste Túeirtl:

I cí\e Liuro intitulado O Defenganado de Etâ-
cifeõ Roiz Lobo.êz não tem couía.que lhe irn
pi da poderfe imprimir. Em S. Domingos de

~,i~b~a~emj.de Iulho de 6 I s-
J!.~t1~

F.PjccIJU Pereirs,

ZJúnftl JfI S.~IJé1t1!lJ$Uifir;to._

1ST A S as informações podernfe imprimir
eüe Liuro Intitulado O Defenganado.dà Ter- _

, ceita Prirnauera, & depois d'irnprefío torne a
eüe Confelho pera fe conferir, & dar Iiccnça pera cor-
rer) &: fem dia não correrão Em Lisboa 8. da Iulho de
6 I 3. lit"rnto'V.Ja?I/-tiA: <..... '--1 •

~ ~ifpo de ll!.~~m~~.,~~dlt!.~')fe~,;';_A.Viá'{ C"rdofo.
, ~ z



LictnfA JtI )rf.'[4 d, 1JttçfJ;

P Odefe Imprimir cfi~ Liuro ~Intitulado;
O Defenganado, víílo a licença , que

. tem do Sanéto Oflicio )& depois d'rm-
prcffo, cornarâ a mefa para fc taxar, &. [cm iílc
náo correrá. Em Lisboa a 9.dc Iulho de 613'

POdere imprimir vHla a Iicen~a arras do
, S.Oftic;io,l 11. de Iulho.

TAXOUfc ,eA:eLíuro intitulado O Defcri:
ganado de Prancifco Roiz Lobo, em
Iette vinténs em papel: & cfia taxa (e

imprimirã no principio do Liuro,a )0. de I~..
lho 6 J.... -

, l!*.,Jdtf,h ..Jo: F.'P.'1'i.I,:.... --......_ -~ ......-.._-_ .._ ..._ ...
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Ev E L R E Y, faço Caberaos que cíle Aluarà d~
rem, q auendo rcfpeiro ao que na petição arras
efcrita diz Frcncifco Roiz Lobo, & por lhe: fa-

zer rncrce. Ey por bcm,& me praz.que clle poíla impri-
mir e Líuro. que Ie intitula O Dcfcnganado, Terceira
Parte de rua Prrmaucrasdc que na dita petição faz mcn-
ção:& aísi a Primeira & Segunda Parte, como nella de-
clara ( tendo primeiro para íffo licença do S.Officio, &:
minha) &outro G. Ey por bCn1,q por tempo de dez an-
l1os,Impremi~or,né Liureiro algü.nern outra peífoa de
qualquer qualidade q fcja,poílà imprcrnir, nem vender
ncâes meus Rey nos &Scllhorios de Portugal.nê trazer
de fora dclles os ditos Líuros ; faluo aquclles Iíureiros,

'" &. peffoas q para Iífo reucrê [eu poder & licença.êz qual.
quer Impremidor,Li rciro,ou peífoa.õ durando o dito
rêpo de dez annos,impr,cmir,ou vender os ditos Liuros
ncâcs meus Reynos & Senhorios, ou trouxer de fora
delles [cm Iícêça do dito Francífco Roiz Lobo.perderà
para elle todos os volumes, q aísí imprcmir, vender ou
trouxer de fora.ô; cncorrerã alem diffo.em pena de cin-
cocnta cruzados, amerade para minha Camera ; & a ou-
tra ametade para quem o acufar :& em dous annos de
degrcdo,para hum dos lugares d'Africa .. E mando a to-
das minhas [uftíças a q o conheciméto difto pcrtencer,q
cumprão & guardem,& fação inteiramente cumprir &;
guardar cne Aluarà,como nelle Ceconte:o qual Cctrena
dara no principio de cada hum Liuro: E quero iivalba,
que tenha força,& vigor pofto,que oeffetlo dellc aja de .
durar mais de hú anno, fem embargo da Ordenação dQ,
z.liuro tit.4-o. em contrario. Francifco Fcrreira.o·fez
Em Lisboa a xix. de Iulho de mil fcisccntos & treze.
~<?~~~C~C~!~ dcCafrelbranco.
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d 'Dom loâo Luis de éJv.[enefes , ~
Vafconcellos , Senbor da V,II(/,

. dec9,/lafrtL~ . ' .

p~~~ BDICO A V.. M. ESTA
~ .' Terce. ira P~rtc da P.r"mau~ra

.' por Ier o Liuro mais d~reJ~.
. I do de minhas Obras _,q pOlS
. náo poflo pagar as com que

V .Mvme h( nr cu Ie não (On1
ccrej cs, qUél'O valcrrne dos aih liS:, paTa acre ..
cenrar valía à minha. fatisfa~ã{) : &: afsim con ..
feifo, que eflou mais brigado aos que pro<zu..
rarão, efia parte de Hifloria.polla ocafião.que
me derâo de a offerecer a V. M. quepollos fa-:
uóres,& louuor có que acrediearâo a Primeira,'
& Segunda. Nefla ponha V.M. os olhos.como
em coufa rua, Íembrandofe, que jambern o he
O Autor: & deíla maneira, nem a V. M. ha de
defconcenrar , como cuílumâo as coufas pro-
prias , nem poderão preualecer contra. ella as
cêfuras alheas: O fer defcn[or della deue V.M., - ._-- -- _-. - - - - mais



mais a quem hc.que ao que me dcuc.pois fem:
pre aos q sâ o grandes por_animo,& nacimen'~
to forão encomendados os efcricos dos inge-
nhos da [u~ idade. QQ.ão grande V.M. reja por
ambas as VIas) pode ra eu aqui dizer) fc efcre-
uendo a V.M. me fora licito tratar de Ieus pro-
prios louuores:mas deixando os pcrtos,que cu
fey delles para fe ouuirem com os longes de
minha pena,a PQdera aqui empregar na clare-

, Z.\ de Sangue, Grandeza de efpirito, & obras
de .immortal esforço de Ieus IlluH:ri[simos

.... Ã~à5 , Ramos, faidos ha tantos annos da Ca-
[a Real defte Reyno , que ja a Coroa delle os
auombrou de muy perto. E ainda niílo ti":
nha tanto, que dizer, que faria efia carta mais
comprida,que o Liuro,qlle offereço.Ie ouuefle
de tratar, como deuo de [eu valor: porem
[e o tempo à meus intentos, der lugar não o te-
râ piqueno eft:a lemb(an~a)em penhor da qual
aceite V. M. agora debaxo de feu amparo ao
meu pefenganado, que cl1:andoo de todos os
fauores da Ventura, buíca o de' V. M. a quem
noílo Senhor guarde, por muito felices annos,
de ~ci~i~ ~o.~~ Mayo de, ti I}~ .. ' - .



SAM IMPR.ESSOS DO AVTOR
I os Liuros Ieguinces.

Os Romances.
As Eglogas •.
A Prrmauera,
O Paíhcr Perigrino;
O Defenganado,

~="'" O Condcftable.
As Elegias ao Sanél:ifsi:
_ . mo Sacramento •

..

..,,

•..... ..,..
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o DESENGANADO

DE FltANCISCO
R O D R I G V E.S

'L o B o.
TERCEIRA PARTE DA SV.A

P R I M A. V E R A.

~ 1S CP Jt5 O T 1{)>> E 1R...,0 •

. O Rigor da tormenta perigofa , que
apartou aos dom amigos, Lereno,
& Oriano, cada/hum deCconfiado
de faluar a vida, que as ondas furio-
fas cornbatiâo , feguio a noffaHi-
ftoria ao Paíl:or perigdno,que d'en-
tre tantos males, foy a alcançar o

bem de que ate as efpcranças tinha perdidas: & pois o
.acomplnhamos ate a prhneira poru,q lhe abrio a V cn-
rura.não he razão que no mayor perigo della deixemos
dcfamparado a Oriano,que lutando-com os Ieuanrados
Mares, & quaf vencido delles o alento) & a força dos
braços com que rerruua.corn os olhos no Cco.Ie defpe-
.dia da.vida. E com humidos [ol~~iros.que entre as agoa'S
do Mar~ as dos teusolhos Ce; fogauão, lembraua à fua

..A. A defco-
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'o Je(cngdnddo de FrJnti[cD de JÇ~j~Lo&,,;
CDmo fe tH recr"r~ "~Ü4 m~rt~:
J3emlil.beu,.q Acho em, vos Ctmrent4menfl_.
P~J!que''Volleuo." toaQJ, dé "ven,ciJ41
E n'4o,e!pero,nem.teceo .forte.,
E porque_ (flou t~o fort~, '

(fJnrra.'lJo!FJ.ureZ4" "I

Tóm4ffcJ for l1ing~nç4,&'por·empret..41
Em [ui'eytlSeflrAnhosjt"'preg~Jos),
D e[ueIAr: meus, cuidados"
f!.!!.e "mAl.' que me fuftentLA,
~Xtc~tAd8.€m.Dur.rem,me,A1rJYmtntLa~.

'~~o.j;JIe,he;nD,41g~Á" ntJ~A;inufi~. , . _
vc:veY"JfR ourr.~rn[c tg~AI"'c()'meus á"n·~s.
Oufe hef~ comp,tixão;,q.ue me'4ftg~rA"
O'q.ue paf[ey, porem'q,ulllq,uey 1,ue fej4,
.7ituito deu4 ,,;mmJ·Er()pr-i4s.defmg~rJ~s,)
P',i$/e.~me. não Itt.reue j4,.".·nntNr4í.:
J-eJe nouo'prDcur,,;, .
P01.rãó cup'Ofo-,mfQ,)
DAr. me,t:.o;menro;no tarmm:» Al11el:':

" 1iltncere.1fiu:eng~nD)&· mm peril/I
Em/~,Ut'cDm'oinimig~ ,
.2Iteu propriD 'm,l.bu{ctlnJo, ,
~J ,,!zfet tJ 'Cruel,($' 'A'r odDS I/rdnJ,,;

. -.. -- - .. O qll~



Difciúfo Pri»1Cjro~ 3

9 11t' Jt ~~'útl df/r tttormem"Jo ' ..
SentI' penAS, mortais ,tDrnAnJo Dtetr4;horA
Li~r'e JilqelClltt pen4 'llle lh~ eJj'Jece . -
..A 'V~r.enfermo AlgUm JeJL, çlU8XaaO •
CDnflrdnge (J corJç4Q,IAMtm4,& thOr4~
pqrque em fy repre[eTitlf. o 2Ut p4dtcf'-l,
O rmfm, me tlClntec(!_J
'N,J ma/lIJ" Ffrlu,,~
D er m";1 tflle II s ,utrAS tOJAS. i""pflrúl1l~
'~"dS "inátl eTIJDUlr.I m J() Jiffer.ent,~
~e cqm mell m~dprefemu_ I

.A. pr.opri4 rAZ-4' Jejx,
E ,~lht~21Ml fi7lt4~~ me qJleix(J~

•

(efFu o1Jento,'4sonJdJ ",mAnr.r~~,
"Dour6U ~ Sol tiS 4gu4s do .oCCAn,
l2.!!.e tltormmta cruel efcurec;~,
Jté os müJ'l1s plixes fe itleg"4r46;
'~e 1fO[tmJo a8 rJfa.r,temenJ6' d"",;
(,4dtl hum n4/dp" eftur~ flefc~1f.Jj~

,'<$ ()que j4 pereci.t.. ',"~
'No li1t#ldo element«, - .
CDmo',,~uo Sol,c"b,·ou, JICe ,,1,",,:"
11sdQfe melhoro" num« mualtnçil.-; '.
!?r~mi~/;~efPtrAnf"

~ ~ J'ttính"



o Jifêngúi.dJo de Fr4néifcú 1(.(it.. Lo",
minh" forte,& tjueix,lme .-.
fe'l... perder à.mudanf4 8[eu cuflllmu-

.
~t/dl nQ~m~les me'vi,nls bens me'vej~

2'[44" m.e,,1(er,,~hum;1d4>1Jem melhor ..;
-'tteu.mal eftJ no' centr» 'lue Im[c4uA_!l
'Nãp "vfD 40 temer, nem ao Jefejo,
0!dlh~n(em paret;·im ftnt..o agar ...
~ome~te li JDr "lhe,eme.obrtg.áu".'
'.,Jttrm.ent4 mAis !tr 4114.
~4 b.on.dnC4m'"is J.eJ. .
Hum ró. bem pode tér: 'que,ml c'Dncel,,_
~e he em tudl) "p!UrfCY 4 124cienciA.
Partt eHA refi1!enCltl,. --...~
Ve?dfJ 'lueem perfeguirme:
he Vemlf,rll mudAuel,.(9< e.u,mAis firm~;.

~t p'Dt!re~p4~eciJb pou.(oJ 4mioJ:
TúJo D que em·hum [u/eito fe permitte·

\ P-qrfomrJlijes d:4mor,&. d,,_)lcntur4,
!2:.!!tr6m q 'Vão.cre.rma(J fimpre os. dólnos,
E em certo m.oelofejão {cm.limit.e:
~o 4lhe" mal,& propri~ dej..,entHflC
He em my tÃQ [egu.·"
Eproll~J~ a firmc'Z.,.4



Difêurfo Pr;me;ro~' 4
Q!!e emleu fouDr me J1o" notl4 ertJpre~tf ..
13l1fque [unD perig@J 4g Th~bA1U)
0:!e ofofã~fober4no, - -
Q!e outra nou" madrd fiA

.)aefo'l:...famof, em qUdntome contYdftL..:

lJifcdnf"i 1" cuidados riguroJol
Ddt'ei repoufo A'~ o/h,;; & J1c4nç, '
J DS continuos fofJiros defte peito.
Vigi40 os P/AmtM luminoros~

.t E po~ ell JM EflreUII!1~"d4 Alednç,
c;N~o -'luerD efl4rJe 1;ellets f(ltüfeit~
2XeJle Jag4r-tRreitQ
DIU mdas comblttia"
IJeixdi,que gIZ! hum pOHCD meufenti~,
Deft4fombr" dA 'W'orteefcurtl, 6" trlJ1e.,..,
PO"'1ue tambem r:onfiftu .
.,;1 'Vidado terment» .
Em ir ddnJo lugar d,(J [eiuirnentD;

.
PA R T E deflcs verfos foy ouuindo Oriano.ern quã-

to o fono.com o trabalho de feus pairados males lhe
não íufpcndeo de todo os fentidos, & ja quãdo elles lhe
faltarão para os cremar; outrem de quem nenhü delles
fe temia os eítaua ouuindo:que como a voz do paífageh
ro era íuau ,& conr feus acccntos, forrnaua ccco 1 Ir o.
alro do Nauio.dcfpertçn nelle d'outros cuidados,. qu%
, . _ ' A 4: pollós

,



~ ·0 Je(e"g4n4,Jo Je FrdncifC4 jC·oiz..LD~/J; __ ~~
ponos, entre~er perdia o repoufo, No fim da c;lnti~a ati--
uío Oriano hum (oep,iromuito enternecido.de hüa voz,
delgada & feminina,que comfna brandura fez calar por
hum pouco as ondas,~ ate o Nauio como q' fc.efqu,ecc: .
;~, da yia~cm fe d~te:ll~~&atrás dellc diffe o f~guin~e~.

!!!!em tdmbcm [e 11$ mitres ccnt-,t "
~;ío nOJ.?l'fCA J4 memor~.
~l ma~ (e terão por. gl()rz~
o, 9ue fel,uird,1J de,-font'~:.

O 'Efl:'rangeito a'quem parecco ~cfàcuílL1m:rdo fâuor
da [otre'a-qllcllaaVG:lltma:[amdo a hum bordo dCY

Nauio à vif\:a.da Lua, pot onde dia pr~tt"anco'as a~l1:ls
cem fira clarid'ad'e o deícobriu;J;.euoluco com os olhos,
tudo,& ounio queem o alta dos aoofcnrcs fallauão mu
Ihcres, entre asq.u;:\1S1mJqu ...melhor fe dcurraua, afsírn-
pollo traio.de que luzioo-cõa d'àtí-dauc-,-aljof{1res,& ou-
ro,CQl110pollo r eIpeiro cora-que as'ou tras fc apa rrauão
dell a , conhe-ceo.ql1e,deuia.rer a.Senhora das <}aly auiar-
& fe afirmou-que-o era,ounindo'apratica,q,ue entr'cllas
paífàua, maispor razão: de fhé'olluidas do paífageil'o, éf
com cautela -cÍc'C'Rcrnuerclno fegrcdo do q:dizião. Por
certo minha Senhora (dizia húa dellas) q cfl:ou rece.o[a
Q'outra nema torméta,.ouuiFldo-eaa Screa,q i'lOS cãtou;
p..o~q[egÜru:!o,a.v.QZhe [aaue &. cbea de' [entimento não-
pocl~fer d'outrem. l?odefer (ditf-c a outra) éj t:lmbiE cru
o meodo Mar aja Cifnes)co'lllo nascorrétcs do,Rio M5!'
l1andro; ou.q, o feja aquelle. lTI-tl! logrado,q'os marinhci~
r-os me terão flQ·Nallio, q far:l a~-e)ÇcC]uiasd,e rua morte
ao dcfpedir da vâd~. Melhor o flca o eco da Lln(r,onwlt

• a ~~-

..

.'



Difcúrfo 'Primtí;';: 5
i Senhõrã) que me mouco a rãras lagrimaso cOadoem
que o vi.que pollo q ia a fua vida me eu fiou lha poflo 'de;
feja.r,quanto mais q o modo em q elle vinha.não da efpc
ranças de q cantarà tão cedo: por mais-certo teria que
ca-nraffe algü conrête pois [o dos males alhcos [ente pc-
na, &;os feus trata de maneira q c uuidos , a elle aliuião,
& aoutrê na morão, Afsim digo eu (côt inuon a primei
Ia) q não deue fentir nenhü mal que os falla rambê.rnor
mente q dia defocupado de fenrimenros o q recebe tãra
pena do éj. outrem padecc,aqnHlo ou nace de 11fthomem
cufil1.mar por trajo queixum~s,oll querer fallar diferet,Q
a. conta delles. Hora (Rerpódeo a fegH1=lda)não Iejamos.
rodascõrra elle, q cãrou muito bê, & não deue de fcntír
menos do 'Í cãra, {e' he côpafs iuo de males alheos, deue
fel.' nan10rado, q. nüca o cruel cuíluma a Cerarnorofo.êc
. fe he dífcreto t~mbc~ão p~~ r~Tfcm q tenha afeição.
~Uo eítais vos muito fora de lhaorfere,el:(diíIc a:Scnho
ra )n12s nQmeu o coníinto,nem vos deixo tiUFC'Ghlgn,
porq me parece milhor depois qCabeouuir1.1os,& calar--
fc. Pode[er Senhora (Rcfpondeo a prin'1ci,ra 1qo que
d le faz por ne~c[sidade vos-parêça' virtude, êj deixa- de:
fallar por não Caber re[pon~er.) Ctt porq nã'O p1erece QU-;..

tlir cm [cu fmor dias palauras. E dej~('mos a experien-
(ia a verdad'e de [ua cautel1a,q pois o e[creucl: he o;mais
fegul70 toque do entci1dirnc,nto, &. efta vialhe fica lime
de receos por e113dara fin<i'l'de (y ).-& ba{ra-cfie que lhe'
QOl1 para perder o te111of,& a--difcu}pa. A. illo diíl.Ca $c-
flhora"corngrande rifo, mais pare-cceífe tnIrlO de :1f'ei.·
çoadl que de curio[a; porem a cxperiencia, :lcredira-
u'a minha· opíniã'o, &- o fcu mercchncnt~ d0 g~üan-
te [c o pudera fcl:'em l'ugar l1iQ eCcrci,to. Porcm fc eile.
• # A 5 ;lgora



o JefongúMJo de Frdlui[co 1(oi~ LobD .
agora caüa por não fer ouuido,& em nos eíta libc:dade;
cõ que fallamos he tam taixada,q a perderemos c,oqual
quer CoCpeitada marería della , que caminho lhe mfina~
reis,~ Ell1 ~ouc~ contao tendes (Refpondeo a ~cgl1nda)
fe a111da nao fiais dellc coufa tarn ordinaria , ° lntere{fe
o obrigue a acertar, que não quero que me deua,o q~e a
elle lhe conuem. Nem efpere auuir mais, te não dizer
quem he , & para onde naucga. Nefi:a pratica hião em-
baraçadas as do Nauio,& o paflageiro confuffo fem Ia-
ber o que faria para reíponder, porque quando lhe dera
lugar na embarcação °Senhor della, Ioube que toda a
gente que aly nauegaua era rua, & nem lhe eflauão be~
atreuimentos, nem meter em cuidado a quem vfara co
elle de cortefia. Então lhe veo ao pcnfamcnto iia mef-
ma via por onde alcançara aquelle bom começo, era a.
melhor para procurar o fim que a ventura ordenaífe , &:
C01UOvio qcrc fc calard.o > CQ1l1 o mermo iorn com que
as aguas d'antes o ajudauâo cantou o fcguinte._

ENgetl'JOJ dtt FAnttíljitt
pei)~me!)tos amorofoJ
'l/te em for de noite netcido.t
J"iJ amunJa qf~( [ais [onbo«,

•

~e )'inde.t bufc.:r ern m."
mj1r impoJúto rrp0tlfol
aonde me achet;s «curde d»
P·tr4 me nutdr de ~cordor

Jv10frerei do que não P~j9
por}jue,r do que POJ ouro



Viflurfo Prime;,.,,:
tjele tln mUI limo' (? em me« dAno
bllfoll "mo', eflrllnho modo.

. - -

'Se elle nOJ olho",fi "i"
com" detle di'{;m toáo.t~
porque me fo.ubtt o", !úJtiJ(),;
{emjd'{;f &Ajo.dos ~lb~s~ .

',Cemo um unte f'JJet"
bms qut'aJ1 my podem tlim pOIlC~~

'lue "'JtU 1,!e 114[" o defojo_,
i»pollos fjjdto.s morro ..

.,Comepoffo, eflát' tlim feriO,
de qll,( eft4f1a t4m. remeta,
[e no. meo 610 perigo.
me .ditem que tenho opOfto~

~ppdrt'Crime de dia.'
pene.!moflrlllime 0, rofio ")1of1o,~
CP"prd roft" J 1lenturiÍ, '
'lue fompre me. deu de. rojla.;

1'oJe [er- 1"u a1lj/l" dare·
t.o.rne " cosbecer de neNo
~lo.ri4.1 que A petderde")1ifl",
J.r ;tle1JglU~ode ""eu gofio.,

~e "..~orIl4 Ji'{!, quem [ou;,
IA 1l0J.me ft\~(}(J outro,
que os males Je (fnd"r comigõ
'ÇeJ1.d~trll/flndo comvofca, '



o Je(er;gdlJdJ.& Fr4ncifl. de~.i,-l,.h.
Não fouCifor, nem SeretC

pofio 9'u C41Jtalldo choro;
"lfle 114 1Jtortr,& 11410l'''1(l1t,; "
lJt'm me alegl'o''''f1I »u 4I1om(,r~~

:SOIJ 'IfMlnu lã",1t oc~jáItJ(J

em qUt"/llOrIlI1U 'r""..rjormtii
que "II hora,(7 no lu.!.",.
Fduonce o 7)(01 do flfJo~!

No fi tU de m;lIha"tntar4 '" __, ..
IJi/() (ey d"r mai.r que iI.i,IjMe C~fJto~
porque ~ií{)1M.! tiue dfi!"

, le niiofi fOI iUS?' poflo~
,ME r.ft O R por~eeo às que" ouuil1o. Caiit!gã. quci

a j1\:i-m.cira eGo"l"C Ce af'eiçoarão, porq,l1C'CO vínha
mais a [eu l'IOpOGto que ao fentimento & queixnme
de males atheos~ derãoll1C os IOlluores,.ql1C podião, mas
11elfes,& à fira pratica deu fim hUIn reboliço leue com ii
fé recolhuão: o me Cmo fez o palfageiro com tenção de
fe entregar ao [ono, que ja tril1nfaua de Oriano de mo-
do que em nenbúa dcflas couras tcue parte, fendoo aífas
interelfada cm os fa.ores do Rofpede, que como aque!:
Ie que entraUa cm nouos cuidados, deu mil voltas ao pe
[a01eo to, achando men os C.idas à Icu de Ccjo, que cnl eOS
à fua determinação: porem Como fcmpre he cerra ~v~:
tori. COntra eUos reccos. Ccdeliberou <ln <Ccreoer a 1
quella q Uc 11ão Vira,pare~cndolhe Ce o não fazia que ra,:
tauai opi "ião que delIc pu blicara ( que ell< hc.o c'7~.
nho, por onde muitas vezes [e cmpcnhão võta,dc~ dC

d
,,<!.
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b~gadas, à cllida'dos:quc'poeni a vida em catlueiro , &:
o.przmeiro6nalde·efiarp'Crdido,he querer ganharrerra
com amor-quem o recea) o patfageiro em fi determina-
do, receando, que aO'OUtro, dia lhe falta1Te tempo & fc-
gredo para cfcrcuer , ou ta'mbem, porque ja a tardança'
lhe. era mais penoía q,ue a eleição-, efcrc.ueo, 11a maneira
fégu inte..'

E'mpr.egarãore tanto meus males em me offender, q
. não: eípero delles, que me fejJ.o terceiros para algum De
dc[c,onfiadode,t<Ydos,viuo,.&padeço·, & mais por fugir'
deingl'.ato,que porparecer atrcuido vos'e{creuo:porem
fé a.no ire.que tudo efcondc.me quer molhar a'ventura,
que,nunca riue, otfcrcddo,&,oGedienre efiou à luas rnu
danças; fé me não refponderdes cuidarei que' fonbaua
cõ-ellas.Scfe. cm mi ha algGa'coufa'devOifo g.ollo,ferey
vêrurofo •. Lendo' hÚ3,& ffiuÍtasvez.es,o q.ckrcuera,rif...
cando.razôes, quedcpois de'engdtadas tornaua a efco-
lher"adormeceo antes'de.dar. pordfclàrado feu'penfa ,
famenro,quc mll'fe COntenta,a von rade dasobr.as·do en
tendimento,q!-lando ella fegue àoAmor,& clle à razão)
conhecida,iniil1ig,a'dc fcus,defJ.tinos ..

o n E S·N: E G A N.' A DO;. '
q)1,S CP It!o; 11;.

m~~~3_~c E'O' o Sol' ao Outro dia'ml1y ferrno,
I fo, acabarãofe as nuuês , encerrarãofe os
. ventos. alcgrarãofc osnaueg·antcs, acor-

,~ . d~ll ?riano ;·rnas.ainda'o'companlidro.~~~=~.fe afcl'çoaua ao repoufo) COrno quem vi.
giara'3 'noite pa~~da', .&-com~odcfcuido do [ono, .tinha

, '. ''', juntOi



o Jfengd;ttJ.() de Frdiuifco Jeoiz_Lob~;
j~lUO de (ya carta que eCcreucr<'l. Oriano a começo,u a
Ier,,& vendo nas primeiras regras o que continha o üeC.
penou dizendo. Como dormes amigo tão peCadamen.
te? ~e he ifto? ~ nem ves a bonança do tempo que
to~os fdl:e;lo? Nem guardas eflcs (egredos , que ro d.a
n~lte parece que querias confiar? ~e poüo que em 011"
nha fee não cordo perigo o lugar por ler de muitos he
pouco Ieguro , Ay amigo ( diile el le alçando a cabeça,
& acudindo à carta que al y tinha) quão certo he hum
deCcuido, nas mayores caurellas 1& ainda que o meu
ta yo cm tam bom lugar, como he o teu íegredo te ou ..
uera de cornmunicar por confiança , o que Ce marufe-
fiou por de[atento. Sabe,que cíla noite depois que ador-
mc~dl:eJ me naccrão da l11~nbd cantiga nouos cuidados,
& tendoo muy grande de os cfconder ate de mim pro-
prio ros vim a deCcobrir [cm meu confcntimento: pode
fer que feja iíto ventura ( que ja noutros começos mo
pareceo ) & que para à alcançar por teu conCelho ros
declaraffe a furto da vontade) & afsim te direy o que
paffa neflc Nauio. Não quifera eu ( lhe di<fe Oriano)
começar a Caber as tuas coutas de tão perto, que ainda,
.ncm me di (fefre, o teu nome, a tua vJda,ne01 a tua naue-
gação, E!ra Hiíloria ( tornou elle ) he larga, & a noua
<>ccaGio não da lugar ao que eu lhe dcuia de-fcnrimcn-
to; & alem diO:o, mais quero de ti animo J & conCelho,
para o bem preíente, que magoa, Se compaixlo dos ma-
lc:s pairados, ~ero de ty o que he mai teu O'ofro,(RcC-
pond~o Oriat10) & o terey mU~'togran,rlc de ver bom
fucel10 aos prInclpios que te tem aluoroçado: porem
não te fies dellcs, que C0111 os melhores ii tinha que car
F· . (cUSa ortuna) VIm ao lllais rigl1wCo.dl:ado ~que ha cn1

' . dlSfa.~



Difcurfo St'gtmJo: 8
áisrau'ores ;& tenho por melhor forte começar o bem
pollos males" que entrar de [ubito em algum contenta-
meato.porque então he a p~rda delIe mais cufroh'l,porê
conrame agora o que quireres. A rudo te rcCpollderey,
como deuo ( diff~ o outro ) mas acudindo ao meu cato,
por hü que me acontcceo fora da e[pcrança me eORUCO

aufentar dolugar em que eílaua.ôz metendome em hüa
pi'guena barca com hüs pefcadores.que hiâo.a [cu cuftu-
mado eurcicio,naucguey are hum porro.cm o qual fo-
rãofaaer efcala com fuas pefcarias , dl:allanellc de ver ..
gadalto cílc N':lUio,ql1c eu logo roube que-era de hü no ..
bre dl:rangeyw, que com rua farnilia , & cara nauegaua
acerta Ilha, de que era Senher , &achando,licença em,
fu,a brandura.êc correíia para entrarpor paf1~geyr,o, me
aperceb'j parai o [Ct com muyta prcâeza. Fizrmos vü-
gem, s: 110primeyr.o' dia que foy de bonaBça,n50 true
cu mais delIa , que oscuílumados accidenres de quem
eftranha a naucgação: os-que fe [cgukão,forão tão tem-
peftofos, & morrais, que eu que dã.res perderao.Icnrido-
na bonança,o riuepara earnbem acudir aos trabalhos da
rorrnent a, durou-ejfa, o que tu bem fabes à cuâa do que'
nclla pa.d~cetlc; IX ate o tcnlpo·em ql1e: entraae Bcfia
cmbarcaçã'o rão falto de vi-da" ~ão tiue Outro dc[ejp
mais que IiI<: íe'(a-lua-r a (lua. C011ccderãome- as.eftrcllas
dl:e bem, &. depois que te vi [em perigo: & CO.111 repou ..
fo,comcccy a cãtar,de meus müles). éj cae efeirohe dos
trifies, pofio q~ o aéto pareça obra de contentes. Ot1
de[pertaífe o meu cant:o a qucl11'dormi,a, Ou me oUlliífe
quem vigl.1ua.: Ouui faHar beda m.inba. canri~:l; & mu-
lheres, que a !0l1lJ2U5-0 a cUa me fallol'ecião aOmim. Ia
úb;:s)colnO o animo elos homés que G: criarão bem nâ,Q

tem



o J~fc~g4n~JDJeFr~i'JCi/c,:Roi~ Lobd;
tem Outro mayor,que ferem Iouuados das damas, &. t~;
-_I~mcm fua opi.nião lugar .de rnerecimencos , Eu como
.nao.nacirufricamente ,agazalhey no coração o que os
,ouu1dos recebião , & como azradccido à"fua brandura,
lhe hia pagando Com minha liberdade,prcgllntar:íome,
(em~ falarem COmlgo muitas coufas , a que cu deCcjaua,
,&; nao Cabia re[ponaerCOnlO conuinha , deyfinal de ...o-
f~zer em húa,car.ta, &: comecey a me declarar .em hüa ca-
riga, Nefte elhdo me deixarão cllas.rccolhendofe a re-
poüfar. Fiqueyeufô em companhia defte .nouo cuida-
.do, .efc.reui eítas .regr.as &: em quaurome defconrcntaua., .. e.dellas, & as apro.uaua .adormeCi. DIZelí11eagora o qu
te parecem,& de-mi o que farey, Leo Oriano o papel
m~itode vagar, & diífeao côpanheiroem verdade q~e
dla a canamuirobclU cfcr ita , porem me parece mais
triíle.que.amoroía, & mais difcrera que.afeiçoada, &.fe
polia experleucfa , eu tenhovo.to:nama.tcna) arnd-a 111C

alargara mais, &medoera menos , porque damas não fe
querem namoradas cõ cuidados alheos,&dl:imão m~i5
que à fita viíta fe percão todas as lcrnbranças , que auer
'no .coração que catiuão" algl1as que o inquietem. Mas
_ama yor dUtúda, que eu .tenho " hc .de .como_[e ha de dar
efb carta, & com que a.rdil .cheglrá à mão de quem tU

,queres que ól veja. Hora te digo ( Rdpondco elle ) que
nio cudcy nitro) nem agora o quero coníi(k~ar, maS a
prouC'Ít.lrme d.l tua ccprcnf:lõ, que me parece acenada;
.& aCslfll te peço] que me no.res a carta, da maneira, que
tu a c[.:rcLJtras cm td occaGão. OriaJlo, tomando a pe-
na que ainda cf\:aua perto dellc,efc.rcuco a fegu1l1te.

Acudio a meus qucyxumes a ventura, p01S à cont~
rlelks .a .tiue tam boa) q\lC vos l'arecco bem ,algúa cou~a

minhl;



lJifc,iú-fo Segundo: 9
ndnlla: De todas (erey Contente Ce afsim como dcflcs
'lugar a dl:a cõfiança o tiuer diante de VOSQ meu defejo,
& pofro que à fombra da lloite me podia fazer julgar
por engano hum bem tã~ pouco ~[pcrado; o poder dc
voíla fernio[ura me antccrpou o dia, paraC0l1hcccr q ue
com a. luz de voffos olhos a dcftes a eüreüa que me fal-
'taua. la que íõ com vos ouui'r,conheci,que vos deuia a
liberdade, feruiuos della , & mandai me , que a offereça
cm voüa prefcnça em dia claro, em que me obrigpe de
nouo cíla bclleza.que Iõcom o ren[amen,to vejo, & cõ
todos os fcnridos reconheço.

Pareceo bem ao amigo a carta.gauon a muyto, & lo.'
'go [e dífpunha para efcrcuclla, como aquelle a quem o
'deíejo inquictaua, mas Oriario lhe diífe: Se a 'ti te C'0'11-

tentou câa 'Carta, a mim rneparccc agora muyto me-
lhor a que d'antes efcrcúeíte , & cu reprendí ) a verdade
he querias couras de amor,o que muyto [ente falta cOt11
'as palaurasao que lhe conucm , & o {}ueeira liure mal
pode acertar 110S cuidadosalhcos, Não te gu,ies por mi,
& efcreue o quc.primeyro tinhas notado. Nem cu er-
rcy na cleíçãor tornou clle>)'né tu te enganafle na eU1é-
'da, mas parecemct]ue tratas de carreGa <1onde a eu não
qUiLcra. 1\1.:15 como rnandarcy e(l:acarta? Não Cey cer ..
'to (diffc Oriano) o lugar aonde caamos he hum Nallio,
t& a gEre que nellc vay, ou são marinheyros, Ou criados
do Senhor delle, o noiro aporenro efia -aqui muy der.
uiado,ru nCIp Cabes o nome à quc111.as de C'lcreucr, nem
conheces de quem poderia~ fazer mais con fi3.nça;quc as
<icpreguntat? ou a quem? O cf('jo {Refpõdeo dlej cm
nana acha difficllldade, nus a razão depois as dcCcobre
todas; cuidaua cu <l,pondo dt<ls p:üauras cm algúa cifra

. B cncu-

,



• ' Ó Je(tng4n4Jo de P"4nciJco 1(.';z..!Abo; .
('ncuberta, ou em algüa letra q não apareccffe ( (egu~do
os [ccretos que fe inuentarão para efcreuer penfamet~s
cCcondidos) podia facilmente aventurar hüa carta; co-

r fiado no qontem ouu], Não te a confelho tal ( torno~
Oriano ) antes me parece que fabes pouco do mal de q
te qucyxas. Cifras mudadas, OLI letras encubertas em
papel cerrado mais CoCpeitafazem a quem as acha, que:.
razões declaradas, Ôl. afsim tem maycr perigo para q~e
as manda .. Húa carta namorada he oufàdía.mas hum c-
gredo dlsfarçadoda a enté.der mais obras que palauras- ..
IV\ormente aOI1<.tearauíe rreyção: Tinhaeu por melhor

. o • & '.e Ccm.cerrarcamll1ho, qU'ee[Clicueíles claramente, qu. d
a carta cmbuI!l1l-hafi:b nclla algüa couía.de preço, ou /.

, r: f 'l'ar dcÍla.curlOllda~c; & pedir a hú l101arinhe~ro,ou anu 1 . lo ..
Scnhcra,q a clla',ona fuas criadas.a Inculque com trtu
de que a vc:ndehumpafGgeyro neccíSitado,&'afsim fe-
ras melhor entendido ,ôc mais·aceyto .. Efttemarlo me'
parece oardil (diíleelJe )mas'q fareyrt"e comigo não rra:
go coufa que'polla valia, ou polla obra) lhe poffa offerc-
cer. Iaquando tedey o'cpnfelfio (díffe Oriano) cuyda-
ua norernedío, &:.desfàzend'o hum.peyto em-qnc trazia
c[condidas'algúas coufàs'de preço" tirou húa figura d~
Cupido feita de diamantes,engalhdos com tão'maraui-
Ihoro art:ificio,que [ovara o perfilo da,figura re m~~~a-
na o Ouro) & em húa taria. cm,que'Cc fulkntaua 1dIZlólO'
hrla~ letr~s,o que fe [egne-.

~1~is ~lIe IIspeJrAJ,&'d figUY",.
Por preço,. &po,. nJturet._4,
Tem Nrf4rd~ de dtJrlZd,
E i'h-Ltmail de firmrft-trA.

,



Vifcurfo Segu"Jo. 10

OE F-E R E C liO eCl:apeça ao paifageiro que ainda;
que ja em algum tempo eflíuera na mão de fua Se-

nhora,a quem cllea mãdara, tornou à rua por hum leue
de[dem, que entr'cllcs ouue naqueHa dourada idade de
fcus amores. O outro ficou contcntc,mas peiado,porq
Item queria aceitar tanto no cflado cm que cftaua I nem
[abia bem o animo de quem lha offerccía. E aCsim di[.
fe, Amigoo bem que queres fazer he muyro grâde, po-
reni nem cu o dcuo querer, nem tu obrigarrne a rance,
porque alem de cflajova fel' demuyta valia _deue fer pc-
nhor dc pefíoa a quem ruamas.como arcnção, se a letra
íignifica. Ortauovcujo generofo coração não (o facilí-
raua o preço,rnas o modo.lhe diífc. Não te de cuidado
nenhúa dejfas coutas.porque nem a ioya val tanto.nem
me vay nella nada. Porque a comprey muy barata de
hum perigriao, que pcrdco a vida no lugara onde a dei-
xou: faze o teu recado,que no bom Iuceflo dclle me pa.
garey do pouco.que da minha panca venturo . Dculhe
o paflageíro as graças, & feita a cana cnuoluco nclla o
Cupido, encomendando a elle,& à ventura rua erpcrãça
& bufcando hum criado, que mais vezes cornmunicaua
lhe pedio.que foubeíle daquclla Senhora, que aly vinha
(e queria cõprar aquella peça, porque o largo difcurfo,
Ix. trabalhos de (eu caminho o obrigauão a querer vcn-
dclla, ped,indolhe encarecidamencc que a não rnofiraffe

• jl Ol\trem. O crio.do ('em,cuid~lr em ~~is que no cOllté.
lamento quc fua Senhora teria de ver coura també aca.
bada Ceoffereceo com alegre rOfiO;dizendo,q cru vendo
l filha de Ccu Senhor apartada de!1e, & de.rua má y lha
lhofharia,com Wo o dcfpedio,& Cctornou pera Oriano
LU y tO aluoro~ado contando o fj o criado lhe diíTera,

B 2 gauando



'o Jefe~g.n.J~JeFú,,,i[c.lCórz. L.&.; "
gauando l10uamente a perfei-ção da figura, &:l l'uzo da-
qudlas pedras, que erão as.primeiras, que lançaua ng
~(hficlO de Ieus amores; &porque Oriano o vIa; dera
íocegadO, & o queria diucrtir lhe pedio , que pOIS ~fta~,
uão [os , lhe dilfe(.fe então o [eu nome, & a-fira HIftO ...
ria, ao que elle obede,co alegremente começando n~
_n1.aneirafeguintc\

DE lllllJlrú !l'ogenitol'~.; .
114Ci(omgral1de t'[perlll1fet>o

I1l1m Cd~brado lugar,
~II~ tifort~ me dut por P.lft1'i,! ...

Uem{tR nome L~ontJI'J(),.
que ja de mi~Jhtlpro,!;tpi,t;_ ~ ____
#ra~do por drfcendrncitt:>-
me c.on,IJ~hll f~or hf1'(/IJF."~'

tl'Jtime l'ico,& !'O"er~b;
._ mim()fo da forte 'lJar;,,;

Sem !ttbu nad" dr 111710":;

p'Di" IJ~O tilJh" 1117101 ti lJilJ..ti.

:€t;moifrnto deftU.f foros;,
"li/;erdllde gO"{~/Jtt)

fim policjtt, ,(;)I fim goJI'o}
que ij}oJdltll~,O!Ide 1117101' j,tltJ-2

J.v:to



, Difcurfo S;gunJ~.
N~o rabi .. (ú _g,dAhU,

for di!creto,[eruir d.unlf;
for libera/,{erbriofo,
.zaj/,tl ouro»'eflir .f.4/,u;

O me« t'4lo. er« Jo montl';
. 11.1lutil In'e 'Conte11tí111;to,-
que [o em.li,arlhe tlpjd(/,
.tinbtl )Jidtl~a- til1hd:l.ri/F".~

J1r4 ,ulNco 'III COfie,' ..
~er" eflrd1)h fido n4 prd(";

di feri/I fOI me temido,
'C;'>IosmulS mel1ij1ros mNI-mdll;()~

~4nJo me 1cmpfdllll mel101 ,

de 11111011.q.ue4 ttJntOJ di/41111,
')Jima IrT experifncld,
.JIIJ fett"J da [fifi alidlu.

pj nll (tlFa "/;;}a 'P1I!lcrd,;
- 9ue 14m/um "1JiJtlII4ti UfA;

lIIm.fo"mo{"':J 'que fo7JtI:J
I jIJUfj" gl'dflde ti '.Dj(/IJII!

li,,, ofou rojlo. Je ncne,
(n"e '01"./ mej}u,,,d4,'
er40 [(U.l cebello» ti'OU10;
c:{eH.I ~/k~·r(leerm(r41dd/:

B ; J1r;t(J_ ... -

11.
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o Jefengdnlttla Je Fr4rJCifcp ~Qi~ L_a[,#~
!irão de perlas f(us dentN,

com» em rubú t'NgdflttdJ.J~
cn]» t'l1gtljle [e tfc01Jdid,
tm dOlls )Jjg~S de efo"rltttll~

'frfJ1() m4t4U4 d".tm"re.f;l
, Ique ii/da tiS fotltl, qlU m4t"IM~

n"mOrtÚlds de [uu olbos~
Ir de tinhJo lJoI montttnh4.

!iquey na )lt'jla ,,(1Jd~o: ,
af'ixdlJ.do as f,imelrttSllrm.eJ>-
trdtf'y d4S "Tn1llS de amor, .
!}ue 3.10 obr.t.l:l~ pAI.tfUIlJ ..

~GIt!Jt'y!lla!er!1Z0{r11.,t, _
fu,r ,gc,uuc~, C7'g"4rtl~
(71 contey mo'nb4 FortfIIM~'

comoJe fojfi obri,galla·.

0lfiTecilbe o defoj(),
de)'/be ti litunl'qM d'd/md;
Ind.r p~ li, como dtreuldo;l
de[ou [:lU 01', .14r-s ti.

~f' clf' paUC'Q exprimo:t4(lo; ,
CUldey 1u~m/Jo dCutlifU,

fr,Mo rI m"Jú q!te "..Amor oDrigti
4"~tttdo,& /i110pedir 'hld.l.

Fo}
1



íJifcurfo SegunJo:
1()).fu cAminho,(;J" deixVlJme;

mllS (u frguilldo ttspl;;tdtlJ,
Je quem me j{',fltllld II ),jdA,
,euo/lli lo,!o II InOM,,1')htl~

'Fe'{mt' o df'ffO importll1JfJ.,
pf,JrqlU' nÃo fvire 14rddl7fll., • .
fendo dj1im quem tju"II/u ohn~1I.
tlfllto que TlJJo~gefe enf4Jd_ •.

'ful,iofJ1eít b"I/~ 'Pdjl~Í'tI,. ,
c~jo nome; & Nlpl CtI_r;t.

fouhe II?~Qno outro ditt"
tlntes que o rompF/ft ll..AltJt/~

~()mp; com iflo o (egredo,
.. em que tinha IIS efperdlJftls;

qu" o ,_Amor [em fof'imento;'
I" befogo,~ue n10 Um brd'tllS'o.

(Segui mUI Jeftffo.cego,
que {"ruio de n:ueTl.fJnh.tll,,;
pois opejo de for "ijltf,
.úJd.- II quem limA Itcou~rJ.I.

-.!

~r~9 i" m~U!prn{4mfllt()f;
tam 'cleros, que tllgú., tomifl14o;
JeUe smaIl ri" de rifo, -
.(;>'1 (!'~.dt:dt'ftQ1JfirlIJftlJ.



o d~(eng~ndJo de Frdncifco l.,,,;'Z,LO~d;
'Porem como ofor queridtt,

nuncA ()ffinde)~ nUnCtH4nfA,
"borreci" os e/iremos,
~ n;lo enl.eitaur:4" C"II[A~

'!- inJ" qu~meu nacimt1J!o; ..,
meu [:tngue, mjnh,t profaphl"
mifJbtt riqlJ.e'{II>&)Jttli(/~
41inhão c~mo empmh"d,,;

~~'41'JJo me allNA lJ~m fduor,
er» Com tais efq,utUllnf.d.r~l
'1.ut' fé nell« me IItrrui"
~om elle» de[conjjlluAo::

'Sohejoume "J'illgencill;
- "l""" -'IS "'t'~J f~':t\.8"..",."J#J ...l,';~.

que como ma," da pentu.,,,,.
tiue" fompre for m"dr4!~'.,

'!<.!!.ttnJ'o,com more» r/hemo!;,
tr4S ~é hÚ411feif1 ot~o lllrgd;
m« Imh:" II my' por fegllro~.
Ç,omu» "cllít-oé'rig,tlJ4;

, !lum did r (Iii l'emlírdl1(tI' dar4;
'1ueinda me cufl ti muy cdrll)
me moJlro~, tO,mo,dt'feng(/~()~,
G tempo miiJhadefgrdfd.



lJifcurfo SegunJ,:
'":Âl1l4nheci CUidlldofo,
fim foh(, qU41fofo tJ ttlllf.i;.
IYfpenfo~ piá 0$ cri"doJ,"
(feltro o SQ/,t1ijle til Ctl[.t~,

Bingaun folLtu4 com(go,~
- e« [em, por1ue II~O fIl1lIlN4;.

dltlldlofpiros, trunitt,
c:7'lIbrtt-{~a"mt Je. ~~/~'!.~

~porrtci'imt' IIt,,'{,.
IIFg4I1t1m.e"4 úfo;
Jejéontenldlume o cdmpo;,
~pouo"",o,.&m.ofJtllnhtl.,

f<!!.i11J.Jà h'lim·trifle vJt./fogeirõ;
me diJP ,qfH UA ctt/ád4 ~
'Pormeu 1n1l11JOproplio di"..

, II.mi'nlia 'PIIjjorlf,i'n&,ttlll-. .

!,i'qllfy logo fom j#y'(tJ';
I~m corf'fomfo1J.,gue,~ fim 41in~;
que p~'" 0$ m.tis d~fdti1Jos1.
oXA/~ tuJo f411i~1''''.. ~~- .- .'

~fijlltcimt Jt miproprto;
de minh4 nohrtt" ~ CAP;
& á4qllt'lle Amo, qlle tinhtl.1
!Ne'~m t!.oIlJj~efi 11.O;C"'".. "



o Je(ent,4n4Jo de FrdfJCi[c, 2di~L8{;'~
Cbeo de 11Iortttl)uJ(lJo.
' de do" de Ít'tt:l~ de )Jing4n(4;

tr.1uy de tir er ,,)lida,
" q,um me roubdr" II 41,".I~.

.,.,01' »Utar ao 1;0::10E[por~;
lIfJ.ta dr poder gO"{ttld,
ItttQfu1l4primeirílllo;te,

:J " ,
me IlTnuy dll4 prrmelTII.t ttrmilJ!_

lIy hufctlr 4ttudl", "lJu, .
(pie ta1Jl~:)I, ~:.fbufcAr4,
onde ()[eo dejc1J._eano,
nos flNS olbo« nu ~!pCT41M.

:r:omhúm J,trdo "gu.lo C'" ligdrDJ,
~,·~o de jnut"_?1 ~ r- .. ;_ ~

tirrj pO'1 tjrllrlh~ a»u«,..
porq~(" pid" me ti,arll.

"Porem, como a)'entn~tf,' •
. IIljt!flle dia ogU41'ddIM~

CttL>io duqud/II feri."'t,
&f,rou,que tj}4 me mdltl~

~epoü de C6!J'd1'. mru Jifo.
c~rriJo defla )J.ingtoJfit)
fe~tno.do 9fU pr:raí,
ie1Xf) t~~i~!.e~ mJ1;bll 7'(llrJ4:



'f);;Cú;[o SfgU;)O;
~nJdndo p(f~ltl$ ~lh~iU,

tini }nU) )"ri.Ú de[gr(lF"i;
(jt~rrmdr.l Fo~tfl1t" Cf)mef";
liii() çt./ft,fo n#lo fo IICdhll";

'a»tod", 4 .de!!,;IdN.
• [p"iJ fl;áó poffo dj'{~, tA'Jt~.I1'
te cont4uy breUfmrnte,
Ijue im+tgino que t'e1JJ4J(J/~,

NltmJflgttf q,ú me~áttelle;
- enftrmo 1l1l.tJiJJ ftmdndS,~

hu", uobr« Pdy de f(Jmllitt.r;
muI. JuJ. IJu.fl'mpJJe II cliild~

~inh4;; fjlt,,_ttlli.1 'lJOlj"{;,llll ,!

- lr,,J,Mu.lind4,engrtlrad.t;
tão f.teil pllrtl hum eng41;o,:
qn;{pÜNe NIJmd mlJdlthf4;

Pio di: pfrt, OC4j1:l0,
'" de/une tU qse 11;;0 prOcflfttll4;

pua ohr{t:ttrme nll )iflll,
~ clJ.gIIIJarme,.I,,,,p.J,!lIr~

?"iur d!g'Jía Y(jiJlenêi4~ ~,
entuJ comigo em hd,ulh't;
)oencim',& de{rng,u1ty/z,
(iI11.1 tp-e_ ,,!tiJo ~ engd1J411:l,Y



o defeng4ntlJo de Ft<intifco 2l4;~LD~I;
.panceome P'" ef/rtm()~ ,~

(:>' qUlll1d8 fluis etfront"J.t~
J(J de[pre'{o, l114iJ fe,.",o[4.
<&olJf~ome impfl'tH1JIIII"~

~y que pentt.que font;;'. .
rÃy, que fogo me ahf4"{tt"tI~
'gual1áo com misb« ttfpcN't"
.fingiJlIJ #I thib" mttis i?1'1I1Jfi"~

'11mfim rendeump, obrigoume;
, mtttoume,rouhounu 411Im,,~

-&com tl'eirão de inimigo,
~ui.r qHe pagdJle apoUJífdtl •.

JJ~permlr;» min7u (jlrtI14;
que .~'N.lena in}4]1" p4g4;
mudando o{eu pen{ttmento.
~afl!!.ou mjn~a e!pU41Jfd •.

~elMla tf oUrf~ d.1~;r'do;
tjtlando II minba decl4filJd;

. deu lugar ~[em defojoJ,
p~l'deoquantos nu moflrJ'A~

:;:Amou tf bum [e« n4(ur41,.
porque 4 IhttufaI mud"nf";'
defeu Jig~yro"ppUite,
~ nt!_d4 re[pei.tQ gfJdt~~.

1



. , Difcú;fo Stgll~JJ.'
~tJ efono/ur;(.ompucnéiJJ;
o tlle quiJ logo dC'dh'.1I/s~ ,
,:/1I~cium(.l d~·t4mpe1'IO~
.sãomuito ptfod" ÇAI'gl.· "

:: ' '1 J

, l.

,
?Jetl-fomtdo por ofindM4.' ~ -'
c» cOtln alMft ncies f~lf(fJ, -;,
de me«grande atf('1Itm(1Jto~
publicou qa~ dtro eli1·'ANA. ' , _!

, • I

':PfCllJeome ótllJ )ring4tlfl'Jp'
. p4d(ci("JAiJJO"Cófltf~,~ l,

te qfJ.e rompendo APrudo,
t 0111 t'y.por. coeso bU;I bsrc« ...

:!.

I

'Zntre hN1l1ildupeftttdcru"
n~uegIJ-(y como c(Jnt~u"
(lte MIrar- lU'He N'dflio~
foindo d{t(luelLA e~l4'tI'":

~...

, .
:C'o!úey t,~tI comp"Nhi4:; .

11'4.1de tormmtll liÍo l"ri;;'
& poll« que #Igor:l )1(j o,
1.000hefo qllc er« bonllnrtl._'..

"A CABADA aHilloriade'Leontinõ;qtleOrianG'
tl"\.oltuio muyro atêro, vendo quão mal eüe procedera.
nos fcus primcyr.osamores, &quão fora da razão quis
caítigar Cemtempo leu dezatino,&atalhar (em interefle
proprio a ventura!~lhca diife. Certamellte cõpanhcir_o~'
deixando ~ dífcurto de t~tlS prü,\l.e~os cuidados ( ii nao-

. - CG\: .



o JefmgAn4Jo Je Frdncifc', R,f/iz:._ LO!J4;
era mnyto aue,rfc ne:ltesmal,qucm com tão pouca expe
r iêcia os começaua') que me pareceo a ocafião q riuefte
muytodefentir; poreincapa.z:.de tão dcfatínados eílr~~
mos,,~-mcnor a fegunda,para te autentares de tua patr~a
& amigoS,& creo que mais foy efeito da raiua.ôz defcõ-
fiança de não alcanç~res o que emprêdeflc.que do amor
que tinhas: E afsím foy 1ãço de pouco cuflumado à qt~e,
Ter; l'0:rque .as.cOu:[as quefaõ de vontade alhca , & na~
depc>der proprío , não deucm afrontar a quem as ná'O
acaba, nem he faltademcrccimenro.a .roiru eleição de
quem os não eme,nqe, mormente {rodo ruas calidad~~
'tão de{jguae~.a eira Paítora, .cuia belleza a não ifenraria
do ruílico trato.de{ua criação, Bem difcutpados ficauã~
teus eJ1,r.crnos com rua fc,rmofura,,~ teumàofucetfo co
feu ingrato proceder. Na vlt ima a ventura com q aqui
vieüc, te não dou tanta culpa: porque hctãogral'lde a
forca do defcjo, ajudado do coufcnnrncnro dcüüa mu-
lhe;',jul1to com ocafião dcfempcdida,(,'jllc não dl,! rcípey
ro.nemprhnor que lhe ,refIfla, E poflo quedlallas tão
obrigado à lealdadede hofpedc, pode l11uyto contra to-
do o hom:t:ern1o& cortdia,cfie tYl'a'rino a que chama.
mos Amor, A CfrllS raz,õesqueria rciponder Leontino
com outras, que tinha; porem conoulhes a pratica hum
marinheyro~ que para c:llcs Ccvco a fallar COl'11 Oriano
(que eca hum dos que o tirarão d'cntre: as ondas) Leoa-
tino ficou C0111 o tempo liure pau cui-da,r no rccado que
mandara,& Contar os pafios,& as palau,r.asao que o leua
ua,que quanto,as efperanças são de ma'is perto, dão 1l1~·'

yor cllidado, E quando mentem faze dar a queda malS'-

perigara a quem dcllas)& dC(Cll cngano CcCufrcnta.

ODES-



.,
o o E'S ENG A N A D O,

'D1S CP Jt s O 111•.

. ..ME 5 S,A G E IR 0\, que. Ieuaua o'
. . ~~_. recado-deLeoneino, cõ o aluoroço.

~ . de contentar a qp.em·Cel':l1ia-,efprey-
I..!: tou- a o'CaGão·que·deC~;al1a·,& como-

.~ a Senhora n-ão, e{fl(luaefquecida do-
.~~~ ~ que o efiran~ey.ro podia. fazer' por'

. acu-dir a obngaçãoemqueasfu3so,
puCe.r:ão,.nermde hüa.parre ouuedífiiculdade,nentd'oll_
tra demafiada diligencia; para-o-que pre-tendião .. Díffe-
o recado, moflroulhe.o-papel', enrendeoelta. o ardil' da:
carta-mas foy tãogrande c-Iobrefalro.que reueem ven-
do a joya)q~le ficou.efrnorecida.íern. podcrdifsimular o.
'1ae féntia ; porem tornando fóbre G~.deu:ollt·ra fingida
caufa.a (eu accídenreerrras rrern-nraua. os-olhos dapeça;
que·conhccera-,nem··deixaua:de os·por. nopapel, cuja le..
tra.êzpalauras.defconhecia- O'criado.tão bem.mudou
a cor, fcgufldo\OSIDOUimentos; que via no féu r.ofro.,3tC·
que fe-affégnrourquando-elja Jhedíffé efias'palaur'3s. He
tanto.de meu goüo efia;figura; q-a não de.y xarey de auer
por nenhum-preço .nemde te,'ficar'deuerrc!oi a ri outro
may,or·,.p.-or.feres o-que-arronxeâe a meu poder ,.donde
não'quifera,q~e,'c:lla;fai1fe"rrempa raa.mão de (eu-dono,
procura defaber com.cuidado a efiima.cm que a tem, &
donde-a oll~le~<j1le-hçcoufa:qu.C'mais me importa, & pc.
çotC')q~e reja Ill:o'con1)tanto fegredo,.qpe. outrem-o não
cntcnd'a:ndrc NauiQ,& te dou m.inha pa.lama:, que neul

percas



,
(

~,o JefengdnttJ'o 'Je.Fr;t'JCifca ,~oj~ Lobo;
,percas a diligencia., nem a boa vontade. O mc(fagciro
(e de[podio tãb COl1,tellte ) cotito 'de primeiro .ficou en:-
baraçado,& [e foy a Lcontino,quc<lpartando[e do ami-
go,& do marinheiro o veo receber & com o re.cado,que
trazia o cnchco de cíperança.ôz dc'aluoroço, & [cm cha
mar a Oriano deu a.repolta~ por não dar algúa ro[pey~a
a qu~lque~ dos dous. E.a[sim mandou dizer, que na vo-
tad~'da<'il1cUa Senhora punha o pteço da fuajoya. pois ,a
vah,a, & cltimaçâo , ql1etinb~ coníifbia no gofio, quett-
ucíle de fe [erui r della, porem, que a paga (qu.alquer que
foüe )auia de receber depois de faírem doNauio,porq~e
para asjornadas de terra lhe era neccffaria a rncrce, que
P?r clla lhe fizeffc, lique tambe:J. não eüímaffc meno~
polia tenção que tinha, porqucfora de hum pcrigrino,
quc perdera a vida no lugar.a onde a deixara; (o que elle
dizia pollo que Or iano lhe tinha contado , facilitando ..
lhe aofferca, que clle.rccufaua) O críadofe foy ,& ellc
tornou à -companhia a onde fez mil lanços para dcytat
dclla o marirrheiro,que os não quis entender.nem apat-
rarfe dando a Leonrino os mais rigurofos tratos.que te
ccbe hum arnantedc[aifo-ceg~do. Em fim ia quando o
não cíperaua Ce dcfpedio. Ficarãoos dous amigos, falla-
rão grande dpaífo da noite, Lcontino no [eu emprego,
i'cpctindo mil vezc:s,o recado que mandara, as palauras,
que diCreru, o que o meOàgeiro lhe contou, obrigando[c
<:011'1 nonos offe recimen toS a Oriano, ( mas elle re[pou-
(jendo ao primdrolhe dHfc ) parcceme, que o bom ter-
mo que v[a~c no preço da joya,foy htla prona detua cor
tefia & nacunt'n.to; porem cm grande dano de tua p~c-
tcn~ão; porque çcrraO:c os portos à oC:líi.i o :1 que pox.-has

Ler, para procu~aI repofia, & dcreucr [çgl.lnda c~rta,
_ . fin~tndoo .



'tingindo nõpreço deCauença,& na necefsidade a dilfgé-
oeia';porque como de ~odas conhece o fundamento, effa
Senhora a quem dcfejas contcntar;mais feruiriâo de cre
dito,que as primeiras, pois cada vez, que pediras a joya,
& a tornaras.a mandar podia hir em hum papel differen
te. D1(\:0 ficou Leontino muy alcançado, & quaf pcr-
deo a cor. Porem.Oriano que entendco,o (eu fobrc fal-
to; lhe diffc , que tiucffe efcríto algum papel, para íua
tenção, que elle daria tal traça, que cobraífe o que per-
dera no defatento, com ifto reue elle animo, para refpõ-
der,& fe aproueltar do tempo da noite, & a vií1:ado arni
go, em quanto Ie elle encoítou para repoufar hum pou ...
~~ efcreueo o Ieguíure. ,.

A.M O r. VMis n4tur~1que dfftgurdJo;
1/1 ali 'Volfoventur« rfiou queixojo,
P~r'1ueeft~feis cmunte,& n4mOY4Jo~
De hum lut"r donde ef1~is tão fodert){o;
'Vos "girA me J.cispenA, & cuidAdo, I

'jJ,r )10J tL.,. ~em t44gr4nde,& tÃo Jito(o,
Qf!.c de inutjd Je )ler o 'lue eOAis lIend"
Oe dAr, que eu "';0[,04.1 me 4rrependfJ.

Se ..Am()r por forJes meu foreis qutriJ"
N40 'luifertl mDrglori4 dtl }lenturll, ''Valef'~ ~que he resl, CDmoofngido,
E ~~r1ltn~/,C~~D" j;:urd;

C OAmlr



o de!mgjúJ,~dDde Fr4nci!co ~(Jiz...LDb~,
O ;,tmor JiCd em my )101[Oú Cupido, ")
tlDs mU44tleL é9' "váo,& o meu de Jurll,.."
.JaIlS fô poli, lugÂr,que agorA inue]»,
'~m 'pDfcD Dmefmo Amo,. tYQcar defej~.

\
1

'l'jjumofois amarntfJ4 dPpd.rmcid, "
Çr"nde o que UI trág~ 7)' slm« de ,,~ntznf),
Vos. retratAdo efttSis por excellenczá,
E retraa"à" o meu por aeratm" . ~
Se com" ",m"e de árnor tendes cleme1'JCU,
Di4nte 4quelte objeito perigrino, ,
Lembr4zLhe o meu amor cfinmho ér raro,
~e alemkflr m:ty',y cuftOu.m4H cdr~ ....

l

'Se J~s dárO! Jitlm4ntU Â ftneZ4';
...., Em ))osminh4fé pura r.eprefenú;

.JI!uito mAis n~brt ti fez" 'Naturer.._4
C~m-menoJ our», & dt'te ferupmt~,
'Por ,;Imor, por 'Vali4,& por grandet._d,'.
-'rCuito no meu de p~'eçofe acruenta,
Sô temo ,"r() Amor outro perig6,
o; fi' 1~e fJutrem }los pre'4.,.á,& CA flmor C4mrgO..

,!iue fempre d~meu Jefco;'fi~nç~~.
'!_u!lo mUIto 1ue em mj Jefmeruill, .

. EII/!Iln



lJijêur{o Q...!! d~t4: J8

J;, "df?im"unc~ cheguty com tt efpeYAnf4,
Jmde me "l,uántauA afontepL.a.
J~fiz..eJle temor urmo,& mud&nçJ,
P,rque o que meTJ.os).>.,i tem tãl'valú,
Do 'l:tJlfo tfieró bem tire) perfuil4, ._.
Q.f!.efe 7J~O lot· em m),'1tn: «mer 'vIII muu»,

Vos ó bent Senhor" II quem cnr;!1eCLJ,
. O mtfm oAm'r por )len(edn'~ {u L,

FdZ.!y,que tiO 'lue mp'Alm" lJiue.(2' (reei...
O prefo Jo menor {e t"eftit ~'" ..
~e como .1Iegrd,iUujlr4,(9' Yf{pldndecf!..J;
C·cm " luz.. que he d~ S 014 b'r4rJC4 ~UA.J, .

..AfSirn merea Amar nefoe meu peita,
Po.llo que 'fiellefaz.. I) }>0j} I) objeito.

. .

TA M contente ficou Leont ino do que efcreuera;
quão alhea ell:aua de todo o cOl1tent~mento à para.

quem efcreuia, porque com a repofta, que o rneffageiro
lhe deu, que o perigrmo perdera a vida no lugar a onde.
deixara aquella joya, lhe crccco tanta triO:('za, que nem
as lagrimas ceffarão mais de [cus olhos, nem clJa os pDS
d'al y adiante naquclla figura de Cupido, que com o no-
me d' Amor) & a tenra idade em que cílaua figl1l'ado lhe
reprcfcnraua os doces, & alegres penfarnêros de (ua me.
ninífe. E qucrcndo hüa das criad~s confolar fua pena
preguntando a caufa daque lle nouo accidcntc,a atalhol1

C1. com. -



o ,!c(e.ngJn.lJo de Fr,u;ci(co J(oizLoIJlJ;
com cflas patauras. Não erper~iices razões em :1lilli r
meu dano; porque daria mà Conta de minha verdade, se
f~H1gt1e, fe com todos os cíl:rcmos de trifteza não rcce-
beffe a noua, queeíl:a muda fizura me tem dado' não
quero mais em/quanto viuer co~hecer alcgria,lembran
dome, que com minha ingratidão tirey a vida à aqllcll:
que mais me amam, Como Senhora ( dHfe a criada) q
cou.[a ha neüe Nauio,que vos podcífc dar 0<:aG50 de tão
fllbao defcontontamento ~que nouidade he eíta do e[..
tranha? a noite patíàda ríeis com tanto gano, & agora
chorais com tanta dor ? de que parte vos veo efte cuida-
do? ?CllC fer algüa pcfada maleconia, que vos aüombra:
por iífo alegraiuos Senhora tlray o fentido deffa lern-
brança,& não digais defarmos quando vos pede a idade,
& vos promete a ventura muitas alegrias. Ay ( tornou
ella) quão certa coufa he.quc os bês depo~s de p_erdidos
(e conhecem, se a valiã o na rua verdadeira eüimação:
quão depreffa defenganou a ventura meu penfarnenro,
& .moftrou o caíhgo de minha ignorancia , & Ioberba.
E pois tu não podes entender a caufa de meu dano, nem
eu he iuílo q a publique, deixarne derramar as lagrimas,
que deuo a quem com ellas não poffo pagar a minha cul
p~'.A eíl:as,& outras Iafl imofas palauras.quc a Senhora
d.lz1acommuito fentimcnto j daua a criada algüas [cn"
t1das razões para a conColar) mas a húas) &-outras ata-
lhou a companheira, que'chea de ctileo, & erpanto, veo
para elIas,pedindo a Senhora d'ambas,que faiífe daquel·
~e apoCen.to, & que omliria cantar a hum paífagci ro, c(~-
,3 voz a tln.ha :mbaraçadal porque nem era a que a nOl"

te dantes tlllhJO o'.lnido) nem lhe f.llLl menor venta·
jem no [cntimcnro, &: f..ll1a,que na cantigJ. Ell::l qn~

'. dbu3



él1ãüãmérida na pena de teus males, Ce efcufou quanto
pode de querer ouuir os alheos , mas obedeceo às im-
portunações das que f~mpre a feu goflo obedecião, &
faindo a lugar cenueruenre ouuírão , que o paífagciro

. ~antaua efta grofa, - ~

Qp E..JJ "j1l~ contr« o qrurer;
. depois deperdido ogajloa

"lImo poder» »ieer,
{f n10 como deJfjo po!lo;
~,,/embranf~ de morrer;

~om o tjaCI't'r il1di/firfIJu;
fojto"II lJid",ur 1111morte;
m~CII'JfO COlJtil1ll<tmente,
de '}""'qae,. foTU c01Jtcnte;
(;)"de minha tl'ijl~flTU.

~()ioel' tdfJt() mept'{!; .
t}1lanl'O bem me f11'.1 (Jfim:
por~m fr morro h fdqUf'{4)
c»{ln/oo m.,is,.porque d/lll»,
~e~.1Ji,,!_ mif)~" iriihtt.



o Jefeng~n4_Jo de Fr~ncifco !~;,LD~';
~(Jles mele» m~ árfcdtlf4,

hiÍd e[perdllF" perJidtt,
de )ler qye ind" poupo )ljJ4;
pois forll tllfi'" efperdnfA,
jA não unho oUlrdgNdriJA;

W"les nio )los JetenT",f.r,.
em qU4nlo a "Pid"m~ du,tI;
')Jede hem que (e tard"i.l, .
me acbartiJ n"ll{epll/lur4,.
tlDnae híl melt» m« /eullü, •.

Rep tltA@/e_'o·ao)me P(U;,
J~e1Jtr.e-4S 01J:JtlS efoolhiá,t;.
efl~1.ti:,_ comigo [as,.
tJue NI1J;t'Oj"Fo p-:tr,,")Jos. • ,
-.u".q*e tIffUI., J~_r:"P ."",-,,"••

'Z. com [er« minhil t'n"'fllil~
tlmof' ini"mJ.g" minbil"
p4_ril)Jos,áffi'jo te/l",_
p()rqlle 1JdO P(tu fim (IIti;.
6 "",o"';om 'lue )JoJ.tinh".

~ udtfoOtempD ~ " fortt;
tilo ,"fI"umtlf/4 ti mUd4n[Ji,
porqllf (lI11dOfigo ofifi norte,
C>' fus minf1dJ ~rp~rilnfaJ,
"tll riperdn(tlS d« mortr,

ERA

I



Difcurfo Ttrceirb~ 10

Elt A efi-eque caraaua oqueixofo Oriano, que aro;
gos.de Leorrnno-depcis de-dar fim ao que efcrcue-

ra, o conuidou.a quecanraüe s cclpando a rrifleza , que
em feus.conuntamentos moftraua, elledando unais da
fila,&: 'razão·das obrigações em que e!la 'O punha.canrou
o que ouuiíl:es. Acriada, que em outro tempo -cu'ÍltH11a-

ua ouuír aquella rnefma voz.quando com mais confian-
ça fcu,dono.a foltaua, {em enrcndero q feria lhe fazião
não píqueno.aballo 'llo.coT.ação::o da Senhora padecia ~
cada aifent.()d~rql1c.na"an:tig.a rnil fobre fal tos, {em ati-
nar a caufa ,& ajudou .de:nouodl:e fentimenro as ruas
primeiras Iagrirnas.

ACsim tinhãoamor ,.& a Fortuna em tão enleados
penfa~entos,.dous amantes ~que C01:n t,a'nta facilidade
podera torna-r conrcntcs, porem afsimcuíturnão eítes
dous tyul1nos aetconder -osbens.ôz a fUifrenrar os çuy-
dados. Leontinc .quaudoo companheiro acabou de
cantar" Ihe diífe, Cerramente amigo.que eu não Coube
() que te pedia.ôzafsim he razão.que de ty tenha enueja,
&: de m y defconfiança ; quem te ouuío , {oaty defejara
de ver,& te confeífo, .que fcgundo eítou, arrcuido nas o-
bras cõ que me fauorecefte re ouucra de pedir hüa cou-
ia, que não ajudara pouco à minha prerenção , mas he o
<icípejotãogrande,quc me nâo arrcuo ao cometer. Pou
~o tia5<ia ~linh.a l{o.ntade1 ( ReCfondeo Ol-iano ) pois te
pcja'S -deme declarar a tua ~ [abeque 'O mais que polro
fazer por ty nefie lugar ~he omenos que deCcjo) & que
me não podes pagar com rnay0,r ingratidão,que com c[-
conderes dt fi) Yo~m que te porro {eruir cm tuas preté-
çõcs. Agora vejo (d.i1fc Leonrino) que mais culpa tem

C 4 hum



o JefCJjgdn~Jo ele Frdncifc~ 2loir_. Lot6; ~
hum prodigo em dar liberdade a hum atreuido, que clIe
próprio em ruas oufadias . Dcfiemc a vida com o teu
confelho , o remedío com a tua [o ya , o credito C0111 a
tua car~a;quíferare pedir que me deffes também a hon-
ra Com a tua voz: porque fc ella parece o , tambern co-
mo amy , a quem. eu [odcfe]o de parecer bem, não te-
nho por couCa dificultofa vcncer , fern outras armas, eC-
ta conquifta. Se iffo não he nouo modo de me gabar"
( dilfe Oriano ) amy me parece condição natural de há
amante Cofrego ) que tudo acha- pouco para conrenrar :
a fua dama, & fempre o feu, poílo que melhor, lhe pa te-
ce o menos. Tu me rês muita venraiem.ê; com cite co-
nhecimento farey tudo-por ty ,t::l iifo mais facilmcl1t~,
dandor- a voz, que ja me não fcruc mais que para quer-
x l11TI es ,tl1as diaernc a maneira cm que te poffo fcruir
C0111 ella. Fingindo ( Refpo n d eo cllc ) 9llC eu cantey O
que tu agora acab.:lCl:.:. Bom lU-':O he eüc para rc dera-
creditar (replicou Oriano.) porqu-e a minha cantiga he
111Uitofora do teu propoíiro, porem fe a rife queres.que
de nouo cante eu o farcv , com tudo encaminha tu 0

mais como quifercs, & verascomo te obedeço Lconrí-
no fe quifera lançar aos Ieus pés de agradecído , s: com
hum eiheito abraço em lugar de palauras lhe rc[põdeo;:
~ ellc tornoll.a cantar defia rnanc.ira~

~ 1 ;
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Difcurfo Ttrairo: -2.1

~ S O N E T O. s.

Be 'N S como ~O! crert] r fe eftou fonh.ttnJo? "
E Amor me moflr4 em (o1-lhoJ ti ')Jerddd~t
f2.!!e fe VD.f dou dgorA ti lib~rddJú~ __.
Ell.l fica cMiua,- &,,')J()JfamIJand#.

~ marre a m4t4 corra' 'nnha eu bufc4nJQ)
E file oJfcrece mgJnos J. ')Jontad~,
E /em "verquem" m·()ue, lU per.fruJ~;'
Ves );J).feguÍl,Jo a ')Jos,})ayme entregando;

~d(} psreeei«; mdJ pJreceú engtlfJDS,.

~d()'me defefperaiJ; m4S ndJa efpcr,;.
'Não me d(emorif~z;; rlJlIS:e~recto ...

f)u fei'ús b'(:J de MnQY, ou fej4iJ J~nt'JS,
Por bes 'pDS sm»; bufc", eflimo,& querQ).
E ppllo m'fml ndme.Vos "ã~cre»..

O R TA sro , que fêm faber o que defêjaua prererr-'
dia acreditar a Lcontino [e eCm,rou na cantiga, .

. ena acabada.clle mais obrigado, cfperou a ver fe ouuia
algúa palaura , das que cuítumauão fer , o galardão, & a
rcpofta dcIeus pcnfamentos , E como vio , que tudo
eí.hua mudo, que era ja paffada a-noite) &: as eürellas
hião dando final de quão perto cflaua o dia, fe reco-
lherão ao Ieu apofenro , a onde o piqucno efpaDo que
ficaua , não deixou Lconrino de impedir o l'Cpou-.
fo a O'riano , hora, como agradecimentos do que

C 5 Ihe



o Jt(enitndJlde,Fr4ncJfc~ íroiz Lob,;
lhe deuia, hora com prcguntas do cuidado que trataua;
~uc tão natural hcao gcneroto trazer nos olhos,!l na
hngua a lébrança.<:i.c quê o pode obrigar.como no aman
te faltar fempre nahcHeza.dequem c foube vencer. t

e DESENGANADQ~

'DlSCPltSo 1111.

'"~~~~M quantoiftopaífauão 110 Nauio os qU,e

Ieruindo a fcus cuidados vigiauão a nOI-

te:: O Püoro.que da terrnenra.que tiuera
defeiaua repoufo J & repairar à nauega-
ção.do dano recebido, vinha 'com o ten-
to em hüa Ilha, que eftaua naquelle ru-

mo; aqual ,pOr hüá ponta que tinha à parte do Leuantc
confinaua COm a de Ecder ic o.pnra onde nauegauão.que
por ter o Porro muy encôrrado [e não podia tomar tão
facilmente. & na madrugada daquclla meCma noite;em.
a qual os dous .paífageiros com [eu canto.as criadas com
fua perfia, -&:a Sen hora com ruas lembrãcas batalharão;. ".

Ouucrão os marinheiros viíla da deíejada terra J que co
grande ahtofoÇo , & alegria tefiejarão, dcfperrarão to-
dos os nauC'gantC'S, leuanraeãofe entre os mais Leonti-
110~& Oriano) & quando osrayos do Sol começauão a;
ferir corn rua darjdade as águas criíl:alinas,lançaráo fer-
ro, & falr,ão todos da cubcrta por ver a praya. Orian~,
flue depois que f~ll1ara a vida d'entrc as ondas, não leua-
tara os olhos à cou(~ que os dcriucífe , vicandoos para o
Cco, & decendo Com clles polia proa do Nauio:l vio (u-
bitamente af~}aamada & fcrmofa 1>üeard.a1quc naqu~llc

n1d 111o



mefmo pOMO com hum grande {obre falto O conhece-
ra; ella ficou com hum grande temor, & igJ.f:.aJ efpanro,
que mcll:urado com hüa fubíra alegria a fc: perder o fe~
tido,& dar hum defacordado ay. Elle faltãdolhe o arn-
mo, & a confiança cahio-aospês de Leonrino ;;& fendo
efres dous accídenres.tão.manifeüos, não ouue a+y quê
para ellcsatenraffe 7por quão al'he?~' todos cflauão do
cll:ranho,a conrecímenro , &cmbcbüios; nai fefla da fua,
chegada'., Nifarda. vio-a Oríano a quem tanro quifera,
a quem chorarà pOt nT(i)'tto::luia,tão piqucno ef~affo)có-
fideraue a,vida ~q vira. tão' perdida e-ntre os mares, fer al
que'tanto·lhe mereci3;·punhadiante dOS'0lhos:a,Ori<ino'
eõfiderauao, ío"conheci:do'defeu pay Feder-ko,odiado"
&. arniícado cm feu poder', & ° fofpeitarfe dellaalgunn
engano, & fobretudo tinhaprefénre, que aquelle mjfe-·
rauel eftado,em-qlle'fe'viraJhe nacera de fé ver desfauo-
.recido.de feus.amores; Oriano [em me lembrarem os.
Inconuenienres.quepodia auer conrrafúa vida, rrarauai
de affegurar. ocoraçãofe-era-aquella.a fúa.Nifárda , ror-
naua.hüa, &'muiras,\'ezes'a:f<ür'ao,lugar' donde a defco-
brira.mcm.dos.oíhos.ie fiaua, porque ramberrn as lagri-.
mas,de'contenr-amento,que oscobríão lhe faziãc duui.
dofá a l.uz~para,conhecella, atêquc'dc todo'[e' a1fegurou\
conhecendo juntametc aqllella cria'da,qlle'era:a'que ou ..'
bl indo ,a[ua:vO'Z~[e'pet.urbara:,porq~e fõ,aquella:tin ha cml
{eu\férujÇ,o~qP-alTdo'c.ommenos be~ da vétura;, & ma yor.
glGr.iaide~OrJano cor.rião.ceus penfamen tos,.. .Raifados"
porem1eft:.es pr.imciros·rece.os, que cuítuma a des'bal'atar'
fempre odefcjo, cada llum dt:ls amantes,fe cn'chc0'de hiÍ!'
uouo conrentamento,,& tez elle tais efeitos no r,oílo,&:
011os de Oriano, que [e Lcont'ino' tcucra'os [cus' de(o~·

cllpados,



o de(enl,4nAJo de Frdncifc4 'RQh..L8&q~
cu?ados, não recebera quclla'nouidade piquenas Iof-
pc~tas: Mas clle que igu.un nte buícaua ocaíião de ver
a rua Senhora,quc fcm ícr de! e vifba o tinha vencido,cf-
tau a tão fuípento, & contente em fua fermofura. que [o
em cbnGderar as perfeições della, & o bem de fua (orre
fe defpendia, tornando a CUl conta por fauores, os [obre
[altos,&mouimcntos,que Nifarda paffaua à de Oriano,
que ifro cufi:l1ma a fazer a alegria 110 que defeja , como
tambem o dc[contentanlcnto 110 receofo.lhe faz CUidar
que tudo o que fucede he em [cu dano. E porque "Com.
grande fdl:a,& rcbolico,lançando ao mar o batel.come-
çarào por entre a]gúa~ embarcações, que 110 portO efta-
não, a fahlr à terra; Nifarda fe rccolheo para cõ feu ~a.y
fazer o l11efl110. Leonrino , com o aluoroço , & dcíejo
de a ver de mais perto fe lançou primeiro no ba cl , &.
rcmereo a hum dos remos, para com o exerci cio del les
ro nar o lugar que lhe conuinha,& rem dizer eüe inten-
to ii> amigo.nem fe lembrar da rua companhia o deixou
que o inrcreffc proprio , cm coutas ~amor a nenhüas
obrigações guarda relpcito . Oriano , poíl:o que ficara
fem elle , tão pouco o achou menos, que nâo-dauão os.
fcus olhos fé.Icnão dos que lhe faltarão com clla.por (e
empregarem nos bês da vêrura , E poflo que o [cu amo-
rofo deCc;oentio o períuadía, que rornpeffc por rodo o
tcmor.ôz raiai: a ver a terra, que auia de piCar (ua Senho-
ra, coníidcraua toda via q Ile fendo conhecido feria mal
agaCllhado,& perderia de rodo a c[peranca,- que aqueJla
mallhãa lhe naCCloa. Determinou em fiu{ ficar[e aly có
:11gús dos marinheiros, para que cntr'dlcs, & com o [ell
trajo (c de(conbecctfc, &. à fambra dos mal fundados
a.llJ.ores de Lcontin.o,pudcl1c ver a NHiuda,imaginandO
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que Cc faria Ceu; criado naquella jornada; O que fiaua
do amigo,quc aceíraria, para auror izar ruas'coufas.pois
fe não CIl L1Crgo 11haua de fe valer ncllas das partes, que a
~atllreza fizera alheas,5la(sim mi diria [cus ciumes.ou
confianças,pollo·rermo com que ella rrataffe do eítran-
gciro. ,E tornandoa Leontino reueno batel o que pIe-
tcndeo, via a Nífarda com-liberdade, & foy conhecidp
das.criadas,que·nelle-puCerão os olhos,& lhedcrão· a en
tClúier,que erão as q.ue o rínhão ouuido a primeira' noi-
te em- qucelle entrou no Céu nouo penfamenro .. Sai-
rão-rodos em terra na Ilha, que' cra.cheade graciofos
aruoredos ,claros ribeiros, &_crHlalinas.fonrcs; aonde
a m.uficadas.aues, o correr' das aguas,&o;luouer'das ra-
mas,conuidauão· 0'5 contentes- à alegria', &. osrrifles à,
falldade., A:ly fe éfpalharão05·nau~gf1nres. aliuiandofe
dos.rrabalhos da. rigu roía- torrncn ta-, que 0'5p'er.fcguira~.
gozando das CàboroCàs frl1ta~)claras'ag.ua's,amenas f'O(j.')-

bras ,,&'del'eitoCó íirio.. Nífàrda- bufcou com: os olhos
a O:tiano', vi~ a Leontino{o., & parcceolhe·q.~c·tu~.?i'& •
mais Cclhe afigurara em fonhos: chamou' a.críada , ,qú~
com-igual'dif igerrcia reuoluiacom- a vifla os-aruoredos
&deulhe tanto cuidado o'defàparecerlhe,que pedio ao
criado.que lhe leuara a joyade ~ntino) que fóubclfe'
dell~'a~onde ficara- o'companhciro, p'ondefe a perigo de'
qualquer-CóCpeita"qued'aly,na·ceífe.~ q~l~qpandoamor'
aperta,muito com'o fofdrnento"p.oe,'-~erigo o~[egre-
do de que íe Cuíl:enta'. Leollr.ino, que ~;a prcgunta,q
O meífageiro' lhe fez cahio' no· Ccudefcuido',.fcm' Caber
dar outra razão, di1fc <i,ficara no Nanio. Difioentérleo
Ni[arda,\'cndoq nioaui~o~ltra·ocaíi5.o1q.O dcrille-n~, <i
rcccaua ter conhcciJo} & menos acelto )1aqucllc ml1c-

fallC 1
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o Jtflngd1Md() de h'dnc;(cl !Coir..LO~/;
rauel eCtado do que o fora no de íua profperidade,& b~;
llança,& por lhe moílra1"~qlle o feu generofo coração u-
nha em pouco os bês da VCntl1L'a , & que mais o a01:aua
p~r[egu~tlo do que o cohiça.ra poderofo. Bufcando o~a-
fiao na liberdade d:lquelle íitio, para o [eu fegredo, CO a
fua fiel criadaJ& di[creta côfelherra lhe cfcreuco a carta
.<}uefe Cegue •.

A·1tI{.l s cc« 'DO p4!ttgeiro.
dtt Forras» Itultrtttltdo,

tao brtmi!dene(}r Ú14do.,
J •

tjHio [obcrbo noprim eu o..

!1~tIdA111d,Clfle A~~#tf hOM, _
.Nr111 ch.tm4rfe frM oU(lIU~
~U~ (nt~o ft~ 111110r(~r6tUd.

ep> IIgorlt o tempo S(nhOf'4.

'Te rO/.4{,ou,& "legr;",
. 1J,:/f: ('fiado JefcontrlJte,'

~ tc4rfoj" 19u.t/menu,
• D qUt !"ra fi fjuerú •

.}tAtll crliJafld tfl d4 "p(l1fIU.f;

que e111 tao prrigofo " fet to.
te torlUlffi tt tu tio perto,
d" "'pU}d,~ dei{epH!turd.

..

JiJ .t cuidei que et» tdl perigo,
)Jir!fi' ti moJlr~r Amor,
IIO.fmeus olhos t.JIJt.t d01,
n~1tau erros tlll c..Jligo •



Difcurfo 0!Art,;
";,4hfom:1Jtido Oriiln"

creel, ing'ldIO,& '1/1.eixo{o;
~çt.t1Jdo deixado Amarufo,
~jlundo ~m'll.d"d(.sbumll,!~.

~fmpo hejá dr te moflftflr;
, 9ue fe ti forte te. á(jlerf~"..

dond» me n~etlfle" terrA:/.

'1ue til ojfiNfO no m(lró;

ectmf_(J he qae )1ej4s il1g1'4to;.
, . o.fim dttq!uIJe smor »s»,

que tm'my [o er« dfeif~o.
·'POJO em tl.edlJ/dl" & tr.dt~~

;tJ'orilpf>eite me tlm41·r,. "
por)entflr4 me.tiueJle;.
por heJle'{cf.meeftolbtfle;.
por pObre"{a me dtix4jhó

1fTd.! gr4nJe &principAl;.
tinhd$ QUtll1to a foru um;,
,1»4/ era qeererr» liem,
quem,te igualaulI IdO m41~.

'!'DIICO·jmportd 1J4 Ofor IJO'brt';.
"oNde er« d~{co1Jhl'cJ,id,.
IJUt hetdnto m"ú de[gtllidd;
~ ~~'!.r~)qlht~,-~!e,!!~!.s'P0hre.'

~~~
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o Je(engttndJ, de Frdnci[c, :lbiz.. L~j
'Deu '))o/t" o tempo ligeiro,

tomoum~ II minha rfper.lnfJ"
~ com [uh.itll mud4nrtl,
fiquei qUAJ-n4cjprj,lIri,~._

Puy g"4:PJe~tjut poJe,.;
~ ntp" n011il")Jmturtl.
creceo minhtl fermo[urtl.
& rendceo teu '1llerer.

Vime úu:to Je{tnldlltlJd;
drjfo IImor J..I[o,(,;)'Ifi~giJo;
IJdO te qui.t por femmtldo.
pofio que maito obrigdJtI:,

~.gor,,~qtle o nua tlefi/"; _
Junto CJ>nt O 1(11 dtfengdno,
til my podem fa~r dlfno,
Q em ty IJ~O &duf4r J(fpejo~

~ ty pObrt fY JtjlUfdJo;
fim rique'{d, ~ {em /1I.gdr;
~ d' entre lU onJd.l do nur,
como efcumll itlunltláo.

\

~~~náo tJfltriJd ~ fonhor,,;
fjlldl1JO delin"á" 'e{pero,
emito te bllfcO,& te 'iNtra,
~ te quer. mtlu "lO'''__

Se-~.#

•



Difcurfo Q!!4'rfl:
Se po~ teu m(/ndo,~ poder]
,culddtl,u,que ,mepudi,
. dgo,,, te quero 4 ty,
qll"ndo niio tens que perJer~

Pem')1er mfle de[engAnO,.
o q#e em oazros U mo/lrr1~
[efendo rico te 4mt'y,

4m4/t" [o II Orhmo.,

Com ')1onl4Jet~o lesl, .
/10 lJuJ"deir",Cl" tão PUf",
que er« dccidtnte' 4 ')1(nIU''',
~ tu [(mpte oprincip"l.

~e tt efcondesld onde tSlJs(
com 'lue temor te de tens,
':Jue indtl que ti mdttlrme ')1é,~
Je[tjoque te não ')141.

S /lepois 4 for/! o ordend;
• J.rflA tormelltll Ido cru,,;
4p"gttrme" CHIp .. fUA,

1I0S olbos de mi,;h" pen"~

'!roe/OJ em turA fdl/tlrão;
por cnlp"do ,,;to te ({cone/di;
poh te encohrirdo d.s Ondd.f,
~ e11"sm([mlli te moflrllrio:

....

25



Ford teu tfJdo o qtJC pir",;
. O tfldo o qfle te ttcabllrd,;

(_pJ fortt ttu NiJdrdtl,
fipor Nif<t,dd fofpir'!J.

o Jeflng::tnÃào de FrilrJCifCo foi~ Lobd;
!l~o temll.!ntnbum perigo,

1Jdte"d que dgo,a bemjl1btt,
qfle o,mt'fmo tlmorqrJt te tilJhtl~
e/fi [o lItigo comigo.

'Se reced.t d )Jon/ade,
.... d'outremque jll mttgodf!t,;'

onde II )Jid:lll{sim j;dtMjle,
11.1mais cerr« fi libtr"ddt:~

';AhOrjdno~orisso;
qUdnto te jãr" melhor,
o que te TO/Mu.r amor;
que o qtte ;;" COIJ[e!b:1 o dlllJo~

7>oderdJ Jt:fembttrCl1r,
1J<1I .. r=»: ak,~prlf -\!r)'
jem cuidttdo.f de temer,
Q em f fJ"do dI!m"1Jddr~

~;;o temeras 1# bonlln(4;
de mee« béJ)nem te Cdllrdl'd;
1Jf:m II my me ti tormcf;tard,
~1Jt~'elleJ (fid lemhrll1J((I.



tJifcurfo Qid~tÕ:
~~ inád que he );iIJgál1(d jftjltf;

âe teu defc(JnhfCimefJto~
,1se cu fitl fontimoJ/o,
'p;uiulS lilgrim.t.I me c"flll.'

2.6

-:Dell.tI "per,1i osfilJdis,
[obre (fias Íetrs«, qflufcreuo~
& pfJ1Q!tffoy,que tIS fJao deito;
tis deeo de cborsr msi«,

Pem tiptlgdrte inimigo; _ ,
de joya,que oUlremJJf1tJefl,
que hA de lei opl'ero teu,
eo'!zo linfa er« o c(/fligo •

.
P em O r/14m) que he urde',

trst« dr difimultlr;
& dosperigos do mil'; .
~dedm"r o eC'o UgU.1flÜ:

PA RA Ni(al'dae~cobrir a diligencia, que fazia por
. Caber de Ortano,a encomendou cõ eíla carta a aquel-
-Ia rua anrigua errada.que o conhecera a quem diífe eílas
palauras. Amiga, tu que fofre refhmunha dos meus pri-
melros cuidados, & fabcs a quanto elles me chegarão a
fama, & a vida; se conheces bem o que deuo ao Amor,
& exceffos de Or iano , não dcucs cfhanhar erre que fa-
ço,antcs me deucs dar todo o fauor se con(dho,q~lc cC.
pero de tua fidelidade, & das annguas obrigações cm ii
te pos minha afeição; não te lembrando ncfre lugar.que
anota o tinha, para tornar liurcmcntc vingança da pena" . . -- - - - - .- -.- - -
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o Je(eng4n4Jo Je Fr~nciJco ~Oj~L6bo; _
que me deu cõ ruas ingratidões,& o pouco cafo q faz do
que me queria,a cõta da cfrima,& opi nião dos (1a acon-
felhallão. Efte paüagciro, que com elle vinha, não [c,!,
a onde o deixou, tenho dclle ma fofpeira , mormente
quando me lembra que a joya que vendia.era tão conhe
clda por alhea , & elle queria di [simular o preço della.
O Amor he hüa batalha de receos, & nenhú ha que n1e
não repre[ente mil perl os a Or iano.def )0 Caber o dta*
do emql1e ficou depois que me conhccco.porque no (eu
fobreCalto quando me pos os olhos conheci quão alheo
elhua de eCperar fuceffo tão diffcrcnrc & deGgual.
E pois a ventura por tão cftranho & cuítofo meo , o
tornou a trazer a minha preíença, pode (cr que feja ~ara
cm alglla parte fatisfazcr o que a (cus primeiros cl11d~-
dos dcuo, Eíl:a carta, que te dou lhe tenho e[crita ,qU1*
fera que da tua mão foffc ter à fua fecre ramenrc, [aluan-
do Com teu entendimento o pct"igo de rnrn ha fama, dfa
ponho em teu poder, &. não eípercs que te diga, o que
me conucm,porque ja não fabercy acertar mais que cfie
defejo. Ainda,que obedecer Senhora a voífo gofro( Re[-
pondeo a criada) he coura rão'deuida.Sz tão forçofa, fa-
.rey agora ml1y pouco em vir no que me mandais; por-
que eflou por parte de Oriano tão obrigada , que dc{eja ..
ua tomar a mefma ouíadia fcrn vofià conCentimentO,
porque me Icmbra,o muito que vos quis, & a pouca cul·
pa que teue na força, que [cus parentes lhe fazião, pHa
-vos deixar; & vejo agora que não deixaua de vos qucrer
por bes da Fortuna,quc111 a todos e{fes dc(pl"ezou, c m~
lhe faltafies, te chcgJr ao mikral1cl cftado cm que o VI-

fics,& pois dcixois a meu cargo o fOl1orC'cclla (cm off:J1
der a vollà opinião, pcrdey' o cuidado deíl:c ü'grcdo, ~- de



(tê tú(fõ õ q'_lc tocar à voffo feruiço. A Senhora 111("L1n~
çouos braços, e lla fe defpedío, & bufcou o criado, que
[euara a repofta de Leonrino, com que falIoll eflas pala-
uras. Não te pareça deCcuido Lardanio ( que cflc era o
feu nome ),0 que arcgora teue a Senhora Nifarda em fa-
tisfazc:r a aquelle paffageíro a fira joya,& a ty a drligen-
cia , & gofro com que lha pro~urafl:(', porque como clle
dilatou p~ra êíle tempo o preço dclla , & o teu clH Iegu-
ro na rua mão.ô; no meu cuidado.agora lhe parcceo oca.
{ião de me dar cíte.de Caber por tua via o que o ef1:rangei
ro quer; mas primeiro, que tudo me importa amy fern
que a Senhora Nífarda o entenda.Iaber a verdade de hüa
fotpeíra em que ambas eH,1l110S, da jova fer roubada; &
debaxo do fegrcdo q uc eu de ty confio, & o cafo reque-
re. Sabe, que o papel em que me deíle enuolra aquella
figura de Cupido trazia em breues rcgr as.muiros finais,
que teflimunbauão COntra quem a vendia, & rnoílrauão
fel' dono della, o que ficou no Nauio , de que o compa- ,
nheiro da tão roim conta; & para minha Senhora ficar
defafombrada,& eu contente, te peço que tornes ao Na-.
uio a onde o deixou.Sz dandolhe o mefmo papel, que he
efte que aqui te dou cerrado, fern lhe dizer outra coura,
tenhas tento, no efeito, que nclle faz a llouidade do que
lêr, &a[sim podes com drícrera djrsimula~ão conhecer
do (eu fenrímento.ou alu.oroço, fe a joya lhe foy rouba.
da, ou Cehc del.le conhecIda. Pofro que Lardanio ficou
confLlCo não duuidou fazer o que lhe encome'nd3uão,
& a[sim prom~tco com ma yor [egurança; & dcCuian-
doCe de Leontlllo) que o não deixaua, entrou no ba-
teI, & paíTou ao NaulO a onde louo achou a Oriano
bem ddcuidado do bem que í~ lhe ~ífcrecia. DClllhc a
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'O Je!engdn4,[O Je Fr.tnc1fctJ 7(o;t..Lo/;~: - -...._.,
carta que elle abrio com grande defatino [em cuidar no
que [cria,& couhccêdo a letra de Nifarda fotão rãras as
lagrirnas de alcgria.q fobr'eüa chorou, q lhe jmpedirã~
pode.r ler o q dizia. O meflagciro magoado de fuas l:gl"l
mas,Julgando a ocaíião fegundo fua innocencia, o co[o-,
lOtl,dizendo,q fe uão.afligtffc.que certa tinha a rua joya~
-ou o preço della,com outras razões do que Oriano ente:
dco , ti não era fabedor do recado g traz ia , & neffa con-
~ormidadeo foy cõfirrnando no [cu engano. Diífelhe,q
llnportaua refponder a quê lhe dera aquelle papel com
a verdade do q Iofpciraua.êz apartando(e dcllc em qual~:
~OOi marinheiros. o detiuer5.o,rc[pondco cíla ,a~t~~

SE1Jhot'd eMCfJjá rem{jrd1Jrd~
boje ejlá minha ./egrJd,
cemo qUdlJdo "eco qreeriil,
"fi"ul" mi,.b4 ~[perdIJflf.

'Bfler ttj)dgeirO trifle:>
,u)" pida drfprt'"{4Jd;
dtd dA morte engeit4Jtf;
{air dentre lU OnddJ )Jijl~~

Tee11flid, ro.gd ,ydefo}lI;
/;c.r. feliciddde & ",idll,

fom que eJ!ttfo}" offwdiJ4;
de Fortulu,n(m d( i'ztle}d~

:Se he )lerJ"Je iflo;que·leol
Fcm fombrd [e me ~ffigurA;
ddffy cr"dito tiPCl1tltrfl, ;

ou ddTf) Je tiO recto.". ,



Difcurfo ~drt4:
.~

;;Ãy letl'ds fi m« en_g.t1J.ttis;
~ be ifto omeu d4dtino~.
{e 1(0 no que im.tgino,
j( no .que )lo",folcUIIÚ ~

'!c foi! dJ mer111~Jque )lejo:
com» "me morie vo«gfur Jd;
fl').l()J·c{crellfO Ni{tt,dll ! .

. fo1JOJ pi»til om(1I defejo_l,

~J NiforJ" l'igllrop,' _
J4mrli&efJfçl,~ perddo;
porqtle t'Jlrdnbtt o cord.f:ío;
pJ_UdttlJf" t10 perigo[II.. -

f:'eiX4 J1IuM", p,imtirfJ;
efle bem 1Jttjtt"uji",
911cmorrerey de d!t'gri,,;
fo ~tiller por "'erdddejr~._'

~ elJ1reçt'''le'{~;(Pl uma!';
OIlUel1'U hel/tt inimigtf;l
o I]lIe nu mdlldlt que Jigttl
por pttr!e a"lImpos ,,~<!_t~

~II {ou AfJflclle Orjll~o;
cbeo de tlintA httmild.tde;
9ue de dttrU d liberdAde,
~!~ifl_~e!~~(7 )I/tllJ,,: r

'D... ~~

,



'9 Jefengdn4tJ~àe Friiuifc~ 2(~jz.. LO~4!
~e em lytillfom'lI tht{ollro

lJ4 tenr« UI/de ligei1d) -
9Ne por ditof(i o-primtÍfA;
fo, II mifJh4 iJ(lJe .'01110--.

!o tigl01i", de 'lfUrtrU;
tiue entdo por g/lIrill mi1zh,,;
c- IIm".'10r prnA s= tifJhd~
er« Dpoder offinduU.,

Em me« nome tf offendi1';Jf);
ós qlle " ')Jidtt me tirtlr4õ' ..
& "em fi )~)que tllrOCflr40;
pO//II 'iue os mil/o me á(,~o~

'TiNebé$ P"1'4 11UN mAl.
, que A fal[" [orse me deli;

fi~rdome {'fos msi« teu,
mas nt(J jll maiJ prillciptll~

~ mUI dt'fojo,(.:)J ll1trtl',
' foJ1t femprt 'lUd ligO''',

1:10ftrmofo,(.!)J tAO/enh"rll;
tomo ({gOTA o ils de for ~

:[IIJ1(Jlmu II lua p;trliád,
Jeixllr bê.s,mtl1Jdoc- llllA,.:
QoIpi, de longe A "l'rifclll'~
~~m~)lipe_ II p)'opria)J!áA.



~ Difcurfo 0!drt~:. 2.9
1!.ngr4'nJcceote ti ))entn,d"
- mt1ho1'oufo d t/u tJlrel/4;

pofio q1Jepdra eu pet'delltl;
dâxAndome. em noite e[curtl •.'

FfJy 1.1oritl ,que tlmor me deli;.
- esere omal que me ordenalldj

n40 poUo que UI cobiftllMII•

fi nito,pof'1fU tU pem.~ell•.-

!:mtl.giiidf1ecflul; . .,)
que efte tlmor Jim poJcro[o"
,C/UCfO por cobi(Ofoll
':ludtl;áo );i,I(O 'por fiel •.

fiefle 4 !ormltrm:t culpd;,
do que uurifle im»..~jIJAn4;)
IjliC P4'II quem.mu1_llpau/I, ..
er« jing!da di[c#/p4 •.

Bjle (Ofl;_(.?tltjU] me tI};.
)ingada Il t~Hgoflo efl4s;
pois me çhilm.ll$ A onde ))IIJ',

[emte lembr~ Jonde. )ê.s.~
-J..

,!,!.tJonJe /I It"4 1'1( Jt1X4J;
er" msi» t1l4,& meis mjnhtl~
Ijue em ltlgtl" dos /;ê1 q tinhtl)
1~111ró l"larimIlJ)~ '1Ht~XdJ.

D , (
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v.
, .0 J{engd,úJo de FriruifcD "ioj~ ZO~I;

l'orpfdr de tuu po.dern;,
(_pJ me moflrtlr maiJ perdido;

tllldo pohre,C" pufguitlo,
entio di'7\:.J ~ue nu qtlf:f(J~

!Jem mOflr4lJi!10 .( r.t'tto~
II minh(# infelicidade:
1)40 me IImajle por1J01ltttJe1 '
!}utresme por compllh.:io.

';/tb NifttrJ4 ~~o me offifZJ4f~
compdldurdJ lifongeirdJ;,
SIU nio que,o que me q#eirA.i~
IJcm quere) que te tlrrt'pflJ(JII~:.

~bor'tceT.neil1i~~ds
fl~fortulJ11~C7" [em lr~gd"~
~ue.tJfo "dO me hd de tirsr]
fue 4/t polto mAr tefigd~,.

'N,df) ')Jfnp4J n4 cortefi._d,
. emor que tallto ()ffindt''pe~
Je grande não me quife fie,
com terras, Inllndo, ~ )41i~~

H()je pohre deJlerrilJ()~
odiado perigoro,
J,hum contrario rrcfofo~
s» JeJfo -"ifl_" ~~rjgltd~ •.

t
I
"
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Difcurfo0!~rt'~ 3o
Boje qfun.do n'ldtl eJ;t'To;
- "úú que morte ú'" defl"._~dN6;

poij 114m[0# mllis 'lIJe orien»,
ptll'd for teu: nam te qfl(TO~

~mOf{'J tlim defigIJ.Af.r, ,
"\ nt#m [.t,mpdfil hNm f'uJegl/:ido;'
-,fi fora mais do que e]fldo,
~mloU qNiftllllfJajJ~

7'0' t'd"!' P()~f( nu C01JbC((); •
~ t},ul!tI 'lI/cru 'lI/e ru me f4f4~

pois do 'illt' Ollt,CI» dNI degrllr"~,
trdtlt-S de entrcgtlrme oprt'f~~

P.i[«rdd" m, tum me toc4;
" ')ht!iil deffi ~mof"
'lHe (fI o tine por p('nho,.,~
c» OUlre111 todtt,u p~,- tro,'!;

!Dt'ÍXd ql/e g?,'{~ no m.ll'~
tJ lagar d011Je U o/ht'.,;,
& o 1714rItcncentdrey;
com IIgUdJ,O com flmA';

~d4 que digo." q/J~n1ft.rfof(d!
Se t/IA TII'{dO tAnJO C1Jfl.t,· -
que i'ndd que foJ q he /nHiyjufl4;
p4fue ~U_C)ht) p~' 101'(4 •., '

feomD
" _ ......._-4



o Jefêng4iJdJ6 de Frdn~iJc; ~#;r...L,~';
Como bepQfsiuel me IIpltru,

do que ti a/má ta1t1odtfejd~
fê me mdndM que te )t')II.
como deixttrcy J~olharul

!,onhe(o,que he de{4tjllo~
)ou Ie~Jhor", (;>I ey dt' ')Jertf ~
mas n:lo vo« parA qeurertt',
porque [011 qfJlÍl me im".!.jno~

POli parti conjUe/'IJr,
o que perco n4111te "cnJ()~
~ dnte.l dI' bir ja me dfrepFJo;

, pollo que me ba de cujlM.

~e indd quedlf'.f!r~C;'Y COIJt(1Ju~

III ho,a de '"JJerteftl":
~Ud' for" q!$dndo te ')Jejd,
com o Jeftn,gano pre[ente!.

'Denoite i,.~y~tom cdutelld; .
. que o[tu fcgre,lo me afoutt~

ma.! que fi"'~danou/e,
~ que mmetl Uue eJ1reIJtl.~

FílfoO por obedecer/e ~ .
COIJtYd o cuidado que tinh4;
tu que fo/h efirella mlnb»,
~c ~as de dar It~~pdrtl "ertf~



Difcu~ro0!int6:
1J te Cd1JrO~' a 7)('OJ Ni{:lrdtl,

gtJttrdrtp o Ct'O belld imigd,
O' quão cedo me Cdjligd,.
moJlrc oshws com que t~ II11'dll;

CERROV Oriano cfla carta cõ os OlflOSchcosde
larrrimas, éj ainda que as prOCUl'a113 dj[simular com

cautella nãoas podia encobrir com [entimento; entre-
cou a ao merfazeiro fazendolhe muitas offenfas de [eu::> b
de(cjo; eneomcndandolbe,quc [e o uu effe lugar de repo-
fia lha procuraíle.clle o prornereo a[sim,& Ie tornou no
batel a onde viera innocenre daquelle engano, & com-
padecido d~ quem lho fazi,a, porqucrepreCentaua cm
Oriano a trifteza.os rnerccnnenros.quc lhe tirana a ven
tl1ra:que nunca effa he tão podcrofa.S; tão cruel que ne-
gue a valia:as partes naturais, ainda q~ando rouba o prc
ço dellas.

o D E S ENG A N ADO,

VlSCPl\..SQ P.



o d,{mg4naJo tle Frdncifco ye"iz Lobd;
feus cítaua desbsrarado , 01:" auio aberto, as cnxar(cns
pcrdidas , algüa geme ferida, & enferma da rotura doS'
maílos ,& fcruiço da marcação; com o fingi mientO (.~C

mercador, &a humildade de neccfsitado abatendo ao
rigor do tempo à fobcrba de ruas cuüumadas infol~cias
fc encobrio, võdo que Fcderico cnrraua acompanhado,
& na Ilha (poüo q uc não foífe íua ) era ia podcro[o. Efre
corno afruro,& ardüofo.depoís que vio a gétc em terra,
.& que ficauão poucos marinheiros no Nauio.êz d.fequC
.eílaua bem aparelhado pará fazer viagcn1;como o [eu fi-
cara de forte.que não podia nallcgar ícm primeiro o rc-
l)é\irarcm com mais cardanca da que coníentia o [cu re-
.cco , com a difsimulacão .;eceífa ria , na hora da noite
mais quieta entrou (0'01 os [cus no Nauio , quando <.105

que ncllc cítcuão , tr iunfaua o fono , & fazcnclofc dclle
Senhor fcm contra ução , ou rcfiftcncia algúa , Ieuandc
100'0 ferro) & d ando vcll as ao vento, que fauorccc o Iua
o~àdia,.am:\Obccco muvras lcgoas ao mar com Iua cm
preza. Corn a v iíta do Sol fc dcfcobrio juntamente na
Ilha o roubo.êz fc conbccco a embarcação, que ai y fica-
ra, pollos finais que de C~l1dono tinha , Fcdcrico tcnrio
mnyto mais o atrcuimêro, que o dano, porque [adbua
-em terra a onddbc nJ.o fana gr<Hldc i:1lta o que lhe 1c-
uJ.llão,8r. porqlic tambcm f) bom ,hs toapas, ,'<.[. joyas, ~
nazi;'! tirara cm terra. NiCardn miando Coube o caío

I

.acudio com () (cÍulrl1ento, a onde amor lhe tinha pofio
o Ct:ntido, t'l com _ÇOll a CUidar !lO que aconteceria .1

Ori3110, rcprc{cnt Hh.!olhe o rcc<:o o lll:\ y or 0131;& pro-
m,~tcndolhc a cl~)cl'ança o menor dalJo. A cfie tempO
n10 tinba clb a r.:poO:a ) 'lUC Lardcnio lhe tr.wia, por-

qne à criada f.ütara tem pu, cm que 111, J cilc;& l1t'frc c111
que



que todos eflauão com o pcnfarncnro . se os olhos no;
PIrata atrcnido,ouue lugar de a el la kr,& ficou vendo o
qL1edizia t50 [-:0.1~n.lmo, qL~(,[c ni~ po~k valer mais q
das lagrimas,S!: foípiroa.qucixcudofc triftemcnrc da vê
tura. & da Íngratidão de Oriano, atribuindo a efla, o [cu
mào [uccc(fo : que pofto,g os diremos, & ter1110S gcnc-
rofos de íeu querer,por hüa parte a Iarisfaz ião , O certo
he,q no tempo das ddgrJ~as ru do parecê culpas. EHa cô
cítes cui ados,a criada com o de a conío lar.ôz prometer
boa faida a (cus cnlcos, Leõtino (tCuclado por 1(: 1l10í1raL
a Nifarda defconrenre do 111J.O Iuceffo do côpanhev ro,
rncnos po ilo mal que padecia em poder do CoCi"ario) q
porq lhe auia de faltar rara a cõnHmjçaç50~ & fauor de
fel1SpCnC1l11entos eílauão na Ilha. Mas Orfano com os
poucos marinhciros.q no mar ficarão prefo.ôz entregue
a quêlhe leuauao corpo rem alma; Cõ o Tempo acorno-
dado.ao-coubo naucgarão todo cqucllc dia (g Oriano ga
fiou em COD ti nuas bgril11élS):to out ro mãdou o.Coffarro
vir diãre fi todos os prcfos.ô; no roílo de Or iano'conhc
eco, q era homê de differcntc vida & calidadc, & pregü-
tãdo 1he que era,& o éj faz ia a tais heras naquclla em bar-
cação : cílaua cIle tão pouco para J he re[póÍlder;q o nzc- .
rão por ellc os m:1rinheiros, contãdoll1c a de[lléCl-lrado
[cu pafi~~o nal1fragio~ & q porvrl"?onha,.dc quão· defpi.
do o deItara o mar naqlIe NalllO nao oulatla a Cair dclle~
corno fuas lagrimas refiirnunh:1.uão, & cõ dlas acredita.
ua o nobre mancebo o q ellcs dizjão; {cm tirar os olhos
do chão;& o pcn[amcnto de [lia mj fortuna. O PiratJ"q
có fer d~shuman_o para [cus roubos, n50 era crl1el p~rJ.
os vencIdos Cccopadeceo dclle, & o COl11eCOtl a cÕ{(JJar. .

dizClldo



o defengdndJo ele Fr.tnc~rco 'RoizLobO,
dizendo, que lhe dada cedo porto, & liberdade com to-
do o mais fauor que delle q uifeffe.ôz d'ali a diante o tra-
tou cõ muita diífcrcnça, & lhe offcreceo dos ciefpojoS,
que ali Ie acharão. Oriano cõ molhas, & palanras agra-
decidas lhe rcfpondeo: Porem de tal forte o atormenta-
ua a memoria de Nifarda, que perdia o juizo para faJlar,
& a v(:>ntade para pedir nenhüa coura; mas vendo en~re
outras hum caixilho, bem laurado de pao negro co huas
molduras, & cortina do mcímo pao ( como q c o cora-
ção lhe adluinhaffe o que fer ia ) lançou mão delle. O
Coífario lhe mandou dar ;l1ntam.entc l1UJl1 vcflido doS
que ali fe acharão. Abrindo Oriano o caixilho VlO que
era hum retrato da fua bella Nifarda,tãoparecido ao íeu
roüo , que [o a falla, & mouimcnto lhe falraua , para re-
prefentar viuamenre as perferçõcs do origInal. E bafiou
a repentina viO:adelta figura par'J. o cat iuo amãtc alíuiar
muito de fua defcfpcr açâ o. Paffou todo aquelle dia COO'
QS cOIl1panhciros t que da humanidade de quem os cari-
uara ch:auão vencidos de nouo?& vindo a noite em que
à víi1a da Lua, & CemImpedimento pode contemplar o
roüo defua q~lerida Senhora.começando primeiro a lhe
fallar com muitas lagtirnas põdoo diante dos o lhos lhe
com ceou a dizer deita maneira .•

I~~t.ÁC EM 'pitfdor",
Com [ati! mão 40 'Viuoretr~taJ~,
Ua courá mús {ermO/d, .
E de my mús am4dJ,
Por quem pendnJo 'Vil/O,
Sà dC$1,~~aJo, n.uft'dgo, ($ c~tiU4..

Ouuune



Difiut-fD~intl. 33
Ollu;me hum p~líl~IItttnt4,

0!e inda qfejaü corl!om/n:~1~ p;murJ~
'No que me t·tpreferlfA,
Efta ~elláfttUYd,
Vejo NifArdtt; (!J' ~'fílJ,
0!e efcUIAJ!7 5uCrt/ponJe dme« Jefej~"

•.Aqui muJA & ,pintAJ4, I

Em poder de ,hum contrArio deJhllmAnlJ;
FicAis msis hllmiLhad4, .
..A 'ViftAde Orian~, .
~e em ,CAt.lU eir o.t;1reito,
L/edu 1';0 muJ.o,mifero,& [ujeit,*

..
.:AquI o J,tno iguAl4,

O que Jefordenou 'Vo/fogrllnJe:,,4,
Pois efl.:tmlJ ÀfAUA,
Eu~& "1,/1$ bellet..4, .

Sem ter A dijfirenç4,
f2.!!e negou es re[peitlJs,& A liCefJf4..J~

j/qrA Jj~ime imig.l,
Em que )la7S o!fendi,que me Jeixdpes?
Ou CoYJ[elfri, que Jig4,



o Jefengdn~Jo de Frdlu1fc~ ~o;z.. L_obo~
!2.!!_eqU4»Jo me neg4fie!)
ErA de drrependida,
E não de minhas CUlPAI oJfenJiJfI~ "

~ meu querer tão pr~ro,'
Em que defmereceo )JofFt 'VQmttJ~~
Meu .cmor t;;oflgelro,
:rcinh4 fi delida dú,
Em que defm~recia? .. "1

Se em l>OJ obrar" amor o que dZ~LI ••

~drere,que mUd4iJ,
~tfarda minh4 d ctr nefle rarsto,
..,~toflrltndo que culpeis,
O )JofJo termo ingrMu,
E o amor me 4pvttrd ...,

Lttgrimas 1Jrgd~~J7~Jj(S bl',mJUYd:

!2..!!_e he àd'1uella prorm./Jd?
..Aquelld. cOrJftdnç.J, dqucUA glorid~
Q.!!e tudo logo ceif' '.
E falta da memort« !
Se a r()rt~crece, ouf.zlttt,
Smdo dfarte a'amor muit» mdis dIta ~



1J·ifcurfo Q!;inro:
.Ah n'io bill",'Smho)'d,
- - Daxame $I my II pente&[entiment»,

E n'd.4 ,horeis Agord,
1>"rverme em t,41 tormmt»,. \!2.!!e mál! me atormentara,.
Se" mznha pena algul. 'VosclPftartl;

-
34

~) Perdido Orittno; ." ,
. Sou de me«: proprios olhos engan"Jo,__

Vel/es recebo ti dtmo,
Donde tia« ~cuid.,do,
EUes fdz...em chrllndo, _. _,o

RE,e em 'pDS cftejA ep" aguA ret~atánJ,,: •

'ElleJ muJ.~()d tbr;
~ ~uem não [ente ()mil] Je meu Jefg"Jl~; •
.B efld fingida dQY,
'C~uJão 1')0 be!lo "'ofio;
Qf!.e dgord ChamdY polfo,
1'et~"t(J meu na dór,na grAçA 'p()Ifo~

Se dlim me p4recerão;
,L;grimM dos meus olhos derrartJ4Jlli;
Q.f;e~s penM fl{pe~Je~~o,

s « 0!.,m:



o defeng.tn.tJo de P,'llncifco l,jz.. L(J~,j
0!_dndQ dtjefp!rAJ'I$,
He porque d", que chot't1,
Nn }I(;ffOS propr;os olhos me n~m,r,,:

~ Deu Nif4.rJ~ minhA; .
~t te e[curece. (JCeo,& A. Lu'C.,me f4/ttlJJ
f2!!e pár~ veruos tinhá,.
...,,4/U411dy muy «lt«,
Decem 4s mu/éi tripn" .'

- Pará (Jfundo do mar oliJe me ~'ifles•.

po R trluy feeretos que Oriano fazia.cffcs qtlC_ixl:n~es
& faudades não pode cfcapar aos ouuidos • 9 vlgla-

uão.& poflo que não eurerrdctfcrn.be rn o \.lLlcdizia, fize-
zerão a Caber ao Coffar io de Iuas queixas.el le que lhe ti ..
nha afeição daquella primeira vifla, o m.andoulo.go cha
mar offerccêdolhe de 110UO fua. amizade deíla maneira.
Pareceme também a tua modefha de vencido, apacien-
da de prefo, & a humildade de ercrauo, que ate os quei-
xumes, que tenão ouui rne m,1goarão; & afsím mais te
defe]o ter neüe Nauio por amigo, & companheiro, que

o .
de te dar a Iiberd;)dc, que detejas. Se o termo defla mi-
nha vida te Contenta,& os inrercffcs dclla (que não são
piquenosj te fazem cobiça, fica aqui comigo por folda-
"o, fern Caíres em tcrra , como perdido , vcíliras armas,
gozaras. vitorias,teras parte nas prcras,& dcfpo;0S,& ln-
gar honrado nas occa(iõcs. O oficio.que cu,&: o~ meuS

cxcr-



Difcu~fo 0!Íntõ. ;5
éiêrcrfân,õs: pono g feja infamado pollos fracos.êz mí-
feraueis,q [em valor,& re{ií1encia fe lherendem.de li hc
nobre & valcro(o, polia parte do animo & esforço, qt~C

cxercita,& da do juizo pollos eflraragcrnas & cautelas,
que vfa que são as partes pr incipaes no homem. Peleja-
mOS valero[amete,vencernos o tempo có a diligêcia.os
homês cõ o ardil,engano,& forças;& fuücnramos a opi
nião, & as vidas, à culta dós q com meos mais humildes
auenturão as ruas 1'0110comercio do mar. Defle oficio
começarão os Reys,& grandes do mundo a dilatar teus
lmperios,& Senhorios cõ rapinas,&:: roubos.como pol-
lo exemplo de ruas Hiftorias fc conhece. Nino Rey do

... Egyto foy o prímeiro.q começou a roubar liurcmente,
tomando Reynos,cidades, riquezas,& dcípojos de [cus

~-:' vizinhos ,.& dcllc teue principio cfla arte, q com illuí-
trífsimcs profcifores Ie cnnobrecco . Arcafcs primeiro
foy Príncipe de ladrões.que Rey dos Parthos. Díony-
fio tyranno de Secilia,foy conhecido coífario,& rouba-
dor no mundo, & fora infinito trabalho o de te querer
contar, os l11uytos Rcys, Pdncipcs, & Monarchas, qlle
nclle ouuc.q feguirão eira minha profifsão, E os q neíla
noffa idade prefenre.de roubos.pretas, & rapinas (ufterr-
tão,& illuürão [cus fcnhorios, & dando outra cor,& ti-
tulo à fila cobiça [e di[cl1Ipão;[endo nel1es o oficio mais
nobre,& em nos os particu)ares,rnenos injufto,pois aos
grandes obriga [o a cobicl, vaidade,''>! ambfeão & a nos. . )

~ força,&:: Ilccefsidade. As aLlC'S mais Icuantadas, como
a AguiJ. rcal,o Ncbri gcnero[o,o a ço1' carniceiro de per
petua rapilla roubando neires ares [c CuO:cnt50, & s10
por po.kr,,~ força conhecidas. As feras mais pC'krof;.1S
~oulnnJ01& i.1z~.{u preza nos anillllls.fU}CIt(ls} são po-r

E3 -rl\~



o Je(fng4nlfJo de FrdnciJco 7?o;zL'~I;
rua excelencln tem idas', & cítímadas na terra, como o
Leão, o Vffo, o Tygre,& outras muitas. Os peixes ma-
yores, & mais ligeiros, como o Delfim a Foca, & aBa-
lea.v.lUem da prefa, & roubo quc fazem em os menores;
afsim que para fe conhecer a excelêcia.êz poder das for-
ças hl1mallas,introduzio efta arte a 1 atureza propria;&:
no que toca ao juizo, ep1 que fe moftra elle mais? ~ue
nas traças, ardis, & cautellas de hum roubador; por dTo
os Lacedemonios tão prlldentcs inílnauão aos mance-
bos da fua Republica a roubar,& a exercitarcmfe nd:t.e
generofo officio, pata (aírern valentes, aítutos ,= a~dl.
10Cos,& nas ocaGões de guerra Caberem vfar de hgclte- f

za,& engano, offcnder,& reparar dos inimios. Os Egy·
ptios por eüa razão permit iâo os furtos publicamente,
& como arte vniuerfal , & nobre fe exer ci taua entre el-
leso Pois com muito mayor razão dcuião cftes de hon-
rar,& engrandecer aos Pyratas,& Coífarios, que corre.
mos o mar, que com deíigual vcntagem fazemos a arte
de roubar mais valeroCa , & prudente; não fo fazendo
preza em fuílas.peffoas, vidas,& fazendas, nras vencen-
do C0t:l1 a diligencia, & trabalho, o leuantar dos mares,
o encapell:!.r das ondas, o bramir dos ventos; o enrolar
das nuuês , a reuerfa das aguas, o tocar nos penedos, o
romper nas areas.o quebrar dos maílos,o perder dos le-
mes, o abrir dos Nauios, a tcrnpeítadc rro mar, o perigo
nos portos; o odio dos offerididos , a dcfefpcração doS
roubados; engrandeçendo com o Iofrirnenro db pro-
fifsão digna ~e l11ayor gloria.êz fama.que todas as maís.
Por iífo te nao pareça, que he falta, oa menos cabo de
te~lvalor ( Cc es,'col110 parcces,bel11 nacido) andar nefl:a
COll1panhiJ , & receber nclla algum [mito de minha

vontade.



!, DiJcurfo Q!;int,. 5~
võrií:ade: Artento-efteue Oriano ao que o Pir~ta. dizia;
& efpantado de como difculpaua , & engrandecia, o Ia-
crilego vicio de que (e fuítenraua, julgando entre íi.que
de os males parecerem bem a quem os vfa.nace auer rã-
tOS no mundo. Defejou de lhe refponder ; porem, não
era a ocaGão de diíputar antes cm modo de agradeci-
mento lhe refpondeo. Certo Senhor, que me tem tão
'Obrigado a affeição , que me molhas, & a benignidade
com qu.e me tratas fendo teu prefo, que ja agora não de-
fcjo muito a líberdadc.quc e[pçraua, & te digo, que effe
officio,que engradeces, que fe não he nobre na opinião
dos homés,que na minha eítà acredirado.porõ tu o cxer

• citas fendo tão generoCo, & tão humano. Não te enga-
nem (tornou elle) os queixumes dos fracos, para o teres
em outra conta, porque o Iaurador vitupera ao Lobo,
porque lhe não pode tirar das vnhas o que elle lhe rou-
bou do fcu rebanho, & gaba ao Galgo) que lhe matou a
lebre na fameada, fendo.aCsim, que cada hum venceo a
fua rale. ~em recebe o dano fe queixa delle, & infama
ao contrario de quem o não pode euitar,& reGUir. Ne-
fias razões o dereue o Co ffario , ate que as horas do rc-
pouío da madrugada o apartarão. Correrão d'ali a diã-
te pollo marfern (e lhes offerecer cm muitos dias oca-
fião de algüa preza ate que"para fe refazerem de aguas,
& mantimentos,tomarão hum Rio pouco contin;adoj
cm cuja entrada ancborarâo , & fedctiuerão algüs dias,
&. neffes mandou o Pirata polia terra dentro a tomar

, gados, com hüa companhia, a hum mancebo côpan hei-
ro (cu.chamado Diamiro.enccmêdan.j., a Oriano, que
hindo cõ os mais corneçaffe a exercitar Iua pcííoa : ellc
faindo em terra com as armas, que lhe parecião mal

E 4 naqucl-



o Je{engdndJa de Fr"úicifc6 loiz Lobo;
.naquelle offieio foy com os da rua companhia ate húas
ca_banas de Pa{tores, que no :1.1to de hum outeiro apare~
cla~; & vendo que os moradores dcllas hião ao longe
fllgtndo,& as deixauão deferras, & dentro auia tão pou-
co em qucfazcr preza, q fe eípalharão os foIdados pol-
los vallcs a bufcar os rebanhos. Oriano, conGdcr:mdo
então quão diffcrenre officío fazia do que ellc cm algú
te~1po deCcjara,quando o peregrino Lcrcno lhe contOtl
a vida, & liberdades de Paftor: dcterrníuou de dd~pare-
cer d'el1tre aquclles [cus companheiros, & tcue 111g~r
pa~a o que defeiaua com a ocupação, que os outros n-
·nl1ao meteofe pollos matos dentro> & por não íer ti 10
por Corrario pendurou em hum tronco as armas.que dcl
Ics trazia.Sz foyfc alongando com tanta prefía dclles)Õ;
da c!l:rada por onde o podrão feguir caminhando toda a
a noite,quc quando vco a madrugada t.:_f\::m:\ atf:ls longe
dó de partira, nus tão qu eb ran ta doyôc {em torças.corno
pedião os trabalhos.que palrara. Os companheiros.que
tarde o achado menos) fizcrão pouca diligencia pollo
bufcar , porque [o as de (cu officio lhe dauão cuidado,
nem forão polla fua falta mal recebidos no Nauic;>,pol13
pre~:l,qtle para cllc lcuarão.ôz ao mcímo tempo cm ql1e
Onano parou cm hüa montanha ainda com rcceo doS
que d,Cix~lla,lcuantarã() cllcs feuo com igual temor doS
que tlnhao.offendido, que tanto obriga ao prezo inIlO·
.cente? dciejo da liberdade,i.} ue proc(Jr;~; quanto ao cul·
pado llllre ° rccco do ca(ligo que,mcrece •

.,
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:~~~o enleo daqneUa montanha [em cami-'
Ilho na de[efperaçl0 do que perdera, [em
confiança de poder cobrallo.sz quaG per
dido o alento com a força do mal prefen
re.eíleue Oriano hum grãde cfpaffo [em.

fc mouer das piradas em que ficara, tão infiado na cor;
como fe perdera a vida, tão fem Ienrido , que até-os [0[.
riras na garganta lhe em mudeciâo.ôz fa ltandolhc a luz
aos olhos de cançado do que cammhara.ôz o [angllc de[..
arnparando.o coração cabia dcíacordado (obre hüas ef-
pcflas murtas, que de compaixão de [.la pena, [acudidas
do golpe, ql1e nellas deu o cobrirão de flores. Ali paC-
ípu ncflc accidenre a .mayor parte do dia; & ja quando
el lc.íc a.cabau.l,atral1cíf.·1l'âo,pollo mcfmo lugar deus C:.1-
m inhanres, a que não caufou piqueno fobre[alro darem
fubitamente corn.aqucllc corpo, que a juizo de quem o
via cílaua [em alma; mas a eíle tempo te relloluco com
hum grande foípiro, & [('111abrrr os olhos difle cftas pa-
J~nras .. Ay _Cl1,íl:O[~lS bês~& de po~ca ~llra,acaba y de 111:::

tirar a vida q os m ..ies na o poderão, q menor crueldade
vfou comigo rua dL~rC'ZJ,q vo.Ia mllc!5ça.Ay NH:ud:1,Ni
[arda,cl quãdo defelpcl".1do do bem éj I1JO mereci vos ror.
l1cy ,1vn,&:qlládo mais Cõt':iitc da glorí.. ij podn gozar

E 5- cm
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em voífos olhos, junta mente me achcy (em elles, 5[ ne
fie eftado. E dando a tras d'eílas palauras outra volta (o-
bre os Tamo'Stornou ao prrmeíro deCacordo, aos dous
vie~ão as lagrirnas aos oíhos , porque fempre os n:~leS
nacidos de amor achão os corações mais "Compa[~1t10S.
Hum que era mancebo fc fenrou junto a elle, &. toman-
doo pollos braços, fazia diligencias pollo defpcrtar, O
Outro que era 'ja de madura idade fe foy a hum ribeiro,
que perto d'alí pa{faua,.Se. trouxe nas mãos agoa.que lhe
deitou no roflo, cõ que elle eftrernecido abrio 03 olhos,
& elles o tomarão nos bracos animandoo , que fe esfor-
çafe contra o mal que o dc~ribara; & como a neccfsida-
de he mais animo{a, que a razio; obrigado d'arnbas ~e
leuantou, como podia, & lhes pedio que o Ieuaücm c~-
figo, o que ambos fizerão com boa vontade; &. camt-
nhando muito de vagar chegarão com a noite efcura a
hüa ribeira junto da qual auia entre rnl1y altos aruore-
dos algúas cafas mais humildes, &buCcando ncllas ga-
falhado virão que eftauão dcípejadas de gente, & fõmê ..
te acharão abum velho Paítor, que os leuou a hüa caba-
na, que tinha no mais alto do lugar a onde os recolheo;
'& querendo cllcs Caber o porque a aldca cflaua a(sirn
deferta, lhes contou o velho, que erão a hüs deCpo(ol1-
ros ,que perto d'ali ouucra aqudlc dia todos' os mora-
dores, mas que anilo de tornar na mcfma noite ainda
que tardam.'lU, quc tambcrn dle cfpcraua a rua fà111ilia,
que era na fena: fnofl:r5do dC[C10de com a prcfcnça doS
que lhe faltauio, :lgaCalhar melhor os hoípedcs,que lhe
vicrão. Os dous, que entenderão Wo, lhe diziio, ql1e
cOe fcria o fCll gafto, com tal condiç:io, que pritncrro
dcifcm ga[alhado a Oriano pollo CO:Ul{O t.m q vinhJ,qllC

beOl
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bem reprefenraua o feu roílo a necefsidade ) que os ou-
tros membros tinhão de algum repoufo, O dono da ca-
fa acodio a ifto com boa vontade , & porque clle a não.#'
tinha d'ourra coufa mais que de defcanço [c em co-
ftoulogo em hüa cama, que lhe rnoftrarão, que para ou-
trem eítaua ordenada. Os' res ficarão contando hiíto-
rias cm conuerfação, & forãõ entrando polla noite, ~te
que ja parte della coníiimida óuu' ão ao longe grande
fe{l:a

l
& Coardeinftrumenros de atcgria. E logo o Paftor

que fe chamaua Geriano díffe para.os hoípedes , Ale-
gremonos com. a boa vinda defta. companhia '.que bem
mal vos ~aCalhaua a rua tardança, começa a Vir a gente
do lugar, folgarcy que a minha feja a primeira para que
ouçamos a outra de perto da mefa.ôz logo ouuirão hum
magote, que ao C0111 depandciros , & famfonha Vinha
cantando deita maneira.

DI G.._A .Mo-s dtJ fefltJ bem,
pois {úu bés 1J05 cõmunicII.

jJ~ que noitu que IIIfie,,!
cr f}lI~inUfjll que '" )t m1

B 11,fi' ,,!beo fim ifJfUj.t;
br piqueno, ou 1JdO f.tpiJo;

forque em findo conhecido,
fimormer«, c- fe de[ejtJ.
Não »er»da f(fia ni"gflem~'
ftefltt rtJÍ1t4ndO IhepictI •
...Ah que noiu4 que 14fie",
c- que inufjl,quectÍlJcm.

IIegtt-_



o JrflngdndJo de P;'4nci{cQ ~f}it:. LQb4;
!legdlllnte ,gr~ciOrd;)

Jifcrttd, (;)J de bOtleflru;
O II/em de tudo b~ «lbe«,
tJtU iHo II p'{((r 11}1tisfi rmo!".'
Emre oarre» p"rtes que um,
"eJle qlt~iJ.urn~ ~jlaric«;
IIr"qru IJOÜIIIs= l"ji,,,t
c- que iUlIejd,que cti }lemi

'FIefJ01Jo m~l IdO (abejo;
IjIU obem q l1une" uJtenJemu
[e em oetros brdfos o»cmo«,
t'11/ão 11os moa« o Jrftjo.
!Vão fy que l'11j!tlnO iJlo um.;
tJ'u mais ti }lOII/IIde "plicA,
11111.1 q'u 1JoilJdqu~ I.fie".
ú'" '!lIUimuj4,que cli }lcmt

?JJljl4J imlejdJ ti'Agor.t,
Ie p"gtl o1)(;;110 ii ("bor;
que (f)/ã'o lhe fOfA pi~r,
le obem de ihuejttr 1J~() for,,~
Tanto be demo,gejlo o bem,
9udnto ti inu« jll opub/ic.e,
1114.( que noia « qlte l,,fiCd \
(.:)-1 1tU imujd,que cd )'c m!,

CA ~,T AV A M ifro com tanto contcntnmcll_tO, ~
ate as efl:rdlas, q os ouuião parcce que alcgrall:lO (o

Oriano com [orpiros os aiudaua , porquc a fi n3ua a [L1a
tríflcza com aqucllas cfrranhas alegrias, porem não pcr·
dca ncfla ocafião O tento de [cus av s Arcdio,lj era hum.• , do



dos caminhante ,o,de menos idade, & cbcgandofe a elle
lhe preguntoll,qt1e auía. Ay (tornou ellc) g meus males
não me deixarão razõ )'quc dan, nem de íua dureza, nê
de minha. mofina ,& ainda para,efi'rouar alheos conrcn ,
ramentos.me qucrcm fázer malq'llifto ,& ingratoa quê
com tão-boa vontade nos agafalheu. Peço te amigo,qlle
me deixes chorar como-cuílumo , & te' :1Iegres com os
mais.que feffcjão feus.prazeres &. alegd"as. Efiou eu. tão
Ionge dcllas (diífe Ârcdio) q poriflo me'cheguey mais
perrode-ry! que meus penfarnenros anrcsacodõ ao Com
de fo[pirosq:ao dcll:es-in{frument.O~,q;cufr.umão alegrar
aos contentes .. E pois não he tempo de te preguntar o q
rês, nem de te-dizer o queíinro, por razão da cõpanhía,
confolare.ôz toma esforço para q-torrremos a fallar em
tua rriíleza, &el11 meus males. A cíle tempo rinhão ja ..
paffado os da,cantiga;& OSdOllS velhos chamarão a Ar-
ceho, & falia rão nclla J dizendo o dono da.caía, que lhe'
parecia bcm-a letra; porq cafamcnros a mais cerracouta.
que t inhão: rão- deCcoJ1tos de cafa , & inuejas de fora •.
Nenhum bem ha.] diffe o outro )q'não tenha leu defcon,
ro.ou de(cllgano,&'nn~nor ínconuenienre me parece [o
frcr inuejas alheas , que trabalhos proprios , poré] o mal
que-outrem [énte'do, bcm,éj t'll pofluo, não hle faz tanto
dan-o,como'Ú que padeço. ALsim·hc (d~jleo Outro) que'
a"e,aufãmais he par-:l'inuejar;qt1cpara temer; porem não
pode'da inueja naccr coura boa,&afsim hc o fruÍro amar
goro. Dcjxemos eIta pratica ( tornou clle ) qlle parece,
que vem decendo a mais da gente pollo 1l1g:ir abaixo, &;
c(cutando olluirãoJqllc vinhão com nlllita fefia cantan-
do ao fom de muiros in(hllmentos Pafioris as [rgui!H('s.
Endcchas.

':Ditofo
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DITO s o &conteftle

fiCd o dtlpoflldo,
porque indd D cuiddáo;
he d« bem pn!uJ!e •.

"Pllffido o degof1(J)
,:/u;;o cedo tthol'rece. l

bem,que não f.~/eç~~,
)jrllfelhe o roflo ..

o conte1Jtdme1#Os=oh'{g.t. ,,)Jonld ti
1Jd difftculdade,
tem meucimelito 1...

's~fi ,b.I""t bem.
- o que- fc pretende;

fi nao fe dtftndt,
fjfltll1tilJ 141111J tem ~

(;) que fo dlCtfHr(jll~

'- J(J 'tdo fêfejlejd)
que o b-im (e defoj4;
pOl'qlu não chegou.

JJ.alto b.1t}ue j,~!g4r; ~
malto 1M! [ouir;
entr« polJúir,
c» e'!_~T~dej('jllr~



Difltn/@ Sext» •.
RII gl'AO dilfirenftt,

entre ejl~fo.m(o,
'luerel' com receoç,
gO"{;11' com Jice'Jf(/~:

p nojfo ttpetitt; .
pel/.de dil e{perd1tp'"
..eoJlo que fe 41ca1Jf.t,:
tem ofou limj/(,

!ifluf1l1dogr.l1U·; ,
" mr~j~o.f fábrofo;.
trdt,fdo he ;(110[0,' ..
proPAdo 6e [Udlte.

Go\.( o noiao únbof ,;
fU.4J dlegritu,
'pu tem n:uitoJ dilll;,
pttrll es1,[o bcr«:

cO M dia fegunda cantiga profeguirão Os Panores a
pratica da primeira; dando muitas falhasSz defcon,

tos à felicidade daquclle nouo efiado, que pode fer, que
defejaua cada hum d0S que COntra elle argl1ya. Porem
atalhou a muitas razões) que d'ambas 3spanes fe atea-
não, a vinda dos filhos de Geriano, qlle erão d011S man-
cebos muito Iouçaos.sz praz.entciros.ôz tres moças ram
bem parecidas.corno galantes, veflidas todas tres de hüa
cõr, & com muíro pouca differêça nas feições elo refio:
.poílo q a do rnco o tinha mais fcrmofo,& a menor mais
trigueiro) &. cfpcrro . Enrratão com grande aluoroço,

& para~



o Je{(nJ,4n"Jo de rrdr.c!fco 7(c:;,L.{;,;
$,.' par ar âo cem mJ.yor ~)brcf;tro, vendo na cara gente
efl ranha.dando pr irnciro com os olhos em Arcclio,qne
na gcnulcaa obrrgaua a affciçâo.êz no gcfto, & rcprcCcll
.t~\çJO J lcLpCHC'., & cortelia; cllas então fizerão a rua, &t.
-qucrcndo pa!far a outro apofento da cabana.o pay as de-
Itcuc, ~ lhes diílc. Pois vindes da fcfla contamos delta,
& não eíhanhcis aos hofpcdes, que gentileza tendes pa-
ra vos não faltar confianca.êc cllcs merecimento para a
~onJ. ficar bem empregada. A iflo refpondco a de m:llS
ldadc,totuando hüa cor que Ihenão eflaua mal Cobre as
da natureza. '~e1l1 poderá dizer tanto 'Cm r ão br~uC
tempo. Vimos a noiuafermo[a,&bem veílida.o nOlllo
loução.os amigos contentes, os cõpcrídores inuejo(oS,
nus büs,.& outros alegres. OUl1C cantar bCfl11bailar de
terreiro.louuarcada hum tãobom dia.ôr não faltou quê
dcfcjaífe aqucllc por [cu. O Sol apartou o ajuntamentO,
a noite defpcdio ,105 coriuidddo s , rornarãofe os das al-
dcas, & cafaes, Dcos deixe lograr aos noiuos a fua boa-
forre, & da noüa não fc efqueça, & a efla honrada com-
panhia, de boas noites. Dizendo iíto a Paflora cõ n1ui·
ta graça fez hüa lllc(ura,& fc rccolheo,& as duas col1l o
roermo termo a Ccguirão deixãdo aos hoCpcdcs catiuos
de lua gat~ntaria & proceder. Feita a cea,& o mais que
era necclfario para os dous (c .agaf:llharcm, con1crão, ~
forão a reponfar:& na madrugada acordou Oriano mU1

chco de fobrcCllto,& de rrHl:ez'3; como quem dc[pertan
do tornara aos perigos com que.adormeccra, julgandO
por grande culpa, que rlle lendo tanto que Centir, dcífe
lugar a qua~qllcr gcnel"O de reponfo a (cus olhos, ccnlO
que ío parachorar CtuS m ..dcs lhos def:l a Natureza. Le·
uantOllCC ql1icramente,abrio a porra da cabana,fabio a~

1'0



DifcuY!~Sexr«;
pê de hum Caflanhcíro ~a cuja Iombra eílaua ,& depois
de imaginar cm íua dcfg~aça)col11t'çou a cantar [cus ma
les deíla maneira.Q V E be iff.penfomen.t.l

Em que enáÍs oCtlp4Jot
, {OrfJfJ'lI0J.ef'jlllCto meNfentimtpto,
Pttr4 rue Jefc~idddQ,
Em efie ifpafJo brell~, "
'Nftue" meu bem Q 111&meu mál lhe JClld

f?!!e he JI« lagrimAl trijleJt
Osfllfircs penofos, "
.em que vosem meu J4no conflmipesJ
ComD tão pe;ofos,
-"'-mela olhos tillcfleJ,
Nefle ripou/o injuflo, que lhes JeftCS?

;Ah IrJlz;J;me d memfJyi",
..A que/Ue .bemperdiJ6,
Em ~'U perdido >;;" A minhA g/Dri4;
f2.!ft "dOpode Q(emiJo,
~.:.(e vi»perto dellll, , ' ,
~a() chorífrfempre dmdgo4 deperdeU,,;



o J{{êl~%.Jn..do Je Fr4néiflq 7(6;Z.)""~I~
Már clep:rigQs cI,e~,

f2..!: n» {ormen,~ t!ltl,ju."
En.:eiuflo (J corp~,que 4qtJi '1;10:
P"I'tI, 'l!Jt m4is 1)4' ll;UJ,
DtftdS ldg,rim"s 1U1fl, "

, FIt~'r bum m..~emi.tfog~rme1ft".
PCflg104cciJenu, ..

Em cfljos br4fIJ ,'U"",
Ellúu hum ttmF~,tyjfte &Jefc8rJteme
»a,flr4 melhor P.fJ1't6,
!2.!!e I'ft~ )JiJd q teuer .. ,
...J1 onde d ,.tu;;' (JS efeitn cmhucr",.

tJir~ Nifdrtl.l minl'd,
SDPre-as m,J~s ldnc~J".

lo

...A qllelle COrplJ ~;'" cuj.t dlm~ t;'Jh4,
j; "Ii defeng41)Mlo,
Sem cDnI7cccl! .. d "ir4,
.,/1 onde JeU4,& de TIl ifê Jiff!J;rJ~

C'~ri~gene rifO,
PArA meu mltl hu",~no;
~e (afie flmpre A ((idos rigM'ojô;

'N4.1



Dif,.-,urfl S. xr»,
1'[.11 mJu J(I Üceen»;
Pí;rq/(~ 'lu.t.nJo me .tc!Jd ile,
1ft tsm !::11J l>id~)4 }'id" me d~jx.,jlc_r

PfiÜ t~J,s(~n;(I";lt.l~!,
Com o meu fdJo' ef1u;U(); .
.)ttt tir4tes ti morte de inJin.fJq!,
Pois inJ4 dgO"" 'viue, , ,
Eu ['o nejlct e[pelfur 4, ,
M,~renJ(J,ey Je iiur,trm: da '))CZZfllr4 •

•

OS fuaues accentos, & Icntidos fofpiros d~Oriano
acordarão a Arcelio na madrugada, que fcrn Caber

quem cantaua.eíleue ouuindo algüa couta das magoas,
que dizia; & compadecido da caufa , que obrigaua :l

tais eflremos, começou a dcípcrrar mil ais, & acharnar
manCamcntc a Orrano , cuidando que junto de fi o ti-
nha, & vendo que não refpondia por Ihe.não romper o
fono Ie calaua de quando em quando. Porem, elle de-
pois que acabou a cantiga eíleue hum grande eCpaífo
mudo com os olhos na terra imaginando, & começou
a dizer entre G. ~e etpero daqui aonde os outros vi-
ucm t ~e coura me detem entre cílcs Pallores ? Se a
fua côpannía me pode offcrecer confolação de que me
ferue t E [c a defles dons companheiros me pode infi-
nar (aminhoparaqueoquC'co? Pois perdí o principal
~~.ndeeücue accrta~ a ventura! ~cromc hir, ~-idei-
. 11 1. xallos



O 1.1' 11 - , l;·r:;' ";::o,..,' r r
,ltíe·'0 .. ''i·,L~()i.e j"(.:1;JC1JCJ /\.dZ -,1)110,

xallos. f:1ÇO dl'fco:'tdi.1 i mas que monri ~cuidarão que
cüou km juizo! pouco crr ão , que ci ele perder que íin-
t:\? tcnd~ per.Ji·do turio o que podio (cntír ! Eílc nobl:e
dhangclro que com tarn boa vontade f~ compadece ele
rn cu n1:li~gue dlfJ de minha i ngrarid io! Ic ama] perdo:'
11\ facilmente os dc[atinos de hum dc[c[pcrado: & (e
não rem amor,para que quero cu credito) com pc{foa,
C)L1C não IJbe-ddlc,& de feus poderes! quanto mais que
a mOrre,qlle cu c(pero para remedia aqui ma não qt1,e~
rem dar Icgundoa boa vontade que me tem ~que hc 1('

to meu cuidado! tantas contas {obre bens rarn perdi,
dos I a Dco , opirnão, que pOrq'le éreis coufa nunha vos
1150 qucro , & dizendo ifl o abrio rnanfamcnre a por-
ta da cabana para tomar hum bordão cm qt1C dcfcan-
çara o caminho do outro di.i , \11',1'.1 foy ferir ido da Ar-
cclio , qlJcatlna'rÍd~) que podi.i fer cllc ° que canfora,'
fe lcuai cou , & h in do a rrns dcl le "ia a O'r iano , que (e
hia alongando p~l:r;)'1"01'.1 daaldoa, mas com brados, &
palaul'as o dctClIC, te ch:?gar a cllc; & o fez tornar pa-
ta a fila pouCd.l , temendo que rua dcfcfpcração °
l~u:tífe a perder a vida. Ellc (em dizer-algü'é1 paJal1ra,
né dor difculpa a (Cll erro, com as l,lgrirnas nos olhos Ce
\'co Com clle. Arcelio [e acabou de vdHr, & tomandoo
polia mlo o lellOt1 Olltra vez ao pc do cafianhciro, q cíla
11;l fora,& lhe eomeCOll a dizer ddra maneira. TemmC
magE>ado de tal lorr' os d1:rcmos de teu fL'ntimcntO,
que (cm f;lbcrda cauf.l m:xis ql1Cj[fo,quc em ti olJra' , 'te
:ajudo a [emir cífa dór q llanro hc polsiud, pore!11q c~
~a\ar~Jo defia amizade fujas de mim, q razão o cõ(~nr(::
íe a r nf1:cza te JC')n(clba (1 n,10 qt.1ci r:1S cópanhlJ, Cabe q
a n1inha 11cde hü trii1:e Cam mal afol tn nado) qn5 ro m, o

POQ's



Difcllrfo Sexto, 43
podes fer cm tua defgraça? cõtame o difcurfodeIla cho-
remos ambos; fartaremos de Jagrimas aos corações.dar
rccy o meu para te animar neifc tormemo, & aceírarey
o teu para o ajudar a Centil' o que padeces;dizeme q quc-
res.para onde fogcs,& a quem bufcas, lembrare de ti, &.
de quão pouco remédio tem a dor que fe não cõmun í-

ca, falla Cofpira, querxate.djze mal da forte, não acrecê-
res o dano com crnrnudecer , pois o podes alíuíar com
fallar comigo.em que cha'r~s Ce~redo,afeição verda-
de, & pouca ventura. Ay amigo ~ditre elle com hum
grande Cofpiro) perdoamc_que bem fey o que te deuo,
&. o mal que faço; porem nao eflou em eílado de obede-
cer à razão, deume a Fortuna grande golpe, eílou ainda
{em tino, & a ferida frefca quifera morrer della ,&não
poífo,porque me não deixão perder a vida meus males,
que a querem ter'para me atormentarem rem fim nefte
cuidad ,qUlferate dizer os princípios delle I & o tran-
ce em que me pôs; Mas nem cu eftou com juizo para o
fazer; nem o tempo, '& o lugar são defocupados, que ja
a gente da aldea [e aleuanta,& ouço na noffa poufada ru
mor.deue fer que o Senhor della.como ouuio os Gallos
acordou a acudir ao (cu exerci cio ,como bom Paâorr
porem te afirmo.que poderão muito comigo tuas pala-
uras pois te relpondo , & me de tenho; o eco por mi te:
p~glle t'Ít.l boa obra.êzre dcfcance pois es queixo(o;que ..
rorne hj r daqui contigo; porem náo.deCc;al·a mais com
panhia. Eu (lhe diffc Arcelio) tambcm vinha fcm ella,
o Paflor.que comigo viO:c daqui fe ha de tomar, n50 te..
nhas dcllc penal & obedece ào tempo, & à razão, con'o
enrédido não acabaras a vida,como de[e[pcrado. Ndta
pratica gaíl:acão os dous cíl:cangciros à ma'drugada, ate

F J ql1~
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o Je(engAndJo de Fr4ncifco lfiiZ LO"6;
que a vinda do dia, o canto das aucs , & o lcuentar dos
Paftorcs, os eflrouarão delta com muito pcfar d'ambos,
que as boas horas ,de hum tti!te são as que zaíta cm fal-
lar de [cus males. ~

o 'D E S ENG A N~ADO,
J

~.~~. ~11~E V A N T o V S E o hofpcde, defpcr;(~.l ,ti!',-;P~ rou fua família, & o Parler, ql1e viera~ll~~~i~.J~ em companhia de Oriano ,deu por to-

~
'l ~J'l.?~~~ dos as gr.1(;1S do zafalhado & cortdi~;~ , .,~(.,,~;~ 'b~.D.' & rornãdo o çurrão; ,'!oe. cajado molhou

1"'. . '. que quer ia camin,har;. mas o velho .....o
detcllc,dizcndol-bc,q uc [e não api'C{faffc tan to)q aquelle
dia era de guarda, & que auia feíta na aldca, & que hum
de teus companheiros vinha ao parecer debilitado, que
bem CCria,q ue ali dc[cança{fem até a outra manhã. Não
era para cngcitar (rcfpondco clle ) cfle bom defeio , mos
o l1cgocco a que vou me não da lugar 'a tão larga tardan
~'a os companhcitos',qne atéqu itrazia, podem logra: ~(.
fc bCm,porqllecu vou rras ci'out ro.quc V3'j muy defula-
do do ícu canlinho. Com ifto fe dcfpcdio de todos: o
que Arcclio & Orrano não' eftirnarão pouco, & ain~a,
que tarnbcm dcCe;auão caminh~r aquclle dia, por naO
ferem ingratos ao born roO:o do ho{~)edc, & aoS rogoS
dos dous f11hoc;,gllC lho pcdir:io t11l1iro;!c dctiuerã0,Ql1C
11uLUanimo nobre, tllJis [I,; obri'l"1 da c'orrc {i a alhca,gude

o a



Difcurfo Sfpt;mo~' 4+
éta vontade propría . Paflarão a manhâ <=0111 alegres vi-
lbls , porque a Igreja da aldea cflaua fora dclla, hião as
Serranas & Pafloras enfeitadas, os Paítores lO~ld@s, &
rifonhos tudo erão mcfnras, Voltar de 0lhosJ611ar C0111

renções, rir com graça defdanhar com arte,em rodos fe
enxcrgaua alegria, que também os tr iílcs de propofiro
~ cafo [c alegrão. Todos os da .aldea punbãoos olhos
nos dous eftrangciros,a algüs parccião bem,& a muitos
caufauão inucja : porque alem de que COntenta mais o
que de nono aparece, que o q.fe cuítuma a ver em mui-
tos dias; os dous tinhão tantaspartcs , que [em eíta r3.j
zão a fazlão pOI; fi,para ferem louuados .. Comerão COl1\

o vclho.õz [cus filhos.êz Olinda eflauão à mera quando ja
foauão polla ribeira frauras, tamboris, & outros inflru-
mentes alegres, que aos mancebosa~uoroçarão, & ao
velho fizerão , que defle as graças mais de preffa , farão
todos para aquella parte, & logo apq~ cllcs as filhas do
velho.que crão as mais viftas do lugar,& acharão os mo
radores dclle à fombra dos aruoredos, &:l vifl a da ribci-
ra.quc defobcrba,& conrcnre, vcndofe tarnbcm acorri-
panhada mofl raua o Rio CÕmais agradam:l mqllimen ..
to,cncreCpando as agoas de prata Cobre os Ifluados pene-
dos. Cheo pois todo o valle de guardóldorcs, & P3í1:o-
ras.que para hüa,& outra pane f:lZião alegres terreiros~
os mais [o vinhão chegando para~ndc .Arceiio,& OrO ...
no [e aífcntarão, r que .11:lqudle temp~, fc moíl:~!!rao
eCquecidos de rua trifteza, por agaíalharenl com a boa
fombra de [cus roíl:ros, aas que COm tão bons cora.,
çóes os reccbião.) Ell:ando todQS a[sim"jlll1tos íc pos
em meo dell.es hum Zagal vdl:i[io de, ~r.ul duro COlUl

O çurrão de hum manchado Cordeiro, & hum bafiãQ,
_. . F 4 de
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o Je(mgdndJo de Ft'dncifc~ loh:..LobO,
de torcido Afambujciro; elle bé proporcionado do cor;
po,do roflo não muito branco,a que ainda efqua (fa.m~'n
~e ameaçauão as premicias da barba: & cm chegado dif
e, que.defafiaua a cantar a todos os da companhia, &.
o.ffereCla em premioa quem o vêcefle hum retrato, que
tInha, d: hüa muy linda Paítora daquclla aldea • com tal
condlçao, que fe não auia de ver o premio. te fe acabat
a COntenda,& fe alcancar o vencimento .. Cc mcçe rão a
fallar todos hüs com o·soutros vendoo tão atreuido. fi
as Paíl:oras deitauão juizos Cobre cujo ferra o retrato, &.
em quanto duraua em todos eíte enlco , lhe refpondeo
num pegurei1'O chamado Neoro ( que foípeirou ql1e lhe
hia na compctenda algüa coufa ) como he certo, que
não queres muito ao dono deffe retrato, pois cs tão a-
fouto em o perder. Tu o poês cm preço a quem cantar
melhor, & o fazes tão mal, fImais dcu es de pagar a quê
te ouuir , que a quem te vencer; hora ( reípondeo o do
azul.cujo nome era Lorino ) boa Corte fiz.que entre tan-
tos Paítores a qucm dcfafiaua , me Iahio hum ninguem
em quem não cahia , fallar fcrnpre o que não íabc he a
mayor certez~, & para mi foy agora a mayor rnofina-
Boa eftà a tua confiança (tornou Ncoro ) mas Ie o rerra-
to não hc melhor, que clb,ainda te engeitarey a perfi;!;
não fcy CepOl' talo tes eCcolldido, mas o que eu cuido
hc,quc [c eCcondc de enllerO'onhado oe dhr em tCl1 pa-

I;:)

der,& Cehe OlCsimeu o dcfpcnarcy muito de preífa. por
Hfo_comecemos a cantar que não a certe a CnrOl1qllc~Cr
de fallar COntIgo. E pois cí1:cs dOlls palfageiros aql11 Cc
acharão tllcs (ej.io os juizes da d,ff<.:tcnça. A dtas p:1-
Jaul'.ls reCpondco o primelr() tocando a [ampon!l<l; t3C
diifc.
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Lorino. 'l.urttto,qllc dinJA d{fim de(ctmheciJo,
, E UJcub(rro"Vmceis toJo () Jlfejo;

[omo ferey de hum ruftico "mciJo?
Eu.que "os trdgo r/alm" onde vos ~·ejfl.·
Por9"e elle p"gue " culp" de tttreuidl1,
De nefcio, de e1!gdnddo,('~ de (ol:Jejo,

, Fd'l..fy,quc âmboJ "ençamIJs n~flepoJl",
Eu CIJr!Iti 'VIJZ,.camdnJu,(fJ' )os com IJ rop".'

Ne oro. ~ttr"t" ((e ()'VtH (oyJ d~ húa P"fltW4,

Q:!,e efià nelfrJ 1IJdO 'vil,mal empreg~a" )
1Caz"á{) de me "judd.Y undes agor4,
PfJY1t1f do [eu poder !Eittis tÍrttJa.
Q:!_erjJavo'Zlque'VfJj rttTU4,& )los ndmUY4,

Ouuilltt ró podeis prez.:t & pint4dil,
!!.!!eII ter ,,/ml, ""Z';'" }idtt,& fentiJfJ~,
'Nem lhe dereys IAuores,nern ouuiJ(JJ.

Lorino. Se e» d,{cobrir ()rof11Jpertgr;nl,
Q!;e trdgo ((9" (()m raZ.,4o) d,fjimHl",J(}~
Log(J fe h4 de render tfie mafino,
...,4 mell canto, (ff q~er,&" meu ,uiJ"J,~' ,
~1,:Js,p8r1ue mayor {tjd o d1dtúIQ,
JJepoiJ de ef!ttr 4qui defengdnd.do,
J(c(gutlrJo ept 'Rer"dto, lind" (9' beU"

, Q::e lJencidopor mi, morrá de )IUd.

F 5 Ncoro ..



o Je(eng4njldo de Fr4ncifcb 2?ojzL6b~;
Neero, Efte eng4n~J,)& mf(ero \IaqueirQ,

!2..!1epdrÂ \lOJ perder l1DJ trdt:) praçtl,
Nd011e,no fiu CAmAr tão ventureir»,
~em no rtluor,que tem d~'I>()g;,grAçA,
Nem elpera igu"l~rme no terreir», ,
J onde 'VOJ trouXe'tlos outrOJ por ncgJf4,
.Jtttls'vem mttnifefltly, que n~,merece,
Ejfo pimurtl fo que ()!JUDrecC-J.

Lorino. NuncA à meu gAJo ~ herf4Alht dproueite~
E lhe empeção As agUtlS dejle ri"
'NA :e/40 de queijArf tlltelhe o leite, ..
E 1140 .,,0" quente ()Sol no tempo .fz".
O mm Touro mare], 'V4qUtlS mg(!"te~
E mDfque {em pAy,'r 1)16 (eco efti{l,
Se" cfie ru fiico j4 não d,2 queb"dnto,
ComJnuejA de Duuir efle meu c4nt,.

Neoro, J~um r~yD tlme4Je" minha 'vid4,
E de morrinhj( ogd.do me ptref",
'Ndll me dproueiu ~flnIJ,nem cpmid4,
E de r4yuiS o rAfeiro me "d"eçA.

, ...A plttnttl,que eu pufor 'verde & creciJ",.
'Nem medre, nem de futo,nemfioreça,
Se quer, "utr" 'Y;toritt de fie tofço.
)l!~ú ~ue ti~~rlhe, bemde e_;1.11' com -".t{co.

Lonoo •.
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Lcrinc 14 efmcrere o ruf1ico cdnr4nJ",
Fa!talhe II }I~z..,&' alenta, dt[atin4,
E IIfdY»phonhtJ támbem de qthtnJ~ em !jfJimJt1;
De fe ver n4 rr/áofac4 Jefaftnll •
...A meu fiMue ~ccemoJ& »erfo brãJ~J
1udo (e rende i: tuJo fe inc/jntl,
C~nflf~ pegureiro" mi?hd glDr~tI, . .
0!e p~IICO II/canfo til f o nefla »;lorI4.

Ncoro. la dtfJa rDUCâ 'Voz..Je(tTJtNula,
Se eft;io rind~ os 'FaftareJ)& PJ;1~r,u,
'Nem tU/Abel t411-ger,ne Cllnta nada,. .
Jnres parece eftdnJo que;a choras.
Dcix.t,deix4 a :Pd~ofd)que pintadll~
7ê 1);(0pode fof'er;.1 tdntaS horc1S, ,
E mdis hmYd te fora,& mdij bdYttf(),

Ddr. fim dfontá (9' muftca,o J'CctrttfO.

.,..

oE P O I S de hüa . & outra cantiga que não caufou
pouco riCo, & alegria nos 0l111intes: e(pcrauão os

dous com igual confiança,o q os cllrangeiros [ulgarião,
nus Arcdio, que com diffcrenrcs cuidados ocupaua o
pcnfarnenro , tinha mais os01h05 nos mouirnenros de
Oriano,ql1e OS ouuidos na difputa dos ruíllcos pegurci-
ros , mas para remediar com ellcs o fcu defarenrc lhes
diffe . Pri mcito. que julgue a duuida do voíl"o canto me
aUeis de tirar d'outra cm qne dtà a vitoria deIk; & he
que fl:U1 [t; decIJ.rl~ o vencedor, Cc dcfcubra o RCtl";1tO,

que



o Jefengdn4do J~Frdnci{co 1Coiz.. Lobd,
q\~e juntamente tcruira de terceiro para julgar,& de pr~
nuo a quem o merecer. Certamente (rdl"'ondco LO.rl~

no) que mais hc o Retrato p~r,l tirar a murros de [CU)l11
zo.quc para o dar por nenhum de nos. E ainda,que clle
a vifta de tão fcrrnofas Paflorns poderá correr perigc-
:F.uCcy,que não fiC.flramenor o (cu preço na cfilma de t~
das que na em que cu o tenho cm minha afeição. D1·
zendo iflo tirou do fco hum condal vermelho, cm que
eílaua enuolro, & dcfcubrio a mais disforme, & fea (e-
melhança de hüa molher moça.que fe podia pintar,por"
que os olhos de muito fundos,lhc não apare cião.os den
tes de muito faidos da boca, fc não agafàlhauão nclla,
as orelhas grandes, a boca grande, & delgada, os beiços
brancos, o naris cornpr idó apert~do no mco ,& grolfO
nos eflrcmos, os cabcllos grotfos, crcfpos & negros, &
Cobre eflas parrcs,o trajo alegre.o capirore louç 0,0 tOU
cado galante. E por cima hüa lcrra.quc dczía.

Efttt he minh" tlfiÇ'Jo,
E ind.t que em tal pttrte.$ tinh",

. Me !.trecto comominh".
FO Y tão grande a fefia,& rifo dos Paüores.êz corrião

com tanto aluoroco hüs ,& outros a ver o RetratO,
que [e não ouuião,& todo o valle com os gritos fe atrOa'
ua ; porem depois de hum piq-rcno erpaOü, em que Lo-
rino [.: rio do que ordcnarJ, & Neoro Ce cl1l1crgon1-o'J
do que qucna ganbO[ C\. ntoldos todos ao 10n(10 do R la,
diírl rio os i'lizes,ql1C cm lOll110r das partes &. f·rnlO(U·
ra daqllcllc Rctr,lto,canra(f<.'m os namorados, éj ali alul
al&ús lOllllon:s1todos ~çeitclrão a C01pr(Za, &. Lorino (c

moílco~



•
Difcuyfo SeptimD: ' . *7

mo{l.rou a tOGGS Jgrt1dccido) &: logo cm louuor dos
olhos começou Serra lio, '

O L fi OS lnZ4'Mdor.ts, '
Ji Clljd fomeIl1dnf'4..A mo1'ttmfeiu,
SettIlJ,.(:)' p"rfddores, , .

• f f \

Q!!t pdYII entrsr ntnn peito,.
Furi{}foS; (7 ÁtreuzJoJ,. .',
Dmtro no rofio eftaisJcom (Jemb(IJtJ4J~

I ,

/

',N.tJ.s pl'Je e[cdp4.fIlOJ',
'Ne/1e p(Jft() onde eH li! (do' importAnte ...
Porque la» incli7J.1.ruos
Por detras cr di.mu,
UedeJ com porr.tfal{a, ...
Qje mais )los eng,Ytlf1.dece,& 'vos re41f~r

Td~ metido! por Jcnty,.,
Eft,Jis mD" ftgur.A,que imAgin6'~
Q:!e por efldr no eentr»
VeÚé fujeito zndignO,.
Vos dÃo fDd'J 4. pa/ml.,
Q.!:e }losró; a,ueú!er 'S olhgl J'"lm'A...:

T'áo-po,uco CfJrH~f!rfdiJ,
" ,Lom o ,ug,1r que )/OJ tem, que me dtrtNtr,{,

..A Jiz.rr
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J. di~crque morús,
Em ~UtrA nou« esfirrt,
Porque no )Joffq pofio,
'Nãa Jir'do) q;nfou DlhosJtffi rQfl~•

.;I,t()Jos J"is fofpeiu,
f2.!!~ plr tfl~r t4fJ IQnge " 1I0/Ja l'~fll;
.Amcr de l'#S efpl'tit41
PArd fdZ$r conql~if1t1, .., .
~fJJ CfJrAç~ts,ql~ermJu, ,
$ ~Nede ';(JJ Cdtjll~) rOllb~)& prenJt.

C()mD JeefcurA COlld; ..
S.ce foTIJpre A rtml1.4r Jeffi Afofem".
~ Dnde {Ã'l,!ndoprDI#d,
O mór entendimento,
Se humilJ" ,dlJ4tt o (f.g~...; ,., .~

PDr~ue de muito fundos ~',.rnA" chtg".

Prou.iJenci" r(Jb~jdJ
~(;nrou "mor cm qtle ))fjS4uflnt~Ífo
~ ~D r~mct()r ~a inurj4,
PO'Y'1ur l1cJS 1ldo rir.tlfe,
.Q.!!c aff4J fi~r4 4g~r4, '
Se ~'s tjr~r~ hu POHCOpArA for":

Je. .

-

.., .
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DiJcut'fo Stpt;l1u.
Se (çJtlJdO mil cuiddJ6J,

Olht1J rll//,~Jos 'vcrJu, & pempÍlJhn,'
• Vos t~mbefJJf(;ys t'Ajgaàos, ,

.,..'\'tIlJ por ourrOJ c4minf?Qs,
,.,A. onde de muitD efcurd,

• S, 1Mm d'lcl1TJfA " ~{)jf~r"fg,dJH'.t....~
•

$OYS oJhn ttl'" 4[t;1-I01,.,... ,',..
0:!e n~m p,Jeis ef!á~ P!)ftosn~ CiMI.

Por J,r~nJoJ,~tJ e/ti_S.
êpor tff" ,'d'<.""'" '
OAmor 'l'Dft(cmdt,
Q:!e enurrejJ corAf~es fim 'ver AdlnJc

••
Sois olIJOJ (Dr/" tf1nUú;

Porem t~mJC~m4ntdJI#J qge p4r(o(t~
~(nA", Jdra fi Jtll4l,
O que IIJ 1J1Ih'.Is c9nhtCf~
0!e por mNfrOfl~iJ~u, .
Sois n..- c~IIJ4 Jo Cllncro JeuidiJas:

NA M parecerão a rodos pouco engr~çados ôs toti~
uores de Serralio , se cõ muita fefla os gab3t1ão hüs

aos outros, & rambern os dons eílrangeiros fazi5.o o
me[mo, de que elle fe moílrou mlly confiado. E logo
Erino tocando hüa frauta primeiro cm Ieuuor da boca
tantoll Ofeguinte, ,

dI
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H E jllfltt r.1'{do que g 1/;,·,
boce « lJoJj" pcrfiMjf ao,

que "mar, que'ur, (;J'J "ftif(Ío;
~ /OUuor tudo em ').los c(lhe.
quem conhecert~ornã() [4/'(:
níÍo tome tíÍQ .!!,tlhde e1J1pr('{,;~'
, t}1I( '}1osfet.t Ndtur,'Z-t,
pdll1fer do m#I;.10 ~rp411to~
pOIS 1JC·/Ien10 Ctlbe t..mttJ,
como n4 ').IoJ!"/t"Ande\_tt •.

Os (flTemOS !JIIjmoI1fíliJ.'
qUllndo ~(JJéJ.1fO~ 4hris;
Jifo.r, deIg4do.r, [ntt.r,

. hrdfJCOS,,-omo dOlu crijlais,.
~t em ntiJd são nA/urdi.r,

Ijue dte e./Jês.del1t~.r helloJ,.
por rcaberrm dOS cllbel/os,
II cor C,tfldnhtl,~ dOflr4'dçl~
dum com elle» trocad'íl,
~ .r40 piffJos, (pJ tlmtJreloJ:

JJ, fe os outros rfcondidoJ,
[ommteo rifo os decldf";
'lIos boc~ de pouco (/U4'4,
().sfeIJJu d(fempedidos,
porque todos os fentldoJ,
Os tenhd() femprc pre[cntc!;
,& Osolhos indtl que dU[e,'tú,
e~ tão remoto lugAr,
!f1Jlio [em [e Jtbrn(dr. .' " ., "

~ ~~~~ ~~lI~'{tI~~~Jm~~~;" ~m;r..- -
'.. '• I
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Difettrfr) Setlm»,
;.,Amor qll( tU "Im.uCOndf1i'"

por melhor d4 conqujlar •. // .
'IJ"rd infi'1drfe d tirar·
qur fejais [eu b'4nco ordenil
t{áo crnrd por piquená
(oula 14m ~e.'álld:,(;)'- fof,je!iI
111tU " mi,}b4 «lm» auuida
que Amor !rtrJ muy mà eroc«
fi II mdida deJld boctl
ouuer de ddr íljerid.t.

~Híff).!r"r.t,&' [(lher .
;tmfJrcNidddo fJO

'1fundo for g de.O"olfohtjo,
em ')los n10 fe b" de efi:ond:r
!rhefouro ,,10 por/eis for
mttJ [ois min« de{cubufd, ,
porqllt heCOII["muito (ut"
qlle " forem OJdentes doero
ereis m'; p"rll tbefouro
gNe elle» )QSum Jempre 4btrltl~

Náo ficou Erino menos COntente do que cantara do
que Serralio el1::auafatisfeito t porque com o mefmo ri-
fo,& contentamento celebrarão as ruas decimas,& ain-

não ceffaua a Borborinha da g.ente. ~~ndo Parccllo
cantou em louuor dos cabellos cftas Outauas.
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N E C 1(. OS cdbello! cuj~ '»jfl~ efc~rtl;
H« p"jjdO das fontiJos engdnAJ65, .
Fd2'.!r de )J05grilhões "tlmor procur.t,

Por iJF lIos te grofJos,& empeç4 dos:
.;t!llterj/t qUÍ&bU[ctlY áfpertl,& JNr4,
..:tt4is 1ue o ferrD cruel &Cu conden"dos;
Pdr~ encerrsr "mdutes,(!r prendeli~J~
Se por vDntolde n';o poli,s ,~bellQJ.•.

Se os ctlbeUcs JfJur"JoJ trdrJ.fpdrentu;
Der';o ~4t,.,....d.t ti, millouulreJ;
.fi. }I()J fe deH~~ 8r rim) d~ferentes,
PoiJ ferlJis mAú d "mor, o: "feus rigores ~
Sef"'Z ~os 1~lJtI0.1,cora,,! sexcellente s•
.A IJ [eu drco.:Je 'Vos[«: p"ffddr res,
Q!!:e como do Porco e[pin numa ving.1nçA;
Qf.alquer de }loshe[eca),44rao,& lllnftt...r:,

Fez; cdbelloJ tlmor PtlPít d~egri4,
De!gctdos de Ouro fino dej(j"J",'
E como {emprt em ldgrim4s (e cr;d;
E he[ô de rrifteZ,.4" [eu morg.tá,=
Vos tem pllrtl d mll'Y0,. m4/enconiA,
N~ro,trifte,grojJeiro & empeçddo,
~ao foYJ delg"dQS, hrdndos,& ttrmlrcllp.rj

P~rtf4e foYJ orelh.cdo dos cahellQs.-~ '.... - Vos

•
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Vú r~f/~ em cuj~1-riffá Jtfcúr;ft"

Por ler entre tdÍJrayoJ lindo & !'ello,
, 1Jem pojeis ter [egu1'o,comb em fio,

O corafão,que átJrJes num ctlbeltrJ:
Pt'gi, de }los r;inguem he de{udri"
!2.!!e Cimo om hum cordel podeü prcnd;U6,
E Jefd~ reftá tt bocd á quem l'os ~);,
Dttrcis trÁ(8S de cordll, & de polê.

Se algutm fe 'VirpDr lIO!JtjtfperdJ"
o.hum ró c"l7tll() ).'01J ofi(u{penJtI,
'Verflha em feJU de(ej~J .~ftigJ,dD,
C()m juftíftl,l>ÍtJgttnça, & com emcnJ"
0!em c"bello ChdmlHJ crefpo enlaçadQ
Pollo 'Vo[{oc~be"o, ['o (e entenda,
P8rque he ()l~p (eu t4~ fi,.me & forre
!2!!_efi poJe chilmiSr /Afi de mortc:»

CreDos /;(), CImo DS flJjns J..montttnhd,
Jj}eros,Clmo ourifos ej}inhofos,
Q.!:!e(ej';o mtlt~J8res, n1.ofe eflrAnh4,
Pois os eJc,lhe amor p8r pod~rofos,
E e[{e pArecer tenrt'Jque .-compdnhA,
Os fous ifeitDS Juros 1'~urcfn,
.;rc,HrA, que he CAd" hum rdO rtj" &'gf~jfot
~e feriSprefo Ilmor polia pe/coUo•

G ~ .ACA~
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..~ c~B A D ~ a cantiga, que pareceo como a.s de

tn41S) e(perando rodos quem aüia de proíeguir os
louuores do retrato, veo decêdo hüa dança de SerranoS
pollo valle a baixo,que lcuou os olhos de todos, & fa-
zendolhes roda,&:: terreiro ao longo da ribeira efrroua·
râo a muGca,& C'ntretiuerão os preferires com húa luta
o que ficaua do dia E com a vinda da noite fe recolhe·- . ,
rao,tenl os competidores tratarem do premio que me-
recerão,cada hum foy fallando no que melhor lhe ~a·
.tecera da fd\:a,que o bem dellas hc a cfpcrança que dl.O

antes que cheguem., & a lembrança que dei xâo depois
que Ce acabão.

o D E S L N G A N A O O,

'I) 1 S CP1\.. S O 1711.

E S P EDI DOS Arcelio) & 0-
riano da alegre companhia dos p;t-
{tores daql1dlfl ribeira; a madruga-
da feguintc dãdo ao hofpcde as gra-
ças.ôz a (cus filhos, offcrecendo aS

~~iÃi.;.~~ vontades feguirão [cu caminho, 6l
depois de andarem hum grande

efpa1fo ambos tríües, & com os olhos baixos, a hft rnc(-
mo tempo,como que cada hü delles dcípertara de pro-
fundo [ono vil·andore os roílos, & lcuanrando os olhos
começarão a f<tllar;& dífle primeiro Arcelio defra rn~-
ncira.He coura tam impropria para hum trifbe a alegrIa
que cm quanto c:íl:iuemos naqucll e lugar chco de con-

rcn rC's,



'Difcttrfo OytJtll~.
tentes, me parecia que andaua fora do meu cêtro, agor~
tornei em rnim.ôc eflou fatisfeito de te ver.coofideran-
do no teu rofto o teu penfamenro.não te julguei pollos
accidentes com que te vi,q muitas vezes Iâo extremos
de pouca dura, & de menos verdade.mas contêplo o teu
modo rarn (0,0 teu Ioípirar tão arneudo, as tuas lagrí,
mas tão dc[cuid'adas,o teu eüremecer tão [em tempo, a
tua vi fia q por não achar dcleíre.ôc variedade nos aruo-
redes anda pregada no chão, & nelle os olhos infi:ados,
qmais parece q bufcão repoltura, q dcfcanço nas bani .:
nas,& flores dHferentes,q efmalrão eíla ribeira. Ia que
eítamos fora da aldea,& líures de paílores, & cõpanhía,
&. tu mais esforçado para dar razão de teu dano: conta-
me os principios delle,& de tua vida, q fe na minha ou-
uer rernedio para teu rnal,o tens muito cerro.Gcnerofo
Arcelio( refpondeo elle, q ja da cabana aonde poufarão
fe Iabião os nomcsjfe te quiíer dar conta de meu torrnê
to.não chegarei ao cabo cõ a hiíloria.pollo muito que
tenho q fentir em cada parte della.rambê conheço éj fe-
ria aliuio de minha pena manifeftalla a tão verdadeiro
amigo, q de hü mal q não te remédio, achara em rua no
bre~a,& brandura confolacão: Porem como cuftuma o
q fe não atreue a beber a rigurora medecina, q de hü tra-
~o [e quer deffapreüar.do amargo, que vagarofamenre
lhe fora martirizando o goílo, a[sim te direi de hum :i.
preífado falto minha de[uentnra, & encoíl:ando[e a hã
~ronco,que na borda do caminho efraua COmecou.

Naci nobre,rico,fauorecido da [orte,& natt;reza, mi
mofo de ~mor,& qu~rido de húa fermo[a ingráta, que
agora he caufa de mInha morte) a minha pouca idade"

~ ~ O engano)& ~orça deparentes que me região, me ti-
G 3 rarão
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- - - - -1

rarão a gloria de fer fcu,cuidando que a minha boa v~n ..
rura eO:aua em fugir das alheas. Ella os defenganou a el-
les tomando em mi a vingança, deixev de feruir a quem.
me 3

Ulaua;poré não jà de querer; mas ella em lhe dando
lugar o meu defcuido, tratou de me efquecer cõ mayor
razã? da que eu tiue de me apartar de tã;> doce cuidado,
perdí meu be,porque a bonança dos q lhe deu a Fortuna
cafi:igou minha fantafia; feguindo o que antes deixnra,
na mayor defefperação achey , o que perdera a onde no
mayor contentamento me derribou de todo o defcnga.·,
no;roubarão me de meu bem) & eu fiqucv rem vida. fi
dizendo iO:o,como Ie a perdera fe dcixaua vir a terra ~(~
morecido fe nãoenCOlltraralogo os braços de Arce!J~,
o.onde derpertoll ao Com dcftas palauras.quc elle lh.c di-
zra. Perdoame o mal,quc te fez o meu defejo.que a~nda
que bem nacldo foy mal confiderado , nem eítas ainda
para dar razão de teu mal, nem para cu te enrêder o que
dclle me contas,que polJo abreuiar b cCcureccíl:e. Der.
cança, & íeguiremos noffo caminho; & Cabe ql1e o que
leuas em teus cuidados, he rnuy arriícado para a vida.
Nio trato de te aeonfclharagora,porquc dl:à fraca a t~a
p.aciencia,para remedios àfperos, como s50 os da ra~ao
nos males, nacidos de amor. Não te cfpanrcs ( tornOU
Oriano) de me ver tãtas vezes derribado de meu dcfg~"
fto~q Como cahi de muy alto,cada hora q rcnouo na 1,~
brança o lugar,q tinha tomo a perder o leme do.; olhos~
& a ficar vécido aos peis da Fortuna. Neíl:as palaur:s.fc
detiuerão hum POuco,are q tomando alento tornarao.a

. 1 I- da [1..camm lar por 1Ucarrel[o , que os lCl10U ao longo
beir~,& indo entre hüs fauzes & amidros muito baítoS

'ltlC ~cau~~ ~ap~~~~~~!i.~~OUU!E~.~t~mult~) &, Vd~ff~~
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dHferentes ; degente, que vinha andando pua elles : d'~
duerão fe por ver Ó que era, & virão quatro, ou cinco
Pa(lores, ia de idade, que trazião entre fi prefa a hüa Pa-
fiora moça, & muyro bem affornbrada, & a põs efles vi-
nha hüa velha, & hum Zagal ,que lhe trazlãe o çurrão,
cajado,& capirote,& cõ as lagrímas nos olhos a vinhão
{eguindo,a velha moílraua Ier mãy dcllcs ambos.como
na verdade o era. Chegando hás aos outros, os dous
companheiros os Caudarão,& diífe Arcelio.peçouos Pa
ftores por cortcíia.que ~le digais, o porque leuaís prefa
cífa Paílora , se tão mal tratada, que não fey fe [era tão
grande a fua culpa , como he a voíía crueldade, ao que
reCpondco hum dos que a rrazião. Sabev , que eíla Pa-
ftora he muito parenta de todos os que a Icuamos.êz por
que endoudecco por amores, & falia à conta da rua rei-
nu mil deíatlnos.õz tememos, que faça algum com que
perca a vida a leuamos atada dcíta maneira atê a por em
lugar a onde curem deli a. Com a fua doudice ( rornou
Oriano ) eflais vos todos bem enganados ~ que [6 'hum
fcCudo Cabepcrderfe por amores, q [e cõ cllcs íc perdera
o juízo.fe efcufara grande parte do fentímcnro, a confe-
Ihouos eu que a deixeis' hir líuremenre , porq nem con-
tra amor baítão forças, nem ha outra prisão mais forte
que a Iua.o remedio era, o contrario do que vos lhe apli
cais, qucnuncafeaccendemaisoamor ql1cquando o
querem atalhar. Boa l1C eira razão (refpondco o Panor)
mas Ce tl1ouuiífes as doudices, que dIa diz, & os maos
pC7.ares, que quer fazer de fi,& de todos não foras iníi-
namos e1fe caminho; porem, fe o teu não he deCuiado
vay cm noifa companhia) & ouuíras. Então [c oifere ..
~~!ã?~ll~~~Sp~ra ~~ a,(.)mpa~ha~ ~&. fiddo[e hü pouco

. G... mais
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mais a tras díffc Arcelio,ccrtamcl1te companhciro,q~e
va-mos entre eílcs paâorcs arri[cados, porq [e elles :\tao
aquém por amor cndoudece, que farão fe nos con~cce4
remeou q tàremos nos para difsimular nofíos dc[atlnos.
Nunca cuidei(tornou Oriano ) q endoudecer por amor
era culpa,pena,G,& que em mim [c executou [a com to-
do o rigor.Deíl:es não me cfpanro.porque eílranhão'. &.
caíl:igio os efeitos da caufa.que nunca conhecerão: po-
rem vejo cíl:a douda mui fefuda, que narn falla ; chegue-
~110Sperto a clla,& preguntcmos\he algüa coura do ~ue
lente, & indo a diante preguntarão a hum que teima
era a daquella tua douda.com que lidaua mais a mayor
contina que tem] diífe elle )he andar cantando, & quan-
do o nam pode fazer diz trouas , & verfos namorados,
contra hum paO:or,quc tras hum zrandc tempo de cui ..

o ..dados a de[cnganou.Em fim (diffc Arcclio a Oriano)q
"o. op in iâo deftes mufica ha doudice, & fazer verfos na-
morados:ruílicos ha que o nam parecem,& tem o mef-
1110 parecer defl cs tcrranos.õz Camdoudos por faber fa-
zcr.iílo mefmo que condenão 3 o que me parece mais
cerro.hc que Iam baítante capta para endoudecer dcfcu
ganos , unais vou achando de meu mal, 'mas eüou a
clic mais afeiçoado.que ao remédio que eíl:cs [erranos
lhe bllCc5o. A pafi:ora a cO:etempo voltou para ellcs o
l'ofl:o,& di(fe. V cnhais embora1 que ate dla me leuauáO,
[em companhia, fauoreccime contra cfrcs ncfcios, que
cuidão,ql1e ,hc doença endoudecer por amor,fendo nel...
lc o en tcnd1l11Cnto o mor perigo de todos. Parece que
nos conheceo ( diílê Oriano) & dIa pro1iguio dizend~
.com hum fofpiro. .



Difcurfo OyUUfJ.

Q!!etn de Amor não endouJece
.,7rCuy POUCQ [ente de Amor,
0!.e o que[Abe ámAr.11!clhori
...'tCenas!eludo pllreCC-i.

P ,. ,

Ouuindo a Areelio dUre para os paílores, cerramen-
te amigos que podeis com mais razão eftimar eíla paO:o
ra por difcreta.que tr atalla mal por defaíizada, porque
falia rambern que não merece fer julgada taro mal ao ii
a douda refpondeo., ,

Effi r4Z,.,4onllturttl,
- 1'JM leys de amor 1'';6 conuem;

0!_efaliár nomál tão bem,
He n'áo[emir bem [eu mal ..

Folgara de faber( diffe Arceli0'J lê vos: quelxcís de a):.:
guõ, fora dcítes enganados. paO:oIcs,quc vos. leuão pre_:-
za,&-ella díffe, . - _..... ~

Q.f!.eixome de minhA enrelllÚ
PoliA caufa que me deu,.
DáfrtJC hum rifofo Je meH;.
PAra fi perder por elle»:

Se da ventu~a não tendes mais que eífe qüeixlfine
(preguntou Oriano )dc amor quais são os-que fizeis .~
ella refpondeo. ."

-.



oJfengd;úJ~de FrJ;~ciJcl l?~itLçlt,;
tl4D tenho Je ~mor (l'~eixllme,

'Nem J" forte, 'lucro ter,
!2..!!ecOe'ifDu Je [eu poJer,
E 4forte açfiu C"flurnc_,..

. Se da veptura. não tendes mais que dfe qucixume(prê
Igtlntoll Oriano) de amor quais Iaõ os que fazeis, & c~~
!~Cpondco.

~~D Jeueis efl4r muy J4D,
D~m,,11ue me Jifdtin",'
!Z!!eeu[lu J.Of~J4ps,. m4in,,~
'Z:Il.'i.ofiu JOUdA por r,(t_4D.

'.A dias palauras fc atalhou cada hú dos dous amfgoS;
& olhando hü para o Ol1tro,conten tes de tão boas repo-,
ftas, & magoados, de tão rnao tratamento dHferão aos
Serranos. Mal empregada he qualq ucr pena,em Pano-
ra também entendida,& pois a não podeis liurar do feu
deCatino,não lhe deis o tormento dc, a ~!~~C~em priz~~
~ a doudalhes di(re~

~ç 1uereIJt'lt4r plr mi.
Em 'pãD'PIS cdnç~is Pdflores
!2.!e II&Ulp4 um mell$"mlJrel~
2'liD jA ~uem IJ Irat4 ttfsi:

PO,isnão temos prcCen te quem vos offendeo (lhe di(..
Ce,Oriano )para lhe dizermos quanto errou.õz corno c~.
pregou tã~~a! a rua efquiuança, &; dcfengano , cu ~~

'~



qui o pragneyo, &: julgo por agrcO:e,& indigno t'le vot1à
afeição, que por eflar tão mal empregada, vos eílaua
bem nella hüa mudança, ao que ella tornou.

He tyr;"nD,& Jefgll~l,
Efle ti quem eu querD hemi
.Jrt~J CDm qUdnt()S mAles Um
Lhe n';, }lenh~nenhum msl,

A efte tempo chegarão os Serranos com ella 'a híia fo'
bida, a onde lhe parcceo bem deixaremna, que defcan ,
caffe, & fentandofe todos ao redor de húa piquena fon-
te que ao pé da ladeira cflaua beberão da agoa, & a Pa-
flora encoítandofe a hum penedo começou a cantar, &,
os Serranos a lhe tapar a boca, ate que à. rogo de Arc;c~
Iio a deíxarão.S; profeguio na maneira fegumre,

S li JC z:« 'N OS, ptgu)'(ir()J,& pâpores~
0!e liures de afoifd9)& de cuiJ4tdo,
TioPOUeI cm-hecei; J(J mal de 4mortl#·

.Em tJu~m- 'M ~entlJr4 Je!fe tJ14dl#
Vos n;o CI"'pJJece;s com peito hHmAn6
Dehum mAl ~ pDr ms]meu,tÃ~mALju't,,~

Of,w;mt IIgITII tirUe ,Jefeng~nD# "
!2.!!_ej4 plr experimcitt ClnhuiJ4,
Sr, d,ile rmlÍto,&tuJ, p,r 'IntHJAn,~

p;o 'jujJ Amlr p,r tAL tirsrm« A }liJ", '
Qt!e "indA 1mhe om"'/em pieJaJt,
~ ~41te :lHetllt d" [cmp" hejngiJ"

Z,u&J
~--



o Jefeng4ruJo de Frdnci(c, 7?Djz..L'~/;
1?m/;", ()jui'l..!J~& rou~~" IJberJ"dc,

E fica lhe Jeuendo fJ que p"Jece,
Dllr msles tão conformes À ))()ntdJ~.

Ditofo o que de 4m6res endouJcce,
Q!!.e he III pena menDr,q a menor gloriA
~e a [eus fauorecidos 4C4ntec~.

$ inda que ()trifle fim elA minha hifooritl,
Vos TflQue~ tão eflrlllnho [estiment»,
Perca lU DftfO,& fiqueme a memoria.

~e alembranca ae hujô C01ftentAment4,

1]AnA p.lr; 'Vencer a'uria gr~ue,
1 1 /I jJ lE a~r gofl(), &jtl/7Dr 40 mar urmefl.

E com» ()mal de Amor he tão fiMUC,
São [UâS queixds hymnoJ ;verfis c4nt~
Porq ellefó dAI Mufas tem ach~He._

Se t()rmento me dais CDm rigor Idnro,
- Porq 1Ir(J~,pDrque(allo,& porq (tnto; ,

De vos ns» feY 'luerxdrme,nem me e[pllrJU.
Se nene cego,& doceLaberinto, _

'}:lem ds rdzyes "certo c()ncert~Jas,
E em meu prDprio mll/ 'Venho ~ conftntq~

He,p()r~ue me perdi,(p' ind" aS pifadtts,
. Por onde entrey ficará, nA Lembranfd,

Comloflo~($' flmimenu JebHx"JIIS.
" - 'Nem

•
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Difcurfo OYtd';',.'
-Nem Je 'lucrer ["ir ttnhD e(per"nç~;

Port:/"u em t~d~$ os m~les 'jue p..Jef~t
lmatinotr na cAufa me Jt[C""fL.

~ pena que me J"iJ não na merec»,
./(CIIJ,nem{ty eflranl7ald) nt" engei(,,'
'Nem 8S principzos deli" defconhefo.

Fz'que ..Amer de meus msles ~tisfiito,
f2.!!.e eu o[()U tla douaicc,(!r defatin6)
".E doS'que J co»!A della me tem feito •

.)dAS"'Y ingr4to em qurm [(mpre imttgino,
Q3e fô com hl4m dtfengtt"IJ riguro{o,
'Pdgdjtc hum firme ~mor,grdnde & (ontin,.~

De ti m: qemxo,falfo;& me'nrirofo, -
'ierjuro, enganAdor,leuc) inc0nJ.Jnt~;I
Vil,bd1"bdrD, cruel, [er(l,rfJg4nâjD. '-

Lee« epa )1iJ4 jd ingrAto dmAnte,
'Pois leuafle com ofifo ()melk, '/(//4,

. E tie te \ler fugir n.inguern\fe_efpAnt~.
PPIS te n1~tenhD" ti não 'luero !eDil,

0!e eu (te dou por meu ,{~floliuremele
E com defljo cflrAnho de perdeU••

'N;~temas que flr mifjh~ te" tormmu,
[0e inJ" de teu fou~r J((engltn4JL.~
!tp)fjue em['o teus ,lhes feluftefAt~.

DIUJ4
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o Je{tngllnlJ, Jt F~dncifcDRbj~L'&6;
D,mJ4 me ren: por ti Jefl/jurlld.t,

E d,~d.t'p~ chrgar dl1mar eftrem6,
De hUdje tao ledl" a,m",l P4f1dJ". 'Í

1::' d . li' 6.L·og~ ~mi crue a \leIa,&- reme, .
..,?jttlJ LWIt rifes defpojoJ q me JCiXdf,
De 1t~epor ferem teus tent» me tem»,
Coma tu de me»: dJs)de minhlfJ qucix~J:

A lN D A os Serranos a não deixauão acabar dleg
queixumes Com apreffa com que a qucrião leuar;

& Oriano cflaua tão enternecido dcllcs.quc com ss«:
Iio fe de terminoll em a liurarcm daquclla prisão. Mas
confiderando os incolluenientes,gue podia aucr contr~
fcu inrenro,a forão acompanhando ate o feu lugar,aon~
de amãy, & irmão a recolherão em cafa , os Serranos [c
ficarão nas ruas: & os dous amigos feguírão feu cami-
nho, mais efpantados, dos concertados amores,& deCa..
tinos.que a Paftora dizia.que do mao termo que os (cuS
com ella vfauão , porque onde amor não he conheci·
do, não he'eíhmado. E quando os [cus efeitos são tãO
cO:ranhos, não podem parecer naturaes I a quem os l1á~
entende •.



DiJcurfo Ncng~

o D E S E ,N G A N ADO,

'DlSCPlls0 L.Y.

I C O V a Paitora entre os parenh's;
que bem mal o paredão. Aredio. &:
Oriano deixarão a aldea , &Gguirão
[eu caminho; hum com o [entido cm

': quão alongado cílaua da Ilha de Ni •
...;;::.._..,.<-~,,;::~ farda a onde lhe fazia muitas inuejas
Leonrino, o outro a quem não falrauão peniamenro,
hia nelles embebido.caminharão ate hüa fonte, que de-.
da da altura de hüs penedos.cuberros de cra,& fazia h Li:
fundo íco, debaxo de dous copados camalhos,que a co-
brião cõ gradora latada de videiras, q pOI: riba os ígua-
Iaua , & fazião hüa grande fornbra [abre a verdura,
Scntarãofc ambos ali, com tãra neccfsidade de repoufo
que fero chegarem junto da agoa fe recolherão debaxo
dos pr ím eiros ramos,& começarãoambos a fallat.cada
hum no q (enria , & Arcelío díffe para o companheiro.
Não ouro a tepregurrrar de teu fuccffo, & de como tão
defarrrparado de fórças, viefle ter a.aquclla montanha
aonde te achey.porque vi o muito,que te cuftou querer
começalIa:,fe agora te não da. tanta pena receberia. cu cõ
tentamento'de te ouuir, para que com a confiança ,q de
mi fizeres eu a tenha em te cõrar a minha vida, q a não
tcnho,mais q quando me queixo de meus danos,& effes
nao fioategora íe não dos mõtes,& valles,.q me não Ia-
bê conro.far,né re[põder.Ainda,q os males(rornou Oria
no )igualmére atonn~n,tão,mel'los duros são.os q comu
niddofe rccebemabuJ.O, poíl:o iios defend.aofcgredo~

E]llC



o Jt(e!lg,(n'1dl' de Ft'dnci(co loiz Le!Jd;
. que os que fc calaõ, Porem aos meus nenhum remedio
val.quc contados creccl11,c'on[obdos, Ccafinâ o, & caIa-
dos marão . .Ag/'r.l( rcfpondeo Arcclio )me crccco o de-
fcjo de Caber a c<?ndi)50 de teus cuidados.porque parece
que falias dos que eu Gn to, ou dou tros mu y parecidos a
ellcs;porquc a mcmorta me tira a vida, & o de(engallo ~
efperança,de Corte que cm qualquer dcfl cs danos,o que!
xar não he aliuio, & o ernmudccer dà dobrado -ormcn-
to. Eu (diffe Oriano) como ja me ouuíüe tiue bês de a-
mor,& da ventura, ella mos roubou, elle mos tornaU:l a
refiüuir fe clla não fora; & quando o tempo me qeCcnga
nou me ficou a vida para caíligo. E eu (diffe A rcelio )[Oll
be de[ejar bens,& prctendel los.derãome cfperanças. gO
zey fauores, tine ciumes, offendi com fofpeitas,acabc)"
dCfenganado.Hora( diífe Oriano )diffcrentes (aô os no!.
fos cuidados, na occafião, porem no fim a hum igual cc.
tremo nos vão chcgando,& para que fa ibas O eftado dos
meus, & o cm que vim ter àquella montanha te dírey a
minha hiftoria. Então lhe contou dos principios de Ctla
mocidade, os amores de Nifarda, a fua de [pedida , o (cu
deílerro,o que lhe aconteceo no mar,como fe faluou,U
veo no nauio de Fcderico,a arruíade, & amores de j.eõ-
tino, o como o deixara na occafião de a defembarcar; ~
carta que tiuera.como os coífarios o catiuarão, o COJl1~
fe apartou delles naquclla C~lida>&caminhara toda a n01
te,& tão falto de forçasJ& alento, paràra a onde,elle, U
() pafrQr o acharão efmorecido. A rcelio com grand,e e!
panto;& Compaixão o cíh:uc olluindo,& fem lhe refpo-
der tomana a recordar na imaginação tam varios caloS,
&. encontrados fucccíf'os tão differétcs do que nos prin-
cipios lhe prometia a ventura: com as mudança della

come-



começou a confolar a Oriano,& depois que nino g:1(ra-
rão o efpaífo , que baftaua para defcançar em , virão que
fc vinha chegando para a fonte hum vaqueiro, C0m húa
vaqua díanre.ôc dous nouilhos de hüa mcfma cor, & vi-
nha clle tangendo híia fraura.ôz cantando com hum m-
ítico modo, eiras Endechas, .

NI S._A OstUI! emores,
t'Jhío tão mUdddo$,
que diZ todtllt IIldN,
que lhes á~u qflchrdlJto.

tt.rir.bio mil t'flremo.FJ·

er;1o mfJ) gah:tdo.F,
d~muúo piqumos,
/bu dellmllrde f)lbdJ~.:: .. _
olboutlL~cinJ()~'i .:
o dos olhos brdnco.f,l '
que .IdOperol1befUoJ,'
como C40 df!1Jlldo..
N:to lhedlle fi.Bd;t~
der iOle caidttdoJ,
II lodos fofpeildl,
(J)' " mfJj~os ".l,.ltfJOJ~

Por iffo flS J" [<'(II." .
lIe dia S41110, \ " "
'i/unJo f~y ~ INI4;
por t.1/eç"nt"';;~.

\ . ,. ,

P ,f(Jfleil~,o.lki~r:II"fO,
ndo (J/~4is '!!dQ'II;. .' I~

,fom lhe fd'\;r .IINO_
Ii E/le

57



o dejêngAfMJo de Fr~ncifc, ~oh.Lo~#;
su. fo tornou,
[obre tifo /t./Lmdo;
comigo no monte',
)lindo )l"l~ "bAIX~.

J.!11U 110 m~rmoJi~~
dO tlrsr aog"ao~
flnttld.u 1#tI relee]
~f1"Nio c"nt~ndo •....

B. intl4,Q1U lherv-
já ti di'{t'm lJOp.dio~ \
tJ OJp(gttrâTOJ,
~e nnnc~ Ctl'JI"r;o.~

~(111 cObranco J()f te~!.~lh~~~
r. '{l '\Je mI UfA. •

([ptr~nel.r""_fJ)itJ'4~ .

lá I~iJlo cNiddNII;
1Jif4 q'ldnd() O,g~no;
Ir()c4h41JONilhtl~
follQ fill "lm"lb'O. ... '

~e elJtt erA dour4J,,;
~()m oscornor )ir440S,
~ e1kbOfjNi nel.'o,
r!!.~J~~Je~e_~'~N~~i

~"



1JrJgo tIH mÚJ ~gOU1'O:
. D tomou Gonrd/O,

qqr 40 11I1Jf"'f' "II co,JtJ~
)inhil ell« tio m.ltt}.

2"oJOJ SJ )J.tqueirc;;
JiXtrto NOpr4Jo~
Rir;, fez ~troce,
!-I#inJo o tnl"n~~

"L ~,.Ulllnt~rttOIOg"~
t# fjt'lr loutro Cd1JtO~'

gfte 110 fom do /(tlbil,
,antio osSerrflnoJ.
lo. _4

Iii mef41M C(}1JfiA1Jf';
SerrAnA (ln ))o~ pfome.JJ:t; "
'fHe qtltm por trece comer'"
~ut" dJ.tllUll1Zd mttJII1Jf4._

V EN D O o vaqueiro aos dons caminhantés parOU
como efpantado, (u[pcndeo a fraura , & a camiga,

ellcs o chamarão.ôz o fizerão affenrar à aquclla fombra,
~elxando a vaqua.êz nouilhos que paflando na relua ver
de fe de rinhão, & pteguntandolhe entre Outras couras'
aonde era o lugar.em quanto clle refpondeo, cõ razões
chcas de íimplicidade e gra~a)An;dio lhe tinha na filão
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, o JffengdlMJ() Je Fr'dncifco ~oiz Lobo;
o~lt.ro inítrumento de cordas', q trazia; O vaqueiro lhe
dlll~, que pois lançara mão delle.que dta(fe aoJeu ~o;n
~lglla letra.Oriano tomando por fundamentO a pcnçao
JuO:a o vaqueiro obrigou ao Amigo, que cantalíc,& ~lIe
por lhes íatisfazcr os defejos díffe o feguinte.

C ru M E ingrttto,e[qIJiua refiJencid;
Q:!e tom« amor cem mar tlefconfi,tnf4J

~e drfterrttis oSgopos J" lem~rançdJ
li negais pAra ormales refften.,,~.

E~remo em 1f~efe perde a pAClenC1â, .
E a onde não cabe engano da e[pertlnçd,
Tormenta a 1»4;J cruel, na mór bonanç4, ~
./redl muito mayor m.1l,que o mAL d·~ufcnci,LJ._

Pcis a tão rrifle eftado me chegdfteJ,
Para que 'VosrlJ"Ilrai.s t~O rigurofo,
Em fuftcntar Amor, -vida,(fT cuiJAJ~ ..

De msrsrme áCdbay pois COfW;ça,#eJ,
~e pois com I) bem,que tinha erll queixoji,
Ficarey com meu mál JefngllnAdo.

CA N T A V A Arcelío corn iguat melodie, &: (~n.ti..
mento.êz como era natural da [na pena o que dlZHh

os accentos parece que fallauão;& afsim contentOU ~or
eítremo a Oriano, E entendendo da cantiga, que o ClU-

d . r lheme euia ler o mayor mal , que o atollllcntaUil ..
díüe . Pezame companheiro de eonhecer poJlo qU

el
-

01'''
"lime de teus 1 );lks, que nucüe a culpa dcllcs, f ..
ql1e o cLume) & dcfconfiança moftras, que dC(\1'I..1

I1'aO
. tuaS



tuas alcgrias,& como farn culpas proprias , & não -;a
fem razoês de amor,& da venrura , deues fentir mais o
dano,que tu mefmo te fizcfie,ql1e qualquer ourro , que
ellas te po diâo cauíar. ~y_amigo (refpondeo elle j que
o ciume he natural condição de amor.ôz riam peccado,
ou errode quem ama.do dano que el las me ordenarão
tem a culpa a ventura, & eu padeci él pena , dada por
mio de hüa cruel, que fabcndo que era nacido do mui-
to que lhe queria, mo deu cm culpa p~r.agalardoar com
defcngano a meus penfarnenros . Sempre me pareceo
(dine Oriano) que o ciume nada de amor.porem rccc-
bco el le rarn mal, que nunca hum ao outro [e trarão
bem ~deue fel' filho cngeirado fcu , pois que todos os
amantes Ie queixão delle . Eu lhe ouuí chamar tantos
nomes, qlle narn Coube atinar cm qual lhe cítaria me-
lhor~?orque nenhum dclles era o [eu, & todos juntos
nam declarauão pOl' partes os males que clle [o tem, o
dano que faz a quem o [ente, & a quem o fofre. Hora
(pregunron Arcelio ) que razam he.que íendo o ciume
nacido do muito que.'hum homem quer) porque ha de
perder com elle merecimento corn íua dama >& (endl!)
o que eiras mais. eftirnâo darem cuidados) detuelarern
~mantes,& traze rernnos em continua guerra, & em hã
foliclto defàffofego de (cus amorcs,como por hU1l1 ciu-
me lhetiramomc[ecimento,&e(peranços de que vi ..
uia ] O que a mim me parece (tornou Oriano) he que
cm quanto o ciume he cuidado, s: receo de perder a
cO,uCa amada,de a defagradar, de ella o e[queccr, de o
delxar, porell~ nam merecer o bem que aJc:1nça; he
termo,qlle obnga,confertla" & [oHeita amor: porem ..
quandoo ciume hc para d~[confiança) & opinião de :1
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o Jefeng4nJ.JD Je F;'dncljê~ lr;iz iO[,d;
t I' por ~ludal1cUcue perjura, & ingrata; & fcrue mtlii
de cCprcltlr,& vigiar ruas offcnfas , que do amor leal,
Iingclo.êz verdadeiro: he afronta que Iente muito qual-
quer dama de preço, & fallando mais ao claro o ciume
he conforme à natureza de quem o tem.ôz os cf..;iCos,
que faz Caõ Cegllnclo a de quem o Cofre (e hum aman:~
hc ciofo [em Cofrimcllto,& cm tua Iotpeira dcfcfpertl ..
do, faz amor infofriuel , & deflcrra a afeição de qual"
quer animo altiuo,& gcnerofo , porque o ci me hc hüa
cürcira priCaõ da liberdade de hüa molher cm que a
guarda, & vizta à dcfconfianca " faõ tr-atos rrgurofos.o • .
cm que [ente mayor tormento o que os da que o cul-
pado,.q~c os [ofrc,& pofl o qllC te parece.que hc natllr:l
condição de amor,não!la quem fofra amor COI1 tal coo
dição.que as ruas dcllc faô querer.êz recear, mas a der.
confiança de bum pcfado amante, C0I111CrrC a íobeia a·
feição em offCnCl,& afronta; & a efcolha da vontade,
não ha de obrigar à erros de ent cn diruc nro, Bem parco
ce (rcfpondco Arcclio) que tens dcíla paixão pouca ex-
pcriencia.que não fofrc o amor tan tas con{idcraçoéS,SC
meudczas.Ciume hc.corno eu dHfe,& tu confeífas con-
dição natural de amor; & as ruas não pendem de nato·
reza alhca.fe não da força do fcn timcnto de qué ;1rn:l,
que quanto hc m.ais, padece nuyor dcícõfiança,& rc.J1l
111cno~ pacicncia no ql1e [o Cj)('ir a. Hc cillm(! hUIl1 to·
goqt1catcadocmqllalql~erlcuc occafilo, lcuanp 3C-

dl:l1tc ch~nll,& tam cfpdfo fU010,quc abraza J &; ccg'"
a qucm cfh PCtt ) dcllc. E ,üo [o arde o (eco, mas nO
\Icrdc hc mais periGo(o. As razoEs que me dcfic bo;,S
crão para Ccollllirem no tribunal da r:lZlO, mas nO de
_pmor efia o ciume julgado por furio[o) & a(sÍln [c ti:-

[ao
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ião teus exceffos como defarí nos, & tais (1Õ clles coo'
mo a caufa de que nacern , Não te quero atalhar ( diC-'
íe Oriano) que dizem, que ao furiofo fe ha de dar o
campo, & do teu mal confeífas que o he. 50 me parece
.que dous generos de cil~t11eS fe não compadecern;o pri
mciro mofrrar[c hum ciofo do qlle ainda não alcan-
çou, o outro ter ciume do bem que outro pofl'ue , pOF-
que hum he impedir o, bem, quc pode alcançar com
por Ieys danrc mão a quem ainda não eíla obrigada a
[ofedlas; o derradeiro he obrigar à nouos preceitos a
quem ena fujeita aos alhcos , & no qucourrem goza
com Iibcrdadc, ql1erer hum amante coníl ituír nono fe-
nhorio. Se neffes dous bufcas razão cõrra mim(refpon_
4Ieo Arcclío) julgando por alguns finais meu' engano,
cedo fabcràs a verdade.porem o ciume não fomente" he
do que Ie poffue.mas tambern do q fe defeja , & quanto,
menor [,ouranca fc tenha no q- ainda não fe alcançou,~ . .
tanto mayor he o ciume q diífo fe recebe; & para êj em.
num julgues pollos efeitos a grandeza de minha afei-
ção.Sabe q amor me leua os olhos tras de quê amo, & o
ciume q ante cl lcs (e o poem como cclipfe do Sol me
faz em todos os lugares perpetua guerra, éj quanto ,CLl
ruais ~.ino,& he mais ferrnofa minha fenhora, menos
me afl~gura o coração, porque fe me reprcfenta, qlle"
não Cc pode defender de defejos aHl('os quem a mui-
tos COl1lenta·,& 'mal Ce aquieta 'quem muito ama> &.
tanto o auara 11cmaIs folicito , qllanto mayor the-
fouro ,"[conde, agrJ(~at1eís forão todos os males de a,
1l10r Ceentre cllcs fàlt.lra o ciume, porque [o cfie in-
quieta o ~cuidado, dcCanima a e[perança, diminue o
,goílo,& taz..: aborrecer- a tudo o que fcm eUe contenra,

H 4 &in



o Jr{engdndJo de FrdnC~1() 2(oi~ LJo,
& inucjarfe ° que por ii nem goza.nem padece; por clu
me.quero mal a quem pocm os olhos cm min ha ::tnla-
da.a quem lhe paffca,a quem a gaba, a quem ave, abor-
receme o paffar o.que lhe canta,o cachorrinho que a fc-
ftcja,o animal de que fc paga.rcnho inucia ao Sol, que
com os rayos a tOC3,30 lugar cm qne [e aflcnra . ao cC-
pclho em que fe vc.ao ar que a rodea,a roupa que a Ccus
dclrcados membros chega , defe]o roubar o alente que:
refpira,a agoa com que laua o bello rofro , a terra que
pifa,o tono que occupa [cus pcnfamcnros , s: ao CeO,
porque com mais olhos de d1:rcllas pode contemplar
fua fcrmofura defcjo rouballas, tras iílo te contarei a
minha hiO:oria.Porem bebamos primeiro da agoa de..
fia fonte,& infinarnos ha ° vaqueiro o (cu lugar.Entã?
fe Ieuanrarão.ôz beberão da az o 3 , & no meo della VI". ~ .
rão que jazia hum papel, cuja" letras apparcciãO maIS
vclamcnte com o mouirnento , & tirado ellc , dizlãO
10 feguínte .

Q 'U z» lcuement» ~ J~m411utru,,'A
.Jrt.()f1rd ,iume,& da deJeMj4nçlf,.J

*Nãofe qurixe de dmgr ,nt da }I{ "turA
De engdnO.f, de deJdau, nem de efquilunftl
Na damd que outrem go'!...'"mais [egur" ~
Q!!.emquty fund~r CUiJdd~s à ifP,rán fll
~-;~fe tnQfi,.equeixo[o, ou JefctJntenre,
E fe de lodo ofo~ (Alie, 1U' [ente.



ESpantados ficarão os dons amigos de ver que tJI1-

to a propoíito da [na ditferença rcfpouc'Ia n aquellc
papel; & diffê Arcelio, tão bem eílas ago~s fc po cm da
tua parte contra os ciumes , mas confidcradas as pala-
uras fazem vor a minha opinião, que ciumes [;: hão de
t.er,porcm não [c hão dc manifcflarucrn à da 111a que cu
procuro roubar a outrem, ~cm à ~l11Cainda narn renho
obrigada,mas quem lançaria aqur d1:e papel ~ E viran-
dote para o vaqueiro o virão dar hüa grande rrfada do
que lhes ouuia.Oriano lhe preguntou a caufa , & clle
l'cfpondeo. Riome de \'OS, porql1e riam aucis cm douto
o que aqui cada dia acontece, porq iedcnrro ncíla agoa
dizem que viue efcoridida hüa ninfa.que por narn guar.
dar a ninguem (egredo em amor a deixou clle aqui en-
c;)'l1tada,& ja que doutra maneira narn pode vfar de rua
natureza; por cfcriro torna a dizer tudo o que ouue, &:
fe falla (ecretame11te neíte lugar. Orianoficou muy
fobrefalrado pelio que aly tinha dito a Arcelio ,& ror-
riaua arccordar na memoria [c nomeara algúa vez a tua
Niíada, & dcclararaalgüa coufa.que fendo defcubcrra
a offen deffe. Arcelio eftaua de melhor eondiçam cm
nam ter fallado,porquc corria aIy ma yor perigo o [eu
fegredo,que ficaua mais perto, & 01'i~no nem queria

• chegar às (uas agoas com receo, & daly forãocaminan·
do todos com mayor prelTa, parcccndolhes que ainda
e!{auão peno dos ouuidos da Ninfa) que tanto eufia ao
acaurelado,& fecreto, o receo com que guarda,;se. efcon
de o [cu fcgredo,como a hum palreiro, & impaciente a
~or~a com que a dlfsimula~

o Df ..



o D E S ENG A N A D O~

~~~~~. N T E N D E O o vaqueiro dos dous a;
mígos.que defejauão de paffar a Doi te na
quelle lugar. E que t inhão pejo de pro_:-
curar nellc CTafalhado, & como era hornê

P d.fingelo,alegre,& de boa condição ; p~ 10
lhes que foüern com cllc,& ofcrcccolhes cõ boa von-
tade a pobreza que tinha, acradeccrão ambos, & acci-

- r otarão O leu dcfcjo.Icuou os ate hum cafal cm que mo-
rUll:1,abriolbes a porta, deulhes pofle da cafa com o ro-
fto rifonho , & pcdio que lhes difeffcm os [cus nomes,
cm penhor do _que de llcs fiaua , & licença para acudir
ao teu gado,& agafalhar a vaqua.ôz nouilhos que trazia.
Ficarão os hoípcdcs gabando o [eu bom modo, & in-
ueiando a liberdade, & íingcleza da rua vida: & dizia
Oriano,que daquclla riuera Icmpre defejo, depois que
de todo lhe tirara a vêrura as eíperanças da que primei-
ro cngeitara)& pcdio a Arcclio que foffe adiante com
a hiítoria.que ao pc da fonte lhe queria contar pois cf·
tauão [005 [cm lhe impedir o lugar, ou a companhia )
o íegredo de [cus amores: Arcclio ainda que fe lhe rc-
prcfcnrarão mil perigos nelle.lembrandolhc que ate as
agoas mudas dClcobrião os de arncr, não lhe par c~o
<lu ó1U1\l difculpa cm [c encobrir de Oriano a qncl1l

come:.



cõn,eçoã i dizer dcíla maneira. Sempre fe dilata po~
vontade o dano que (e ha de relatar com fcnnmento ,
pofio que os íenridos por força o aiâo de padecer.
Dcíejo de te contar meus males) ícy que em razão eC·
rou obrigado aos fiar de ti , & conheço o inrerefíe que
cy de tirar de aliuio,& confolação, ouuindo o teu COl1

fclho:porcln a lembrança me hc tão cuftofa , que me
faz tornar mil vezes a tras com o que corncço . Sabe
amigo Oriano.quc eu naci nas mias da ventura, & me
crieycom tantos fauorcs (cus, C01110 Cepor filho de Iuas
obras me conhecera.are que com cllas mais vfano , &

• arrogante me fez engeitado de ruas mud anças : quando
riue occaíioês de fer venrurofo , faltoume na terna ida.
de o conhecimento dos bens (que fernpre a forte,& a
natureza íe encontrarão) & quando os conheci ja era
inimiga a forre.que antes me podia fcruír pa ra terceira.
Hum dia que eu polla occaíião tiue por vcnrurofo , &;
que pollo cuíhime , & veneração das gentes, era o de
mayor fentimcnto , guiado de minha cftrella, que CIl

tão defpercou, quando todas as do eco te cícurccerão,
& o Sol faltou com [ua luz ús criaturas. Vi.para me per
der a mais fcrrnofa dama. ê] íegundo meus olhos, criou
para cfpanro da terra a na rureza.não te dírey os cílrc-
mos.ôz pcrfcí çoês que tem, p0rq ficarey deuendo mui.
to a íua fermofuraj & lhe farey conhecida offenCa (e a
fiar de m-::'llS limitados encarecimentos, Porem COa

mo as eou[as grandes [aó poJlos efeitos conhecidas,
fo m:ns U1.lIes podem tefl:jm~1I1bar a grandeza de úía
pcrf:içl0. ElIa me obrigou de. tal maneir,a os
.cleCcjos , & a liberdade, que a 1130 til1c 111;1i$5 pa.
p fer [,nBor de meu prpprio pcpCamcmo. FOI! Cl'cccn"
- • do>
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o Jf(enldrJJJo de Frdnci(cQ 7Coi~ LoIJ6;
-de o amor & dcfpcttanrío cada hora mais 'o meu cuids":
do; [ome defuclaua em ouCcar,& fingir occaíioês, para
ver,c poder fallar a fcrrnofa Celia (que cfte era o [cu
norne.) Sucedeo que polla occaíião de hum mal alheo,
3 que ~lla cítaua prc[cAtc)tiue tempo, & lugar de a ver
de l11UlS perto, & me vi ante [cus olhos em tal efrado,
que perdendo o rcfpciro , à razão eüiuc em commctel!
hum dc[atino,com que dera finais de minha doudice,&:
de (rus poderes: & ainda que me valco o entendimc1:-
to.fe conhecera facilmente a minha dererrninacão , te,
n10 leuara os olhos de todos os que eflauâo prcfenrc»
a \:ifb de hüa ferida mais íangumolcn ta) & menos pcri-
gora,que a que ClI tinha no coração. Sally dcfle r~glJ1'1·
elo encontro impaciclltc abrafourne o Sol de mais per-
to; & como o animo me não confcnt ia dcfcanco , bu(·
caua.ê; rcuoluia tudo) pa ra CJ uc dia foubcflc de ~11jn has
palauras,o que ja tinha entendido dos meus olhos; &
com traça!> clicas de furilcza, & de caute lla , ainda que
com terncrar ios atrcu irríent os lhe dcy a conhecer mi-
nha afeição, a qual clla moflrou que: não dcfprczaua =

dcurnc fauorcs em rua vifb,& loures em minha crpcran
ça; romana os meus recados, fatisfazia com palauras a
meus queixumes, eítimaua rúeus efiremos, não dcCpc~
~ia de fcu [crlliço meus dcfejos . Efre foy o mais dita-
ro c(tado,quc tiuc em n.1CUS amores; paífarão no di{cllr
io dcllcs,tell1pos que então tiue por inirmgos, & agora
conheço que erSo vcnturofos: nefrc atalhou meuS l:>ês
bUlll mal nacido ciume de que agora me queixO, hÚ•3
jnjufra de[confiança,que mcmata ; hum engano ininl1-
go que me::chegou aos mais riguro[os de[cng:anos.E :(.
'm te afirmo Oriano,qllc [o cu pollo qLle me cll(hr;\(l
. ._- - - ciumeS



ciumes poderey deuidamente declarar [cus efeitos, que
como hum homem.que defcuidandofe de li enleou a vi
fla, & turbou o juizo, que tropeça,& cabe no caminho .
chão,quc fe lhe repreCcntão de hüa coufa 1l1túras,que na
laridadc fe lhe moílrão (ombras.natcrra efrrellas,& rio

~eo aruoredos,alsim cuflurna elle a deixar quem expri-
mêra fua furia,& fendo em mi igual ociurne.õz o Amor
que tinha, fe não v~aa Celia acabaua, & a~nde auia os
ares fe me a figurauão peffoas ) que a olhauão , a Iornbra
que na terra fazia era outrem.que a acõpanhaua;as me-
ni!1a~, que nos [cus olhos via fe me.repre[entauão irna-
~ês, que do coração lhe vinhão a aparecer lias ianellas
dclle. Dcíejaua efcurecer ao Sol, que com feus rayos a
tocaua,& então me parecião verdadeiras as fabulas,que

~de Ieus amores fe efcreuerão. Tinha odío ao que lhe le-
uaua meus próprios recados, com ínucia de faber que:
a'uia de vella de mais perto. Neíla continua pena hia vi-
ucndo, [em ella entender que a padecia poflo , que do
meu grande amor foubeffc a certeza. Hum aziago dia,
QU para melhor dizer, mal afortunada noite, COntem-
plando eu aquelles a pofenros em que viuia quêrne ma-
tau a, rranfporrado na irnagin9ção do que meu bê a tais
horas. fazia, por meu mal me pintou o ciume, hüa fom ..
bra enganofa, que nos olhos trazia, & hüa voz, que affi-
guraua a de edia nos m~l1S OLJuidos, corneyme, furiofo
do que Guidaua arr~meU com.as fantafricas [ombras, &
com as paredcs,& aão, ficar meu deiàtino conhecido de~
uo as me[mas Combras da noite), que o- e[condC'l'ão • E
como não fiquey capa.z de ter em[cgredo minha defcõ-
fiança; efcreui a Celia. oql1C fónhara, formando da mi-
nha fo[peita a fua culpa. El1~.mais <J>ffendida(.iemel1

erro



. o Je(mg4n4J() de Prdncifl, RoízLI{;o;
erro, que ?~rigada do amor donde nacía, cfquecco à pt:
quena afelçao,que dantes me tinha, cerrando as porcas
a meu cuíhimado atrcuime-nto defencanou de rodo mi-
nha ~crfia. Eu deCefpcrado,&;a do n~al, que fingi mais
dUUldo(o,quc era outro nouo ciume.que contra mi for,
maua , vendo de meu amor dcrn ifiado o cruel caíl:igo,
& dcllc , & de meu nulo dcfcngano , deixcy apropria
cata, ~lUrCntcime do pouoado.por não dar aconheccr a
muitos minha dclgraça. Ha algüs dias.que ando por cC:.
tes montes,& a primeira companhia.que nelles riue fOI
a daqucllc P.lfror com qllC me vifte na montanha, que
de nos fc apartou no lugar a onde rcpoufarnos, porque
deixando os criados, que me acompanhauão [o comig?

. ,.... queria paffar meus males.nos quais tenho agora por ali-
uio,& con[olaçio verdade] ra a tua amizade, & eíl:ima-
ra poder lograr muv Largo tempo ral cõpanhia , mas.he
cllc tão inimigo mClI,q ic te ha de lcuar tras tCU dcfejo,
&. dcixarruc dcfenganado com me.i tormento.

Não tinha Arcclio bem acabado de contar o q ol1ui·
flcs,quã ..Io chegou o vaqueiro.que cõ grande aluoroçv
s: alegria vinha acompanhado doutros [cus amigos,pa"
Ia feítcjar os hofpcdcs.q deixara cm cafa.Entrou diant~,
faudouos com boas noites, & diílc , ta quiçois dtarc1S
queixoros da minha tardança; porê rnà aucis de perdoar
com tão boa vontade, como cu a tenho de vos dar pra-
zer; & porque vi C<Jl1 ctle a cO:emanct'bo, que na f~nte
çonrou a rua hH\:oria,burqucy dres mcu'i companheiros
que vos fizcífcm o redo alegre. NlÍ1:o entrarão nas clle
tres mancebos, ruíl:icamenrc vefiidos, & hum Serrano
de m.iis id.adc, Com rabeca, frauca, fólmphonha, &. ca(b-
nhctas ;& com palauras mais verdadeiras I &. .fingclas,
• O". '1u~



que concertadas; & polidas lhes fizcrão COrte6a, & [c
lhes offcreccrão : Sentados na direita cafa hum deu ao'
vaqueiro , hum piqucno tarro de cortiça cheo de natas,
o outro dous queijos frefcos entre muitas boninas,& os
dous alzüas frutas, & flores da montanha. Arcelio &
Orianolhes derão agradacimenro de fuasboas võrades
& fe molharão cõ elles tão alegres, como todos vinhão
ali temperados os.ínílrumentos cantou hum delles pri~
meiro eâa cantiga.

DI S S B llJú,~'lItllutJlJ(fi,,~
no I('mp.o qlle me e1Jg4IJ.lIIII.,.~"I tjNU'ia),tltti [oi»batttt.

YOL':f.AS.. )

DOE P ~l E moflrdJ &fi1Ml,;
~H,e me tlmllNd de );-erd"dtl.

(tltiNOU minha "Ptq/J!:tdr,1 .
:Pllr" dfJún 'lllcnrlbe rn4.i!; I
çNideYj.que,efÃo n4lurúl,
tJs t'flremos'ofJlIl' mofl"III",
c» eMqaenil:. ell« jOl?1{,dNtit

111'11ell.d~ '!!(t~o Ç.DlJlfIJU; , .:

' gue" mi ,,!t'{'{!() tinhfl ;fJ~li'~.'~
que o que muito fi d~(ejJl
logo fi Ue jt,çj/ntt'fJU,
~ {'II. tI'" tlt'!l dijfiruJtr.', t. ('

que (11J 11Id_0.;/'i.{t('me IT.t(lti/~; '. o

~II tj~:,~',~l/"~~m~'tt~d... .'.:," _
~o)t



, o Jefengd'Mdo de F7'4ncifco 1Coi~ LOY6;
Foy me Jflim {ômbd {olunJo,

)tnculdo por grdFt1 c» 'ifo~
[em HU1JCttme IImll1' de fifo,
o(ifo me foy ti""ndo~

I fique] dO/~do,como efunJo,
polIa IImor,qu( m« moflrttlu;
&eu qllerill, dlf1{omp,Jlu •.

'I)i\l:fome 0./ l,UJrdttdoru;
olhA ora por fi Ioene,
deiXd Ines, ~ IJ40 te f1JgAtJfr
que ell« tem outro./ IImOfU.
cuiddlu,q~e frdo melhoro,
OJtjfle comigo tTaUltII,

C>' (/I queritt, ell« [ombllfU:

A E S T A letra derão os vaqueiros grande rifada,p~l'
fer enrr'clles a ocaGão J'):IUY conhecida, & lel1anra~

dofe a bailar fizerão alguns mudanças com muita graça,
Arcelio,con1o de fiCoremia todas aquellas femclhanÇas
de fcu defengano ,& logo o,fegundodos Serranos ,al1:
tou ao mefmo modo o fegulnre ,

D Efengd1JOII11U C01JJlAnf",
dffpfliJ de..~(jere,. lhe hlim #7111.;

dy,q;jt 't()' o.Jrfong'ithIJj . .
illrl'" de longll e[perd1Jf".

DB. hU1hJl"p''''d ~'~/roJj" ~\.J••
mil ~"lllnoj m« 11'1Ít(lfI,
t!H(01~4J" b(Jf~ 'mt:'~lJiinllflll;
~ - - tllI



Difcurfo D(cimõ~
'em lt.ehbit" me m:'lÚI.'
v'lcdbollfta co"1i,:t1)F~' .
tiepoi.r d~ 'if/rel' lhe bt.~mIf'nno
tJxdü,que ° defelJ.!,IIIJo, -
)jel'd 4IJI('.rdll e/jJ(YItIJf4.

~rm ')1ay filJgilulo 'lflcr~,.;
fem por obrlUfi (jhr'tttr,
J" fey,qq[' lidO quu tlmdr,
pOf(m,qu~ 1J40 '}1I(rpudt',.~·
O 1111rmo ')1{ttlU Coj1.#1J(" ~

. ,m qlh/IJIO ",'roll mell J.11I0;
porrm ')1(0 ~ d~ftl1.!.41{D,
!JM,I?JJo fi lO) "t/P(l'dllfd~

'sJtmuj~o 1~1I:Af(JfdO, .
A 'lHefi }ldY "il~t4'JJO~'
• qntrtr de '1ll4ndo em tjuiJiJ

, ht~mo,-J~ oCllfiio. ' ~
~tm fi )jo nrjJ1t.»1./IJ.tllf";. .
9'U e,." IImol' J~puro flJ.llIlJfJ
DlJdt IJlltllIf,,"{ mô,. ""NO,

':. 110111t»«bllmlt ifpeTitlfJf".:
",,. ftll,ltl,,& CCfJfill"~, "
~. jilltio J(lPjJo,~ mj1lJ'ilo;

"vimo,. (no"tfO lullldino;
C9' Je t1J.lIl1JOJt1Jfoi/.fd~. _
c"iJ~1ul,111~~rdCo/lllll(";
com» tU tll_g"llliJt c..ftt11D,
'1141,,!'Jjlrollmt ti Jtft",ldI10;
fi'1I11ere«[114 r[pUIIlIfll.

1 .A CA-- . -



o Jefo'ngd1~dd()de P"dncifco loiz Lobo; _
A C A B A. Df: a cantiga)quc não menos c~ntento.~

que a pnrncrra, fe tornado a lcuanrar, fazedo mUI
tas düfercnças)& bailos rufticos & oalantes,com as cor

r: ) /;7 • • os
tcuas 1& lnefuras ao fcu modo· de que os dous amlg
eftauâo alegrcs)& cfp-antados)& como fe tornar;io a af~
fenrar, cantou o terceiro.

cPIDE! qllr..,,411.d tinbd limo,
" 110 COrd(;;o:>qll( Iht dey,

mds com IImbos me tIJI..",Jty.

C JI E O de purA I1fo;fã~~
, o deixey no fou qerrrr,
(li" dtitJ1t O" perder,
em lugar dega/.;trdiío) ,
jftlgttua eu poli" ,~~Jo.
(J 'pu em fiu.! olhos4cbey,

. mlls com ambos m« elll.l171('_
\ '

I!IJ( tleenor~~ de meneo«,
~ue OJ olbos flem mojlrJt,
nane" mei« me eyde fidr,
nem dOI mtus)nrm doullheoJi
>id 0.1fluI de ,gr.1ftl cbeos, .
pollos mees « 4lmlllhu Jty~
~ com 11m/nu me (n,j,tllIt.1.

'.7Vlinh" Jon4 me eont41111; .
~Nllnd(l tu erll no /IIIIor,
tom amor fi p.'1..~a «mor; .
~ tu ficau,qu( ii/sim '"1(111(14, ./

~lJjd(1



DifCtHfo Oecim»,
cuidey,qttt ,_Ana me ,;(!g.1IU,
o quere,., que lhe moJl,.O'
ú'" com am60J me fll,g,4f;ey ~

~ f01'(I ofltrdJ, que l1dO !tIl/O,
ti LU'{/II~& ..)Add.melltt,
deiXfy 11/J lugar por cll«,
que cy )1ergonbd de cOlJt4/lo,
elJj?,eitoltlne pOI' Gonf4/lo,
d( quem l1Ul1Cd me )leI"y,
~ com IImpoI me OJga/H,.

DE P O I S que o. terceiro acabou efta cantiga, erpe~!
rarão Arcelio,& Oriano.qne aquclle, que ficara fi.

zeffe o mefmo que os de mais:porem elle ao fom dos in
ürumenros , que os tres rangião bailou hum vilão tão.
eflremadamenre , que não (o rnouia acontenramenro,
mas a efpanto a 'todos, por elle fer de mais idade, que.
os outros,& ter tão. eítremadaligeireza, Sentados pois, .'
diffe o dono da cafa para os hofpedes: Se da minha von-
tàdc,& defles finais della, não fordes farísfcitos, cu não
tenho para o que vos mereceis outro cabedal, fc não.ef-
te que vedes. Eítes meus amigos por vos darem prazer
& a mi fazerem graça, vos vicrão a vifirar, & [abey,qqe
por todos cílcs montes, são gabados de cantal',bailar,&
tanger, que nem nas fefias de Mayo, nem nos Ierõcs de
Dezembro dã~oventajern a nenhum guardador, [caqui
quíferdes parlar te o dia Santo.então os vereis louçãos,
& vos motharey as Serranas mais gabadas da aldea,
Ao. queOriano reCpondeo., Por certo amigo, q eftamos
tâo obrigados do teu dcfcjo, que o não podemos pagar'

I l em
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o lcfl ngd lJ,:J~ de F,.dlJCi[co J(.o;, LaIN;
t'111ucuhum dhdo,quanto mais neílc cm que a Forrlln~
traz a ca-da hum de !lOS tão qucíxofo fie Iuas obras; pore
a todo o tempo q uc cm a16u.1 te podermos Icr de gofro,
& de iutercüe , te não faltarl:mos, nem a eílcs ~11ligoS,
Dos quais te affirno.que podem fazer inucja na aldcn,U
na cidade a todos os que fe rem por mcfl rcs da fua arre;
& fara pouco quem não deixar muito PO( QSver, &- ou-
uir, que Cco nono caminho, & o cuidado, que nos le1141
fofrcra tardança, não nos aparraramos tão cedo da tua
comp~lI)hia. E'bem ( diffe o vaqueiro de mais Idade) pl-
ra tão pouco tempo auiamos de conhecer tão boa g~td
Logrcrnonos hora da ocaíião , & m: o grado i Fortuna,
que não tem ella tanto poder febre os contentes como
Ihc q uercm dar os q ucixofos, Eíbas enganado (rcrpO~-
dco Arcelto ) que mayor Icnhorio he o Icu CI1H.!dlrt11r
contentamentos, que em lcuanrar, õc engrandecer aba-
ridos, Atenta o q te digo ( replicou o Serrano ).& Cabe-
ras,quC' te enganas. O que viuc corn êre da fua torre cOl
na da o perturba.nê fenhorca o tempo.nem a Fortuna,q
os que viucrn a pegados com a terra) não tem para ofldc
cahir (c não fobre fi, pollo que rem mais ql1e inllcjar a
naifa pobreza quietJ, que a riqueza p<,'rigof.\ dos ela ci-
d,ldc, que dres deráo o nome, & o poder a dh inimig.~,
cm que cmpcçao logo os mal Contentes. Fortllna,Jez1a
o ft:ngo;lüo hc nada. ~<;m errou, o q auja de ac~rtar)
ou deixou de f.lzcr o com que podcr.l ;alcançar o q pre-
tendia, diz que tenc mà Fortuna, por lllO dizer que foy
Fl.e[cio, ou dc{cuiJado; & ar5lm cn.tcndeo a outra, que
d.H[e, qllC ~ dili~\!ncia he n1ly da boa v mura; ~orq~~
tudo o maIs hc lllu~inado) & fingimento. E!P3Ilt
dos fic~l.lão os dC/llS

o
anl;~os~de oUllir ao Y;Hlll~ho: {Y..

. de <,J''',



Difl:!tJ{;D(C;~u~ 67
(!~~~~~rn;qúea onde a forrun» rem n11!'110S poder ahí hc
mcl hor conbccida.ôz pol 10 obrignr a hir por diante lhe
prq;untou 'Oriano. Donde nace logo arnigo,que o dei:
concerto,& variedade dos [uccetros hUJ'l1.1l1oS [e atri-
bue à Fortuna, se hÚ!Ia tem por nI.1drafra

J
& ininüga de

(cus goüos.ourros por madrinha, se padroeir:a. de [cus
atreuimcntos. Antiga coura he (diffe ellc ) nos homé.3
(que j:110 primeiro de todos começou) bufcarcm ou-
rro dono a fuas culpas por [c moílrarem ..fcm .cllas , 8.::
afsim faõ os que Ccchamão 11131 afortnnadoo$, que o que: .
elles errarão na efcolha, tardarão na diligencia, perde-
rão no fofrimcnto,& não rcfiílarão com a razão , in.Q;
Ianção as cofias da Fortuna. Nos os que viucmos mais
obedientes à narureza.ô; mais itcnros da vaidade,& co •.
biça,tcrnos mais Iíure cite conhccimcntol'lJão n.os cegai
o engano,quc fez com que os h0111éschamaflcm cega à

Fortuna, nem eflarnos pendurados das mudanças de:
que os (cus vaífallos a fizcrãc Ienhora , f~ não do fauor
do Ceo.do Iauor da terra.da criação do gado,& do nof-
fo trabalho; como n50 temos outra coura que perder,

.-'. nunca perdemos muito: Os das cidades de viço Ie quei
xão.ôz quando-a abundancja os empobrece [e defcon,
renrão. Afsirn Iaõ as norfas Searas, que a muita fertilí-
dadc as faz accamar , os ramos muito carregados com
o pefo do fruto quebrão, & cm .tudo nos infina a natu-
r-eza)quc não ha Fortuna,mas ql1e ~ dcmafiada bonanca
~e pe~igor.l,lflo Geais que o ve1'Íeis , em vos l'or eXF~-
ncncI3.,quc como nas pcífoas,& modo fc parece, f,,'rds
mimo(os, grnndcs,& validos, aCOnteccllllOS algú dano,
com que: vindes tflíLs , .Sl" "",dais (~erramaciqs pollos.
~~Xos montes, que tambem [exuC'1l1c!t: ..crut;;l' .lOSper

I I j' •. 3 c-g 111.
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'j (';,J; ,p;,-~~': ~ r,dnc~ CO .JL()!'Z LAlJtJ,

Cc.; ridos como d e confcrunr aos contentes: não vOS1

a:?afl:~i'iJtollL1y prazcr,a IUJnh"l vos viremos a bufc3r,
pJ.r.l f,izermos fcf] I ao paCccr,& fcücar do gado: & pot
que agora he tarde, & vos dcfcjareis rcpouío Deos VOS
mantenha. Fallou o vaqueiro tambê q deu cm ii cuidar
;\OS dous companheiros J que com muito boas razoés)
o gabarão, & lhe aarndecerão o feu dcfcjo , Elles fica-
rão menos trifrc ,~s quatro Ie forão contentes, s: afei-
~oados ao [cu mudo, & o dono da caía o cftaua por cC-
tremo: porque entre gente fcm engano, mais obriga o
:lgradecimcnto de boas obras conhecidas) que outra:
qualquer paga que Icja a funo da vontade.

o D E S ENG A N A D 0,

~ISCP1\.SO x-i :
}

~~~,s TRABALHOS paff~dos
obrigauão ~Oriano a defeiar repou-
(o,a companhia prefcnre fazia com q
.Arcelio Ie não aprcffaffe , o vaquei-
ro pedia, os amigos conutdauão. pa-

. recialhes ingratidão defprezar tan-
I_ __';--:"""-:;;__ tos rogos a troco de antecipar hllm
dia fua partida: porem fallando ambos, depois que co·
mo onuHl:es,os quatro fc forãe co hoípedc fc rccolhc~,
diíle Arcelío- Amigos pois CORl um dIffcl'cntcS CUl-

dados.
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dados cll:amos em igual dcfcng an o , ajudcrn on os con-
tra a ventura de noffa diligencia, fcguindo as razcês
daquclle vaqueiro.que ncllas o não parecia .• En tcnho
perto defles mont-e~ a minha terra '. cm a qual [ou vali.
do grande, IX. re[pcItado: para o aliuio de meus males
'nã; poffo ter melhor companheiro, nem tu como cf-
trangeiro,& deflcrrado podes efco lhcr melhor amigo
-& que arrifque mais facilmente a vida, &; aforre, para
te fazer alcançar o que dcfcjas . Vay comigo dcfcança-
ras em minha caía algüs dias; vefliras o trajo que te con
ucm.ôz com mais informação dó que pretendes, reras
caminho para aquella ilhe, aonde eíla tua ventura em
poder alheo. Andando de hum em outro monte, nem
panl teu intenro , nem para tua vida acharas remédio,
como eu no meu mal não achey defcanço.Eja <:]l1CpOI:.
115.0 termos em pouco a vontade limpa dos ruO:icos v~"
Queiros ficamos com clles efle dia, razão he que te me-
rcça a minha.muíto mais pura, & obrigada o que ellcs
alcançarão , Bcm íey (reCpondeo Oriano) que como
grande~& gcncrofo me queres obrigar corn obras, se
vencer em corrcíia pois me pedes em teu fauor a honra
com que me obrigas. Eu ircy aon dc quifercs , para te
amar como amigo ~mas para te feruir como cfcrauo ,
porem quifera , que em lugar dcffe me leuaras., porque;
nem eu poílo reprefcnrar.neüc citado Outra figura;
nem me cítara melhor. Náo.fe pode disfraçar a tua
nobreza ( refpondeo Arcelío ) com nenhúa Fortuna i
nem encobríne o teu rn",'recimcnto~'& a minha von.
-t;'\cle' Oll'lenhum ~~Q ..& oc~a.fião. Fazern~ ctl.e,gO.íl:o
que terey neUe a VlGa. Ia te \,htlS(:tornou ellc) que te
dto!! tão fujcüe, q me não dCl1cS rogar como a amigo

I ... pois
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o Jlwg.11i:do Je Fr,tncifca loit.._Lobc;
pois me podes mandar como fcnhor . Rcpoufa ó1gora;
&: n.io te dcCudcm lcmbr nç.is , que te dão pena, ja
que cu di[penfo com as que finto, na tua companhia,
Arcelio diffe ql1e afsim o f.rri a , &. entrcgandofc am-
bos ao [01100paffarão o ql1e ficaua da noite. Com a noua
manhaã.cm que a Iuaue muíica dos paffarlnhos os dce-
pcrtou.íairão ao prado, que com o efmalre das bellas
flores.Sr o cngafte d.1S crií1:alinas gotas que entre as cr-
uas cairão, & a dourada luz que o Sol cõ feus rayos [o-
bre cllas ctpalhaua, nos olhos defconrcntcs goz3ua no-
na alegria. Aly vierão os vaqueiros da noite paüada-
& Outros muitos paftorcs , em cuia conuerfação com
gran,dc contentamento paffarão o dia, &. o outro que
~ty te detinerão por goH:o do hofpede, a quem na dcCpe
"lida deixarão faudadcs.com algüs doês de menos \'alia
'<}tlC o dctcjo com que lhos offerecerão , leuando da rua
vida juílas inuejas , se da tua vontade dcuidas obriga-
çoês , Guiou Arcclío p~ra onde na partida deixara feus
<:riados,& achou quo derramados pol la montanha o ti-
nhão butcado aquclles dias, como a perdido, alegrarão
fc com a rua vinda.ôc ellc cncomend~>tl a rodos o ler·
pcito,& bom tr::ttamc;n to de Oriano; forão para a cida-
de aonde \'illia,& na propria cafa, COlll0 en lugar onde
t13cerão, to.marão noua força os pc:nfal11emos , que o
a.tor~'l1entau50: porque fia de perto os ltl~êlrcs q~lc Cc-
lIa pl[au3,& os cm que a .tin na. vifto pa.ra CcusclIldad.os
Jluis amorafa. Palfaua com ()riano, contal 31h<.:mJL1-
<ial11(totc [cus fucc:efios palrados; cm fim CedeternllnoU
a c [,cl'C!uc:rde nouo a rua !cnhor'-l)comn1unicando ao a~
nligo.ól carta que te fegue.
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.Vifcurfo Duimoprimeiru:
A r z ftrmofo inim{gd,

çflj4Ipt"~'{<t) &rig()r~
me ("fiUd por timo'".
(:)"por eree] me c4ligtt;
...ANelio IIquem ttinto o{;rig,,;
ftu /Jem ,,"eUo cuidttdo;J
d ind« q"e drfeng"l1lld~;J
de AlclIlJf'lr o que prout"",;
~t' Togat"'Jtll"'f1}tftrJl~

'111,,~ttl~ Ceç;Ike tem ti,"I'O~
,

p('m Pp, tfflC te (IIn(O em ')I;to;
. c» ;l1e C411fOno qfU e[creflO;

poiJ, nCHI 11:.1IIftirlio met1tu~ó;
nem Jnt"lIlrefto 1Mrdtão, --_
deJdh.cf.t o corllf1();,
porque ja n;(o pode mdÍJ;
'PIe em danoJ tdo Jefigudil,'
" mefm.1 }1cIJturll o,den(/~
por./i1JgU4 h( minhd.p!114a
" que dd Jdl" 0.1Jinll;;r. _

"!eY-''1lJen;;o me hll de )lIle,;
queixume 140 rt'pt/ido,
mal &]I#m )jge IdO peT'didIJ;
pOfl.COIIPentnrfl4 perder,
C"e/ill, Como porJefer;J'
~lJenu 'it/eirA.f t41JIO mil!;'
IJ.He " olld( IImor IIl1a" nJf )a/i
1.Iilopodç/fi " NIlI"ft'{lI, .
"hrluJ·dllf II'" a/~re"{4,
110mOJoJjJ1Jr 'JdtlJ1~Il/.

Se



o Jefel1g;'ndJ() de FrdncifcIJ 2Zo;~ Lol)d;
Se dr tlm.1r com 'tinto fXCf110,

Ce/ia c1uguey d ofenda/(,
porque extremos de querutt',
merecem t(lm indO (ucce./Jor
Se era) me(# erros cM/eIo.
pero perdllm JfJh ellJ,4no,
C?" be teu peito t4m tyr",mo,'
que indll t'j/IIS ",41!4Iisftiftl.
de que bÚiI il1jllfJtf [nfpdU,
,IIJ( m41e com bHI1J drftl1gd1JO.

eriue ciume,(_;)J rrceo,
perdi jui"{?,rY rtt'{!m,
{e «mor foy II oCdflttm,
'Mm 10] pUlldo Idm {to.'
N.d1n te perecere slbeo,
[e tifl.eriU 1J4 ltmpra1Jr·I.' ,
Cditt,qlu lomá&)Jin,gttl1r'"
al' effito., de "morfiel~
com )lotJt4àe meis creel,
qUI" mlnb« defconftal1fd,_

C'UiddlU, que te olfinJitt,
fi fu~ti meu me] fentiffi,'
porque n"dd t( encobrijJe~
tt C01Jt.tH.4 o que' fOltido
..,4y Je mi quem ctlÍd"rid,
tlim ef1rtt1'Jbo dejcoI)C(rto.
'lue por conhu(1 deperto,
o deque tlim I011ge ef14f1d,
"0 1»t'{m9 qll( imigin"lId.
nu ferJi~como em de[trlo'pi
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Pi~~ ofluipdrtl !.:lt"r11Ji',

}J°Z, )iJl{!/J Ú~ c01Jheçim('nf()~'
oofio do entendJ11JOJI(),
me f4"ltou par" !iurdrme,
Iptis [Air fuy II ('nredtl.rm(~
perdi dos olbo« o leme,
& no mat'Cjue me' con[ltme

J
IIcdbry,& ".J!,0rdfinto,
'ltU er« dCjudle Idbdri1Jto,
prop,.i" CII/IItio ciume •.

Nel/e me ddxttjlt in.j'tlld,' .
penAndo meu deJIMrio,
dando em lugAr d'outro búji~
lia csaello, 9ft" "!" I1MtA,' I

&[e « morte me dilllt4;J
I1fH4 defefperdfam,
h, ,porq1le cuid« ti rd'{4m'-
'1.11(' fy de »er in4.:t "lpta hor~
IJeJj'eJ teM olbos fenh 01'd.
Jt meUJ 'm1l/rJg"l"rJII11i~

:Poi.tJ'1f1~II forte mo d'e!ui",l •
1" ftnh01'4 me contento,
5_ut' Ifnh,u de 111P.1J tormento;
fatis}4fttm,& IIlegfl~t~
l'''g4rey minhtl ou/itdü,
Ç_ominteref1e.t de .f/or/d,·
porque tendo n4memori4~
'fjtlepor teu goflo plldero,
no 1114/, tjllt tlim 1n41 merfrO,~
Achdrey h01Jf",&>itorid.

,NeJle ,.



9 Jefeng-::n;'J# de Frd;:JCifc~ ""ir..LO~d;
~r/h conFAtn cetieo,

execet« UfJ "gor,
qur btt dr)Jiurf rilr ttmnr,
illdf4 qu~ eI'Jmorrendo "JJifJD, _
por mdiJ qflt o tr« termo tfquill';
de tod.l" glori mc « ro«.
,um pnJJõ driX.1l" dr (llnll,lr.
(fi'{eP r n tm p:rfrguirte, .J
deixiI' CrI;", de pedirt«,
~4m JâXllft)J deIfdor",u.'

Nnn te p-ro qtl~emp'''frfJr~~'
. nu ([cUN!, como ti CHlp.1do~

-tJfJe foy,qU( po, :o~J(n.u{o,
fi me JU,g" ,4 liC(1Jf~,
Irr(), "tU du 1# {(1JUI'Jr;,'
ti" tn e letr» em mfll ,1"110>'
porqflc cre« hf4m dt'{e'J..~"no:
"l'u ti )JjJ., m: /;4 decuf/llf.
"IrA tjfU''' ptd!.t d~lIb"r,
m"iJ 'lU(ÍXOJ~,(:>'lJ1di.t 'lJj,mo;

~ncpipel Udp,e{eftt4,
tjuf dDJ (tus (mu ~)Ji"g~l1f~;
O'" )U41 mi'Jh" ('(p!fdf/fd,
10m quio pOllel') (f ÇOIlUnlJ,
tll4 c(lm/ifÃ() ijentd,
me f,,"{no prdir cob",de,
fero h1Jmi!ü ~ pero t~rá(;
rUl'Oro,C>" tlt,l"ml~Jo, .
~ ind., qur me fJrguu tido.
Ce/iA t'm tNdo o ue Ir etlt1rJe
~ APRO-
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Ap R O V O V muito Oriano °rermo.S; humilda-
de da carta.dizendo a Arcclio.q [o por aquclle mo.

do cõncnceria a Ingrarrdão.ôz crueldade ckCeIia,& pa-
ra lhe per[uadir iíl o com viuas razões, diffe. Em dous
el1rcmos fica hüa molher a quem [cu amanrc declarou
1o(pcír~s, q a deraCl~edjtão~. ou cm cfl ado de Cecnu.ergo•
nhar com clle, & 11:10 ou Cal'a aparecer cru rua pretcnça,
tendo icmpre diante dos olhos a culpa, ( que [o{pcitada
offcl'lde tanto, como verdadeira) ou cm o ter cm tal cõ ..
ta, que cõ J. pouca que dclle faz 1e lhe de menos do que
delta imagina: porem o primeiro pcnfamenro , he llHIÍSc
das q com honrofo pejo Cc rcprcndern.quc das que Com
lime determinação [c dciibcrão. A{~im,quc °remédio
mais fcg;uro,& para hüa dama mais conuenícnre.he mo
rrarfc o amante arrependido de {(..la(Oípeir.i, dcfrucnrir
fcu <.:ngano,l1cgar credito a feus olhos.fe a [cus ouuidos,
& dcflruir os reflimunhcs do ciume: pollo qme parece
que acertas cm mandar cffa carta. Della, & de todos os
mais remedias (rcfpúndeo. elle ) cflou defenganado:
por('ID. de quantos erros fiz por minha vonrade , pouco
farcy em côrnccer eíle po llo teu cntendimento.õz (e pa
rcccr porfia a quem me faz dia força, têrar tantas vezes
a vcntur a.ô não tenho, ia tlJcnão pode dar rnavor caftí-
go, q o que padeço. Dc(cança ildfe cui(bdo (refpondeo
Oriano) q ainda à g efia mais determinada em [ua cruel
dad~ não.de~contcnta, hüa corres,& am.oID[a importu-
naçao. ~ nao te entregues tantoao deíengaJ.lo, porq as
vezes deíampara nos ma y.ores perigos. Cõ eUas razões
cerrou Arçelio a carta,~ depois por húa criada da COI1-

fiJJlça de CuaSenhora, que ainda o oUllia, lha enuiou, fi.'
c~Jldolhc o ,oração ,hco de [obr::[altos- ~& os olhos qe

lngrima.s._



o Je[efigl.ndJo de Fr~ncifclJ '1?,;z toPd;
lagrimas. Paffou o dia cm penfarncnros 1& trf{\:czas' a
noite em Combras,& forpiro~;& como Oriano de{cjaua
tanto de os atalhar, por algum rnco ,& o principal era
dífficultofo, por aliuiar parte algüa do [cu fcntimcntO,
( como aquelle ql1e Iabia , que fallar muitas vezes no
mal he goüo a quem o [ente) lhe cantou ao [cu propo"
fito eílc SCHUO.

Q 'U~ NTO ht61ue figb,& ""ejtJdtflnldnlJ;
. E me torno " eng,mltr J.efeng~nilJo ?

~4nto hd,q com queixumtS c~nç~,& ~rdJ4,
E Jigo outros q,uixIsmes, & DutrOs J"n~J?

Efpcr~nç~ perdid.<t hd tentos tl'nnos,
Ccmo crece de nou» em mm cftÍ.IAJ.,?
..Ay Jefengdnos 'VdÕl, unho ",lcd.nçád~,
f2!!.e 'vos eras ugord (JJ met«: tngdrJos •

..) dor obrigtt ~ muito 'lud.ndo f}ffenJ~,
..) hÚ'ç$tllm4,que em nada [e ttJJegurd,
e; 6 que fempre ilpro~ou;vencid4 engeiti!l..l:

~em não [dhe efie msl qu~rn msl entenJr_;l
Oue em a« sn:» ouwer mud"rJc"s n" }ientllrA,~ 1 •
'Nir;guem de JeflngarJas fe aprofJeitL-.

NA M pareceo a Arcelio o Soneto natural a f(:u pro·
poli to, ainda qne o t('ue por difcrero : antes gab~L1

a fuaL1ídade do canto, qL1e o fcntido, & fenrcnça dei. o,
b r em íe,",dizendo oa Lorte he a de '1ucm f.1Z troca tantO. .. cm ,ar-

fauor ,porem ami os theCouros Ceme rornao uão
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uão,& não Ce me conuertem.em ouro os ddenganos,&
para que faibas a conta em queos tenho, & a pouca que
faco de me valer contra cIles: poílo que he mais teme-
ridade,que confiança cantar depois de te auer ouuido,o

, ('yde fazer', & ro.c:ndo hú~ Lyra [lia) a que Oriano prí-
melro cantara.diflb o fcguínre, '

A ;tel C O r'igurofo, " '
0!e ti ~onfel~tt'verdades láflimAnJ,~
J(.(meJzo perrgifo, .
f2!!e junr sment» (ura, & )1~'y 'flIlltllnJ,;
iUfit; (endr1 tyrenno;
LJpárA hu'AlmA, 11u1".0 Je{eng4n,.

EJ claro, como o- J;4, , .
E firme, como ti rocha rJ14is figur,,;
Nâo um forf4,ou 'p,1I;", , .
Cçntrtl teu "'opoDJ muitos J~'penlttYd~
E, II quem cler» te ~efceJ,

. .Md~ e[curo'1ue d noirelhepdrtces.

':Nobre p~r Nttturer._4" "', .~ ...
Mil! fim hrttnJur4,(j4 fim ,,)meJlmento~,
~migo deftrmeZ4;
&; inimigo NJorul dorofif1Jt1)tQ;,
CIY»p4nheir" peftJo)'
~e Il~O[Abe ti"r gDjlO, & d4 cuiJtlJiI.

~DM:



o J~(tni41u.Jo de Prd1'tcifc6 2.Dit..L'~6;
l.oub"Jor encuber!", .

!2.!!_epdr4 guia. II toJ(J!fi o./forect;
.JtCtttttJ,r por concerte,
!2.!!.eengdn4 ',mo !rdj"q~t 4~,rrtrC(;
E[Pitt de ;nimigt1,
!Z.2e j4 depoiJ do mAl,m'Jlrll (J per~~.

~J J'./~JAnt~ftntJ;
~ej}14nJ.tCenu,ffl,·re, limpo~& ffi~g#

De l>,,/or peJ'igri,,#, .
Ef1im"J~por nobre,c{4rt1, ér JHro,
P,rem num.l comiJ4,
EJ ')Je".en~ptfoao,contr4 11}JiJd~

!u;~reutrD & gr4lu;
~e CDmjufto rig,r II p4rt! offinJf;
D1cfJnheciJ" chAlle,
0.!.e Af,r~ ~senle«: )JdlSq tlf1lDr JefinJe~
Termo, mdr", (34 [,,,liz4,
'ror ~TJtle, bem dos males fi Jiuif,,~

__,4h Je[mgttnD efq"ilt,~ .
!" .. P"fCA, que 4J "fiJ4S c~rtlU ltNtmentt~

Se 4tr.es de vert» 'V;IIO,

~eJle eflAJ~ t40 (rine, & Jetêonft1JUJ
-. . ';j0 'r J1e

.. -,.



E'M melhorconta(dHfc Orianoacabada a Lyra ,de
Arcelio) tinha <? defengano, & poílo que as verda-

des,que delle cantas com tanto auifo,& melodia, tenho
eu conhecidas, &exprimentadas por tais, toda via o ti-
nha por amigo leal) que atalha muitos, &, mayores da-
nos dos que faz, ~ como filho que he da verdade, ain- .
da q\~Ca muitos parece feo , he nobre, generofo, & Cem
traições) perigos, &. falíidades , O engano tem den tcS
aluos.sz mordidura venenofa. Como Ierpen te,conten ..
ta para megoar, s: alegra para.entríftecer . Alem diflo,
he À~ mais eflíma o que com rnayor difficuldade [e al-
cança. Porque rendo os ricos tudo de [ell,[omente lhes
falta o deCcngano. Vay delle à men tira. o que de arni ..
go a Iífongeiro, Não tO gabopor bês, que elle me fizcf
fe , mas porque me liurou de eíperar mayores males, se
afsim te a firmo. que me pefa de quanto me diuertem
delle penfamentos , que fe aproneitão da cinza de efpe-
ranças mortas. Não m~ pode parecer bem ( tornou o
amigo) o que hc tão cufiofo, & inimigó da vida, &; do

1<' rcpou[Q,

•
Difcurfo Dt'(im~pY;(M;"O: "

Ht, p'Y'Iue Jure a pen«,
0:(' foi'l...fr()líx~ (, l'id" (lMiJ pilutl-u.

C~1)tig~'UJ4 e{p;r~, .
'Nem de TJfJlíf) recCfJ,ntm r"QC'uro,
JrCeH4 propYlóJ msles qutrtJ,J
C~ntig6 cmrr4. forte me 4Fgur6,
E 'V;uir~ cITnig', ..
O 1Ut Je mclU bCJ he 1nQr inim~o.

l •
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o J,(enlA~4J~ de FY~nci/i:ol~iz LQ~~;
rcpoufo! Alem etc que o crucl.rlgurofo, s: indo maucl;
nem que feja nobre.cluro.zz vcrdaltciro, pode fer apra-
fiucl.ô; lI.! tu o cxprirncntaras tão dcrdrcrJdo como eu
o cftou.não lhe acharas ucnhüi gentileza; porque a ti
p~(t oquc te offcnd a Fortuna ,; pol la parte de .ó1l1:or
na~ eíras dcsfauorecido .. Nlo digas canto mal (dl~e
Oríano ) de quem ainda de todo te náodcrcfpcrol1;pO~S
me conlolasa mim eftando muito mais longe do relt.le
dio de meus danos. Neíb pratica eneftes vcr[os (c
patfou a noite: & recolhcndofc cada hum a [cu apo[cne
to.entrou Oriano cm im3ginar cm (cus cuidados, que
pois com os aihcos o-aílaL1:lo dia.não era muito que de
noite O!\ pr oprios fc~s lhe tiufi'em o feno. Confidera"
'\13 no que faria: Ie era acertado deixarfe erquccer al-
gum tempo na companhia de Arcclio, ou li: intencari:L .
tornar a ilha de Fcdcrico , ou fe conforme a primeira
determinação.mudando o trajo, & exercido, po llo de
panor mudaria o nome por hüa p:lrtC,& ousra.fazín ell
trc fi mil argumentos.que todos rccebia.ê; conrrartaus
te que na duuídofa eleição do penfamento adorrnecco-
que muitas vezes o íono com fcu defcuido , aparta as
brigas da ímaginação , pondo em paz os mal auindos
cuidados) que ctlilúmão dcâruir .o repoufo dos hu~
manos.

c
{t o DESEN-

J



..'
'DJ S CP 1\ S'O XII. ,

rE!'~m~!M' P O L I C I A, o trajo,& acol1ue~r.lç5~· ,
da cidade e~auão muito b~111 a Oríano ,

I porqu~ aindana tua contraria Fortuna , o
-defendia na viíb a natureza, 1105 fauores
:& amizade de Arcelio parecia outro, &

~lle cada hora os ,aui,a ,por me1hpr eJ,1'lpreg~dos cm ta~'

·{ujelto. Porem como de penhulPl bem Ce conrenra.qu é..
.,)outtosdc mayorconta traz emprega,dos osdefejos,
de nada fe achaua Carisfeito. O amigo dcfejaua de o
<contenúr,elle de fe lhe não moftràr defcontenre ,&
aC$im cada humfe fingia alegrcr paífauão as horas era'
pa(fatemposalegrcli,q ue hü bufcaua,o ou tr? confentia,
& ambos eftranhauão}de noite fallauão fcmpre em Ieus
cuidadcs.ê; derermínações, & Ar~~l~o ,efpe~a?a. o de-
fengano da carta que efcreuera.com.pouca confiança,
-doque pretendia. .Oriauo fazia pollo diuerrir do fcn-
tin,cnto da tardança. Porem ~ repoíta que reue a am-
bos atalhou.a hum a porfia ao outro o,Colicito cuidado
-com que vigtaua : Porque nem Cdia deu nenhum ln ..
gas: àfua dífculpa , nemmoffrou qcerer dar ouuidos à
luas palauras.nern confentlmento a feus cuidados.
~lle co~ dl:arcfol,ução tã? c(q~iua,.si cruel COmeç(H~
~ deCammar no que prctédia:& adoeceo de húa peCada
infirqüdade,quc: lhe pos a v~da epl dUllidofo cfiado. O
~migp:buCcaL)~ illÍl çaminho~'pâr~ 'o, tirar de Ccud~no:'
forem e~10 ddiüados da võtade da fU3 inrtrata fcnhora

- I ~
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rf o ,l{mlw,,), deFr.mcifCl t.oi~L,"~;
~llCClbcnd~ (cu perigo não deixou PC f~gl1ir o rigor dê
tua (cm \'<12.10. Porem) corno a nenhum remcdio obe-
dece. I~um amante dcfcfpnadoArcclio empeorau3.

DJZlalheOriJllo,que a dureza de fua Senhora era fin-
gímenro ,<")uepois lhe tiuera amor o não deuia rer per ..
t1ido,m~s que CC" vinó.1ça de fuas falfas Ioípeiras (~ m<>-
Itraua :1gnrofo ) mas que arrependida obedeceria 11io,1
cedo à razão. ~e pois accirara a fua carra ainda a dh-
maua , poO:o que lhe não rcípondcffc . Correrão com
iO:oos dias, &: os recados, crccião os disfauorcs contra
ArccHo,&: os confelhos de Oriano desf ..rlccião, arê que
por derradeiro lhe pcrfuadia hum fingimêtc : & era ql1~
pufctfe em outra parte o intento,como que [a viuia def-
cuidado daquella afeição I por ver Ie a Ce lia dHfo pe[.a-
11<\;& fazia diligcctas po\' Iaber algüa couta de (cus 3rt?~
res .. E pofto que ifto hc o <lt1edizia Orrano t61mbcm U"
nha em penfarnenro , que podcrra fcr que Arcelio co~
algum nouo cuidado Ccobrig.atfe,t!cfcuidandofe do pu-
meiro~ que mil vezes Cecomeçáo fOI'l'lbando os g mais
de Pfopoíito matão. O amigo, como doente dcfcon-
fiado, que não duuida prouar todos os remedios, que
prometem aliuio a lua infirmidadc, conCcntio ncfie fa-
cilOlcntc,po:que rall1bem_não era dos mais ~gros de in-
tentar neUa; refpondeo à Úriano • .Amigo, bem vejO
quanto a tua vontadc,& d1ligencia me fauorecc contra
á Fortuna, dcfejando darme a vida, contra a ingraticlã<J
de quem COm a morre paga o Amor,que lhe eu fempre
tine; & pois as diligencias pa(fad~ montarão tão pou;
~o ~lãon1~p~recc n\al ena derradeira, & pt1ra que va ~o
:.\Igum f~ndamcnto)qu'c fauorcça a minha dlüimul.1Ç:l"
te qul.:w moíhar o retrato de hüa dama a que CLl :llnlU:1#_' - se. de

,
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ac de q_·üêtna minha afeição nunca reue defprczos, an-
tes que Cclia me fizcffe perder a lembrança de todos os
outros cuidados,roubando.mc a vontade d'alrna, & a li-
berdade dos (cntidos;& tornando eu agora a continuar
com [cus amores pode fer , que Cclia ( que algüa coura
delles [ó[peitau:l ) fe certifique mais de minha mudan-
ça, se vfe menos de íua crueldade, & dizendo iílo tirou
do fecreto de hum teu efcrltorio , que junto de fi tinha
hum píqueno retrato em hüa lamina de metal, que na
volta tinha hüsvcrfos, em letras d'ouro, & ocupandofe
primeiro Oriano, na viíl:a& feições do roíto, lhe pare-
eco eíl:remadamenJc, &. o gabou ao hofpode, que como
lhe fora cm outro tempo afeiçoado,não negou a razão,
que tinha de louuar fua gentileza,que nunca onde ouue
fogo de amor faltão faifcas, de quando cm quando.que
de[cubrão as relíquias dclle . Detiuerãofe com a vifta
do rctrato,então lhe moílrou Arcclio os verfos, que na
volta eftallão·cCcritos , q forão feitos depois dos nouos
penfamenros de Cclia,& dizião dcfta maneira.

DE sTtA pri/álJ I~hid onde A \lmtdJe,
.71teuue de[eus male S~tifeitq,

. Hum ceg~me glli~lI,cuj~ ámiz.ttde,
lÁ mlliJ párA A rál...dfJgultrJou refpeir,
PDS tm ",~osJ,'#fUrem minhA liberdade,
Q3e cem poder mJjfJr me tem fujeitol
B 'emfi á4 "aflO ArT;or, 'lne" al/lU )iíu~,
Dt/prefo agorlt eJlesgnlh~es que tiuC-J.

Pois como ( dUre o amigo) & tu querias otl'cnder a
K 3 d1:es
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cílcs amores, [em que nos prcfenrcs achaffcs dcfconfi:í4'
Çl? não d 1amor o teu deícanço tão barato. Nam par..
f.l de todo pollo caüígo d ~h mudança, tem agora tão
bom ~111i1l10, como tiueíle o pcnfamento , que íc te co-
nhecer a vcnrura poGlanil11o, quíça.quc fuja de ti. D (..
tcr~a cílas malenconías, que te tem cnfcrrno , cobr.a ,0-
raçao , começa a rcfiifcirar os teus amores crqllecJ(ios~
& ainda que te tenhas por defefpcrado não no qll~ír.l'
parecer a quem amas. Arcelio com eftas razões hcoll
mais Icue, & tomou forcas com que (c·!cuantou,& fo,/
melhorando das cores.que trazia, ,5(. determinado a cC-
-crcucr a CJl1f., dos cuidados.que deixara com o parecer
do amigo e[crcl1o a carta ícguinte.

SE ~inJt: }'O! o~n:g4A lembrdnf~ , q Jmei~ ti me»!
CfJidjdo.s,n,iQ cjfrttrJh(lrcij (fi" LetrA, nem l'flimll--
"tis em potJco.:$ min/?~'N!Jtt'lde,ljut "U1'JC4{e mu-:

JO/~ p~r 11Mil 'l~ta rece~l& de/cmJi.tnç~mc~bri/Jem ~J

tfJ~itdJ dell~. TornCI1U d reftiruir ,,'Voffi feruiço; p~r1ue
f()U ~1fo/tnell« me ti,,;., Iftg4'" & o tem mjJe! olho) t1

IImcr, 'lue AIgI~m tempo 'flJI mofirdrdo, ftcArey t:t" con-
tente, tjJl-;' 'l,uix()fotflIUt4 deperder ~ 'Venturtll,qilt 1111-.
1e1 tinh;,•.

E porque a cart~ não foífc com dias poucns razões
d{'Cacompanhada lhes parccco mandarCJll com dIa os
v-'J:fosl qu.e Ccfe&utm. -....... "_ . - _.. ..
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D!fciJ;fo Dec;m()fog~nJo: . ,t •

TJe o X B M B J1»OY flnh();'tI
:R.ernQ7UAd9 hií gr'4otempo dA o/ptrllHf4
e atJ cuidÁdo,que me d.rSUd" l,id", .
E inJ" que c4dlf h~r4,
.irf,e o'CUP4t14 () querer }'()/J4 lembrdnf4;'
VtnJ;;que II minh.t I: unheis perdid",
Dc bumild~,& deencolhjd4,
~s 4'(.4.$ ablltid,
.A minhA J1ferentefont4i4,
Jre que de [cbejlJ,
~en,eo ne#d. "~tdlh.f , meu JcJcjo~ z ,

-6I

T()r';'õ com n~uo "fenr,:
..) fo!;ir eft" roch~~lt;u, & Jurd;
!2.!!e·, meu defcuidu fit. fer t'lMisf'to/4;êfe c4nfomimenro, .
"",o ,der, c~ntr4 , temor;v4J!' br4ndfiYA
'(~e tAm/'em o[er brl1nJ.-t,hefer fil'mofo)
SerJ mAis cuiáildof.t, . . \
.A minhA áiligenci4J

F4rcy de. erros p~[[4,loJpcnitenciçf>
f2.!!eemflmelh ..nte clllp~, - ,
.;atlH{n:,1C peniemcu,tjfle JJfculp,(,.~



o JererJg~nttdQde Frdncifco 1C6;~LO/;4;
O ftruofutitiu~,

Se CDm ~ mmtirof4/iberJ"Je,
..AndDu Jefou fe"horlhum temP' ~tljentt:
Tornando ~ }lir CAtiuQ,

InJII, que ;fch" rigor, 1lch~ II 'p4ntJJt,
Q...!!,t D rCetbe,& c~f1igA em cDminenu,
E p4rll que txprirmnre,
v<t fujeiç1D peraJ4,
Lhe '"nfá " JurA br4g4 cArrfg4J.4,
E poem nOlloferreu,
Com cuj4 d1ferenf4 fi "~uittu.

EfcrdU(} me ~ffit'eç(}J
~4/ fenhOYA ["hi Jo poder "~!foJ
E torne « fujeiç';o 'fue drr"eIlU~
P,r\1oflo me ,,,,htço,
E de }Js;, querer fugir nd'o'lJffO,
~em ii minhA IIjfeifdO de )l(;1fá efcr~u~,
E fe mAú {iure eJl4u4,
~4r" fugir figei",
.,A.crecen: lI;me ilgorll , cAt;NCirlJ;
Ferros pDJeil trt4t,5rme,
f<.!e ~ãDpoi!~lUfutir~~em ~osferJem~=
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'Difcmfo Decimefgl!n,;/g.
"tlrA l114Ü conhecido,

Ponde em me« rlflo ()'Voffonome f[crit4;
f2!!e he do retratrJ'1lJ1 '}9 peito trdg~,
p fé como perJjJ()J .
Em )Jfi!!OJ Je·fau()reJ (ou PYUiftl"
E nirP comigo mt(m' P" mi pAgo,
Por. não, 'Ver mor fjlrdg4,
Em minha liberdade,
Jbrllnd4J 6 rigbr, muJ4'y)Jmtddc,'
E dccirll) ({til mjnhíl~ , ' , ,
f!.!!e outro fenor ndo terJ'J''1ue o que.antes tinh,,:

77
t

. s

GR A'N DE remédio he cõtra osmales.defuiarde],
lês o fentrdo.êz occupallos em cuidados, diffcrêres.

E pofio) que o que mui ro-Ie [ente nãoda lugar "nem li-
berdade ao penfarnento para fe entregar à· ourracouís,
com tudovcomo a ~atureza aperecenouidades.fêmpre
em algum breuc efpaffo lhe dà ouuidos. Arcelio ainda
que foa [eu propofiro differia, & com puro, fingimento
fe moChaua a outrem obrigado-, rodauia, o tempo que
~afiou em efcreucr,& cuidar no que daria perdes culpa,
& em'compor os verfos , que leftes., effe forrou, de fua
pena, & corn.efle aliuio ja parecia outro, aj'udandofe da
conuerfaç.ão de Oriano , que era o fundamento fobre
que erguia aquelles caflellos , & rnachinas aparentes.
A Dama a quem efcreuía.como lhe ia tiueraall10r &.
ainda por feus nTerccimé:os o cíli maua, pofio que a~l'a-
nada de fU3.S mudan53s,naolhe pefou da farisfação:mas
como era dlfcreta nao fe deu por vencida'; antes fe quis

K 5 rnofirar



o,de[engdli4Jo de Jfht,1cifc~ loÍr._. Lobo;
moLhar dcCobrigada,& afsim fingio que accrtlua,& lia'
a carta ~antra fcu gano, mais leuada de corrcfia, que de
afcição.ôz cfcondcndo todos os finais da rua rc[pondcO
. d ~ • Ia carta c Arcclio deâa 111 ncira,

DE S cp E 7? ~ S T E S J" )loffi Jcfcll;J~ tf tep'
que jtt rlJe Je(Nel:tuãu aotr»s ct~idJJ8S, "~O'VIS

Acsnfelho'1ue tornti, ti fegllir IS de q fugifUJ,
que quem engeitou !4tUJres, qlu p~diJt po/Juir fim compe ...
tenci4,,~i.~.f?c rA~d#,qlie ",n ter imujtt "outrem 61pre ..
tC7Jtldde n·,u~. Da ')101)tdJC.'" ,,!feição, q lios tiue eflotJ
p,lg,~; p()rqu~ er« mi"fM; &- p~receomeJ q It empreg~u*,
umbem, qu10 71ul me dereng~ngu 'voJ}~muJd1Jf4. Co"--
timMJ noferliiç~, q e(co/htpes,fem t~rnÂr dOq JCJXJftS,
~pum,úsme conlum (rr querida de 'luem me[A/;et/ht1J~~
1u.e tortur ;( ql~etertJ()s. [()fI) IS 'Vtrfos me dlegr't) m~,<6
t», por ~)er riJC1Jt1raJ t mb'é cuncert4aas,d trfJCO 110s 1111#""

'do eF1t dc[mg.1nfJ, ('.f O C~o}lo.!gUArde ,J,Ue!, ,us dmQt'e~

el" que )Ili, melhot'M1:1. ,
Enleadoficoll Arcelio com a rcpoíhl,Porq acrpcr~l~:

:lchar melhor naquclla cmpreza, como de vontade q'
tinha obrigada de mais tctnpo,& de quem depois dC~'~
mudança ainda mOO:l'aua faifcais de amor ( iie{l:as da~
nluit<ls vezes húa cngano(a cófiança com q Ceperde, oq
por ellas [cguia)& porque não (oCpcitau:t,q algum n~~
-amor 1l1c tiratr.: o lugar, começou naqucllcs p1'i1l1c1r t~
dias a e[pl'dtar o tC:pr.>, ocafió~s, & mcíagciros de 4 c! ,
quando amaua [e valia. Com ifi:oCc dc~cuidou algua s'.' - , - "czc _



Difcut'/o Daim()Ygtm,!o. iS
vezes das efquiuanças, & crueldade de Celía • Ori;'lno~
continuaua com o bom acerto do c~nfelho, CJl1C der:t,:
vendo q não fomente o amigo fe diucrr in, ~o cm q [(.'lU-

prc imagin:ll1a, ?1aS g com a expt~l"ienci.a da vontade de
fua ~cnhora, fazia outra.que podia [enllf de cxcrnpl0 a
fUJ eípcr,1I1ça, DiJI:..: lhe, que continuaifc com a [egúda
carta, por 1110 dar a entender, qllce[creucra a primeira
fé fundamêto.ôz para íe ccrr íficar [e cfraua a onrros amo
res afeiçoado. Ellc,q rarnbem hia ja mais empcl'lludo
na Iofpeíta , & não queria perder a primeira vitoria;
( porque as do dcfprezo cuílão mais ao Cofrimento de
quem ja foy efcolhido ) poflo que a fha pretenção v<:r-
dade ira era de Cclia, fez o que o amigo lhe dizia. Tor,
~ou alhe efcrcucr pollo motino caminbo 1 & teu e repo-
fia menos efquiua , ainda que mais chea de queixUnleS.,
que de amores, rornarãoie a renouar efiescommuiros
enganos; porque Arcelio na n1:lyor força de llcs vigia-
ua os flnais mudanças.S; mouimenm, de quem lhe do-
hia ~~ como ali tinha o intento, & o dcíeio , fcruião
lhe eües enredos de aliuio.ô; não ja de cuidados, Com
tudo paffaua me Ihor os dias, & não [c vião no [cu rofro
as cores, que o cle[contcntJmcnto are cn tão ndlc retra'"
ua. Oria.no, pofio qlle como bom amigo o (eruía, a ré.
'os o a.m,~açanão por de[cllidado (cus pen[anlctos; não
lhe parecia eílJdo de viner o que então tinha para hoL.
pede era importuno) para igual dc[amparado para cria~

I do e[cufo & mimo[o: & [obre todos os mais inc<Ol1l1c.
nicntes nãu ic podia- mofr,:arC011tcnte,nem fc deuia ma
nifeftal' por queixoro; que he hum grélFldc catiueiro de
quém [entc>,~ grande a obrigação de quem o dCllC. Ar ..
~clio algúas vezes pre[llmia o (\:lI dcfe)o, maspollo que

tinha
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tinha de o poffuir drfslmulaua . A(sim forâo paífandÓ
muitos dias fern nenhum dos amiaos ourar a dizer, o q

t>
por finais conhecidos dcclaraua: q o recco de de[cóten-
rar caufa pejo cm hü animo gencrofo.para antes encon-
trar apropria vontade,q a deuida correfia. Continuaua
com tudo Arcelio na rua prcrenção , & cada hora Ie lhe
hião moflrando mais defcubcrros os dcft:ng3nos, o qu~
Oriano feriria em efircmo,& pefaualhc devcr.q is o arnt
go mais tibiamente continuaua cõ os amores.q tomara
para efcudo contra o rigor dos golpes da fermofa Cc~ia.
Hüa noite em que cada hum dcllcs apartado, õc tune
fazia queixumes à ventura, ouuio primeiro Arcclio os
do amigo.que fazendo, que por aquelle c(pa{fo callaífe

os [cus cfcutou.quc dizia dcíla maneira •.Q'UJM CdY' (lIft4 hum m,,/ JifjmNl~J,j
eqUdnto "v4l "fe de hum peito ~uflnttl
Qf!'i,preflo pá/Jd, o bem que ndo fe[ente;
E qUIlr;(() do) tlep#is, que hej~ páfl,JQ!

Tud, tenho daforte exprime~t~d~, -
. 'No que di~r amtJr me n40 confinte, .

'Num fó bem 1perdi, no ms! prtjênte,
Na Je'1 gUdrdty {empre ~ meu cuia4JQ'.

Cuidados tdo cuftofos,fe ~/gum di", .
Ter'4o di.mte os{"dos forfd ar pref~'
PAr" .-lc4nçar humfóc"ntent~ment'.

v-th fAlfa opinído dáf,cntdfid,
!2.!!e por mt~ito que cllfte , meu t4rmmu,
Jnd4 4glQria de reli, não mereCo. A'~ .A C p-
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Ac A B A DO dle (onero , fo Itou rras cllc muitos
• Iofpiros mcfhn ados com cflas rnzo ês , que .Areelio

efcutaua. Ia era tempo en.ganofo defcanço , que deixaf-
fc efle lugar aonde vos tcnh~, pois nem para conheci-
mento de minha fortuna, nem para rcme dío della me
fcruís. E fc por não offender o gófio de hum generofo
amígo.aquern ranro dcuo , diísimulo a força com que
aqui p:ldCÇ05' mais obrigado me tem amor a fcguir meu
deíhno.que á natureza , aos bons procedimentos da
vrbanidadc, mormente, quando o meu dc[cjo não po-
de obrar o q ern [cus cuidados procuro.ê, arras del\:~s
palauras com outro fofpiro fe calou. Arçelioql1e o

. ouuio.poflo que pudera difsirnular ( como ate aquella
.hora) o q ue o amigo não lhe rnanifcflaua , fe dercrmi-
nou ainda que com muito" pefar , confentir em fua par-
tida: porque 3 boa amizade não coníinre, que o amigo
por leu inrereffe proprio.efqueça os danos que o outro

~ recebe por obedecer a feu g0110.

o O E S ENG A N ADO,

'DlSCP1{.10 XIll.
"

E S V E L O V S E Acedia rodo
o reüo daquella noite CUidando no
que ouuira a Oriano)~ COmo o en-
tendeo que defcjaua deixar aquella
vids , pofio que dlin1~(remulto.
íua companhia, rcfpeitandoo que

. . podem amorofas cuidados, julgan-
doo polla força com que os [cus ,0 Q,brigauão: ~rarran ..

- d~
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,100 ao outro dia 1\0 fcu apofc nto, lhe con.le'i0D.:i dizer
dcfi..a maneira,

Amigo Oriauo entendo o defcontentatncntO qlle
trazes de eftar ncíla terra; & que menos por tua vonta.~
de, que por obedecer à minha te deriueíte nella taMOS
dias, & porque me par<1ccdefanno a confelbar a nin-
guem a eleição qlle ha de fazer da vida te não quero cat\
~ar com dizer o que unto; porem eüimara f.l.ber o qUO

pretcndes.êc o cm que te poffo dar molhas de mCU de"
íejo , dizcrue para onde queres hir, cfcolhe de mim, CO·
mo de verdadeiro amigo o que quifcrcs. Tenho te tatt1
conhecido por drc(rcr~'ondco Onano).5l eüou ram pe-
nhorado de ruas obras , & do termo que comigo vCai,
que me deixaua aqui cfquccer para acabar efb1 vida. ~ln
teu feruiço.porcm COQ10 cada hora me obrigas lna1S,

&: dia val menos.êz o meu cuidado crcce: não te quero
pbrigar ao trabalho.que hc fofrcr a hum diCcontentc•
O que me preguntas da cfcolha de meu caminho, eu te
confc{fo que me não Cey determinar, porque das COU(;1S

que fe não rcmedcão com o arrependimento, fe deUc
confidcrar n1l1y de cfpaço: principalmente quando de
dous carninbos-que cy de tomar, hum he perigaCo, o
outro eüranho . & dcfigual para os pcnfarnenros cofl\
que naci. E para te faltar mais claramcn te, fe tornO ~
buC~ar a ventura onde a deixcy, vejo que NiCarda e~:lco·cm poder,& tcrus de [cu p:ly,ellepodero[o, & meu
trar.io,cu dcfterrado dcsfauorecido, & Ccm confianÇ3,me"&.:\ que podia ter no amor J que cm ourros annos
rccia,tcm por encontro a minha pouca fortuna, &. ~ (Ilb
ll:~uita valia,& grandeza; por outra parte r:: ja n,e da
.por \'cnddo do dC[COgl1\O, me ho forçado tom<1C ouu~
JJida)aonde Com o cxcrci,io dclla iguale os l'C nCatxlC o. ,
_ '4 _ ..
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tos, No difcurfo de minha peregrinação ((orno te ja
conte)' )tiue algúJ.s jornadag por cOl'I)panbelro a hum \.
p:&or das ribe iras do Lis chamado Lere no ) qucixoio
rarnbe m da forre.ôz de cuídados , que com os meus ri-
nhão muita fcmclhança, & de praticas, & Contos que
ambos riuemos.me n50 efquccco mais o que me COI1.

teu do defcans:o,interc!fes,& felicidade da vida dos pa~
{lores: & eu por ferem verdades as que me dizia, ou por' .
'quanl bem clle as faf!,iaencarecer.me deixou não (<tmé.
te afeiçoado mas refoluro a fcguir aquclla vida, clque-
cendo a em que me criey~ Aparroume deite intcnto,&
da (ua companhia aquella tormenta que fe (('guio a no-
na vHla de Nifarda , [em cu faber mais fe elle entre as
ondas.acabou.ou faluou a vida. Agora que fern ncnhü
rernedio de efperança me vejo tam lonje de minha pa ..
rrla, queria hirafaber do mefinopaflor, & [e naqnetlas
l"iheiras habita viner comelle , deixar com o trajo (te
me for pofsiuel) à fanraíia.porque ainda que a v,ida prí-
uada dos montes he remcdío de dcfcnganadoslmuitos
varoés.doutos,& homês valerofos,a efcolberão por-me
lhor que.a da cidade; porqne aly viue hum hOJ e mais
fcu,& menos importunado;. procede conforme a obrí-
gação de fua vida,& não ja a inclinação de [cu appeti-
te,fçrue mais ~ razão,que à·opinião,contcnta(e tom os
ftLlitos que réu trabalho.Jhc rçndcfcm[e aprou'c:it;J! do
que com a cobiça grangea,& as vezes rouba; ve a .ma-
nhaã mais cedo,goz.a odia mais alegre, paUàa.tarde va,.
garo[a, a noite qLlicta,pira a terra mais enxuta) bebe a
agoa mais limpa,!em o 3r mais·linre, & a vWa dos cam
pos ma\s cOI1:entC';& qL1:1ndodias, ,& OUtras commo-
,didadcs ruo nao parcccfiem, .n1Cbafiaua tomar tão 1m.- , -

mjhle·
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mil,h: e 0:,1,10 p::H,\ couto !~gtlro de meus mJtes. Di(V~
rar febre o gOf1:0 d~ c.-ad.'hUI1\(lhc tornou ArccUO) he
cour~ vaâ , po\'\.·m deixando o quc tu ja conheces de 011
nlu voutadc,o defcio. & o amor cõ que te trate, o pou-
co pejo, & muito ínrcrcflc que recebo de rua COI1'lpól-

nhia.re lêbro que tratas de começar a "ida alhea, exe
r
-

cicio mais robuüc.ôc cuidados mais duro;,qllC os coo~
que nace{\ej& que te pOllc ler cuüofa a n1Lld.1nça . .Aio·
ti" que: os longes dcíf.l vida ta fação parecer apra{iucl
não os crcas.quc as coufas que não faõ viítas de pertO,
muitas vezes enITanão. Parccerte ha nas calmas dt .
Ago(\:o hum \'all~ chco de ~mcnos arnoredos, & fr

CC
-

C:lS fOlubras;correr:\s todas <1S aruores,& penedos de1
1e

f
' f: "O
cm achares lugar eondc os rJYOS do Sol te não ar'

d
• . da

cm dcubcrto. Verás em hum verde prado a nlell

rell1a,chca de flores.que na rar íc te conuida a faboro[O
~(fc:nco,& de: perto acharas qL1cbr~das, canas, piçarras,
u. pened,oSj ddiguais que te neguem lugar acomm

oda
•

do a qualquer rcpoufo. Iras fobindo a frazof« [erra
chea de aC~crezas,& diuifaras o caminho quc" ao 10J'lgC
:apparece plano, & dcfcubel'to;&" entrando neHe o acha
Ias mais difficllltO[O,& intrHaucl: em fim que [O col1·_ I o~
tra a expericncia nao vaI engano. Vay muito, de c
tcfaó a pa(\:or,dc Cenhor acriado, de animoro a cofre·
dor. A dureza dos montcs,O {cruiço do g~do. o trar?
das aruorcs,O que tem de rigor lhe tira poder fazer ~1~:
nlOS ao appctitc,aconCclhate com a tua natureza,&: c·
{lume; não faças cldçjo por conta da ventura ql1

e
~c

pc<r~gue. Uem Cc)' (r cfpo nd eo O r ia n (l) que o ",clhre~
coo {c~\10 de fo:-loS hc pedi.l\o: & fugi r cada hutl

1
de [CD'

propl.'lO parccef,porl'm lHo te cntc.nde aonde ha c lha,
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lba.;qüe em mim he força, & neccfsidade abater me á
Fortuna; por ver fe t1J mudança do trajo.ôz do exerci-
cio me defconhcce. ~;lndo Arcelio vio q eflaua tão
re[oluto naquella determinação, não lhe quis fcr pefa-
do com razões.mandou fazer preítes com muita brgue
za tudo o que compria para Cuapartlda.ôz [eu caminho
afsim do trajo em que entendco que queria hir , Como
de algüas peças.que teítemunhaffcm para com clle a tua
vontade.Oriano paüou a noiJ:e,continuando cõ o mef-
mo penfamcnto I & como que com o 110UO intento Ie
deípedia ia de feus cuidados,cãtou en lugar de exequias
eíte Romances

J:A 4l.õr4 de[cttnr.treis,
cllidadoJ de lItorment4rme,

~lIe hebem, que dS )offdJ perfi,u,
com defengllnoJ fo scebesn,
1"ft' pcrdco A erperdnr~,
que elf [lIfie1Jtdud de bdlde;
porque esnqluntfJ me [erai«,
{aferMi" de C",lif'htrme.
III não h.. que pretender,
~ue efl~Dpre ..f!.0tliJaJ P4,,e',
entre A ra'{it0;> Q' o delejo,
entre lU rombríU,~" }Je,.J"J~.:
Chfg.tr~omeu.' pe,,[.:mt1JtOJ, -
poflo,quc ébegdl'dO t.t1'(J~.
til ter rece» J ')enlll,.",
~ ter re{ptito IÍ muu ma/e,;
P II' fo me "eabllndD" )JjJII, -
t"tre 'tJlltrtlrioJ tÃ,1.'41JJU,
. - _. ~.' J., ti 'DtOI

.. -~ _-'

.. IJ Clrc
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II 'DeOJcuiJ"JOJ q:I' (into,
t}fJC IVJIo tipOS )'1.t jf pertr;
~t"e üul",fj!i: dt'fmde l"AmOI'~

II me II m,tl,qI4t' 11(tO menu/t ..
o q.'/e t/ç e~!.1II10J ),ltÚtI,
b,J de morrer d~ }1<:rd.1 t'CJ •

..Jvlj,;Dd "mOTOra lemb"""rA-~
miIJh:t doce jjudáde,
inJJ qfJ!' me' deixe tado,
lÚ(O me deixei», 1J10 )'0.1 )J"Jo'
.N.eJit trsnc« dUl'ddtiro,
poil }los 'lfJis 1111)10 4br,'r,fimr,.
9:1( I.~t' 'l:ulJt4J.f./orJ.tJ tiNt,
)Ju fomaue me jic~Sr{,J.
Sobre iI mj1J.Ju [epulturd_
~o,.de be J1tflo,q,~edcfcdl1C(;
o corpo ';:;0 pt" /f'gtlido,
de há., .dm,t fimu ~ conjl.fnu;
:E.fclulej de lezr» f(cHfll,
[obre» pe,tJ'4 JUT'l ~ gT,tJl.~;
~flaJ rtt~'(;;e.t,qU( tlqlli deix«;
ejlt:lí'JdrJ nellame deix,trde.t.

A q._.V 1jltt..qfum por t;,hrJ l/~ 'vtnWr-4;
Perde" omtty~r bf.m que dtf JdfM.

E u"Jeo i- tMJ ,,,,J.u flpfll(1'~4~ .
.A,bou ptrdirlo 4g!o,i:l,q;u b~fcAU4,
~ b:ma'lCd lhe fiJ t!1uiu,1,cr a'Ji'rll, .
2JranJa ,,;o"mmtajem/n dur" (;;'brall"'~ ' .
.E em emmda tio mil! 'l'le em )JiJ" teUe,
Lhe fjll "gDr~a terra brlln4" (7 !o'U; MA;



A MA N H E C E O o Outro dia que cm fano!" de (Ul
parr ida.falhio mais fCI'010f(),qtlis dc[pe(~jr(C:' de Ar-

ce1io,& não podia , q os corações muito obrig:h.ios fal-
t50 ró palauras,o :amigo que nos olhos entendia o fcu,
porque C0111 incubcrtas lagrinns o aGcgnrauão do que
fcu dono merecia lhe dla·~. Char o amigo Or ia no pois
minha forre he tanto contra mim, q!1e não fomente me
negou os bens.mas ainda eílc [o remédio de meus ma-
les me nlo cõfentes, vay a fcguír a tL13 cfi;'clla; pode fer
que fora da minha côpanhia aches nclla brandm3 For
que he pofsiuel que por fugir de mim a ventura, não ou
[ara chegar,aonde me podia dar contentamento: Em
qualquer tcrnpo.ôz occafião que me qUifcres,kmbrJtc
do lugar cm que me deixas.ô; acharas hüa vontade l1111y

verdadeira a teu Ieruiço.Sz IWS mrrecimentos dcllapo,
des dar valia aopouco que fdço:pcrdoame o tempo que
te deriue pollo'inrcreffe de meus cuidadcs , pois em da-
110 dcllcs.nem cfle limitado defcanço te parcceo que ,0

era. Ao que clle rcípondco , Não el1011 tam pouco
penhorado de tuas obras.que eiras palauras me ponhão
em noua obrigação,fe os fados que me dcfapoffarão do
bem que ti nha derem algllJ hora lugar a meus ddejos J

conheceras que Cmpl'cg3fte nC'lles bem ram grandes fa
uores.êz pois dcllcs não poífo dar ourr a paga nefla mi-
nha forruna,o eco ta de tam boa como defcias : com
eftas palallras,& com muy ellreitos abraços (e dcfpcdi-
r:io. Dando Arcclio entre Olltras con[as à Oriano hllm
anel de preço, cm que <loLlsgrilhões d'ouro) à ferrolha-
u ão hum 11Ifrrofo diamafl ~e, & polIa banda de dentro
do circulol diziio hGas letras por partes o feguintc.

L ;! Efta
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Obrtg~ de Jonge) & pert4~

E Oriano que ainda trazia algús dcfpoios. das jOV~S
-com que partira, lhe deu outro de não menos valor ~Cl-

to de robins que o rodcauão , encadeados CoIU l11U~r3
futileza,& no cngaüe hum robi a maneira de coraçao
(111 que hia prender a cadea 1 & por dentro hüas letras
rncudas que diziâo,

PreJo por rninhd 'Vontade ..

Oriano feguío o caminho que cfcolhera. Arcelio fi..
cou {o,começou de nouo a eftranhar fua vida) o cllida~
do que dtfsimutaua.ôz o que fingj~, fomente a (ua in-
brata Cclia lhe lcmbraua, tudo o mais que occupaua 3

feus o!hos,& diuer tta o feu penfarncnro lhe aborreci-:
paffando os dias defconrcnre.as noites cuidadofo . co(-
pitaua pollos enganos em que antes viuia. Dcixatt3
muitas vezes a cidade, bufcaua os montes para mais li-
uremente Iuítcnrar o fcgrcdo de [cus ciumcs.êc porque
também effcs lhe paredão pouco feguros no rcmanCo
das claras agoas os efcreuia, porque nem ellas corn pal~
reiras Iinguas, & fuauc morrnuro os difcubriífem, netn
elle de algum peito humano os confiaffe.ôz ainda o que
de [cus males communicaua às amores [cm Centido, era
-cm mudas razões,que nem a verdade de [cus- pcnfamé-
tos dcclarauão como foy cite foneto que cm o tronCO
de hüa faja deixou e(ç:rito. 1

. - ~fJa()
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Tv D o mC,D/fonde ql/tlnlD me ((mle;i;'
Q:!.e entendendo ti" forte o que prDtUt'lI,
'Nlldtl do qlte o defej(J me Ilfftgur4, . -
Na ejper4nçtl fe lngrll,& fefuftmt4;

..)glori.c dos (emiJoi me atormem4,
Deme pentt,& PifoU' qUdl'luer 'VC1Jtur4;
Tudo cantrs mije armtl,(;r fi Clnjurd,
TuJ() em meu a4no tUfot·ç.u otcrecent~~,

PDis (J bem) como omal tudo he perig"
..A e/ln (OrdCdO, como otnimofo,
0.!_eja temor"'vencid" nifto aflrte.~

f2!!e trsnce pode tltur t;iIJ perigofo,
!0e eH n;o 'Venf" com 'Vofco,& vos com~o,
Se nem efperD bem,nem temo ~ merte:»,

CE LI A que ou POl1CO conhecida do amor que lhe
, deuia.ou incerta das penas que por fua caufa paífa-
na.não deu nunca ouuidos à [cus fofpíros , parecia acre-
cenrar cada hora mais em rua dureza.na pouca compai-
xão que tinha de [cu dano,( que a l11ayor cruddade que
ha em hüa dama,he não ouuir razõcs.êz queixumes q a
podem mouer à brandura,& [emil11ento ) & com a fua
efquiuança poem em defeíperação a quem a [erue; tem
pior partido o que mais ama, pois nãs pode arrancar
da alma raizes de afeição, que com disfauores fc não
perde. Arcelio certo de feus defenganos, mas pouco
conforme com o rigor delles : para lhe dar a entender
que ell~ ~~~!mãos acabaua a efperança, & queda dC1X2J

- L 3 avida.
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a vida, Sem ja deíla cxpericncia tirar alzum fruito ; feZ

, o beCmuiras para que lhe chegaffe a mão hum papel enCll
toyem que hia efcríra à carta Ieguinre,

d' 'éN~..%t p4r te que á meu mtll tfpe1'e reme 10, fi ,

de ~off" dureZd IflgUá mUd,t1?Cle cmtr« ynefJJ

defe"g4n'J;~os d~u S enhot'f1. c~r;t.c do fJládo."
~",e elles me chegar'io,& do tri fle rema» de minhA 4fot~
fac; pdrA que dObreis ~gOJ1o de me atormerullr, (9 w te;
nh.s a'gum Je por 'VoU'" }JQntac[e perder "'I'idd; rfl<tme'VdO
Itcabando por mvmentes 'Vaffa; [em r.tijf.f,& minh~ (11/--

pdJtjue pois 4penitencid,& drrepulllimento deli" na» me
receo per'dão em »~fforigor; Obedccmtlouos em 1fJálqlle~
eJfddo me entrego ao c4ligo á"""eJ1turd, que!Je (1 algfJ'l...) 1
Com poJere;'))oJfos me hâ de d.tr ti morte , LemhllúJQS,
1tU fois II c.tuJa dc/l4J em p,tgo do m'1)'~r ,zmor, 9,,,e eriU
pofmei, oráen~ o Ce-otenha~ no prefC17(( me!t)?y ii certe»
(~ n'Jo }los de d conhecer o tempo minh.z ftrrmz..4 J CÕf~~~
hum fiOrla Jej'mganQ'1llos m4g1~. -

..,'E pareccndolhc que <:om Wo o deCobrignl1:l a l':lzao,
de mayorcs cO:remos,acrcccntando ao [cntimcnto no-
na firl11eza,& não afpirandoao galardlo de tio cuao~'
[os Ce ru iços, vini:l naq udIe iugar defcng::m ad 0, c[pcran":
do perder a memoria do bem de que j,l tinba perdidas,
as c(p:rlnças,qt1C mais offcndc a lembrança de conten-;
tamétos que paífar~o,que o rigor da forte quando coJll.
males prc[entcs atorm~l1t:t. -

... - ~..__ ... o .DESE~:
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•
E I X A V A Oriano a tras os edí-

"V/.d_ ficios da cidade.õz ficauão lhe dian
te dos olhos os montes [olhados
[em a companhia de.Arccllo.ô; [em
a cfpcnmça de Niíarda , com a vif-
ta de quando ern quando fc arre-
pendia) porem corno amor fe não

deterrninaua. Foy caminhando muitos dias.agafalhan
doíe fcmpre entre paíl:ores,fogindo das cidades, aonde
pollo concurfo dos camínhan tcs podia fer conhecido;
tomaua o caminho conforme ao intento que lcuaua,
s: P0ltO que cílranhaffe algüas vezes a mudança , mui-
tas J11ai~[e conrcnraua della por fe não enuergonhar
com os que no eflado de venrurofo o conhecerão.
Hum-dia a horas de vefperas.dccendo por Iiurn valle a
baixo, chco de aprafiucís fombras, & graciorà verdura
vio ao pc de hüs caO:anheiros de (cu c(pinllO[O frui ó
carregados, que fsbre hüa malha de me_l.l.darelua cfta-
uão fcntados , & comendo dous camiRlbantes ,Que ~
paffando ao longo delles faudou , Pofcrão ambos ~el-
Ie os olhos.s; parcceolhes tambcrn que o comuidar:ío
a que fe ailcntaífe,& comeffe com clles, & tiucrão niífo
tanta porfia q Oriano lhes ouue de oliledecer & mofirar
Ie alegre ao [eu offrefcimenro , comerão os' dous com
tanta alegrla.ê; prazcr,q bê parecerão 110me~cõrcnrcs,

L 4- &aca:
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~ acabada a mera derão a Dcos graças, & ao ho[pcd~
dl[culpas,quc elle pagou Com agradecimentos, prcÇ
certo d~ que não ,tem lugar de 111ayor [.1tisfJçã.~. pre~
guntaraolh,e para onde caminhaua,& clle lhes diffe qu
hia para as ribeiras do Lis,& Lena, rios que fe mete~

O . ~huno mar ceano nos extremos da Luíitania , ao qr
dclles refpondeo. Amigo tu vas dcfencarni nhado,&: as
de voltar muito atrás para atraucífar hüa ferra, aonde:
fica a eO:rada que não hc mu}': pouoada de lugarcs.O ca-
minho que ate aqui te trouxevay parar a hum valle CC;11
faida,donde fe não tens algüa coufa que te importe na~
acharas gaCalhado. Antes pode fcr (diffe o outro c0111
panheiro) que iffo he o que clle vem bufcar.porquc pa-
rece eO:rangeiro,& muitos vem fomente a ver as mar~-
uilhas defte valle. Então lhes pedio Oriano que lhe dl~
feffern que vall e era aquclle,& o que nclle auia, &. o pr1 ,
melro começou. Nefte vallc que agora nos fica encu"
berro entre as duas ferras.que parece que fe vem a ajun"
rar na altura das nuuens pollo deixar eCcondido nas efl
tranhas dos monres.eüa hum edifício muy antiguo, &
muy fumpruofo.que fegundo dizem os naruracs da tCC
ra foy feito por encantamento, & bem que feia funda-
do cm lugar tam baixo,tcm grande fortaleza de mura-
lha, torres, baluartes, & cu bcllos inexpunhaucis , apa~
relhados para refiftir, & defender a entrada ao m.ayot,
poder do mundo: chamãolhe os moradores dd\:cs lu"
gares vezinhos (pofl:o que nenhum o efra muito deílc)
acoua do G:grcdo,aonde ha marauilho[as eO:ranheza5,
cox. [aó pouco conhecidas,porque os que della Caem veJl1
tão afeiçoados ao Glcncio,ql1c nenhum cull:nma a ,on~
tar O que pa1fou. ,Meu wmpanheiro , & cu vinhao10S
- - deter-
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determinados a entrar naquclla cafa com profiipotlo,
que alcançaria cada hum de 110SCaber hum fcgrcdo q
deCc;aua, pois aly eftão rodos.feguudo a fama; poren.l
'corno ouuimos dizer que al y infinão a cal lar tudo, se
não defcobrem nada,nos tornamos fern fazer tardan-
ça,porqllc nos parecerão 1UUy fombrios aquelles apou
ü:ntoS,& malenconizados.Efpantado ficou Oriano da
nouidadc.ôc logo lhe creceo o defeio de a faber de mais
pcrto,mas como ouuir falIar no ícgredc, lhe fazia obrí
gação de o guardar.não deCcobrio aos dous efla vonta-
de, antes lhes feftejou não quererem nada de lugar tarn
fombrio , porque tinha por trabalhoCo cuidado víuer
com fcgrcdo: nefta pratica com outras couras que lhe
'contarão [e detiucrâo te lhes parecer tempo de cami-
nharem leuanrarâofe com Oriano que fe informou me
Ihor do caminho quc auia de tomar '. deípedirãofe ao
voltar da [erra, & como ambos trafpuferão hüa fobida
tornou elle-atras.ôz polias pi [adas dos mefmos compa-
nheiros.porque o caminho era pouco trilhado, foy ter
a hum pequeno campo que no aperto dedous montes
fe fazia, cm mco do qual auia hum padrão alto de pe-
dra negra muito luzente,& nella hüas letras muito ca-
uadas nas entranhas da pedra forradas de latão, que as
fazia mais viuas aos olhos. Oriano fe chegou de perco
&. vio que dizião dcfta maneira.

N ...AM jdÇdJ fdminhdnte dqui Je mDY4,

Ou tornapart:Z tYds,joge o cllftigo,
, DeferiS dtreuiJo,como dgOYd,

_<' Qf!.e neft" e~t~ltdilléJ certo o perigtJ:
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E,u dind4) que depedr4 epou defirtt,
S o,p6r'jue eydcfoll.Jr d11Jicontig Q,

Se cal,lrte n';oIlibes Pdlfa ti medo,
~e efta he" cdfa omitA dofegredo.

NAM o deteue mllit~ eüa adnertencla, que Io~o fo~
andando por o caminho efrreito,que dai y CablJ at

ver a porta do edificio.qae com os rav os do Sol q ncl:
la ferião ccgaua a vifta com eflranho retplandor , porq
era de aço fino,com fuas almofadas de rcleuo que parco
dão diamantes,o vão era muito a1to,& cftrciro,e par~
o rebato decíão por dous dcgraos.na cimaiha do por~a_
eí1:.l~ahum grande cfcudo de marmore com muitas ~11
fignias,porquc 110 primeiro quarteirão da parte direita.
tinha hum limo fechado com trcs bro chas.ôzfobre cile
hum íincrc.êz em roda muitos l1.1.1ÇOS de cartas fem (o·
brcfcr itos.no outro abarxo deílc tinha hum cofre cerra
do cõ muitas cintas de fc~ro, & cadeados. No quarteí:
tão alto da banda efquerda hüa cabeça, cuja língua cíta~
ua preza com tres cadeas de ferro, q vínhao aprender as
pontas dos vltimos fufis, em hüas argolas do canto dO.
efcúdo, No quarteirão debaixo cílaua hüa fcpultura cu-
berra com húas letras apartadas, qúe por Ccr é cada húa,
por parte Ccnão cntendião; O Elmo, q a{fcntaua no pa·,
quife do cCcudo era [cm plul1lls,nc!l1 folhagês,cerrado,
& por cimeira tinha a figura do filcl1cio,quc era hum ve
] 110com azas nos hombros, &; o dedo moCl:rador po(1:0
na boca a Orla do eCcudo, crio hús molhos de ,hane>
pcndllrados)& Cntr'cllcs hlias bolcas de dous cercadou•

- • ro~



ros com muitos nos cegos cm os cordões, EíL1U:1Oría-
no com tão grande defejo de entrar na coua, que tendo
muito, que notar naquclla primeira viíla do portal, &
frontifpicio que era muito alto, & com 111:uauilhofos
fecretos de architeétura,& perfpcétiua , & fendo a fua
curioGdade muy mcuda em coutas menores não o de-
tinha mais que o cuidado de como acharia Icrn irnpe ..
cimento aquella entrada, & ja que a tardança o deípe-
dia,& a fo idão do lugar o dcfanimaua.vio abrir a por-
ta com tarn pouco eítrondo.que a não eflar atento cõ
os olhos, s: ouuidos à aquclla parte facilmente perde-
ra a occafião . Mas elle que Cabia que em errar a pri-
meira erra o defacerro das couras, íem :e[perar licen-
ça cornereo entrar.ôz ver o que dentro auia.mas achou
fe muy (obrcfalrado com hum velho, que pondolhe .a
mão nos neitos o fez tornar a tras.êz abater a furia com
que cntrsua. Oríano ficou com os olhos nclle, & vio
que tinha o 1'00:0 ram veneraucl , que de irn prouífo de-
ccpaua à qualquer jnucnil arrcuimcnro , tinha a barba
branca; comprida, & bem pouoada :> o cabcllo pcn-
t eado.êz cornpoflo fobre as orelhas: vcftia hüas roupas
Iargas de veludo negro com muitos pcfpon,tos, gorra,
& chinelas do mcfrno,o bordão de hum junco marinho
da mcfma cor com hum engaítc d'ouro,& n ellc aberto
hum fincre.que cobria com a mão. E cõ hfia voz mui.
to aurorízada.zz branda, diffe parJ. Oriano , Engan'l-
elo mancebo ena morada he alhea , & nas que o faõ
não ~c cU~l1rna entra_r tão litl.remcnte , dizeyo que
quereIS, q~le a porta 11JOfe aono para entrarem por d-
Ia os atrel1ldos antes para lhe defender o caminho cC-
~aua c~l:~~da~~~nhor( re[po~?~~ ~.lle)pc~d?aime o Cfro

que



o Je(engJn4do de Pr4nciJcor.oizL~b~;
que fiz, qu.e?: defc]o grande, & a pouca idade m'e ten1 ~
culpa,Ol1UI dizer que cCb era a coua do Ccgrcdo, se porq
prcteRd~ [cpu,ltar os que trago no peito cm CCl1proprio

cent.ro,vlnl:a a fazer aqui a entrega dellcs. Nio me pa-
receis de tanta confiança ( tornou o velho) como qLle-
reis molhar; porque nem a idade, ncm o dcCc;o a qUCJ1\
pufeücs a culpa vos acreditão: Enrray ,& dentro acha~
reis quem faça defta verdade cxperten cía . O dano (t:Ill
lhe reíponder entrou polla porta) ,'$i: achoufe crn buo~
carspo muy largo, & fermofo em mco do qual auia bl1
lago de eftranha grandeza, que fe enchia d'agoa, qUe
cabia de húa alta pyramide de pedra negra, & o lago era
cercado de húas cintas d'outra pedra ja[peada de verde
cfcuro , & encarnado mny bronida,& luíl:roCa ,q C0rno

Iral refplandccia, O campo era murado de paredes alras
da mefma pcdra.ôz [o a hüa parte da m ío direita aparc~
cia hfia pequena porta [obre algús de graos de 111lrmO-
rc. Rodeou Oriano com os olhos todo aquelle íitio
fern ver ncnhüa pc ífoa, porque também o velho, que fi-
cara cerrando a porta C111 quanto clle voltou os olhoS
ao lago defaparecco . Como [c via [cm COl11;Xl11lla, &t-
fem caminho, confufo [e chegou a piquena porta, qL1e
junto delle dhua, & achou a aberta; porem remendo[e
do que na primeira entrada lhe acontecera Cc [entOU [o-
bre hum degrao,c[tJerando ver alguem, que o guiare, U
afsim dr.ene muito grande e[patfo, te que can~ado de
efpcrar adormcceo,& acordando com hum [obre [altO,
ach )u junto afsi húa DOllzelb de rofto honeO:o,& trajO
galante, veftia hllas rOupas de dama[quilho llcgro con~
muitos alamares, & franjas d'ouro, hum toncado de bc
me qucres de prata cQm as cabecas d'ouro, &.110 al~o

• - bua
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húa diadcma de prata.los cabe llos cípalhados {obre os
hom.bro:; em tranças meudas com algüs fios. de aljofa-
res groffos entremetidos, nos pes hüas efparrenhas re-
cid as d'ouro., & negro apertadas com algüs boroês qua-
lhados de aljofar. Eíta como o vio acordado lhe diffc,
Não cí1:ranheisa minha prefen-:a , que ainda que polIa
vifta ,& trajo me dcfconhcçais.fcrnpre de vos fuy bem
tratada,& vos bufco como ao voffo bom termo reco-
nhecida. Bem pode Ier fenhora (rcfpondeo elle ) que
algü dia tiueflc a ventura, que então defconhecí , mas
não fou lembrado deffe bern.íe agora o mereço o efli-
rnarey mais que a vida,& [era principio da glona dclla
[abcr o voffo norne.ôz como me auerey no lugar onde
cirou,em oqual me tiue ha pouco por perdido, A mim
(dÚfc clla )chamão, a Corrcíia.quc [ou guarda deíla fe-
gundJ porta do fegredo,& poíto que ao officio q tenho
ncfta cafa pertence callar tudo.eu tenho P01" tão natu-
ral da.Corrcfia dizer o que em vrbanidade 1~~não pode

• 'negar.cerno callar o que em boa confiança fe deue en-
cobrir. A aquclle velho que na primeira port~ cncon-
traftcs chamão o Refpeiro ) deixouuos aly por ver fe
fcrn el le accomereríeis eftourra aondeeftais , agora ve-
de o em que daqui adiante quereis que vos Iirua.porque
vos não falrarey em tudo o que alcançar a liberdade 7

que ne.fi:acara tenho •. Com eife fauor( tornou eUe )efta-
rey mai-s confiadã"para vos dar conta do que procuro
qtllÍ[era primeiro eJltender os paífos que daqui para di-
anteeydecaminharL Ao queelJadiCf'c. :Naminhaal-
ç~da n~a cabe ranto,mas para, o que eu não poífo, pe-
cllrey hcença; & vos ma dareIs para ~ue em quanto tor
no a vos buCear ,erre dl:a porta aonde me efperarcis,&

dizendo
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dizendo ino com hila mifL1t';l C1:.ly fauorauel o deixou,
~ cllc cõ os olhos na porta, que'lhe cerrara a Corecaa,
V10 que na taboa cttauâo efcruas cílas palauras.

O final do[are:» he tidO crer ttlJ~ ()1ue ~flue , "do fi 1[;
flgur~r do que vee, nãofi defcuiJ4r do l'Je[",llA.

O (;n41 de ndCl ter Jfgl'eJo ~ hcfor lolicit~em querer If/ ...
'''''çar Os álhcos.

~lí
EílCllC Oriano bum P(l)l1CO confidcrando no que. s

3chaua crcrito,& lcrnbrandoíe de feus p::lflàclos anlol.~A
fc acuíau« entre fi, mouido daquclles auífos , que apl s

E lcua ouaua, porque como o cfpcrar, quando cança . (la.
fcntidos de húa parte a outra, & alem dJifo c11c

0
(' -a

ua Com cede, fc foy direito ao lago.êz de bruçal1d~ C ta.
ra beber, pegarão dclle poUos braços, & o afafiaraO ~
f . . C ·tell~'Ia ora, &.voltando o roüo vio que er ão a or 'tO

com quem antes faltara , & Outra. Da1l1a n1U1

tra•mais ferrnofa no parecer, & melhor vcfrida no :\
jo , porque tr~zia hüas rOllpas a maneira de Caba~~
Peruana de cetIm ~zlll cldro, f"mc.H10 de cfrrcIlas }10
prat~, o toucado ela el1ranho, porque trazia o cab~{\a.
em trancas feito cm hum anel & no remate da t.' . ., - 1'00'hun,~ diamante de ml1it:llu~ no.a1tO hU~S pontas (: ,da.
ro, a maneira de coroa, nos pCIS, cfp:u tenhas de c

A cor"aznl; tomadas cm laços com bolotas de prata. ~
tdi.a lhe di['c. Ccrto,ql1C não Ccy,COl1''IO VOI:, ~trel1dl:e5 ~
querer prouar cib a<ToaCemprimeiro l'.lber os [cerceol..

. b ~ ten 1...dcHa, p01S ndla l'uorada não ha cou(a,qucos l1aO tlC:' q

v



° 'Djfcurfo Decimo1Útt~;t6: S-8
quere (1 noffa rardãça dera lugar a voffa cede não (ey, co
mo paffatOids com a vida. A necefsidade (reípcndeo el-
le ) menos da lugar ao confelho , que ao remedío , pa.
receorne , que a agoa, 'que aqui corria tão liuremente~
n30 deuia de fer para matar fe n50' foffe a cede. Sabey
(replicou clla ) que eíla agua foy aqui rrazida de d iuer- .
[as fontes de remotas regiões; & a quem não íabc vfar
dell.a faz m.iiro dano, Parte della veo do lagó Syderis,
em o qual ncnhüa couta re lan ,a. ou cahe, que por lcue
qllc Icia , fe n30 và ao fimdo , outra vco da fonte Lina,
que he nos montes de Arcadia,& do fcu rio Gclado,que
tem virtudes dl:.ranhas,,~ a molher prenhe, que a bebe:
confcrua o.parro (cm por nenhum cafo , oufuceüo fa-
fazer abor to , Outr ahe trazida do Rio Olachas , que
corre por Bithirria.que [c nella bebe algum periuro.pro
ua chamas de fogo em ruas ondas , Afsim; que por ef-
tcs cfrranhos efeitos fe guarda aqui, mais para experiê-
cia, quepara cede; E porql1e não feia debalde a naifa
vlntla , o voffo defatenro , romay della bum trago &
trazeyo na boca fcm ga(l-ar delta, & vinde arras de 110S,
perdereis a cede; com iO:oo deixarão (o, & eUe fez, co-
mo lhe inGnou' a Corrdia .•,& foy te entrar poíla por-
ta,qellaguardaua, &Iogoaodoazullhcdlfl"".:. quedei.
taífc fora a agoa, que tomara, que quem ate 11 a pu-
dOerater na boca) não faltaria as obrig.Hiõ,:s do fcgrc-
do para diante ~clle o fezafsÍm , então entendeo o
Prollcrblo , que vulgarmente ol1uira dizer dos DOU.
co lecretOS, que nam tem ó1g11ana boca. l)efra ·por ..
ta faíram a hum corredor muyto bem aífombrado,
que- pJraua à vil1:a de ourros degL'aos mais leuanta-
dos por onde fllbião a húa porta obrada com gcn-

" til
'"
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til architeétura . O corredor tinha tres vidraças por
onde lhe enrraua liberalmente a luz com que fe viã0 as
paredes que eftauão pintadas com hiílorias diffcrcntCS /
repartidas em painéis muito bem ordenadas, & porque
Oriano com os olhos os hia correndo [c dcrcuc a co~'"

. 1Cl"refia.êz lhe foy declarando a pintura dcllcs . O pr.Ul [c;
10 da partc.direira era a Correíia que os Athel11eO

, 11." Ce"yrarão eüando em guerf com Fclippo Rey de J.ua
.l . d . r. cartas,aonia.que rornan o a hum meffagcíro teu com I •
para Oltrnpias fua mulher, lhas mandarão a dIa ceI ~,
das.corno vinhã, tendo por tio grande crime defcobr~a
hum fegredo,que ate ao de (cu nlayor inimigo guar
rão corteíia.ôc ao pe tinha efta letra. .

I ~em lJingançaJ de inimig6,
Tirão efia obl'igd{áo, .
!2..!!.eas leys do fegredo são;
./rtaú eftreit4S'1uC o perigo. ,

No Legundo eüaua pintada a hifloría de Anaxilo C~#
pitão AthcnienCc, que fendo prefo pollos Lacede(11~
nios,& poíto a tormento, para que dixeffe o que [ab~'
dos defenhos dcl Rey Age.[sil~o : reípondeo , ~t1epo;~
eítaua em feu poder,elles t1l1h~.o licença, & .hIJerda [,~
para lhe tirar a vida, mas elle n5.o para dcfcubrir c;>s .
;r~dos de (eu fenhor,cm baixo c[crita eíta letra.

~ão p~Je DforrD h~miciJ4,
7ir4rme nunC4 efta !"Im""
~e gu~rJe, Jegt'eJf) n',,/mdl
!~da ~uçfe p.ere" • \ljà". ~.
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.., NQ rerceíropaincl .cn;aa:pin~tad.a,a Cortdia de' Ll~~
~t1oCi::alf61'ribu"no,qu.c acufan do aó pouo.Rorn. Cavo
Carboniofcu íníaügo, fe acolhco pata rua caía hum ef-
.crauo do acuCado CO.lU hum e fcritorio dos papcis,q con

'tinhão ascnlpas maisimpo.rtantes de feu fenhor.de que
Lucio Craífo fe podia aproueitar naquetla ocafião : po.
rem elle Cem tratar dellasmandou °efcrirorío fechado
õc o efcrauo preto a C.Carbolüo. Eao pê e.íl:al~.aeícríro.

o que [em fi m~(}Jfer.eceJ .
. .;A.rm~J antr« [eufenhof,

E ~me» figreJ.o)(1' ,}J~lQr,
,C"d~ hum.tenh~ ()que merece._t: .

Da outra parte aul~cm corrcfpondencin outros rres
-paineis dehií\:orias, .que os Poetas cfcreuerão com ma-
rauilhofos cxemplos,dc'algús,q de perderem a corte íia
ao fegredo (e mudarão em figuras díffcrenres . Nopri·
melro efbaua pintada a do Paílor Batho , que por defcu-
hrir o fegrcdo.que Mercurio dclle confiou.foy rornado
em pedra detoque, queainda cõ tão eftranha natureza
.fu1knta a rua. .E tinha no remate hüs ver[os,Jq dizião.
. .

De hum fegr.edQ Ijue perdi,
Cobrez rdo n'HA Jurt~4,
. lrCa.s ndo perdi N;truriz...d,
S e em pedrA me conuet ti. .

No fegllndo fe via a hif1:oria da Ninfa Coronis , que
cm de[çubrir o fegre·do,que Aglauro, tã ) mal guardarâ ,.~

M mo-
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molhou o pouco que tinha, & foy por Minerua tr3~!
formada. cm aue que te os do tempo publica com odi ..
fo canto.~ ao pc Ie lião cites vcrfos, .

FDy minha fie máis ligeirA)
!2.!!.e D l>Q~ 'lue me ficou,
E n~oha de qUAnus J411
f!.!!.emmI cres, nem me '1ueirll.

Em o terceiro cílaua pintada a fábula de Cllria , que
por rlc[~ubrir os amores de Leucorhoc perdco os do

• C re~ol) ~ foy transfol"m~da em flor de girafol, que ctn~xo
lC"g~ll1doa yifra de, [cus rayos fe Iuftcura 1 &: por oa1.
dczla o fC'~uintc~

o fegreJo de mm mal
1"dmbem na ftf)Y fi prrdeu
Q_~eando tr«s de 'irtcm mA deli
Per JejiinD'nat ural.

. ~o fim deíle éorredor,fc Cobia por aIgús dq;raos co:
mo os primeiros a hÚJ porta mais eflreir a , que cnrre
quatro colunas dóricas tinha hum nicho de cada partC
COm duas figuras de vulro,a da parte dircit2 era de s»:
gerona,ql1e os Romanos venerauâo por dcufa do {ilen"
cio com hum ccllo de cera na boca,& o dedo pofio nOS

beiços Como que os cerraua. A Cegunda era a de Bar-
pocrares.que os Egípcios tinhâo por Deus dos mudoSJ
q~e também Com c dedo nos beiços 3S apcrtana, se 0.0

l1hO
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ifiiCO da pOlta câauãc efcriras cm híia raria eílas pa..
lautas.

/

~ mdis Jifficult(;r4C~UrrtJ1ue. hdnD mlln,llJ, &"
I'/I~isr..,il he callA_r D 'l.,t fi lida la" de diz.:,..

'Chcgándo aos -degraos aCortefiaque ate Iy o gula-
T~Ihe-difle defla 'maneira. Porque polia ob-rigação de-
ftaportari~'não poffo com vofco paflar a diante vos en-
tregá Q,'citaminha cornpanhcira.qué com mais liberda
-dc vos firuira de gQia;& para que antes de lhe eítar em
mayores obrigações,faiuais o (cu norne.ella he a Frde-
l~dade em a qu-al ell:ríha a confiança da cafa do fegredo •
.Oriano ouuindoa nomear fe lhe lançou aos pes cõ mui-
ta humildade.dizendo, Certo fenhora, que pollo mui-
to que fempre vos eftimey mereço todo o fauor q ago.
ra me fizcrdes.ôz não temercí com tam verdadeiracõ,
panhia, nenhum.perigo dos com que me ameaçou efla
morada. Eftay fcguro (reípondeo clla ) quenão falta.
rey a voffas prctenções, porque a conta cm que' vos te.
nho he conforrne a que Iemprc de mi fizeftes , Defdalv
voltou a.Cortefia,para o [eu lugar.ô; entrando 3 porta
dá Fidelidadc.craja acabado o dia, ella com boas pala.
uras o fez ficar em hum piqueno apo[énto)'quc ",ly efla
ua,onde perdeo a ~ede que trazia, & o cançafsio COm q
," iera,& paífoll a noite cm q lllctO repou[o, que () mais
feguro hc,oque Cealcança na cafa onde a Íllclltira" &
engano nío tem lusar em que \'iuão. _

M, ~
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o DESENGANAD~O,

'DlSr:P~., •so XP ..

-,

..
,,:,:. . E S,C A S S A Luz da defejada Aurora, qf4 . ;.a branqueaua as vidraças do apoCent:
'I ll.> .~: de Oriano o defpertou do fono,& ,0(11 •

I'~''l. ~ ellc defc,'aU<'l'nãoparecerdefcuidado,OoL;,'o . r .. r. - ~()s
, de-com tanta \'igrIaucia ie vuua.ie COr

do. vertido, & chcgãdo a porta ella fe lhe abrio, & aciJO~
a Fhielídadc,que o faudou CaIU' alegre r.ofto)& o,de~el~

• \ C r. dod13,pratIcando te que o Sol dcfcobdo a termoiura et
o corredor cm que eflauão que pofto qL1Ccm.a traçl a, ri'

I· ~ r . . ' .' bra llCtire utcctura ic rat'ec13,com o primeiro , na? 'l1ls'
nha muita vcntajcm, & ~pintura dos painclS com cU-'
yor viueza, & packncia câaua matizada: pós dlc nqUe
os olhos, & a que o auiaua para lhe dar a entender" ~o

I;) ueO'"com a mefrna confiança lhe podia preguntar- o q foi
foubcífe,comoàprimcira guia, que trol1xer~ll.he r~:I
moürando as híítorias da mão direita: das qUJlS CndP
primeira a Confiança, que .Alexandre mofirou,qU3 rr~1
~fefl:ião por detrás dclle hia juntamente-Iend~ a ~~ (ç'
que Olimpias,. rua rnãy lhe mandara, enr que vlOh. (t0l

gredo das culpas de Annpatro : que voltando o rOl~e
& vendo que a lera lhe pos na boc:l o f~tl Gnetc fcnl )lJ'
dizer nada) molhando: porem J que na fua boca '~, (J

ua o que a carta dizia. E tinha cm hüa piq'lcna "tr
f'cgllin te. tf,jf.
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])IJ re[peiro nsce o med»,

t2..i;e{em faltar fe enc()mendtt~
Porque c"llanJo fe entendtt,
!2.!!ItYltO heJagr4J(J D[egreJ4.

A Cegunda hi~oria era a de Anaxagoras, que metido
a tormento pollo tyranl\O cõtra quem fe tinha com ou.
tros conjurado.por não arrífcar a fidelidade,que aos cõ,
panheíros prometera I com os dentes cortou apropria
lingua,& a coiptc no roílo do inimigo.porque a dor dos
tratos,& a perda da vida.não rompcflc o Iegredo.que de
uía. E tinha hüs verfos.que dizião.

p~ü fe Jeu parA folltt r,
N~o pode flruirme dg()r~,
J.linguA;deitefo for~, (
So pArA não me Arrifc4r.

A terceira hiíl:oria era de Pompeo , que tornado por
el Rey Gencio,& preguntado pollos fegredos do Sena-
do; elle fem lhe rcfpol1der pós a arder o dedo em hú.a
vella, mofi:randolhe com aquella paciencía, que por ne-
nhum tormêto defcubríria os fegrcdos da Rep. E dizia
hüa letra. .

P" m4ú que átorment, JUY6,
Ponh" á. 'VidA ~ crueldade,
1:J_tt mi~h"ftdeJiJddt,
Sempre ~ Se~"JQ hefegfir~.'

I ~. l Na



o JC(engdnJJo-dc Prancifca ~oiZLo{;o; ._
Na banda cCqucrda do corredor auia em corrc(pon4

derreia outros tres painéis, gl1C conrinhão hií1:orias do.s
que por falta de íegrcdo arrifcarão, & perderão o credl.
to, & a vida , No primeiro eüaua pintada a hiftoria de
quinto Fabio, quando do Senado ROn1lnO foy arpera-
mente reprédido,por defcubrir a Públio Craífo o [cgr:-
d?_da guerra punica , E tinha ao pe hüs verfos s que dj-
Zlao, '

Contr,t minhd autoriJdde,
EJfirco, braça,(:/' bra:,ez..4~

~ \

13t1ftou[o que numtl emprez...l,
'Não geM,.dey ftdç/id,zd~.

o fcgun do era a hiíloria de Fuluio a quem o Empe"
rador OéJ:luio,dcCcllbrio hum Ccgrecio ímporrantc.quv
clle logofoy cômu ni car a rua molhcr.quc lcue m entc o
publicou po llovq uc o Empcrador o rcprcndco cõ gran-
de afpcrcza, Fuluio dcfcfperadot ratou dcfe matar pOl-
lo '11.1C fizera; queixãdofe primeiro à molher de [cu dct::l
tino; ao que clla lhe rcfpondeo, q·de G (o tiueffe a qllCi-
xa, pois em tantos annos de fna comp:lnhia lhe não [Q~
bera a Natureza, mas que ainda que o erro fora [cu,clla,
por elle tomaria o cafiigo,& aísim Icmatou, & a pos d~
la fez o mcCmo,& ao pé dizia.

J. dmboJ deu tão trifte (rm,
Hum.(egredo mal glMrJaJrJ; ..
0;e e~fie) de confiado,
..A q&Hm time) m;itJ 1l1.f d mim.:
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No terceiro eítaua a hiftor ia de C effe li°Chartagincs
que fonhando.que em bua-fua herdade achaua hú s ran-. ~
de thefouro efcondido.ôz tendo por verdade cerra.adu-
uidofa imaginação.uem o mefmo fonho pode ter encu-
berto , antes {em outra cxpericncia fe fov a Roma ao
, Emper ador Nero a Ihe dizer, que achara grande quan-
tidade d'ouro ,que deuia fer o t hcíouro , que Dido
cm Carthago efcoridcra , o Empcr ador mandou com
cll~gente, & embarcações, que lhe lcuaflern a riqueza;
& cauando Ceüelio as terras cm que (onb~l'ra,& achan-
do, que era engano fe matou, pornão padecer a vergo-
~ha tia fua mentira. E tinha ao pê cíle mote.

;_A, \l4ã fombYd,que fln.hey,
'Não pelde ter efcondtdtt,
E l>eo dcufo.4,·me 4 ~itltt,
!2!!andó me de[mgAnfJ.

No fim do corredor aula hüa efcada cftrcíra de mui-
'tas voltas por onde o leuou a Donzella te pararem em
hum torreão muy forte, & bem lourado, que tinha trcs
pottas muito grandes a maneira de janell as , porem to-

e das eftauão fechadas ~& a Fidelidade abr io hüa dellas,
& fez chagar a Oríano, õc via que enrraua em hüa fala
de eítrenha grãdeza,& marauilhofa obra,emcuja entra-
dá e'flauão fentadas em húas cadeiras entalhadas no mef
mo portado, quatro peffoas de grande autoridade, que
llJo{hauâõ guardar aque!le apofento: porque Oriano
nãó vio manejra ~de podcrpaífar a diante, pregllntou à
pon~clla,qu'C Cl'~Q~ 5abcy(lhc re[põdco a Fictclid~dc)

.M + que



o Jefeng~nll.d~de Frdncijêd íeal~LD~(J;
que ena he a (ala dos fegredos de mór, & que aquelle
V clho mais alltorizado,que tem a coroa de louro na ca..
beça.com.o vcílido de cetim negro, fameado de Aguias
d'ollro,que eítà fenrado fobre hum liuro,&que tem n05
pês as cCpartcnhas cobertas de eftrellas de prata, he?
Entendi menro,a quem acompanha a DonzeIla,que cíla
com os cabelIos folros fobre o rot1:o,& que ainda por en
rre elles da finais de fua fermo[ura,veftida de riço pardo
brofiado de cípíuheí ros de prata.os pês dcfcalços, &. [0-
becos cabellos hüa capella de folhas de palma d'Ollro,
he a Paciencia,neta fua, filha da raz5.o,& do Sofriméto.
A Vdila, que vedes da outra parte com o afpcito colc:
rico, mas venerauel, veflida de- chamalore d'ouro & brã
CO,Com bordadura de aljofar ,& cm roda muitos e[eu-
deres de varias core~,& metais, que tem a díadema (o-
bre o tOUCJdo,& aos pés hum elmo com [cu coronel, 5(.
nelles hüus e[partenhas de troços d'ouro , hc a Honra.
O ma~cebo gentil homem. que eftà junto a dia venido
à moderna de cetim roxo,& a rnarc llo com muitos pe(.
pomos d'ouro.êe prata em enxadrcrs, he bum feu filbo a
que chamão o primor. E cm poder,~ confiancn ddles
.quatro eflão dcpoíirados os fegrcdos de Amor.' E che-
gando a porta donde o não deixarão paüar via que a fa-
la ao rcdcdor das paredes .efiaua chca de cofres muy al~
tos fechados, & encimados de fcno dourado, & poIlo
rnco da cara andauão paffcando aJi(13s pc1ro~s:cu;os ro.
fios polIa grande diftancia fc não deuifauão bem; as paR
.-edes crão pintadas de longes & paifagens de maraui~
JJw[a pintllra,& o teaO dourado. Voltando Oriano os
olhos à Fi.delidadc,para lhepregunt~r alg- s couCas daS
que via, íc lhe C[Cllrecco tu.qo i & fc achou [o, cm hlUll

pique ..
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piqueno campo~ murado de todas aspartcs; ao pê de AG
penedo muito alto, em hüa face" do qual vio , ql1e dla.~
uão cfcritos efles Tercetos.

OQV E mftt lugAr a,defendido,
.iiiereceo por ..AmDr fegur4 entr.JJ, .
Q!!dndt' tAntDSpor ell« () tem perdidQ~

- ..)mes ae ~er Â m",hinA en,,,ntAJII,
E IIfoee lJenerAndA dofegreJo, .
Ccm tlintA );igiLmcill rtfpeitAdA.

LCA AJ lur4s'1/1c crido ne.ftepeneJ~,
eJrpoü de IIS gUàrJar firme & c()njlAntt;
~lcànfArA [eU! //és,{el.ur() & led,.

\ 'Nenhum queíxr;(o, ou Jefprer..,dJtJ 4TJ1dI1U;
Defcu/n'l, no máJor IOrmentD,& penA
~ càufo de[eu m"l,comD ignDrAme.

'P~Jefà,& celle, ()'iue..fi mor lhe orJen4~
E com abri.- ao peito dlgum POj1igD,
'Não fttfd II dor 1fente mllis piqUtn4.

'PfJr'lue , que dentro em figUAra" (on{igo.,
!2.!!e.iXIIs,t()rment(U,Jdn(JS,& ,.igfJ1*t/~
Vem II tlch"r, remeaiD DOperigl.

O 1ue leue )1emUY4 em fiUJ Amores,
.E por /uceJfo,ou p"" merer;mentfJ,"
.,,/I.ktlnf4 l/orias ,g"jlIJJ,& fouorts:

7tnh.
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!e~htt em la!;er c41"UoJfofimem(J,'

Porq de não(aber ler m#áo hú" hor4;
Seger:iD muit»: snn»: de tormento •

.0 qtle ntt.l competencitts empet,,·tt,
E fi) entre 1co1hidQs cngeitaJo;
Não de[cubr" cfi" dor d»ptitc IIfirl:

!2..!!.eqUflnaoj4 do bem de[([perado,
!2.!!.içaiJ q tt perder limh.t o 'V:ntttrofo,:
êeOechegue 1ftgln:..dr prnIêr c~lládo.

~enhum de/confiado perigo[o,
. ./Koflre em oca{rão leue fo[peitd;
. JI. quem dAda lha tem de cft.1r ciofo~
'f2.!!..e de.clcfrado 01».1.1, nddlf. IIp.-oueit4,

E m ..âs {a.he o cdlaJo Ja 'Verdade,
Q:!e [ô 1f/é dlfimula o tempo eJPteit4.

f:- os bês,que hao deler filhos da ~ontttde,
Se com eftreittt le) fc d{ficult'ão,
2?ompenfe com maJor fáCilzdttde.

E de lodos os d.mas, que re.!uüJo,
/Jás fem "dz2cS de amor fe eltdo litJr4nJ6;
Os que fa{,] malcs,& [eU! bês [epuÜ;o.,

O Ijue {e .:tfiifoOU -xendo,& fálld.ndo, e ,

De hum eftra7Jho potler.de fermofut'''; _
D: hl~",olh~r im,oro[Q hum terme br~"JrJ:,'. • ---- - - - _. . 'J:'iao
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-.Não ch!gue til aefcobrir fJ t}fle pt'ocur4

t

Ji quem pode ter nelle compuencid~
~e he dar IUldr mill'eZis â »emur« -.

!2!!,em ~~a ti:m ,lefleJ meles cxpet'ienúd,
De 4qui poder (Titrár perc« efperanfd

l

Sem otJlumtlrfe J duyd, p.1cienâ4.
Porque 4tormcntafird)& .1 bOr.Jdnç4,
. ...,.-t brdndurd [UAIU, er d 4fer(~I;

Como bem. da venrur«, fl'ge,(p' car;çtt.'
E ndo conftJ ..A mo .. mUJg"~rJ.Je emprc'<.,4)

De 1,,,em pUb-lica o 1t~: ca1l4Jo teu«,
Pois nOJ in(tna d propri:t Núturel.,,4,.
0!e 7htda (fi" [egu?'o em peito leee:»;

LEN DO Oriano erres vcrfos o deixarão clle com:
muito cuidado,pollo que dizião, & porque [e vio [o

& emll1gar t50 differentc do em que antes eítaua, se pó.
do os olhos por todo aquelle carnpo , deu iIou fomente
hum homem vcfl ido de perigrino-, que hia chegando a .
hüa porta muito grande para fahlr por ena. Apre{foll
elle o paffo, mas não pode andar tão ligciramcnte , que
o não encontrJ(fe;a da parte de fora, a onde a [cus bra-
dos virou o roíto , & de itnprouifo os dons te conhece.
r âo, porque aquelle era [cu amigo Lere no, de quem no
rigurofo nanfragio [e apartara. Foy o aluoroço, & ~le-
8ria d'alnbos tão·fobeja, que ncnhum delles comecaua,
nem fabia faUar, & dl:illcrão hum efpaffo abraçad~s có
os olhos cheos d,e lasrimas & rifó; tem ncnbüa lcmbr5.-
ça do lnga.r donde [air,ã o; antes com.o fe,na praya do fell

naLl~



'o Jefêngtn4JD eleFr~n~ifc~RfI;Z LD&~;
naufragio fe eucontrarão, Vierfío com eíle dcfcuid~
caminhando por hum vallc cheo de al tos aruorcdos,atC
que deCcobrirão de longe hüas caías 111uyaltas, com ~1-
güs lanços de varandas, & galarias muy compridas, &,
bem ordenadas,& com os olhos, no quc clles pouco, &
pouco hião deuaffando, virão, que daquetla parte hUX:1
Paüor vinha para elles, vcíl:ido de verde efcuro, com hü
çurrão ncgro.êz hum cajado torcido de aCambugciro;&'
ao Com que com clle fazia nos troncos das aruores,por
que paffaua , hia cantando C0111 tão boa voz, & fuaucs
acccntos , que os dous amigos pararão a rua vífla, po!lO
ouuir.ôz elle rem fazer com fua prefença algúa mudaÇ4l
foy continuando C0111os verfos fcguinres •

•

J.,fetds tdnlO cdbeádl,
em me ')Ience,.que (o(pei/o;
'JN( tem mdiJ tfie meu f(jto;

, do que II ",inh.t forte ')1,,1.
11#0 he de meu IIIIN,,"/~
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t~o"ltiuo.prnf"m('''t.f)t .
nem" minbt#almll "pofente ~
" onde ,,,no, fe dga{t.dhajie,
fi ndo [e tjuttndo tI/e Nttlfe.,
fJi1~ r('fifi/tI ~ nll_çjmellJ~.,

Js fe~/4J,qflt rfPerJi'r.tiJ~
tmmi,que querem di~rl
pois porfiajuJe IIsperder, :
1I(),lIdt t~opOllç(J .f.d.htti.t, ,
j"Jle dmOYl1dO tireis mdis,.
t[p~r4'ydettnáe ti miio" .

'"'h ...11lt nllo ii 11:0eCTilfdo,

'. JUgAI'!,ml mttiJ!e,iJds,
(71 t'dlltllJ {rUtlJ ,Ft'I'Jidlf..f;
1Jftm'P"J1cT pttrA que J;:o~~

J'

$f,'to'f'lt" ",tllidfl.4 "'bOJ pr'{'d;,
qNfreÚ todAJ tmpre,gttr,
ndo 'úJéfir tmlltg~r,
em que mcPrei.t 14/ frAtjNf't";
1I3fJhe de ptffi gr41JJt'{ii s-

pJ', o p'01JIO 130 rdjhiro-" •
& fi de hum tiro Ii;(eiro,.
ttrm'l'rnJi.J'ome·deiJt"nu.
p'drll'qNr'filnt'(}J tirtlftu, .
'lNllndo. GIl/JIIII'II," I,jmdrot

TA'{!:/'Ç'f)1JtrII, 0.1fort~"~R~r,.,,;,
!iJúdittm ,.qUf'foi.J140 fO'lt~,
íllft,,'y tiO",l'IlnJt.nI,Hortr ,.

dei.



o Jefenj)n4JtJ de FrdncifcD R'oi( Lf~~;
Jtixtli ~DSpobru dtl for,.,~
"UJ fo "tjl~)1()$(ltfler,.tI •. :
~ tempo fJupgu;Jor,
{?n~J Ir.ljos de 7'.tfliJr~
quuris)iua r[umJiJo,
Jtlraol ey por /,rrf.,g"iJD~
o q1ftpo,tld! po, "mor.

Bn/te biY.1monttlnhA JurA;
)0; cjfirc(o dpófent~,
'" onde 4IHOr ,(_;')J fofimt;.t,;
tfJjlum40 for demais JII'4_
._As ",lIoro á" ~fprl/ürA...
tU c#urn4J das r(Jc~(Jo.l,·
..~/I.",JrJrao)rifo, fognJoJ.'
t411fdoces de pub!icdr,
;:jutfe n~o pot!tm_gIlIl,.Jd,._
fi nÃo for tntn pauJo.l ..

;:Ad)tI,.ds" [.til JtlJe,
por mire ~J br;fqU('J flmh;;,,~
~ ntU corrtnto dos rios,
lu1'e,\", c1"rtt,(1)J)uJ"t/e.
flCharelf" fdllJtlJe,
nnl co"4fio dos 1'"f1oru;:
O termo dOI J,Õ.llZmO'U,
~om b,.mJllr",&com/óul,l);
'lUt inJ.t fjllr ollfo,q [ois ú.g_
~J:t~P~J~.I.~de mganll,. 'Q'~/.
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J{f[prildY minh" humj/JIIJt'~

#librll do podupoffo.
pois ')10.1 4011 frldo o 'i/u f(JlJô.
IJfjl" (fqUirlll liherdtldt', .
m"" que mOl'Jtll bfitl "))onttldt'l
(j'-Ie tNdo Um COIJtld fi. -
,,:10 [e;'>-Q1Ú tlcbfl!lts em mi:J
O {II q!le «cbo I1CJlt' a'(;; /»,
qfU com lodo o mn] s=>».
~J;Omt (/1"('(( ~~(m qut »i:

Ac A BA N D O a cantiga chegou a cllcs)& os ràl1-
' d0U,& ambos lhc.prcgunrarão, Cj cafas crão élqueL-
las,qucaparccião; & cllc lhe tornou. Amigos efle hc o
Hofpital, a onde fe curão os enfermos do Icgredo, & eu
venho dellc, cfpantado afsí m das muitas COulas, que ali
ha Que ver, como de quanto os males dos enfermos são
par~ recear. Vinha ali a fall ar a hÚJ Dama) que amey
n1uito,quc fcndo.dellgllal nos merecimentos.da minha
pouca fortc,& conCcílindoa eCperança,quc me deu no
fcu (cgredo, o não pode (uíl:entar húa hora,fica agoran.a
enferrnar.a dos inCUr:ltlcis donde tratãode a mantiall á
Natureza, porque foy (elllpre a,rl1a nunca encobrir de.
feios fClls,né cuidados alheos. Mllit0 folgarão os do

usamigos de o ouu ir : se Ü'ri~.no J he diffc , Pareccl'l'ie , que
a deixas fcrnrazâo em tal et1ado; que:'ja pode (cr,gllc lhe
.aches remedio no arrepcnóimenr.o·. Nenhum (reC-
pondeoellc),porql1etcrn.por natureza morrerfc íe cal.
la,& mar.-.H[(· pollo.que f.ll1ou: I$( eu não pOLro deixar'de
lhe qllcrer,t1:.-m hc ~ofsjl1d fuílcnt~,r no n1eu cl1ado o ii
lhe quero. Se la a vlrdes,( ql1e por ter mais ferOlo{~)qt1e
as Outras a conheCereIs) ,di.zcilhe da. minha par te, que,. ..

nao



·o Jefeng4n4J, de P·r.tiJCifco ~oiz..LQrJ#; _
não vIe de remédios que lhe ganem a ~om'preixão, que
vid depois a fallar o que não he .quando não tenha [c-
,gredos que fallar . Com ifro foy andando [em e[pcrar
repoftaj êz clles feguirão [eu caminho gaban.do oCeU
termo em que Ihc acharão muita graça., Dai y a pouca
diítaucia do valle chegarão a hüa porra :grande que dia-
na Icrnpic aberta, Cobre a qual cm hum nicho cíbua a
figura do arrependi mcnto , que era h'um velha muitO
fco com os olhos virados Cobre os hornbros para rras-
.&.a5 mãos nos cabellos,entrarão polla porta, & fobin-
do por hüa efcada muito efpaçoífa ,que ficaua a mão di;
rcita da carrada.pararão à vifla das enfermarias, que '0
macamlhofa ordem erão rcparridas . Hum velho que
era o enfcrmcirio principal os recebeo com o roílo ale
gre,& lhes pregunrou o que qucrlão , & entendendo da
rua repoâa , qnc [o o dcfcjode verem aquclle lugar o~
trouxeraa el lc lhes diffc. Filhos ainda que aqui ha mUI
tas couras que Iabcrçpoucas podeis ouuir , porque a pri-
meira dieta que dão aos doentes que: aqui Clltrão hc nãO
faltarem nada; & cu que vos pudera dizer algúa couCa,
(ou ram occupadocom a admínifiração do officio que
tenho.que vos não cy de fcruir como quifera , porC(l1
vinde comigo,& vereis algüas coufas cm quanto o re-
poufo dos doentes me da lugar a cfta hora; ellcs lhe reÇ~ .
penderão agradecidos a rua corrcfia.ôz o Ccguitão,&: to
Ião te: o primeiro leito cm que eüaua hum mancctJo ~
que padecia mil contrários accidentes. Efrc que aqUi
';Icdcs(-dlflco vdho)Ceachout11llito mal de dcfcobrir o
Ccgrcd~ de hús amores que rínha,porque vendo rua d:1:
ma,quc e\lc nlopode ter di{~imula-ção no que e (pcra{i
ua alcançar. o deixou. O pobre amanre-ql1CÍxofo ~c \

md(l1QI
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mefmo , & dctC'rmin3ndo cnmc:ndarfc zcómo era Icue
cmmudanças põs íua afeição em hum fujeito, c:rnq não
eftaua mal cmpregada,& a onde poderá fcr bem recebi.
da mas tãto encobria fempre o g qllcria,que rua dan13 o
não pode dclle conhecerfe [e não quando,tornando no-
uo cftado.elle pcrdeo o rcmediode [eu defcjo, E aCsiru
tendo íccretooqucauiu de dizer, & contandoo q lhe
imporraua cal lar, vco as mãos do Arl'epcndimeto,& na
prrmeira cura tcuc rua vida bé arrifcada. Onano & Le,
reno ficarão compadecidos de [cu d~1noJ&ao pa!far lhe
virão [obre o leito cfcriro eílc Mote.

Em fabcr fJ como, (9' 1UárJJ(J~
O bem dofegredo cdbe,
0!e poucofoz 1uem l~ãoP.be,
.Em viser, (7 dmltr cállttndo.

Dali paffarão ao fegundo leiro,a onde eftaua hum ve-
lho, que no a[peito reprc[entaua gran de trifteza, & chc-
gando a cl lc , difle o que os leuaua , cfte enfermo amou
muitos a11l10s,&não lhe faltou eflrclla em a correrpon~
dêcia de,rua afeição;& não fomente callou os fauores q
recebia; mas ai da os deífcnhos do q intenraua , porem
ao tempo de gozar fira boa Fortuna fiou o [cgredo dclla
a h4[11 amigo,que Óccultamente era inrerefiàdo no mcf
mo amor,,~ de inuejapenurboulogo fua ventura) & o
fez perder a ~loria que ,eCperaua,chegou aqui ha poucos
dias,& por vll'·tarde,& ter ja muito fraca a natureza lhe
farão pouco fruto as medicinas, C0l110 Vereis no e[cri~
to q.l1C tcm fobre o lcitol& alçando ambos o rofio v i-
rã<? que dizia.



o JtfengJ1MJo Je Fio"dncljco 2l.4j",-L,~';
HlI1n cuiJdJo que Cd/C;,

E de~t!egreJefc~bri,
PDrtjue cDntente operdi,
$mdo trifle opdg~rei.

Sobre o terceiro leito eftaua fenrado, & meo veíU~()
hum filancebo,como que ja conualccia, com o rofro aI;
gre,& bem affornbrado. Efi:c( diffe o velho(nunca e('o
dco Cegrcdo de COUL, q foubeffe.mas os feus tinha gua:'"
dados n'alml com muy ta fidelidade , cm caüígo del-
ta culpa Cuccedco,que entre os alheos ti contaua,dcfcu·,
brio o Cucceífo de hú amante a quem não íabía ada111a;
que acertou a CeIa mefma a quem ellc queria; a qu;tl_fa"
bcndo o conto ~&: tendo' por manifd\:o o feu prínlc1ro
amor de enucrgonhada dclle proprio D deixou, <:.cClt ..
pandofc cm outros pcnfamcntos, Ellc rindofc do q dIa
cuidara , & fentindo o q perdera em fUQ affcição vco :t
eíte hofpital donde o defpcdirão muito ccdo.êz tem CO·

mo os mais os verfos que lhe vereis {obre a cabcca , que
•dízcn.

C"ley {empre f) 1ue fenti",
E n» mais que public4u4;
Nãc errei>porquc fall.tulIJ
Se nã4)por1ue TJã,rAbi".

No quarto lugar eílaua l1ü enfermo; que tinha (obre
o leito muitas cartas abertas, & ellc todo cmpr('gad~
em tina que hia Icndo.Eüc] diffc o velho )amoll CôcnNl-
~osc~!cm~~ ~húa da112~~~qué teue f.t~orcs 1& cart~

•
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s:moârando hüa dcllas,que foy polia letra conhecida,
vco a perder logo a prctcnção,3uifàdo defle fuccetfo,to
mou nonos amores.ôz quis fer nclles tão fecrero , & a-
cautelado.que fe defaneo cOm elle a dama a quem fer-
nía.dandofe por agrauada de não rnanifc:ftar o que lhe
qucria.elle de ambos os r errnosque vfara arupendido,'
veo ter a dia ça[a ha poucos dliS,& tem pOl.en_lpreza o
}fote que vedes/&:dizla,

Nem n4 Cdrtd,qJle m~flre;,
'Nem n4! que tmfgredo ti,Jh4;
Errei.,foy'Ventur"'1irJh4, .
E neft" nunCA «certe»,

Ndre lugat',& pratica eflaua o velho corri os dous a':
migos.quando ouuirão tocar hü fino que o fez deixar
a companhia com efla di [culpa. Sinto quanto pode ícr
não vos guiar ate o fim deíla enfermaria dos namora.
dos,mas fou tão necelfario nas ourras , que me he for ..
çado;idcuos com boas horas. Os dous amigos que fe vi-
'rão [os,& que nenhü dos enfermos a que fallauão lhes
refpondià,[airãodaly,& tomarão o caminho ii ficaua à
viíta das cafas.ram fatisfeitos da boa ventura do feu en-

.1contro.como era grande °defeio que te então trazíão
de fe verern,& comunic.arem,& cada hü com aluoroço
não podia contar os fucceífos com que da tormenta do
mar {aluarão as vidas.que tão natural efeito he: na gran
de alegria faltarem razões,como em qualquer defcon~
!e~~~lllCll~O~~~eja!cm 'lueixumes~ .

N 3



o Jejêngd'MJo de Fr4ncifêIJ ~oi, LoL6;
O D E S ENG A N A D O,

q)l S CP Itso :gP,l.

.. S H O R A S de contentamento nao (e
, ~ ícntem.correm como cfcondidas,&qua~

i do paffadas fe conhecem. Os dons a1Ul~
. gos alegres com a boa forte, que al y g?za

Y,~i!:b uão, agradecidos à ventura, que os aJun-
tou tlofora de fuas efpcranças ,dcCcuidado de todo o
outro dano.que lhes podia defpcrtar a mcmoria,& af~-
gurar o rccco : nem attcntar5.o' o caminho, nem [cnU-
rão o dia.mas como os de peCar faõ mais vagarofos , õt
cm fc offre cer à vida mais apreffados , ainda entre ~lla

alegria fe mefturauão. Oriano hia côra ndo o fcu pengO

entre as ondas t retratando a dor com que a vida entre
ellas fe lhe acabaua . E Lcrc11.0 ínfiado, & enternecido
accodia com os fcntidos ao 11u1, & perdia o tento COM

mo fc vira preferire o dano, cuja lcmbranca repre"
fenraua: & arras diíto contando clle o Cfild; cm q na.
l)raya o lançarão as ondas, fazia no amigo efeitOS re-
rnelhantes:a ambos Cl1t(C o contentarnêro de (cus abra.
ços.fahtão viuas lagrimas dos olhos. Logo chcgãdo aO
bom fucceffo de Ieu naufragio.amorofamcnte fc alegra.
uão.arê que nino os falrco 1 a noite de improuiCO con1

cuyo efcuro cahírâo.no deCcuido fuauc~et11 q le a CO~I
ucrCaçãQ pa(fada os dctÍl.lcra.começartío • lançar (cn~~
dos foore o gé\f"dhldo,q para (eu repon(o era I1cccffarl
& vendo ml1y dr'll"louoada aq~lclla terra,& q a (o1l1br~
d ~ s - d· . r. 1....; por h~!iS nUllcn nao <:1·....tll VC' caUllOho 10Vl.:lO

• . .• >' altO,
valle a cllua~& parauão dequando cm quando no. do. . . Vig1an

.. )
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vigiúldo com os olhos, & ouuidos (e ao longe apare-
cião fogos de Paftores , ou fentião brados, ou Iadridos
dosrafciros;: mas como o Glcncio noéturno a tudo ti-
nha CuCpenfo,ex: não foaua mais, que o vagarofo forn de
hum Rio ,-que muy longe dali parece, que carnmhaua.
Determinarão neíte enleo ficar no cimo da ferra abri-
gados a algum penedo, quando de fubí to deuifarão hü .
lume, que de efpaífo, a eípaflo fc amortecia, & tornaua
a crecer com: grande labareda caminharão grande parte
da noite a viO:adelle, atê, que com a diâancía fe deferi-
ganarão,que não era pofsiuel chegarem ao lugar a onde
aparecia. E poíto que a noite era efcura , & Intrataucl
obedecendo à necefsidade fe conformauão cõ o reme-
dio, que rínhão, que era terem o Ceo por cubertura , Bt
tardou pouco.que não ouuífícm hüa voz,que perto dali
ca.ntaua o feguinte.. -- -" N0 1T B S liheráÍJ,

de minhd ti/egritt.
. 911trOmAl 40 di4,

tjll4"áo me /embr4J,;

.y
/

"

!'or,u 4preJldá.tl;
Iorque" ')IjJ" '/'0'4'-
n:Jo tiuemt/liJ horl,
fom/~ "'o./pllff"J"J'~

'Sflttit' -"pofenl',' _"
. de111tU.!goJ10J cbt~,
O' 111m/" quet/llhe...
~eM no ptn!"m_ent,:



o Je(eng4n4Jo Je Fr4ncifco 1?ójr...L~~IJ,
~~nt&l )~teJ)jro,

OJ olhos li )101,
&. em )los »er IdOfoI;'
Jd~eNlo &ro{pj,~..

'1'eJt'm~~)ont4J~;
)JUUOJ citá" horA,'
tomo que em ")10J ~ortl~
minbdfoudllde~

-ri#t un ')10J "fjutD;
me« thefollro IIlIlIro;
que com odill elsro;
fiCltlld encllbe~ta~

~qui me )JÍo /eJo,'
qflem trifle met(!n~
,; "iRa de bum bem,
que pudi bem ced o.,

~j'{!jmt p"redu,
que ligo"tf eJldiJ t1'iJ1ú
fi hepor qual me)ijlCJr
fi bep01 1'M1 me )'edeJ.~

.. ,Se ~ minb4/emlm.1n(tti
em )or Ai1ialt "Pise•
fi "o qMeem )0$ liur,1
!~~J~~rffer~lJft1~



pifc.ürfo Decimbfexl(J:
?-,6rqfle cmm adecei«,

Ileite meu qfltixume~
fi jtf por cu/lume.,
meu dd1Z0~1ZtenJeiJ,

C~mo nto IIb1l11o.,
, '}I~f{o1JlI.turltl.

mells (tjs [e em me« tnlll
ai pftredeJ 1ft/ido.

~4111y J(ft1Jg4n()~
cruel C'l" inimigo,
que de qfunto digo,
')ejo [empre o dano.

'Perco tt e!pefd1JF4,
lJM moJlNs que ')Jejo;
md&no me« Jefojo,
)ille II e[puttnp'.

JOO

- . 'Creu o meu clJiddJo;
. ')lejome perdído.

c» indd que olfind1do;
111ttis II fâfolldo.

LE V A N T A R.A'M SE, & forão pollo tom da või
para a parte donde ella nada; &. virão que 'dl:auão

junto de hum piquemo lugar.que o efcuro da noite com
a'(ombra d'büs penedos ,que [obre elle ficauão lhes cn-
'cobria; se porque, era muito tarde n50 auia lcuànrada
outra pc{foa, mais que hum Paflor, éjfentado à vHla de
hüas paredes deferras cãraua o que olluifies:faUarãoJhc;

.N + &. elle
•



o Je(mgdn4 do de Frd'JCZfcd l(J;z..Lo~"; ;
&. elle Cabendo polias firas prcguntas.que erão d\:range1
ros os lcuou conGgo,& os agafalhou com boa vontade,
~,.. 1 . que
u. com pa auras,que com ella fe paredão. DepOIS,
comerão os deixou a ambos cm hum piqueno apofent~
onde polia difcurfo da noite continuarão com a pratr
ca, que do caminho trazião, porque mais fe acha o de -
canço na conuerfação de hü amigo, que no repoufo?O
fono mais defcançado . Ay charo Lereno (dizia Ona-
no) quantas vezes defeiey no mayor perigo de meus tra
balhos a tua companhia? E quanto ella fo baítaua para
me valer no enleo dos males em que me vi? Sabe, que
cheguey a faluar a vida em hua Nao, que me fugia c0111
ell a, leuandoa nos olhos de Nífarda, & vim a conhecer
eíte bem, quando LOpara o perder mo offereceo a ven·
tura: 'Jy de mi.que fõ para confolação de meus males te
poffuo, & não para o confclho, que me faltou no cegO
laberinto de meus encontrados fuccífos. Com eftes, tJ,t
outros Cofpiros lhe contou o miferauel cftado em q ue
fe vira, & os defuariados caminhos, que fizera, te parar
na coua do fegredo, Lereno, que como bõ amigo ten-
tia fuas deígraçss, poflo que com as próprias viuia igual
mente qnctxofo, lhe diílc , Amigo Oríano, oxala; que
a tormenta, que nos diuidio , me fepultara no fundo do
Oceano,por não chegar á termo em que líurc do feu pe-
rigo, vim a cair em o itros muito mals eígueofos, a que
tarnbcm acompanha o fcnrirnêro.quc tenho dos males,
que me COntane, com aplicar o fenrído a variedade aos
fucc{fos, que tine. Sabc,que a VCI'ltura, que jamais lle (ao
'tisfcita de fuas l1ludancas, nif fart'" de qlleixuOles alhcOs
& que em nenhllnl eflado deixa bés,ql1e dn rC01,l1Clll ~1a
les,ql1e por momentos nãofe varo 111; OrdeooUtq a[s101

con'lO
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cõiiiõ 'tU ãchafre entr.e as ondas o porto eleque ja não ti~
nhas eíperança.eu faiífe della~ anado a faluar a vida.per-
to donde O'Cco para tantc~ males ma ccncedera; & o
primeiro caminhc_, que em terra t?mey ~quando mais
perdido,me leuou a pcrta,.qu: me tinha c~l1adoa efqui
uança, da ql1e foy caufa principal de meu defterrc:&,cu
que ríueffe ja fim aquella deígraça.ou foffe ccnhecida a
fern razão com que padecia a achey aberta, êc ví a pou-
cos paífos.aquelle bem de cujo fauor defefperado pert-
grinaua ; porem no melhor tempo, & mayor efperança
de minha gloria fc desfez.corno encantamento efia ale-
gria nas mãos da inueja,que foy Iempre a mais cruel Ini
miga da bonança , & pofto que C recco, que tinha defla,
me fez fempre encobrir, não fomente O'Sgoílos, mas O'S
penfamenros,fendc o meu coração rel icário delles:não
me baítou vigilancia contra a forte,defcO'briofc hüa fof-
peita de meu bem com que O'perdi; & porque no fegre-'
do eüaua meu remédio, & auendo o íernpre em meu a-
mor ja o não tinha; vim em habito peregino a aquella
coua a bufcar em fcus archiuos nO'ua vétllra,da qual fahi
de tO'dO'defenganado. E porql1e em algüa coura quis o
eeo fatisfazer a minha innocencia me reíl:ituio a tua
companhia) que eJla f6 me pode encobrir minhas def-
graças. OrianO',que tinha igual brandura à gentileza de
fuas partes; &.à nobreza de fcu nacimento, lhe refpon-
deo; mais.ccm lagrimas comparsillas,que CO'm palauras
difcretas~ & algúas de hum, & outro amigo; efcutaua o
PafrO'r~em cuja cafa eftauãc; pO'rq a eíl:reiteza dO' feu apo
fentO',&O efiar ccrn feus cuidadcs·dcfllelad-o deu a jffo
lugar. CançadO's cmfi:m da pratica i clJes" & O' iics cfre-
ue ouuindo adormecerãO'. E não be til~ha aman.h~cido

.N S quando



.. o Jefeng4n~Ja Je Ft'dncifco lo;!.. lcb();
.quando fe veo para ellcs.ôz depois de os faúdar cõ bo~s
Jllanh!lls lhes diffe. Parcccomc eíla noite aífaz 'compr1-
.da.com o dcfejo de me entregar cm voffa conuer[açã~
do-que nas horas paffadas tenho pcrdido,porq vos oullJ.
(poíbo ti vos não cfcuraua) tratar de males de ~nlor , :')t,
como enOl) dclle queixofo , lcfeio cobrar companhia,
quãdo não feja para lhe rcfiílir.ao menos para o ct11pa~;
que quem padece em queixumes dcfcança , quando
hão vingue cõ elles. Ainda dcuernos iílo à ventura(lhC

tornou Lereno ) que pois nos negou qualquer l~gar d:
repoufo entre os contentes , nos lançou agora a cont
de hum magoado.que neffes he mais certo o primor, 6t
à cortdia,quc nos venturolos. E te digo que rambe01

na cantiga q te ouuirnos an rcs de entrar dêrro na aldc~
conhecemos que eras vêcido de amor, ~ a obrigaçá?i;
faudade de bens perdidos. Ella me tem cm cfiado (di
ellcjque me atormenta mais que os disfauores, & (cP'
razões de que mo canfou .po rquc de fron te daqnelle ju-
gar aonde canraua.t iuc hüas breues horas de comenta-
mcnto1q com muito mayor prcffa do que paffarão maS
roubou a ventura alhca.pcrdi a occaíião de o po{fl1ir,5t
a c(pcrança de o cobrar.ôz agora choro à vifla deítc }U"

.gar o bem q riue com rofpiros mago~dos,comecey por
húa [oCpeira,tornOllfe cm ciume, & eO:ccm defenganO;
tiuc fo dn parte de minha inimiga húa fingida -d~[CllIPt
,cõ ti :ünda ~gora quero enganar o cuidado mas hJO po _
[o. N:io me cCpanto ainda g me pcza de teu mal )re(pOP
dco Ori.'l1o)~ culrllme he) & cc>ndição de amor trata;
afsim a ql1é Cc empenha mais cõ clle,porem aioda te'~
1iltcro !1U~el'n,q he ter cótigo [~i~isfrçõcs aquc1l3.<1 C]l~~
am,1s,q a dlfculpil o ~ll'guye "iande amor} ou Cobe,o, r .;, cco·



ceo,& de crer he q te não deixa que não quer quç defcõ
fies. Qg_~rolhc t.anto( replicou ellc ),qnc poüo que ja me
não ferue o teu conCelho,parcccome bem o q me agora
diífefte,& pois afsirn he vos quero moQrar a ambos l:ú
coração.q clla me mandou em nome do (eu, cõ hús ver
[os q não defmerecem ternos por ouujn res , & tirando
do fco hü papel, vinhadentrõ nelle fiGcoração de fcr inl '
crarnefim bordado de Iagrirnas de aljofar , [obre laços
d'ouro.prefo por duas cadeas", s: o mefmo fio, se pollo
mco o paífaaa hüa (ctJ:.a:~l_opopc1vjnh~o hüas decimas
qu~ dizião, .' .

lN'D.A que" Jrfi:onfidnf4.
')10.( tem tam d6feperlldo, . .. i

[ílbei,qlle de meu cuidado,' j ~ e.. ~l••ft..,

1Jtt.oterdinunca alunhr411f4~ ..
.d11ft' J me ftctJ t[per 411(",. ;,
de que noutrd octtjiao"
)Jejúf por dt-m~flr(Jf1o, •
o s= de fieis 4 r)le amo,,'
e>' Ajjim )Jo.tI'n.tnJo emp(nhol';
O)nfU p,.~prj,t) (014[:10.

S~"(1ei.fde/fe.rftlJ4ij, .
~pl"J o tr4go no meu pfllO;
prt'!o,rendúlo,& (ujâ1JJ,.
Com.ftrjJa.f drfigudiJj .
fi JdJe- dtfçolJfiaü,
'Unde() 11"0)10j[o p'Odtr ~ .
Iorque pll1tJ merecer,
IJ 'lue com "po{;onto f(}f!{)~

• "fé/II em ~/fo l'0d~1' )'YJI!-o,
!..~f)!c.opf)d:i~ c~fJht'CCJ';
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o JefengJnJJo de FYdncifc8 foi"Lob6;
E {lco bem [dlis/d/",

de moJ],'ar (fia )J01Juae,
lJlldndo com m4iJ libuJ"àt.
me offellJe" )Joj1d fo[peit,t.
O ciume,que m« c[preiU, .
Ji'{, o que em )Ião [c pre[ume.
que he o~àinarj6 cuflume,
J( bum ingrAto penf~"Ie'#"
neg4r dgrttdecimento.
par" pAgdr com ci~me.

.'

.
'tO

Louuarão OSamiaos a tencão, & os verfos, &mU1
. o' I' bl D'a"

mais as partes de quem amadara, que o Paftor la la o •
bar eftrem~damente, &, porque vio nelles tão boa atef\
ção para [cus cuidados (que he o que mais dUma que~
delles viuc ) lhes moürou a rcpoí\:a,que mandaua ao e11 ••
,anofo fauor,que recebera.

ES 'T B COfJ(:ío fin._~iJo;
pOf [cr eJ!e muy bem poJfo~
jlllg~, 'Ptt{lord,que he )~./foJ
pois o tenho conheciá(J,
>tllo tdmbem gU"r1uc;Jo;
de 4ljofar, perliU,~ ouro,
me ftl't ter por cert« tlgouro,
,ljue na ~foj(ão, que efco/heflu;
loJ6 DCOrll(dO pufoJ1tJ,
,~m~!t!u"r~ ~~ t~efoHr~.

• til

~/rlJ~~
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;..A prjJ:tó,que me moflr'lÍ.r, .
bem II minh'1I1m/l a rece«,
que he muy cuHofa aCtlde"7
com que a[sim POS obrigdis,
nãD »e]» nel/" fi1J'íliJ,' .
tjue n:JofejdO contrll mim;
~poi.f omdnJais A{sim.
nao dea« de [er II Ctt[o~
)em rico,rendjJo>~ r4[oll
O brtt1Jdo,quc he decctim~

#JJ4 fettt.t un'ho tt[c"nítldo; .
que moflr4 tt minEd áfeifãõ;
que dopoJJo corll(ãoll
tenbo lô o que he Pllffado,
.Jy!4J timo tanto o cuidado;
que ind« por "01 me 1JamOrd; ,
qae oxsl« bel/a 'Paftord)
em tão cO'Jhecido rirmo,
ii certt'''{4,& drfongano.
ciumc,~ fofpeittt for".

• f'C'E lt T A ME N T E diffe Lerenoç'qne nãomereda
. a arpercza da repofta.êz ainda que ena bem feita me
p~rccco cruel. 'En_ganaft~ (rornou-ellc jcom as firas pa~
Iauras.quc faô boas, & eu refpondo às obras com que
lJ.1C offende, que faõ díffcrentes. Gaítarão neftas,& ou
rras razões tanto cfpaço, que era o dia muy entrado, s:
o Sol aquecia: pedia lhe o hofpcde que ficaffem cõ clle
ô? quand(~ o não. pode acabar os foy acompanhandç
hum pouco de caminho te onde fc dcCpeQl1;ão .. s: ..lhç

derao

;'



'o Jefeng'4nd do de Fr4Iri{c~ .1lblt..íD"; -.
dcr~o graças deuidas à fua correfia. Os dous amiges CO~

mo não tinhão feira eleiçlo de para onde auião de c:unl
nhar, remados ao longo de hüa ribeira ao pe de hum ala
mo,pregútou Lereno ao cõpanheiro.õ dererminal1a,U
elle lhe refpondeo:O meu deffenho era bufcarre, &. na.
vida de paâcr.de cuío dcfcanço me rés contado tanto~
eftremas,acabar o q me fica por padecer dcíla q tenho.,
cuidei q te achaffe morador donde te torno a cncõtra~,
defterrado,né fey efcolhcr o q defejc.ncm o que queira,
pois a ti fomente defejaua.agora me dize o q te parec~
que i(foúcey,& fe te não atrcues a cfta minha peCada;
& importuna companhia, eu não pofia deixar de ta ~f·
ferecer te que me engeites . BeM te mereço cu (dl(l"e
Lereno ) outra confiança.que fabcs.oamor com que te
qacro.êz o defe]o com que procurarcy todo o teu deS
canço.da vida,dos monccs,que ja te gabev.ainda me~"
molho arrependido: mas como cm todas té jurifdiçaO.
a mudança.õz a Fortuna;ha ae lla per[cguidos,& contCll
tes.em tempo eftas dever o como te tratta , & em canti~
nho de dar lugar a qualquer boa Corte, q fora da fua hU~
rnildade te offereção as eíl:rellas, & ia q a minha foy taO
cruel.que torney a deixar a patria, aonde as ondas lue,
13l1çarão:me p~recc; bem q em o habito de panores, va:
mos a fuftentar a vida, guardando alheos rebanhos na
mefrna ilha aonde fofpcito que ainda dl:~ guardada tUa.
ventura;aly tr: acompanharey çm quanto me qui[ercS,
ou ella dilatar a q 'ce deuc.E como à ell:rangeiros nOS fi",:
calibcrdade,para quando te feja penafo o exercicio d~
paO:or o deixarmos facilmente, para não feres conhec~
do 11.1muytos 1UcoS,& o melhor he a mudança para dI
'do mais l.lU111i1de;qc!fe querem os homes de propoíitO,

-._ . dc['~~- _--



1°4ocrconnccer os amigos q ja tratarão, alem q'defCcs aue-
mos de fugir cô tod a cautella. Em verdat4e( rcfpondeo,
Oriano ) q ia me parece que tenho tudo o q me faltaua,
depois q te ouui.cobrey alen.to, & creceme ani~lo para
tudo.Não pode fer couta mais acertada que o q me di-
zes fc cffa te não for muito penofa ,perdoame os meus
rcceos.õ não naeerão de eu dcCconfiar de tua amizade~'
mas de cílirnar (obre tudo a tua cõpanhía , & pois neffa
me affeguras , nos falta bufcar agora alguma parte don-
deajaembarcação para atlha para as de[pefas do via-
O'cm:& caminho, ainda não vou de todo djsbaratado;
& para a mudança,nã.o receo ja fer na ilha conhecido.
Confidcra primeiro íe fera mais acertado bufcar argua
pouoação cm que mudemos de vcíttdos, ou trocar os.q
trazemos neüas monta~has? &buCcar informações pol-
los caminhos. Não te de iffo cuidado( replicou Lereno]
ijpollas cflrellas nos inclinaremos para a parte do mar:
nas aldeas mudaremos o traio: & pararemos no primei ..
ro porto da cofta, ii eíta daqui muito vez inha pollos fi..
nais iideli a t ine antes de entrar na coua do fegrcdo , &
CÕ iffo ° eco feja em noüo fauor pois o tomamos por
guia. Leuantarãofe ambos, & porque dian te auia dous
caminhos, deixarão o da mão direira, que hia pollos
montes a cima, & polla corrente da ribeira decerão a
hüs alegres, alnoredos , te húa campina mui,to efpaçofa
em que gall:a(ão caminhando te °Sol pofio) quando
derâo·em híia ponte de ped.ra muy :mtigua,. obrada cõ
t;entil arChit~al1ra..~ de cuyo~ arcos .fahião hüs pira-
mides altos co' lerrelros ,que nao (e dClXau~o crtrend~r
por ferem as pedras ctlbertas, de empeçada era,. & ml"

Uas hcruas fy lncLhes,q f~rtalcci~o as .rOturas) & falt3's
..- _ -- .. . da



o Jefeniti;41D de FrJIJCifco :Ro;zLo~#;
da obra que o tempo, & as inuernadas forão arruin~_n"
do.à viâa da ponte te aiunrauão tres ribeiras,qnc faz130

hum coploío rio, o qual antes de cair em hum baixo
aonde entre louras arcas fe cfpalhaua , tinha hüa queda
de hüs penedos, onde com muito ruído encrc[padas as
águas fe desfazião • Logo abaixo em a fralda de htuJ1
vaile à viíta da corrente apparecião os edificios, &, c:a"
fas de hum piqueno lugar.que não daua finais de (er po
uoado de paftores; mas habitação de gente illufire, qUe
aly viuia apartada do pejo da cidade, Scntaráo[c os
dous amigos [obre a ponte.vendo coriofamcnrc a d\:ca
nheza della,& o aprdlàdo curfo cõ que [c jUl1talião pa~
ta formarem com (cu cabedal o nono rio; se não dl:1~
uerão muito que chegou para pairar hü mancebo rl1ul~

apraíiucl de roíto.ôc avrofo na poí\:ura,veíl:ido de Il1re ..
.te,com hum galgo polla trela, & outros cães que o i
g.uiao,corn a outra 1-1.13.0 vinha [opcfando hum dardo, '..
poüo que a cor.õz o pano de que veftia era humilde, ~1
nha policia no corte,& daualhe graça a boa proporçaO

. do corpo,& a gentileza do [cu parecer. Saudouos 1 $t
1,,1"

féntou[e logo perto dclles fobre a ponte, & pregl1ntO •

lhes para onde canünhauão,& de que terra crâo . &Z cl1
tre as palauras dc quando em quando firaua os olh~
em Oriano 1 que tambcm não tiraua delle os [cuS Ce e
ncnhú acertar com a razão de [c conhecerem te qf <'
vindo de hí'la em outra pratica,o m~ncebo caçador 1~e
contou,quc auia poucos meres que faira do mar, a.oHtIl
curfl\'a algus annos , & que vinia naquellc defluo c, •
. que nacera~não ja porque as occauões da cidadç ~ °sb~o
gaifem,mas porque.os trabalhos de ruas naucgaçOC í !l
llaquel1c apartamento adlarão repolIro. Então c~ ~oOnal~..-'



Difourfo Dec;mej. Xto:
Oriano feu enleo , & conhecco que aquel l- mancebo
vira [a em outro tra;?, & o~cafi5.o ditfcren te, que era
Diamlro companheiro do pua ta que na ilha de Fcderi-
co~Catillara, cmcuiacompanhiaelleíahio cm terraa
bufcar mantimç_ntos , alcgroufe de o ver em melhor
Fortuna,&: Diamiro que também tinha caído cnl0ria
no.os leuou a fua cafa , &: os agafalhou COUi' muita hu-
manidadc; (cm que nenhum delles ou [a(fc a dizer ce-
mo ja fe encontrarão: que cüe he hum dos grandes en-
cargos de quem vfou algum tempo vileza eíhanha de
feu nacimento.que Iempre a vergonha o. caftiga; áVida
dos que cm outro tempo trataua.ôc defcja de (e defco-
Io1hccercom rodos.depois que eüa de feu er~o ; & c:ng3._
~o conhecido. .

O DESENGANADO~

'DJS~PI\.So x r i i,
. ~ . O R A M os dous petigrin~s hoípe-

â ~ J -- dados com muita cortdia, & bõ trata-
~_-=-- \ -J, menro aquella noíre, & como effa ate
~~ ~ ~ nas COl1(JS mani_feil:as reprefenra hum

~ ~'l.':o~ ccrt~ fcgredo.cõ <i o pejo fc diminue.
~~? ,. Entã o apartando Diarnir o a Onano

ihe difiç qué cra.ê; lhe deu (ar isfaçõcs do engano, q t'c-
guira;elle fingindo q então o conhecera o abraçou có
nluito boa's pal:lUras, f;acilitãc!olhe os erros da moci-
dade, e reconhecel1~O agradecido as _obrigações rm q
lhe efiall:l,& ao Cofiario q o tratou co tal humanidade
fi bê daua a conhecer fua nobreza, & quão im .rof'rio
~~anellc tal ofi<:lo. Del1oi~lheçomou que bll!C~~la por-

O to



o de!mg,Jn,do ~leFr.1ncifc() 'Roiz..LobD,
to para aquclla ilha donde o nauio o' tromcera , & ctte
fe offcrcceo a lhe dar carras.ôz ordempara a via!!.é, por
que não muitas legoas dahv eftaua hum porto, aonde
por (cu rcfpeiro lhe dariâo embarcação aceommodarl~.
Dctiuerãofe ai y algüs dias em quc mudarão os vc01-
tios, & ncües foube Diamiro mais das co ['.lS d e Orta~
no.como era peffoa illuítrc, & da caufa de Icu de{lcrro

ferem amores. E como o dono da cara era obrigado a
hüs em que de nouo entrara, lhe deu rambcm conta ~ie
que hüa dama de muito preço) & valor o fdUOrec1:l,
com quem lhe eítaria melhor que tudo fel' cafado. mlS

que ate então não daua credito aos meos por onde o
bufcaua aquella ventura. Lercno algüas vezes deCpcrt1~ de
na com ruas lembranças a Oriano te que fe ouuerao

, difpcdir,& com muitos fauorcs de Diamiro que a an1-,
bos cílaua afeiçoado fe poferão em caminho, na prime:
ra jornada que dál y fizcrão, for ão dormir a hüa vilta af-
fcnr ada perto no roermo rio, que ja cõ a corrente d'oU'
tras ríbetras leuaua mayor cabedal,& tomando a pouCa
(ia conforme a humildade dos veíl idos que trazião,(c a-
gafalharáo com hü hortelão mancebo.que nas cofias de:
hü anriguo muro tinha o roíto da rua caCa,& polla pare,C:
de dentro fe remia para hüa horta, & jardim que culti-
uaU3, que era de hús apofentos muy nobres, &. altíuOs

que para ellc tinhão Caida. ~ como o feu trajo fe accorn-
modaua bem com as cUriolidades daquclla vida; o hor"
telão depois da cea qs tirou ao jardim, por a noite (er
tão clara)& fermofa, que ate as cores das boninas, que
nelle auia fe diui(auão. No mco auia húa fonte de olar(."

. b 1 mC -f1ilore multo enllaurada,q (obre hum pede{la a
d t' I 1 .. pollama pe ra 1111alum copldo,que C.undolhc a ~goac:lbeÇa
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cabeça o banhaua todo, & vinha a cair cm hüa vieira
muito grande.donde corr~ndo por trcs ca.-10Sfe reco-
lhia em hum graciofo tanque cm que como cCpelho (e
eítauâo reuendo as boninas, cm roda auia mUitos ale-
gretes ordenados com rnarauilhota traça.&' a(fcntos da
mefma pedra.que ficauão cncuberro , , com artificioCo
toldo de algüas floridas, & copadas murras J [cntarão
fe todos tres aly praticando,& o hortelão tirando hüa
fraura.corneçou de tanger,& de os conuidar a que can ,
raflem. Elles Ie efcufauão com boas razões) dizendo,
que ferião eílranhados no lugar aonde nunca forão ou-
uidos.Em fim ellc não defiftio de feus rogos) e obri~ol1
os a lheobedecerem,& tomando por Iujeito o Copido
que eftaua Cobre a fonte.começou Oriano o [e~uinte.

Q'U ..A L drtiftce leue
Sol"e eftá fonte purá

" Fo) por amor cruel voff~ figurA?
!2..!!,e'pão de/Jcnho teue]
Se por algum refpeito
~eft" tJ.g04 quis maJár S lJojJotffiítlJo

~em 'Vos'VirnefJe eftaJô
0!e fiCAr" cuidAndo! .
"se não que canftlü ja JeanàAr tlrAnJQ:
p de 'Vof.rD cuidlld,,' .
Dais tHdo por {egHrfJ:
7!_ciiem t~~t~ tlgOá amor j4 nãD,{bis pu r' :'

o 2. N"



o Je(en;{;; Jd Je rr4ncljêfll~i~~Db4;.
'[{1 )l~rJd crigl?~ logo

S.tJpeJ de hlH r-i=
E ind" meri.lD dqUj JtbÂx~ J·ç/guLi.
DeutiJ de flrde f~gb,
0!_e he tal D );Op~ lume;
f2!!ef.n ...4rJer as ~gu,u por cupume ~

~l Umtus clho.r Jit!rã~
Effa brdnJiC,~rrmt: _ . .,
VÚJereÍ& neJf.u JAgrzm4s t'''temt~
PorqltC de)Josn"'f'd~ .
e naJa 'pDS' recreA
.Jdús, que nAL,,, tmtlgu~ Jef1d ~e~~

.;rt~sfi [aõ ndturAü,
E)lu ~rJmte ch"m4~
Como Jofogo " Ag"a [e Jerr"mA !
SenãofenDJ'mllftr4ü ..
N4 q JC}.lOJ proade,
f2.!!.e he dguA demdt"~ mAS 114' j4 ~ ~lJ~

J}crll nAda) t,r~nl1'
. ".l3,nh~;u,s'Dr» defofo
í!.!e ;n~'111t "ã~rnuJei~~~~t~~e~~;
Se.,1S ~;r"elJi J"n,
liü" ($/m.c m'glJ.cJtI,
p~r~1ue'm~r "~Q~04 mAl auen"JILJ; A

- __ o - J COM~



107

'CO M O o hortelão onuÍo a voz de Oriano,que lhe
pareceo cfl rernada pefaualhe,q não fo1TcOUllida da

fefioraa quê feruia naquclle jardim, & fazia nluitas dilí
gêcias por acudirem as janellas q fobre elle cahião: Por
em antes do feu cuidado o deu primeiro a nouidade do
canto. Lcreno.ô oe ao hoCpedc,nc ao companheiro que
ria defcõtcnrar.feguíndo o mefmo pcnfarneto cantou,

Q'U J.L C4I1ft/0Jo imigtl
'Ncfle jl.rdim cheiro/I}

, 'Vcs p'os afpide firl l>t":tnofo
P4I,.4 m4'Y.r perigQ
Rodf4do de flor'cs
DlnJe eng4lJÚJ tiS ninfM ,e osp4ftcre~:

~ão foiJ ~DS, ~treu;Jb,
~e JYlJQr pDr nome tinhA;

,... h· r. • hQ_Jttut4mtJtcDn CCln"jQrtemm A
t2!!em \los Je;xou mttiJ, '
..A 'ltli [em m411 ~r,anJur.c,
f2.!!_r fef,mh~ l..nfoH 1ieft" tlt"'4 pur~~

Sea~l/.m pAr"l'ing~nf4,
Ou PtlY4 experimci4 ' •.
1.Jes á((~tcCmn"IA,t Jur.c pemte~"".:

. Por }lerJe 1M rmtdtlnf~
DtftA csrrenu [ri"
PArle Jq l"jJa ,.rd,r fi ',nfHmi.-.
_. . O J ~J~



o ~e{eng4náJ() de FrítncifcQ 'Rol't._L,bú
~".r fo'l trAbalho ))ão,

Q!!.r: fendo [em mediJd~
O 'po/Jofogo; he agu" mal perJiJII1
Pdt'.1 tlll pretenção,
~e bem tlsro fe entenJü; ,
Q:!.e" pou,-" mUJt~ mítis ofogo dccmJu_;

Se deft~ peJrll atJrd;
Vos fe'l...; imdginítnJI1;
Q..!!,t ~os1Jericejfe4 "g~1Iporfiando ~
Porem he tão fegura;
êm }losega Jure~4, I

Q.!!e ina.t à porfiA muJa aN4ture~4.

Ninguem bebafim meJI1,
Defl'dgu" cldra (;r betlA, .
!2.!!_eePà mortalveneno dentro ne114~
S ajba/Je e.fte!egredo,
0!e de fedrít quefejd,
H"- de mlltA~ IImor DnJe elle epejLA,'

.IASE N H O R A dos apofentos)que ouuia ~udo, e~
tranhou fer'de rufricos o canto, & prefumlndo F

feu dis~arce algum enganoJque offcndefíe à fama de ~~
hondbdadc,chamol1 ao hortelão, & pregunto~11~1ee(le)
crio aquelles harped~s q tinha. São fcnhora( dlfle dou~

"



Difcurfo Decimo/exu: . tD8
dõúspãíl:ore's eftrangelros que achcy ha p~UC0:10 Ion-
go do muro defla horra.pregunrando pOl' quem lbe def-
fe gaCalhado,& C01110 eu ja andey jornaleiro cm terras
alheas, & fey o mal que he andar nellas Cem abrigo, of-
frefcilhes a poufada donde os trouxe ao jardim) & con-
uidandoos com a minha fraura a cantar como ey em cu
Itume, elles fobre effa figura q virão febre a fonte dif-
ferão muy boas cantigas , Se ííto vos da derprazer tor-
nalosey logo ao meu apotento, que a minha teçãon5.o
he defuiarrne da voffa vontade, que por eu cuidar que
niffo vos Ceruia,& me parecer que os paílores cantauão
com boa gra:ça,procurey quanto pude que os oUl1iífeis.
A fenhora que vio a innoceneia do hortelão, &: que na
fe daquella íingeleza fe aífeguraua do que temia: Diffe
que folgara de os ouuir,& q lhe pcfaua não fabcr mais
cedo que tinha hoípedes.para lhe fauorccer o gafalhado
porem que ao outro dia os queria ver, & pregünrarlhes
de que terra erão, Com i11:0 o defpedio , & elle fe tor-
nou para os hoípedes com quem fc rccolhco a rua po-
bre cafa com muita alegria. Polla manhãa, quando cõ
a mufica das aues defpcrrarão.fe vcftirão logo para cõ-
ritmarem [cu caminho, mas a eflc tempo-lhes chegou
reçado de Marisbea (que efte era o nome da fenhoraj
que os queria ver.que eíl:aua no jardim, el les lhe obede-
cerão,mais encolhidos,& pejados daquclle fauor , que
cobiçafos; entrarão com o hortelão, & Marisbca lhes
pareceo de idade ma.yor de vinre,& cinco annos, tOuca
U<l,& vell:ia com honeíl:idade.,& graça,& tinha no ro(1o
húa grauidade dina de todo o re[peIto: fez que fc [en-
taU"emem roda da fonte. E em quanto o hortC'lão ac-
cudindo a [eu exercido, quis pollo frio da manhãa re~

O 4 gar



o ,l~fenid:~td~ii." F1Jnci(c1J 'P.oizLob#;
g:tr as hcnus , & boninas, lhes fallou deUa mal1clra~
Mu~to folzucv de vos ouuir a noite p:1rr,ld:.1, ainda q me
cantou prim-íro {~)brcralto a nouidade de r.io c~iJcrct:l_s
cantigas.que r .:[pondc.tn mil ao traio CJ vil1:is,& o ~l~t;

._010 acho agora no voffo parecer. Di,teime donde f015.

s: para onde h e o voffo caminho? Senhora (reCpondeo
Lercnojo fauor.ôz merce que 1105 fazeis, l1.lCC de voffa
grandeza: porem quando C111 nos 0l111C(l·.;: algüa cou(~
que louuar.alhea da humildade de pafl ores : não vos ef-
pantcis , que as palauras , os cuidados, & penl.H11cntOS
não cftão obrizados à Fortuna de cada hum, & a(~inl

::;:,
fabcrnos cantar de amor, porque clle [cm rcfpcirar o
trabalho & exercido danoffa vida ,t~mbé aos rufiicos
<là quilates de aífcição cõformcs à medida de [cu juizo •

. Nio eftranho (dilfc dia) cuidados ele amor entre pafio·
res , porque prcfumo que dres guar dão melhor as ft1as
leys , ti fabcm fazer vcrda dcir os eftrcrnos de :l.ffeiçãO :

. nus o termo abd.ncLlf:l.,& policia de voüas palauras,&:
das cantigas detta noirc me fazem prefumir o cõtrari?'
Ay de mirnt rornou cl1e) éj e!1~mt:Cmo amor Cenhora hc
gr~nde mei1:re em qualqLler Cu;eito: tudo in1lna, &, f,lZ
capaz de tudo a quem o íerue , morm.ente aos rnílicos
par;"!Caberem renti r,& dccl arar rl1a pena, & n 5.0 he mui-
to, q\~~aos p30:ores faça dircrctos, quem aos p~ffaros
faz ml1Gcos,às feras forçoCo1s,às ~l1esligeiras, às planr:t~
gal antes,aos vallcs amenos, aos prados floridos, &. ate;
as pencdias gradoras: que enfrea os ventos, ClI(pcnde
os rios,amanCa as ondas,lDuda os montes, &. faz :lrder
de amores as eíhelJas. Pois Cabeis tanto dos [cus pO·
dcres( di !TeMari5bea) pouco eO:ranharcis de(.1tinos ~e
quem à rua Cont.\ os conuncttcr E ,'J que me [atlsf(t-. ço
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CO ranro das moítras de voüo entendimento antes que
fieis de mim algüa COUr.1,VOS quero obrigar, & dar cõra
de minha vida.debaxo da fe,~ fi:gr rdo.que efla confian
ca vos mercee.êz que as voifas palauras , & procedimcn
to me promettcm . Porque me não cabe ia no coração
o.que unto,& aucndo de communíca- minha pena vos
quero efcolhcr para Iecrerar ios della,Náo vos enganeis
fenhoraj lhe tornou Oriano) com o que vos parecemos
nem vos pareça q,ue não hc noffo o trajo que vefiimos:
ruas cflav certa, que ruílicos . & humildes Cabemos.
guardar decoro à fcgrcdos alheos, & efli mai. a confian.
ç:a que fazeis de noffa humildade .. Chamandoos cn-
t.io mais perto de G)& da fonte, que com hum mendo
borrifo os, alcançaua .Ihes c.omeç,ou a dizerdcfia ma ..

• --fineira .. '

.p' ) flcrú efot'&tngeirú .
Dinos,ae trdj~) & lJid" Jijferentt
Polia que do }iiftd , (3"fi/lia ripr1ent~o

Pois I#forte cruel me r/á" cDnfente ~
Como minh.~inimigd, .
Q!!e aqui entre os meus dig4,
.2a'Cdles Ijye·de cmtin o me {tt(Jrment~'·
!2.!!.eroentr« }lor pAflorfS
POIS' quefaLlais dedmor,trf1Mr Je amoreJ~
._/11ui ndCi contente,
Nob"e,ric4,& '11IeriJ~, _
E crcá com bdleZ,..4,~com "pemuri;

. . O 5 ':At~ ,



· .o JefengandJo deFr"dndjê, !~;t..~~PI~
.Atê" doce idaJejlorecent(!_,J~ .
15m que .1AParca atreuid4,
tA meu progenitor deu [epultflr4,
-...)hfi entao a tieer», ~_
ea ..Amor, Fortun4,& irmão ,/10 conhe,ef~!
1'l4[ujeição m~tern4,
Fique) os tenros 4nnos,
Com /eys ejlreit"s d:htlnr" reco/hi)",
~e onde a r4!,.ãogouernlLJ,
~ão tem /ugdr 01ddnO.f,
De que depoÍ5fi qeleix~ tdnto" »;J4;
Em minhd compdnhi4, I .

Hum irm'do fe criou menor 1M ,JáJe,
, !!..!!.eno rofoo,& cuftumeJ re!ponaid,

~ [eu tão generofo naciment a,
.Atê 1ue hum 'Vil cuidado,
Lhe tirou a ventur« Jefle tftaJIJ.
Tomou J[eM conta amor ryranno;
Viuidir 4 amizade_.s,
Tao ju fla (:} n4tural,como em »it'g4~Ç4,
De não fer nella nuncd. conhecid()~
E pAra "JJêgur~J!~, .
1311!cDU meu tenro irmão mOfo atreuiJo,
PArá for inftrumenro,
o, noD o de{tgud/ ,'part~menu:.



IJifcurfl De,imo{ext': 110

Er« elle exercitaJ.ocom aeflrC'l...4;
~,~ CdÇ4,& mO'ftdlriL., .
OCCUpd{dO muy propriA dA nDZ,re'Z4;~
E mdü de.quem fe criL> . .
em lugd,reJ pi'luenos,
.J1onde t,udo o mi/Ü pArece menós.'
.Jn4J ah mal aja 4quelle1primeir»,
CP"ra os mentes tirou ilmociJd.Je,
0;!e fempre ficA delles 1?'dlcriddL,
~e ha de peg4Y o 1p~nte....?
0.1 ll!Jero.s rochedos, . ,
Os troncosça cduerrilts,DS peneJ,s~
~.s firas fug,itiuáS,
1JrutaJ,crueis, e!q1JitUJ?
Os caes for comp4nheiroJ~
S"nguino/entoJ)'Vis)& 'ltrniceirDJ;
Se ,-Já" tudo bAixe,4,
f2!!_edanA 01 he milhor JtlNiltUre'l...4 •
...,;lnJaud, de comin«;
NtI c"f41J leue irmão em q efit·if:,dllll~.
Meu defej4Jo em prego,
B "io entre fJllir6 feras Leontin~.
( ~e 4fim fi n()tnetlutl ) .'
Outr4§lhe 1»o11roll efle Amor (egD ;
li';" Ser~~ntl ef~uiu~ . ;.,
.~., ,Fer-



o Je[enttt''''MJo de F,.dnci/c4lCoÍ(. LoLo;
Ferti,ttfa nd.jigUY4
E inditJ(t'Je edo notu.firmo/r"r4;
Fez..tftrcmos por ell4
E{quecc,{e de tud~ ()m~ir T" tinhti
,.,t1nJau~ polias montes [em repotl[1J
~~ trs]» humilde,e mdif n» penjdme7Jtl
.:teM "1 venusr» minh«,
f2.!!e PJ {eus erras tambtculpdr não 0,4;
Como quem deUeJp!?e o[undlfmmtQ
Ou qtte t/la lhe moflrdfse
Engdnofd «féi(;~,
Ou 'fUi la/he en(rfg4[fo
Com reClproCIJ smor {}cord(.do

, .
EJperdrt.4 cÁda h()r~
'DtzXdr por (ile o ~ome tIe p41,,'4;
';rtAJ pode nell« IJbáixo nltc;rmn(o;
O que nell« D vil trst» dA montdnh4,
[4foufe (1m 11I~mSerrsn«
VIIflJd me[mA tllJt4
Pur 11dD "H/cdr 'fetitUr~, 1ue erA dlhel~
LlIe dtj![peráJ, .

, Lhe 1'ús m,ftllr oefp~r~', , ' .
.( ~e he cu!r" parA AIgU fer 'Ienturo[o,)
1:-mfim fe atfierrou Já p.urid fI/ti,
~er~!o demã)')c irm~(),notnc, e r;trd"'f~

. _"'- ~. J)ÚXllfI
• ...,J



/ .
Difcurfo Decimofeptiml. 11,7

Deixando muitAI pdra ~flnrimmto~
lJi,tm 'pie entrou no 11Mrfem ,'oP'trJf~
..A }1er nAJ indtts ~ IIrreptndime'!_(o
.A mdy tri~e, queixifA
De quem foy mH) querid~
{,rmd~ que eri pádúll1
..AcabouJefconteme ,
.B netltt D,mel! remed,a ilí1"dment2.,~
Fiquei dijamp4,.ríldJ,pdrem ric1 '
E inJa que rics tnenOJ podero!~,
Q!;e quem he JÓ não poJe ter gr~nde,~~
é: com" tenra idade
ltmrll 41 obrigAções da 'AliJ~Je~
'Uitl de qUdrhlp tm qu,,~~J~,.
Em mim imdgir;4ndo
.9 perigtJ encuberto,
!2.!!e em [emtlh,uJUS am~u he t;~rú-tl;
DefinJenJo conftllnte,
C4f4, fllz..t1~J.. , t honrA flmelhdm~:
II" pOli eIs mif'eJ ,1_ue p"r horAS ,o'?/~i
~e denQUo.s cuidAdos perfêiui4~
J~ CQmig9 me 4!ro1UfJ
De hú nfJut> .cmDr 'VenciJA
JnJd 'lur com ,,,utellft.
P1m~~t~~!~J"~~~: ;!lentú dI/li,,:

:p~,t,..~. - _.



o J{enga'J41.0 de FrttnciflD l4iz._ Lob#;
Pooro "rJle lugar hu" jarntlJII
Hã h~H'J),,!u,uo ~ltiuoántiguo, t nDbre;
SO/dr dê húttf4milid generofd,
Q!_e hdbitou hú -Vttrãoprudente, e clAr,
0!c h" poruas "1H)OS ~ue p4rtio da )JiJ,,·
Teue efie h'úfilho JO vmc» herdeirl

~ De [eu fanguej e m()rg4Jo
o;'t!oClJ no termo,e cQndicões hom'Adi. ...
~4S p~rtes excelente,
13ello, como 'Ville,uc
Jf4lnl, liberttl, egenerpfo~
í2.!!..ereprendiJo hum ditt Jo pJ) 'pc/h,
Sem re(péitdY confelhQ

De 'vo!emrario, /:1 cil, e mimofo
Se fi) d. eflranh" terr.t.
Deixando tt pazp()~' áuuidofd g.uerr,,:
_Dizem que em compafJhi~ .
De hum["mofo C()fsttri~
DálM ~C'4S tambem 40 vent» 'vario,
!2.!!e de roubos l1iuia;
JnJando h" iA doeu ",mil ---~--
Nt6queUtJ 'Vãosengdnos
Com opirata injufto
PoJenJ, ii menos rifeo) emenos cu!'
.~i~er ,,~uiDismir», .

.. _ 4 _ • ..



Vi{curfl Duimo/errim8: Il2.

~e efte he o nome do por cp/em !J(piro.
la caTJçddo aos mAres rigurofos
Dos roubos mA! auidos ,
E da morte do ro Certificdd,
Ve8 outra l'ezbufcetr ofiu Jefcanftl;
E tiroume o que tinha,
Porque lo delle 11dceti queixa minhd.1
DeiX4fJdo de roubar no msr incert' •
Ueo rcubarme minha liberddde:,
!!.!!,e er« 1M terra firme o meu' thifou_roi_
[)erdlhe por con(ert~
pm lug4r da'pontllJe
..)S cedAs,pedrariA,prAttl: ê DII,,;
,irttts quis leuar " p.tlm4
Comfer pir4t4 ,t rQubdJor dePd dlm~;
Em quanto tlmsr mmino
Hid mil" cridndo
~ lJcrgonhanoJolhn D enCHbritl~
Defej4Utl, e temi4, -
E letlAutl o deJpejo
0.1grilhõer tropectlndo
Te 'luefefez..giga~te o meu Jefljo;
ereceo fi fogo IlrJente,
Epopoquena"viflA .
'Eu defmentir 'juifefs' meu CIJZd4JfJ;

O rojlf!



.t o Jtflngd~dJo Je Frdl1Ciféo loit_. Lc~~
o ro.fto IdO muJáJ~
Dlteu clsr»: {tndil de mi"r,,, pmJí.
O o/h~r in1uulo ,
O "lento folici.ro , e pm6fo
.7(C0fi'r4fiJo C.telA horA,
~e "árJ Cfll de mim liure {e1Jhfír4'~
J:,m fim cem» ')Jencid"
:rimry de meu qrurer atreMjme"t~
E ~urqtJey nouos meu
'Venci smpeJimmtos,e 1'ue,;
e efa'(u;Lhe meu J"nl
E/ptyo delle 4gfJYA ,J4engdnf}~
P,n.ern o Pljt) (}pr#cedtr hQnraJ"
De minh., hmtfliJ~J~
...A cor yc,!.I.tI4, 1" )1(rgonhA "migA
. Dtd .. hora com ..f4TJld4 me cáJ7'g"
O drrependimt'nro .
eI'4teculfd;t D defe;o
Bfià d.fnao mil gr4f4s ~., Je[prj,;
E em u! term» p'ffl ores .
Ef1ã~ A minh" "Vld~ , I meus dm().·tf~

. . .• qUe

EM quanto Marisbca hia contai doa Iua hi{l0rta, o
com diferido, & fen imenr o repr~(cntllla Lcrc~~

& Oriano olh;uão muitas vezes bum para. oncro,co di:l
cn1c<\dos oauindo o nome deDiamiro I dCL1Uell\~~l~C
antes Ie aparrarão , & o de Lcontino , <pil! da ld l..i,OFc e~



Difcurfo DecimofeptiriU.· lT3
Fedcr ico fazia a Oriano tantas inucjas, Drpois,quc cl'n
fe callou lhe fallou clle então dcfl a rnancirn , Ncnhüa
coura fenhora podia cftirnar tanto ncfl e e!lado, como
ter ouuido o de vo!fos pen[amcntos,& efperanças: Por-
que ja que como Paflor humilde em mais n âo poüo pa-
gar a voffa corrdia,& cõfiança, nefras nouas,que deueis
fefleiar muito, rneflrare y meu aCreIO,&: as obrigaçô;:s,
que tenho a voflo feruiço, E agora cntendo,que tendo
rãt a valia o fegrcdo 110S cuidados de amor eüà as vezes
a ventura em os comunicar, poílo que tomo a dcfle fu-
ceifo à minha conta. Primeiramente fabcy .que a voffa
affeicão hc tão eítimada de Diamiro.quc fómete o pou-
co credito, que da a tamanho bem o faz defconfiado, se
lhe impede não vos vir offerccer porelle a vida, & li.
bcrdade , & porque os rncos são tanto em [cu fauor os
tem agora porduuidofos.mas eu fey que airegurandofc
de voflo nobre intento o tereis femprc por e[crauo:Co
mo? & donde? (tornou ella muito afronra(b)[abcis' vos
tanto de rua vontade fendo eítrangeíro ? & ate .aos PJ-
fiares da clle cõra da minha dcrnaíiaj Não recebais diC.
fo perturbrção (reípôdio Oriano)porque ha algüs dias;
que eu.ôz meu companheiro [amos hofpcdes cm fua ca-
fa, & antes de eu trazer o que trajo agora \'ifto)& cOme-
çar o o fficio 1ql1e ten~o 1mereci [er particuI~r amigo
[eu) catiuandome amIm no mar bUll1Coifario,cm cuja
companhia ellc andaua, & a onde c.xprimentey , flll1y'
bõs efeitos de rua gencrofa natureza: &: agora na éon-
fiança dd.b amizade antigua me deu conta da nOlla VCl'l.

t~lfa do vofIo recado:porcm vos fois a que me de[cobri-
fies, cujo era. E porque aqui não parão as boas nouas'
com quê me akgr~y para vos 01fcrecer em fatisfaç.ão.

P Deixan-



o Jefê;'gAndJo de FrJncifctJ ~&;( L()~#;
_. -"I

Deixan~o e~c particular em q lC o voffo me~ecitt1~nt~'
& o Ce~lultereffc vos affczura vos quero dIzer outra..'~ , o
em que me fiqueis deucndo mais conforme à pouca c
fiança que dcllas vos tenho viíto, q he faberdes de vo!f<J
irmão Leontino.dc cuva vida d fucceífos eftais do a-
lh~:l,tendo diante a melhor tefrimunha de todos elles,
que pode ai r, se certo que parece', q de propoíito 01e:
quis ti: s.er o eo 3 cfte lugar tam defuiado do q eu pro"
curaua.to para que [oubeÚcis delle.ôz °podeffcrs auiClé.
de voffo dcfarnparo. Afsrm que polia parte de voífo C"

pofo.que eu c[pero,q o feja cedo. Diamiro, como polIa.
de hü tarn generofo irmão vos d\otl fcnhora obrigada.
Marisbca ouuindo nouas tarn alegres, & della ram pOl~"

co efperadas fe Ieuanrou defafoflegada , & abraCada ~e
hüa fermofa cor que cufhrma o dar nos roítos a alcgr13•
& como que queria leuar nos braços a Orrano Ie veO
para el le.diz endo que lhe certificaífe muitas vezes, (e
era verdade.q Leontino viuia. Si viue (refpondco ellc)
&: em parte onde outrem defeja trocar com elle a vel1'
tura,porem nlo lhe falrão cllidados oe amor, que rCll1
nuis duuidofas as efperanças que os voífos. E porque
não pareça que em minhas palauras ha engano, vos da"
rey todos os finais de rua vHla, &: contarey muitaS cou"
fas ql1e pairarão antes de rua partida,& os (uccc{fos ql1e

tcue ate chegar à terra onde h:\bita com o mar em Il1CO

de rua patria.Então lhe relatou milito de vagar', n1l1itO

do que das couCas de Leontino tinha Cabido, dandolhe
miudamente os unais do Ceu rofio) & conrandolhe c;-
mo o feu caminho era para nquella me[ma terra aOI~ e

.J • & r. 'leIrOo ,.Clxara, nella o al'lia de ver muito cedo, li: prJl1 (t •
no nur não pcrde1fc a vida. Marisbca fez. (objr oS p:\ Oste



rês ias feus apofenros, a onde cõ excefsiuas molhas de
correria os agafa lhou fazedo de cõrenre mil deíàrinos.
iihúa alegria pouco efperada, quando de fobrefalto en-
tra nü coração faz perder o curfo ao entendimento, &
~cfcompor nas moílras a model\:ia mais refinada.

~.

o O E S ,EN G A N A O O.

~1 S ,"P/{So X P t t t.
F!_=:l~~$Çjiil A M fe contentaua Marisbea com as

particulares nouas da vida,& amores
!de Leontino, mascomoq lhe cfque,

. 'clãoa cada paílo pedia a Orianoq de
.~ ;no1101hes reperiffe, queosbêsq mui ..

, v~.~~~:.!..~ \ ljro fe defejão nunca farrão de todo a
• -~- víüa, & os ouuidos. Aly' fez eflar
aos pafiores mais dias dos que quiferão, porem tam mi
moros,&: bem tratados, que fó com ingréltidão podião
engeitar tarn boa pourada.Dcrermmarão em fim a rua
partida, & pedindo muitas vezes licença a Marísbea,
efcrcueo cl la :19irmão [cus queixumes, & ficando com
as lágrimas nos olhos que a partida dos cfhãgciros lhe
cauíaua Com a lembrança.& f~udades que lhe fazião da
vifta de Lcontino;os deixou hir. Continuarão elles cõ
a eílrada por onde hião CnC3lllinhacios, encarecendo
ambos cm o caminho o bom termo que cõ clJes vfara
aquella dama,& as obrigações q leuauão da íiia côfian-
ça.Andarão hüa jornada rem lhes acontecer coura ('111 q
fc detenha a noüa híüoria , & no fim da Outra chegarão
ao porto aonde fc auião de embarcaj , Cô 3'1 canas de
Diamiro bufcarão a hum homem principal dó1qudlc
. . . P 1 lll~ar,



o JefengdrJdJo "te Fr.úui[co loiz.. LO~IJ;
Iugw.quc com boa r.lzão;& pouco gafalhado os pãs .10';
go cm v íagcm.não para irem direitos a ilha da Fedenco
mas a outra que era perto dcl la.do ndc com facilidade a
podíão tomar 110S barcos dos pcfeadores.S; doutro mO

do feria diffiClllto~\ a fua ptetenção , pollas pouc,;s cn~·
b.\rcaçõcs, que auia para aquclla parte. Entradus pOIS

cm hum Nauio de mercadores, rico, & bem a~·tilh3.do
lhes ventou em fcu fauor toda a viagem, & no di[cur[ov
dclla fentião pouco os dous amigos o trabalho do mar
com o goüo de comunicarem entre (i I ate as menores
coutas de fcus eftranhos acontecimentos. Ali mofirOI1
Oriano ao amigo o retrato.que trazia da ferrnofa 1'1irar
da,& a fua vifl a cada bum prouaua (eu fabcr em dar lOL1-

uorcs, à aquclla rara.êz noua ferrnofu ra , E Lcrcnv cnl
rogar ao eco, que rcftítuiffe ao feu primeiro amante o
bem de ater por fenhorn. Tambcrn Lercno conraua aO
amigo fuas a vcnru ras.õz dcfcug anos.õc cntrc outrar pt'a
ricas lhe veo a dizer. S.10C ;Ul1i?;0, que fc esforça tant,!
a ventura ainda contra os dcfcnganados , que e!bndo o
cu de toda a eíperança de algum bem, ,'3c. pcngrinando
para bufcar fcpoltura a meus fcgrcdos , me quis atalhar
o caminho.que cõ cllcs faz ía,o nouo poder de hüa gcn-
tilcz.a.que pollo que em meu faüor parece qnc ordcr:a~
ua, cl1idey ql1e era Combra ,.& tomando por OC:1(i~o

prcgCh.arme pOL' húa mudaucl Paíl:ora, que eu conhecIa.
me monrou em fua vilh , hum the[oUl:o de gl'aç3s , que
amor não fac defcubl'Ír, Ccnão aos mais vcntuwfos . .Eu
fiqncy tão obrigado ao que vi,como jnfrarncntc dcuia ~
fua fermofl1l'a; & para <]l1e foae por diante o meU rnga
no, & o fcu fingimento alcanccy falbrlhc, ,')z. conhecer
o preço de [cu entendimento, que rr[pondi;] ao~qUC

nlOfirJUa



inoflraua fua ferrnofu ra , tiue Cartas fuas , & conheceu-
dome femprc por indino do fauor dellas , rue dcfel~dia
aos bens com humildade: te que auendo de fcguir a pe.
rtgrinação do deflcrro cm que víuia o derradeiro bem
que tiue foy que hüa bella rnão,que com os podere~ de
fcu dono podia retucítar mil vidas, COrtou a viO:a de
meus olhos hüa rica madeixa de cabel los , da que por
tarn amoroCa priCaõ moftraua que me' queria deter a
forçofa partida. Porem COmo eu naquclle tépo conhe
cia muito dos bens, & enganos de amor, &"do pOUCQ

que durão, não dcv credito a mi nha forte. de que em
mais brerie tempo (oube a mudança. Mas porque não
percão tam bom ouuinre hüs verfos que fiz aos cabe l-
los dinos d'ourro Ionuoe mais lcuantado, & hum fone,
to a fermofa mão.que dclles me foy taro liberal tos que
. ro moítrar, & feruirmehão a mim de fazer a bonanca
deíta viagem mais ferrnofa, & a ti de menos trabalho ·a
companhia de hum defenganado ,& tirandoos de hum
papel em que no peito os trazia acreditarão a opinião

. que delles tinha com rua ferm.o(ura, & 110mefmo eíla,
ua efcríto de hüa pane eüe foneto, .
........ , -- r~ -..,

s O N E T o.

P 3 MA M



o Jcfeng4rMJo de Fr,ÚJcijcD loi(.Lob,;

M~MpoJerDf", 'i"e p6r J4rm~" ~jJJ;
EffllJ TnaJeix"J ti'our·~recD/heo , .
Detende omão firmoflt não corllll,

f2.!!·einJ" que lib-erA/,fois 4treuiJ.... .
Vej., tft" ;ngr4tiJ~o, 1"e he m~/rJacid".

Pois por me enriquecer 'Vos 4treueis
J}t4.s fe (lfe Duro tirais, DnJe o,poreis ;
f2.!!e mo não roube II forte endllrecid~

C,m tudo fe amor [o: o[eu the[ouro ,
. Como AU4rento em hum lugar eflreit,
Eu por [ecret» ii muitos leu» ii palmd~

Fiá) de mim riquez...4s Je t41 ouro,
E AndarA [empre occult» no meu pfirtJ ~
~ onde o nío 'Vejão mllis q os olhos d·"lmtt.

'Gabou Oriano o Soneto.ôz não fez pouco cm poder
fal lar nell e.pol la cede que lhe faz.ião os vertes que cn~
uão cfcriros da outra banda, & cfsim diüc ....o ~rugO, q
para depois de os ler guardaua os louuores q lhe dCl1ia,
.& na volta falando com os cabcllos dizia.

P~IS ..,J M fiM!I!J & br,m./tC)
Na 1(",/ com laços d'()u~Q
Prelo ~ meu cor4f;o doS olhai ",m/',

,EftimAdo thef()uro
Bm cuy,' fermofl$r~
..,,4 c/~eyper Jid() J,t min!lil vinmr II •

v'/~JI)I'O"



1Jifcurfo Decim.o.ot14f18.: JI.6

.An"rofos ,,,l;eo.:oJ .
Em meufauor tort"JoJ
Se com~, SQI,& ouro foi; 14m btll,s"
C()m~"chilreis cuidádos
Igu(ús do )l0Dô preço .
No que eUft#ftor humilde n~tJmeref'_

2?,")DS de luzfirmofo,
~e'IJindes tlpraj4rmf!-J '
'N4o temo" }loO'a eh"m4 rigurcj4, .
Q.!!e tllra ttffegurArme_..
De )lUfo mimo efeito, ~ ..
E~"is .no)loJocentro, q h~meu peIto.

E 10;J com hum perigrin,
ides J terr« e.f.lrl4nhd,
!2.!!_eplJp' que de VlJjJo prefo inJin.
Sáb.e, muito que gAnha
Em 'Vosleu"r co»figo
'.Nã~lhefeja;s prifAõ fendo ctlpi!/.'

Não dj4 húi mudAnfa ~
, t2.!!.e troque eJJ4 'lJont4Je

Em q dgor" m~""is td1Jt4 efpertJnf4,
E t4ntA·/iberd"J~
E !(Ir não m'eruellQS "
~dO tenha 4S bes d'á~()r pD110J Cdbe!l4J.

p 4- .filr~re' ,'_.



o Je/êni"n4do Je Fr~ncZfl' 2?oj"L,~#;.
r:Alegre /4beri1'Jtl
De dmoro!(/, 4fojf~I _
J onde ey de peráermtl & ja ccnfi"_'"
Em mitlh4 perJiçJI
13'é fi) q /lurdr p'!f"
D,perigo miti~" cOm hum fio )JDJJi~

Jte~JfaltanJo Algua /'orA /
Efte bem,fo Jifejo
ComJe 4elld dp"rt4r 'i~emme ""m"r4~
0!_e IlIrt) fe 'Vos})cjo
í2.!!.anJ~ II mUdll"f4 [UA ,
PCfll q "~uem 'VQJ deu )I~Sref1ItN~.

!rllnf'~ '1!U Jocemmte
..A tais em /"fo firme . "
Ef1~rique,a que mefo'l.. contmt~
De que poJeis ferHirml
êfJld.IJ em pend fdlUd

Se n~, de J~fo eftrtiton4gdrt,,,it,,~
_ ....

b IloiSobre o fentido dos verfos.a fermefura dos C! ed S
~:a tenção das cores da trança com que vinhão ata fi~
tiuerão O'lllitas,& dijcretas duuidas, & Icpofras.Em ro
das quais lhedi(fe Oriano Não me atrcuera a fiar tno -o

. . d:ln!.!
de num por melhor que conheço a ventural.'1ue

íf
t'.3 f;t~

lhe ouuidcs, me não leua1felll trai fi o deCc}O c rC
S

llO •

I



DiJcurfo DtcimoOÍtdlll.
117uores;qtle não pode auer receo que a fha \fífia potra na,

tia com a vontade. Podero[a era a cau[a (djíre elle) [e
o fora em mim a confiança: [cyo pouco que poOo con
fiar da ventura) & por ahi julgo o que [e podem deter
comigo Iuas bonanças, que por auer de as perder co m
breuidade hc melhor não nas poífuir COm engano: &
porql1e te não pareça que he iílo fallar ja au[cnre do bê
que na vifla rem tantos poderes,& que me tomarão CJl

tão os cuidados em mayor aprrto neífe nlefmo papel
acharas efcrlro o que delles remia, & burcando hüs Ver
fos rHcados,que en elle eílauâclhe o feguin te.

PO 2CF I~ cmrrs «flrtç ()meu Jeflj(J:l1
Q!!dnr, elle mdiJ p(Jrfi4ldld ()CIJlJtrapd:l
Se ()drfengdn() entre dmbOJ me não blt1,l

f2!!rJ.trey ne~e dmar em que me»tjQ~ ~
vi forte he J~Jhllmd1M, tller()~ej(l., .

Eile ftlhl de~m~r,elld mddrdfltt,
Cdád (]tul Jefid 'Vid" omeLhor gllPIl;

, "IImboJ foz'é AIgUtrrdJ, ($" eNpelltj(J;
7tm lJ.drflj6 d t[peYilnÇ4 )1niJd,
- ..A[eru, IIfim r.lZ4Q(~m tjue me #jfe"Je:l

E eHj~,p4rqUt OSconheço, ndd4 eJ/tro.:,
Se" efperllnf~ hefolfo,(Jr /emenridtl,

B ti[em Y~z"mcrlul, 'lJ1J 1~epretende;'
NAm pIde duer mar m~/, fJlU o btm 11u '1Herq~

Muitos



o JefengdWtdo de Ft'dncifco ~oj( LeCo;
.. 1\1Vi~os poderes di{fc Oriano faô neccffarios para Ce'

defender de arnor.cõ razões aqucrn clle có penho-
res rarn cufiofos obriga.êz rnuy fácil dcue de fcr a VQl1~
ta~e.ql1e dando cífas moftras faz logo rnudãça, dizeI1le
fe t abes a certeza da fua, Ncnhüa tenho ma yor (re(pOl1~
.dco ellc )quc conhecer o muito q clla merece, & o pan-
ca que eu alcanço C0111amor, mas (em querer pregu~·
tar dos [cus, nenhüa coufa Ioubc.fe não que os tinha,a
bê empregados, e que por gentileza, e hüa boa vOfltade
com que algüas vezes ouuia meu canto daua fauor a~s
dcfejos com que eu lhe pagaua. Afsím que não er~o
os cuidados para cflimar pouco; mas eíliuerão melhor
em quem mcreceffe muito, porque não era o meu fu-
jeito para a confiança delles . NlO fey eu taro pou"
co de teus penfamentos (replicou Oriano) que à h~-
mildadc declles an íbua qualquer defcuido.ourra dcuta
de fcr a caufa.êz eu fabercy mais della, quando te der gO
fio: agora me dize o que te parccco aquella irrnãa de
Leontino.que com tam boa correfia nos detcuc.ô; bOf.
pedou. Certo (dHfe o amigo) que tem partes di nas de
(eu nacimento.êz q merece fer feruida J & efhmade por
dama de muito preço,& por o fer terà contra fi a for-
tuna.pois que [endo fermofa, nobre, & rica, ama, roga,
& de[confia. Afsim he ( re[pondeo elle ) porque alell~
do que nos contou de eua afeição,ja os [cus annOS pare
ce qne a tomauão com qtleixumes,& de[confiança: qUe
afsim dauão entender muitos motes, & vcr[os,q poJlo~
troncos das amores daq\la horta efinuão e[critOs,q pot
me parecet'i! bé algüs dcllcs os trollxe na mcmorja,elfc~
(dO a' L - ,6tClI c creno )não deu o eu perder a troco dos q tc .
E ~ d I- ii llJllt'·"·motroca c 1uafaya(tornou clle)dlauao eg Se



Difcurfo DtcimfJ(Jjuu,;
.te logoem meUJ ~tr'es AnnfJS

.Jae feZ'Pentur" cob" ..d~
'oJ ~mJ 'lue h'áode 'Vi,.mAis/ar de..."
.MeLbó,r he ~h""Jarle tngAnfJJ.

Em hã faIoueiro branco,que eItaua fora da ordem das
outras aruo;es,ainda que nelle fe hião ja as letras dcfco
iIlhecendo,cfraua cfcrito Outro defla maneira,~

Defengtmefe ti muJltnfll
'!2.!!eia de"" I'htd", efper,o
Pois rentmci., ()(file quer'D
'Por ,/áfJ 'viu,,. de ef!eranfll ~:

E num teixojul1to à f~te do jardim eftaua; tam,
'bem CCCr.Ít0{)utro que dIzia.

'Não roube cleminhd efll'et/",
'Nem ddS mais tHeJegreJo"
!2!!.ecomeç"ÜaÁ'Ver cedo,
Er41J finlli'J de perde"".

Marauilhoramente me parece a defconfiança dQ6
motes] dine Lereno) & todas as 111aiscoutas de Marrs~
be.1~Comente lhe achey que fiara de-nos muito eill,pOu.
co eípaço , ,porque nos não .canhecla mais qUe por pa-
flores. Iflo tem difculpa( refpon~eo Oriano) porque a
inquietação em que amormcte a quem de llono [e cn-
'rregua a {cus cuidados não da lugar ao Glen cio , '& P r
clhanf!eH·os} hnnllldcs,& dc[conllcci-Jos fi", d

.... \1. '-'IU.e noso
-qLl~



o JefcngdndJo de Frúu;[c~ 2eoit,. Lah' .
que a Outrem não fc atrcuia : Com tudo he di[creta; &
contou muito bem o que queria dizer, eipcro que con~
a rua carta( fc a ventura nos lena a ilha de Fcdcrico) ei
de tirar a Leoutino, donde com razão me da tanto cui-
dado,& que lhe ey de pagar a ella.com meu intcreífc. o
que ambos ficamos deucndo a fua boa vontade. Nao
vaya tua por ahi mal encaminhada] difJe o outro )c~CO
mendemm ao Ceo os fucceffos do mar; que cm terra
trataremos dos meos.corn que o podes rer bõ cm tuaS
c[peranças,Nc(las,,')C outras praticas paffarão os dias da
viagê.êz muitas vezes a19ús paüageiros , & mareanteS
lhes cítorueuão os dífcurfos q ncllcs fazião , Como ~
têpo foy fernprc bonançofo cm poucos dias tiuerão '11-
fia da ilha, para onde nauegauâo.porern antes de entra
rem nclla.os deitou o mcftrc em hüa barca de peCeado-
res,que os leuou aqucll a noite ao rncfmo porto, dOl~-
de Oriano viera catiuo cm poder do Coflario, &. dc~-
xara cm terra a fcrmofa Nifar da , & porque clle fabHI
quãovezinho era da ilha,& que por híia ponta de terra
fc comunicauão e ílaua tão contcnre.êz deuedor à vcn.-
rura.que lhe 1110 faltaua mais que eílar fezuro da albca,

o . sIernbrandolhe o competidor quc aly cõ fU3spropn3
armas 'deixara fauorecído.Saírão cm terra, & não lheS
pareceo bé,qnc cm amanhecedo ficaffem naqllellc p-er-
to, para que Oriano diCsimula!1c mdhor o fingimentO
<io t.rajo q vcO:ia.Caminharão de madrugada ao Jõgo da.
praya,& tiuerão a fefta,& a primeira noite em húa ~~'
lhada COm h[15pa(lorcs, que naqllclles lugares mar1t~"
mOS vil1ião, que os hoCped~r50 com nlJis abllndanCJ~
ck nl1l1timcntos,qllc de pllaur"s, porque crão lldl~~
& crU tudo o mais tam míticos, & groílCiros, que n:t{,



fe podia fentlr fandade da fqa conuerfaçao,& cõpanhia)~
mas eira feruio muito aos dous amigos para o que pre,
rendião , porque os leuarão te a pa{farem da OUtra ilha,
qne era d'ali a hum pedaço, caminho frago[o, & enlea.
do; ali Ce dcCpcdil'ão delles,& tomando para a parte dos
montes forão parar' em hum ferroo[o valle, cheo de ar-
uored~s alegr\?s, fontcs claras, & gracio[as ribeiras.
Auia cm aquelle Contorno poncos caCais, & muitos ga-
dos,& ~l1e1103 ocaGão de hir apouoação da ilha. Ali or;
.dcuarão fazer aflento,& COmo a gente humilde he fací l
de 3'

comodar, 10gOOL1UCPaf1:ores,quc conGgo os agaCa~
Ihaffern ,qu.e depois com o difcurío do tcnlpo> & oco .. '
l1hccimento. de [nas boas partes tiucrão porbcm empre
gada a corteGa , gll~Com elles vCarã.o; de maneira, que,
em pouco vierão a Ier llUlito conhecidos. dos, morado_
res, & comprarão ouelhas ql1etr~zião"com. Outras que:
dos, rebanhos dos mayoraes lhes dauã.o a guardar por
partido: algüs aprcndião d.O[eu canto,& dos [cus jogos),
& crão eíl::imados nos·di.as Santos em toda a montanha"
As Serranas ainda que me~;os polidas,& louçãas,que as.
entre quem Lercno fe criara a todas lhe [abião o nom~
(pofto ,.que Orfano mndou o [cu, por não [e L: i=onhcci .
do,& [e chamalla Marcelio) crão gabados dellas,& que-
ridos de' todos,agradccião·a rua COIluer(1.ção) fdl:ej:1Uãol
[eu bom mod·o,.& tOfll'auão de memoria as [u,as canti ..

gas, que ain.da,que dles Com a muita. rud.eza, oe[conhe.
dão o [eu preço) dlc tem todasas coufas boas, que ate
f> que menos alcãça· dclJas as agradecc1pO~O.qlle as nãu
faiba comprar por fna ;llfia valia. .

..
o DESEN ..



o JerÚ;gdn~JaJe Fr4ncifco loi'([_()bb;
o -D E S ENG A N A D O,

TJlSCP1{_SO XIX.

n;~S!~ L G V N S dias paffados ( poflo q o derc~

"

0de Oriauo não daua lunar a I'Trandcs di
• o o .

< laçõcs)tratarãoosamigos de hirem ae1•
da de da ilha para Ie informarem das cow
fas de Nifarda, & darem a Lcontino à c~t'

ta)& recado-de Mar isbea.êz porqueOriano temia mUI'

to fer conhecido o amigo : fe lhe ofercceo que hiria (o
&. cqm à informação q rrouxeffe deterrninar ião a e(c~"
lha de fua vida. Ellc eílirnou a offcrta quanto era pofW
uel.õz a aceitou. Logo Lercno por fe accornodar be aO

trajo,& pratica dos ruílicos da ilha, pedio hü vefiido~'
Iheo.êz com algüs frutos do fcu gado, como q os qurIla
vender.entrou ~a cidade,& hia direito aos paços de f"

. derico.na rua CJ1côr:trou a caro hü mancebo em quel11
põdo os 01hos fe dereue como (e de propolito o conhC-
cera] que as vezes o coração por e[condidos (egredOS a-
certa cõ o que os fcnridos não podê alcançar) &, não fa
zcndo cafo d'outros iipaffauão, fe foy direito a cftc, l!t
lhe preglJntou [e conhecia naquella terra a Leontino•
O mancebo ficou ~nle3do)& quanto mais via qUI: o pi:
flor Cealcgraua com a fua prefença.o eftaua mais, prcg:
toulhc quem era~& como, ou donde o conhecia? LOg(
(diífe Lereno)ru e~() por qué cu pregunto~E di(si01U :
do cõ fingida innocencia o feu intento) lhe dHf<.:não '/,0

bes de mim,por (er dos montes,q fMas boa obra aO dO;
1\0 deO:e nom~ por que preglll1ro Cc me .('ncanlinha~Ca
aonde o veja. Eu (tornou o mancebo) conheçO bel.,
l.contino,& não ({l:a lõge daqui,porc111 n50 he em p~~
te onde poífa tOmar o ttU Iec~do; vende ~ q trazes)

•



eu te leua rey'c0l'):ligo aonde o vejas; á íflo fez o paflor
grande feüa.ôz logo dlsbaraton o que vendia, & te foI
apos o mancebo '1:u~ o erperaua, & entrou tras dclle no
apofento a.ondc.v~lHa;&~cerrando as por~as, para êj ou-
trem o não oUUlfic,.lhe fallou defl:a maneIra. PJfio

r
2ql1item aquclle por que me pregunraüe ,q [ou eu proprio.

Porque eC\:ou confu[o C0111 a tua pregUnta, dizcme ia
quern-es.ôz o que me ql~.eres~Não i.m.pou: ta:n. ponco
(replicou Lereno)o para que eu te bufco , q co l.ff'o me
aífeg,uredeq tu es Leonrino. Primeiro n~e nas de dar
finais.da rua patria.E dos que nella conhecIas. A íflo
refpondeo el le conrandolhe reú nacimento,& criação,
& a.de"C113irrnãa Marisbea.~ q/depQis cjdeixara a rua pa
tria não tiuera dclla nen'hú; rccado,ne'fizera muitas di

4Iigeacías por lhe alcançar(porq hf penfamcnro q o tra
zia atormétado.tar-aua os.olho- a rnão para'dcféonhe_
cer tarn deuídas lebranç.as.E eífc (tornoll opafior)a que
termos chegou,que ou denes eftar dell-a fatisfeito) ou
quei:lC.oCo)& arrependido. Anres(refpõdeo elle) deft'nga
nado:& tambê nos principios da minha efperança ( [e
eu efiiucra liure pa'ra me conhecer) me dera por e1fe:
porem que te moue, para que queiras íaber tanto de
mim, &- de meus males ~O palior tirando do re.o a car-
ta de Marisbea (.que·com .o retrato de Nj[arda trazião
para conhecer aambo!-. )111<1 deu na mã0. Leontin.o que
conheceoa letra,& que abrindoa via .ofinal de Mal'is-
bea;começ~rão lhe a correr élslagrimas dos .olho\ COIU

íentimento, & [audade. Lereno fingindo hüa fim;.
pleza tam natural, que Q pareda, começou de.o con-
fOlar) pedindolhe '-]ue [c defpediffe daquella terra>
pois nã.opodia ter llclla melhor lugar g na que deixara

cUe

Difct/Jrfl Dtcimonon~.'



o t!erm~4r,J4dode F"'dncifê~ íê~jzL~rJd;~ v· ~
ell e com o fobrefal to do que hia lendo o não entendia,
mJS derendofe h1J111pouco, em que rarnbem deu aos o',
lhos tempo de dcfpedírcm aquelles affeiros 3111oro(os,
que lhe tirauão a Viíl::l das letras lhe diffc. Amigo per-
doa me (c te não rcfpondo a propof o,porquc a ~or me
tira o Ient ido, do q- te deuo deixamo acabar de ler ntcllS

. .~
malcs,& flDcrey quem e5,& Q com que te paffo pag3t a
rnanho bem, que pois o que C0l11enganos ('[pCl'cy ~e1:
ilha cfrà tão alhco de fel' meu, nem de fauorcccr 11110d
ou[adia. riue nella ao menos, quem me de[perta{fc e
vãs perfias,para tornar a bufcar a minha tcrra,dc[caOça,
& dcixamc pagar com lágrimas a efle papelo mnitoQL1:

1:)... • 'dall-lhe dcuo, o Paftor [c calou, porem n50 {c ddcU1. nO
de hir notando todos os termos Q3 mudança.que Vla (~,
1fll rofto cm cada regra daquella carta, & no n1ay?t

oslgr~do de cada hum dcl lcs, os perturbarão dous ~01Jg JC
que bufcàuâo a Lcontino, C]t1C qu an t o cflcs (erncOl ~ ,

aliuio nos danos.que fc hão de côrnu nicar, tanto hCpc
nora a fua companhia nos que fe dcfcjâo cncubrrr. 1:c'
rena, vendo qnc a ccafião o fauorccía, & que por cllta~
tinha Iabido o que mais il11pOl'tQUl a Oriano , dizcn~o

. breui r. d1o,lhe, que tornana com reuldadc ao bureal' fc dClpC
L· - J ' , C011'COntInO por nao uar a entender aos outros algua ,I.... rcc'fa,ou o Pa(tor por íimplicid2.de a deCcobrir lhe deu 1 0$
ça ícguiudoo com os olhos, que à força rarece,qu'lp
cncaminhaua para agllclla parte o coração. PartIdo aS
reno ciJ. Cidade Jhwt'oçado, & contente, com as nou1í_q IC\lalLl a [cu amigo,não tinha andado muito do C~~dO

nl10 quando <.'11COJltr0l1 bum homem de pc, mas ve ,IJhe.
cOllfornic :lO C.' r Lliço cortesão daqlle.llas partes cílc JC
prcbLll1touJ' na puU:hloa üiame .outro de:ca~1I111of ue

q



, 'lJifcurfo Decimo;iú",: J 1.,
lhe deu 'os finais,ao que Lereno lhe diffe que o não vira
enrendco clle, q lhe ficaua atras , & fo rão ambos cami-
nhando muy de efpaífo,& prendendo de hüas palallras
em outras lhe contou q era efb~al1geiro~ & gU3rdn1l3 ga-
do por foldada ~1l1l1 vallc dos daquc!la Ilha. E re,iindo.
lho o Paílor razao de para onde cal'llwhaua lhe di:TI'. E li
fou do feruiço do Senhor defta W1J,& ta 111bê he d<1111ef.
ma cafa mais auentajado no lugar, & foro dclJa,o a qué
vou efperando . te nqífoal11o hüa fo filha vnica herdei_
ra defeu eflado a quem charnão Nifarda,que depois que
com [eu pay entrou neO:a terra, para onde ha poucos an
nos q [c mudarão,lhe vay tão mal, & padece tãtos accj ;:
dêtcs de mclanconia,que fendo a mais ferrnoü, criatura
do mundo a tem a rua doença dcsfigllrada,[cm Os medi.
cos poderem dar remedio,nem acertar a caufa a fua tri-
steza, aconfelharãolh-, que a caClffe, (cura em que c lles
fempre.acerrão o defcjo de todas) pore clla em nenhGa
maneira confente tal prctenção, dando por defcarga, q
.vida de goüo nãoIe ha de tomar cm eítado de defcont ê

tamento., agora como quem não quer deixar nada por
acometer, differão a feu pay, q a mandaífc polIas alde~s
da pha,q são muito frefcas para COm a caça.cõ a l;l1ufica
& jogos dos Paíl:ores fe recrear. E porque ao pe defla
ferra q aparece ha hüa ribeira ll1uito grado[a, perto da
qual efrà hüa Hermida de ,?uita dcuação dos guardado.
res,a onde concorre grande multidão -::elles nos dias de
feila:mandou d~e [eu mordomo,que ei}~ero;afazer pre-
fies para amanhã, q hc o dia da romagem Ce achar ali có
algúas criadas fuas. Pode Cer(Diífe Lereno COtllgrandc
al~gria) q não perca eu tão boas horas)tn pOdes hir com
~llasJque me pareceq dcui[o ja la por çntrcas amores o

.Q._. por



o d~(eng.J~,dode FY4ncifc~lv;z L8b.1; ..
por quem tu cfperas, Niíl:o voltou o que c:lmin['~t1:1·e~
olhos a t ras. E vendo o cor quem Cc de tinha Ic ddpc·
, I' F' i , ['oc io • iCOU o paílor affcnrado cm l.Iia r iba do cam1n: '

[;{.,os d )l1S paflJ.rjo adiante.porem cllc mais contere aaS
J1' ; 5 que Coubera naquclle brcuc efp:::ço , que de tudO
o ' ,is que na jornada fe lhe tinha offel"ccido, não por-
que cm os males de r'Tifar da fi: alcgr affc l11:lS, porque:
ent~l1,leo que a caufa dcllcs p odiâo (cr (nLld:-.des d,e
'Oda'no,& porque rambê não podia alcançar meo nla1S

fatil,& r~l!tHO nara gozar de fuavífta.quc :lqudla r01113
, ;;:) r • (c-

1'1:1. Com eflc cuidado depois ql1C os our ros trafpo.
rão,f._: aprcflou () mais que pO\.~il)& foy a achar a Ot:ll-
no nocarninho,qu,: com o defcjo.ô; pclàrncnro OCCl1pl~

"lo no 'que ao arni.ro po ..1i.1 acontecer não aquÍl'tOU, qu,C
v • ' c~.a cada momento lho otfcrccra aos olhos, & ~()S prJOl

. 11'~' • - I. 0- ".raJ1.lOS pa os a cfpcrançn.alv íc roruar ao a lvr,lçaL' C e- ,
'de akgril,dizéLl',')lhc: o aruigo (PC lhe t rJúa boas IiOl1;lS
~c t~~) cuid.1do,':":: logo lhe foycm'ltando tedo o q [oUCe

'n.!\. 'Ori.1no lhe vÍCrão as 1igl imJç: aos olhos mi(1:l1rJ'
,ias c:õ o c01HeIH.lll1·CI}to, & nio ac,1bal1a de crer o (cl1

bê,ncm de fcnt ir os rl1.1lcs ela docnca de Níf<'.rda: conl
a noite (c recolherão a rll~cabana, &: gdnarãG'rod4i,~!Ja
cm trtlc:1s/),: di(cur[os de como no outro dia l VCrllO'

& a ml~b53. cm fc lparclh.H'c11l pai';) o clminho qUe e'
ra daly a hú.dcgoa:porcm Cln o Sol caindo ja nJ aldc~
auia nouas da vinda da Senhora l~a illlél,c 05 pdtcrcS ~
t~l'ra_os vicrâo aocóuidar a rua co.mpanhla, porq ue J'IC\=
tmhao confiança de auer vite,oua dos outros que [e 5
acha(fcm. V cl1irlofc todos louçãos ) & com cnpdl~
d fi f

. - .Je }c:-
c ores c ramos dit crcntcs,& ol1crras ..ic paes, lo 'C

·t,,)~olos) S: qucii.ld:ls,& fnlitas da lllontJnha, chcas {,~, ' , !)C"



b6n}J1ãs~a.legre~~~hcruas cheiroras)'Íc forão tm I"t'!:,.c;~
~.." I!

t cs a hcrrnida com foltas.e tangeres de COrctll;.;tr,er;!(',

- quando chegarão t'ftaua ia todO" o va llc ao lon[~o do rio
& em roda da Igreja occupado ele p~-,ftorC's, &{<-r;')n(}r~s
com b ailes.ôz C:lnriglS paíl:otls,ql1C enchi.lo ate o" ares
vezinhos de alegria: & p orque ainda o Sol não lia
de te do enxuto com Ieus rayos o aljofar que a Aurora
derramara Cobre a verdura, os l-,an:uos pendurados I:CS

r.iminhes ao COIll dos inO:rumcntos íc dcsf ce zno cm.
porfiofo canto, Oriano , & es da Iua CCl1Jp{)nhia fe i-
ta oração; [c tornarão J rras para debaixo de hum ChO"~.
p0 muitog:rande,<1ue de hÚ;J parte cobria hum ped.h';o
de flor ida relua, & com os ramos da our ra, " igiaua nas
sguas os pctxés.que .a fua Iornbra Ce rccolhião: dy cJer..
cançarão pouco e!paço,& logo tirarão dos in!1nltl1('n.
tos para cantarem; porem ainda os dlat1ão terr'pc-un.
do.quando do-monte dccía a ferrnofa NUúJa em hum
carro, que ao do Sol podera naque lle dia fazer inucja
veüida como pallora Com hum brial de Primallera guar
nccido de bandas de mon tarla de alicfrr ,& ouro? hum
capirot c do mcflUo,butn arco, & íct tas douradas , co-
mo caçador a , & por baixo do capirorc re dcfcobr ião
os feus ferrnofos cabellos crcfpos, &: cm nou"elados,
que repref~ntauão nUtlCS~m que o Sol eCcondido ree.
pland=ce, a tras do [eu vinha Outro carro com algGaii
criadas CU.lsvei1:idas tambem ao p,1fioril,acomp1nh;tdas
(k criados mllj bC:111 guarnecidos)q cllas,& elks [c: 1110-
firaLlão cheos de"aluoroço,& contcntafi1\~IHO,ror velE
aa1egrb com que rua [col1hor:l, punha os olhos nJguellc:
ajuntamento, cllya "i(la }10dt:ra conncnc<,r os ;ll.ümos-

Q. : nJ.:lIS
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o Jefeng4nAJo Je Fr~rJCifco .7?oi(,to~6;
mais defcontcntes , porque a variedade Ias -oüos ale~
gres, dos vcüidos louçãos , dos capirotcs g:l'antes, das
capcllas cheirofas.das flores,& boninas efmaltdr\as,dos
inftrumcntos fonoros, das vozes naturacs.ê; (u uc me-
lodia dos paífarlnhos , reprefentauão hum labcrinto de
conreutamento , que metia em confusão aos fcntidos
foy clla paífando por entre os rnagotes.êz terrciro~ dos
Paüorcs , que todos com ruas alegrias lhe faziâo (alua
ate chegar a Hermida, & ao paífar pos nclla os olhos
Oriann, & ficou ral.que fe pegou ao companheiro com
muita força: como qucni hia a cahir de hum lugar n1l1J'

alto, & cncubrindofe com elle difsimulou o Cobrefa14

to; que em nenhum lucrar desfallcce ruais a viíta , &, co-o '
fraquccc o coração, que naquelle cm que aparecem os
bês ao defejo tão longe da etperança. Fez Nifarda Ora4

ção, & foyfe a bum affenro , que lhe eftaua ordenado
no meo do valle dcbaxo de hüs freixos &. mandou dian-
te fi fazer praça para os que naquel le lugar quifdferl1
ter algüa cornpercncia Paüorü, & primeiro, que tojoS
fe pos no mco do campo hum ouclheíro veíbido de V'C(4

de claro, com muitos viuos roxos & brancos cureJo,
I ' ••.cinro , & alparcas ce pelle ele ginera, & cajado de mJC-

moleiro, & offcrecendo a ~~[arda hum corioCo pcl1ico,
di~,-qlle 0 punha em Pl'emio p:1ra qt1é l1a m'uGca o \'e~-
cdlc cm lOll110r da rua amada. Porem, ainda ('JlenaO
tinhaacabaJo de fallar ) qnando [c leuantarao mui-
tos Paftores de todo o va.lle , & Cc vinhão ofrerec"
à contenda, com ontros preços de dcíigl1al valia J pO·
rem, Cobre qual auia de Ccr o primeiro fi :1tcOU entre
todos tão pcrfiofa diff..:renca que Ccnão ouuião.~ ) Os

l
\



~ -Difcm'fi Decimon;;;,: J2j'

- Os compãnheiros de Lereno, & Oriano apertauão com'
elles.quc chcgaffem.êc dízião que os preços [em duuida
ferião feus,& a honra do [cu valle, Emfim q qua6 empu
xado delles chegou Lcreno,& [e pos em giolhos dióln te
de Nifarda, com cftas palauras. Pois Scnhora,q com o
defe]o de louuor , &,a efperança dç premio [c defal1cm
eítes Paâores , & hüs a outros não dão lugar para o feu
canto, não fera muito, q agora me fique a mi, que não
bufco outro preço~ mais~que da parte defla tjbeira,& de
feus valles v,?s dar as graças porosofazcrdes CÕ voífa prc
fença tão fermofos, se fe no q .da rua parte diífer de vof;
fos louuores,faltar como ruíl ico pegure,iro,clles COm o
mouimenro de feus .aruoredos,,&: co o murmuro de ruas
fontes.ôz ribeiras me ajudarão a,celebrar \'olfa fermo[~
la. Não fe defconrental'ão os da fua parte de o ouuir vê-
do aboa atenção COm q Nirarda lhe dera ouuidos,& dia
mandando aos mais,q fe calaifcm fez a elle final,q podia
começaj, E Lereno'tocando hüa rl1íHca [anfonha de hü
!~queiro)q ali vinh~entrc os .(eus,cantou O [egtlinte. '

Po LLQ p.4gofo dll!u'''1 -- , -",-,~
)Jj decer tt hfitt 'Pano,,,,
que pance foI' fe1JhOrA.
ild e[pefiU1'A, -, -, ..
Porque ii {liAjffmo!ur;;i
ftl'{ ahf4nd4r 0.1penrdo,,~
& A/lllixltT os III'IJOreJo.!;
~'Mnáo !4f1l1o -
N:to hapl4nta tio ~fodfJ.1;
'1ltelhe negNf fim louuor(.J;,
O' lhe n(ío [olle mil fl.OIeJ;
1#11 ÇAPtf.lI. '-. ~ ",-- '
._ -_ ..... _(5y J O rj.~,

~ "--_ ....

l
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·. o J:{engln-ll~ de FrÂncifcQ 1?"i?:..Lob,;
O ribelr»; que dtr.fllefl1,
Je a/rgr;tI)(?' ~oJl()J41t4,
~;l unr.t )Jt rdur» e!m.lft.t;
O' <'IS b,minu,
'ZJemil gotlU C1iJla/ind.ft
& "Ii de conUntdmento,
)em b.#illllldo o "unJo "JI(lItO;

."u [(tU olhos,
P dO floncendo 0.1 IIbrolhoJ~
tjl4e com r~defcuiJo pjftt,
fobre" folh.t tenr",~ lifo,
dos [oareiros.
"P .jJarinhoJ chl4cAlheiros,
pintados de )JdrilU pends~
tom retiUeS edneilmAs,
;I fd1ejáo •
...As nuucs,porque á(ftji,,~
€omp<:ti, com o monfe ~p",J"
Je ouro,d'tul.~ de enCArnado
')1em"JJejlidtIJ. .
:E 1'01'bocas e[conJiJ..u,
borrifos de ttljOf4' lanrdo~
~ dito{fJS OJ que alcdnfão~
fÚIJ csb« 1I0.r ..
O Sol que morre por "'el/oJ~
tf entre os r"mtJs os t(preiftl,
c» com os rd.yO.f,qtte lhe átit~,
re fplllndecem.
'IJuduflrelltlJ pdrtcem,
0$ (eNS olboJpuigrinoJ,
"boc4 dOUJ ro~iI p"tJJ,
~n.gIff1~Jo.tJ -



· Difcut:/í DecimDn6"'~~
í]!.m b/h crifldi,J 1'eluudoJ,
qt#t! com o[eu C1111'0efeitl1,
moflrão 011(111 mllisperfeito;'
J" )JontdJe. . -' I

O ro{lo dJ clttridAJe,
fermofurtl crfor eo di,,;
~ enche 0.1 .tAmpOS d'dle,gri,,;
goJlo crgrdfd.
0.1 cr.tb(Uoscom que mll/ç";
~I cOfllções msi« i[entos, .
(r40 pdfd OJttuarmtos,
ouro fino.
JAdS ._Amor cego, ~ minino;
que dtllesfe'{{eu thefouro,
tiroR quildtes dO ouro,
por lhos. Jdr.
7Jecendo pdra o lugdr;
<onde os paftoro eflitUd'O;
que );eU" tdl feftejdu~O,
{edamente,
q)entr~ a mais I'lIfljctl...!ente;
tle zod» Atjuella montilh",
bum 'Paj/or da zerr» efll'd1Jh,,~
)Jentureiro. -
Se ttfreaco fer o p,.jmeirD~

, ti f"Zl.fr de fius loueores,
cr ti '}IijJ,uJos mais 'PaJlorcs;
comefou.
~em )Jio')JoJFtfermo[ur4,'
1)40 tem mais pt/rA que);e,.,
(7 o que met» p(Jr»os p(rder;
fi pcrdc~ ~~mmdis~entura •

.~4· EII

"..



·º JefengAnAJo Je FY~ncifc(J 2l,;~L~~~;
,Bu feyfonbor4 hum puJiáD~
!or)JoJ, 1Ne efi" átfeifíol
tJlÜ ~ffl1l fUI( COrArAm..
PA'" tfjuádr 40[en/ido,
Nem olh", )Jo./!"ftl.fJr,,~
poJe [(111duftlJluer,
(pi em ~btrfe "[sim p(fd(r~
'fi!(,/tO comm"is )JentHrtl'!

~iJ 'JfJe D )"IJt ftjltjofl~
"'íl1Jtigd qu~Ji7J".
jnJ" 'lue em fua ou-faJiit;
tI'" cfJlpttdo.
"o,etn Jc milito o~';giltlo~
IIfum~[II'" t4m ''''11,
Iodo o di" R"m cc./.forA)
átjle cllnto.
Se lhe concsder» tAnto;
'ti{1~"diltl/il tJ1,dl",.
tQrll" IIp?w "" olhos mlld~
com receo,
Le'ldlld'o como em roJt,; .
")Jifl,, d.lltjNdle lu.!.ttr.
polltl lI11m poder fila,>
(I() dlre i/o.
P mdo no [erl roflo lU'I1Ite;I,>
(PJ bÚd cor t1Jfr"qHuiJ""
lhe cssto« com mil) [elJliJII;
~ b"jXd )o~ ~

,0 mel 'I,a "'os mltá" ti cor;
Ue ell pofto jrtlglll' de (01.'S)
pojs" cor mdta cf dmOrtJ,
delu defo~me] ~~"m~r,
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's~h~msl » 'i'U em )0.1 ePiI;
[qge p~rec.eCOuftt injlJflll]
?lio (efin;"" )JoJltt Cllflll,
IJIIC~ millb'lIlmll opttgilr,,~
OHtrem tenhll deUeII dor,
)0.1 tende r~melJuilS çorr.J~ •
~He fé e/flu ma/Ão ,de"mo't~
Jelle o má.! defor "mor.

~ll" niPo os olbo» P(U, ~ ,
no chio fOr1indo,~ fom~~~ ~lt

efleHe, como clls'd"nd()~
fi UII ,,{sim. ,
O 'Pttn01' Fil'" -: fim.
II &41J/ig" promdl;", .
~cllboll por Je[pedjJ,,~
áeflttforu. ,

'se com srco (:)I {eltill'
. )indu ~OJm'ontCl, ,

vHis c4ti#,;to os olh~'.
~ de m"is 101#//,

,_ ,.,
, A

NIS A It D A, que da pratica do l'aftor- não ficara
de[contente do feu canto fe moílrou fatísfeitamas

tfpantacla, porque lhe daua cuidado ( ainda que o não
deCcobda) imaginar, que não foffe o que reprefenr3ua'
afsim , pofto qu.e lhe deu muitos louuores , callou com
ena Iofpeira outros mais, que a feu parecer lhe ficaua
<ieucndo continuarão aly os do valle com muitas, &
engraçadas cantigas) & entr'cllas fe deu melhor lugar a
d;! hLlm Serrano,. que tomando por ocafião a docnç~
~e l'!ifolrda, di~c efbs Dccimas~



o Jefeng4n.da de P'Jnclfc~ lt1;~LQ~IJ;
pt.A r TO It..A 10 no '}1efliJoi

• ~ HIIS dr/Ju.1Cdf4dot4,
rica /11'4 for 'Pttjlor4,
br,mtlll pllrll for Cupido:
não 6tt.m.,] tão Atreuido;
1ueoffind4 efJ) fertno[ur,,;
nem qeelr« ')}aflahrttndetrtt.,
dllrlbe ttlm4nba/tanfd,
porlJae dirão.que ti doe-nr";
.teue com }Jofco )Jentufa.

Torqae tio [uauemente,
nos obrig<l,~ '}1osm4!trllt4;
que do '}1oJJoroRo mst«,
ti quem feUJ poderes [ente~
')}os[enbor« [ais doente,
mçts não [e entende oporque~
C'" o perigo mayor be~
for eJJemal tdo formofo~
em ')}osque efla poderofo;
pllr4 mtltar quem)os }Jc.,

, .
.t'

• ~ fi quer nefte fujeito,
. mõftrar opoder que teni;
111«'}1osparece lambem,
qU( 4eue efltfT fatisfcito, .
(.7 ttf1im guardando refpeitlt;
"cau{ttr effis ftl14is, '-'
Ifio deae de querer mei«
offenderuo.l,com() 11«/,
pois que perde ofor de mAl ...
na gr"f",qN_~ )~~ lb~ deis; rt _

]i.SJlIS'..__ ..~

'.
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Difcurfo Decimo1JC1JD. 12.(;

FJIIU montanh.u,que );(111. •

);0J!dgflra,C7" gent,h'{!. .
110 mil/ de que mai.r Ib« pt '{!~
deuem d, chdmdr foll bem,
~ pois ,Igloria,qfJf temi
ndce do qUt padueÍJ, :
elero efla,que conufrtrÍl,~
-osmll/es HOII!r.; [uf1anciA;
pois qu,t! [er« de importllneil;'
eonsr« )os, fi )OJ querd/~

O INjo,que fi prefume;
que ella hem soparecer,
todll& o quenm tra'{er,_
)Jem hum trdjo ti for ctlflll1J1tl
ou!ejtl cor de ciume,
de e[per41Jfa,ou de dor flj4~
tjl4 a procura de ínuejd~
4l0fltM,porcondif dO,
5_ue41 corcJ,& Os»ule«, s;;o;
jegundo quem os df[éjlt._ _

rmdo 4 )Jo/flt inftr,mid.tde:t .
to d4 <l {aude enfr(/queçe~
que hiítt ddnue}" ti doece;
oetr« de propria ')?olltlfd(j .
)Jtty rendo de ctt/idAde,
dfe dt/IJO que i" ,1gof4,
tuidtt1'",que fi mrlhortl; - ..

• II 'lue fo mojlrAr doente, "'-
,.J ,

f0'Jtle ",to morr« mtllJ genttl';
~tJJ~fIl_ill, [afa) 5mbo,,,, -

- ATRAS

r,

- ... -



· o J~{e1Ji4.;.t!aJe P,..i'ut{ci 7t{)jZ.LD~6;
AT R_A S ~dl:a, &.m.ritas outras cantigas, fc OÍ'de;'

nar~o algüs iogos.cõ grande feíca, & no roeo delles
rcue Nífard i ocafião de preguntar a hum cabreiro da.
companhia de Lereno.que Paüor era. O outro lhe re~
pondeo.que cârangeíro.êz q auia pouco tempo q gllar-,
da~l hL1l11 rebanho no feu lugar, dia lançou juizos ao
que poderia fer,& de todos tornaua a achar vaâ a rua [ol
peita. Porque bem n111 podia ím rz inar , q Oriano efra~~ ~.
ua tao perto de feus olhos.nem q em rua companh1a po·
dia vir a aquella ilha que à rua conta a louuaíle, cõ tU~()

porfatisfazer ao dere;o,q Iernprc para aquclla parte a 111
clinaua, chamou ao Pail:or, & lhe diffe, Ainda q todoS
os jogos dcftcs Paüores me parecerão muito bem,folga

ria, q fizeffcs entr'elles algum, ii confio, que fera o me~
.lhor de todos afsirn, corno ja me pareceo a tua cantiga.,
Elle que tudo guiaua à pretcnçâ o.S; ínrereífe do amigO,.
&: por fazer e xperiencia das lembranças de Ni(arda, lhe)
rcfpondco. Senhora.eu [ou de terra eüraaha.êc não fcy,
fe fe aucrâo bem com os meus jogos eítes Paâores ; pO·I.
rem fe algum delles declarar hüa adeuinhação , que eU
der elCrlta, ganhara hum preço de muito valor, que e~
depoíitarey na VOlf,ll1l5.o,onde eu quero,que fique qua-:
do nl0 aja outro na terra, que o mereça a NiCarda parc·;
eeo eO:remado liuelle intento,.& lo~o ~hcman~~1! ~~5
~~~ qu.e. eEc.~~.ue~eO fegl4inte~ . _.-- . -

f
t

RICD,& bonr4Jo nildi
QJ nos me1l1'p,imdros Afln~J;
tifle áil"'entnr" engllnOJ,
9".~'!..~~!~~,!ulm~.1pe.r~~! ;AI_!!ej



IJifcurfo Duil7'1lJnOn6;
';/.tmey comftdt'lidadr,
'-e[pó/e) poder a/ht'o, .
pode enJ.my tniJÍ-f o 1'fUO;

dOqUf podi., ti )Jonllldr.

127

;Amor er« mil1hlfglorÍd;
0117.11'e4ft/ou miub« dor;
Ft '{pie perigrino amor, .
c» de{lerf.tdo ti memorid~
No mdf rendci,com qttem,

.,.-no parla liue dnJorgurrr.t,
~ r()Ubllf.unme di1 rerr«,
que ou ronb4fA ome« bem..'

:rrefo, CdI1141'),& )Je'J(j,,~,
ache) opremio, que df;'q; .
:J'1gefouro,qlle me ficou,
pollo que tinb« perdido.
O o':~f!.in.11il1fJejo,
do reflo:J aer Aqui {e e{conde,:
~ (ti (ou conhecido ti onde,
I1J( d([cohre o meu defojo.

Â~A BA~N D ~ .~eefcreuero deu a. Ni(~rda :J&
. iunramere o caixilho do feu retrato, que aInda tra-

zla ) dizendo,que era o preço da adeuil)hação. Leo ella
o p:lpe1, te C0i11eçOU a mudar as cores, & a lhe virem
afrontamentos, ~ accidêtes, quenãopodia difsimular,
.~orque via o difcurfo dos amores de Oriano , & de fua
Ottlllla rcíumidos.e relatados na adenínhação: tornaua

. . aolhar
, y



" o Jf{engdn.tJ4 de F,..tluifc~ l<>Í?:,.LoYt1; "
~ a111:\I' a L::r~113J& hora cria que era (ornbra do: (cu.re~
<ido l!:lJIHC, hora lhe vinha ao pcnCamclltofc [ena o
Coffari o.que o roubara .ou ou tro q alcançaria delI". os
fegrcdos de f'1I.1 vida,& cuidados.ô; por diCsin1l11ar a.l1·
quietação dos r..:us olhos os pos no caixilho q o paílOL
lhe dcra.êz abr indoo vio [ubit.1m'cnte o (cu retratO, de
Clly~ per.la ainda cüaua magoada, & 1embrando(e que
no-roubo do nauio lhe ficara ccnfir mcnc'o cc111 ,{te
indicio [na vãa Iofpcita fcrn dar cfcolha a razio, nê for-
rn ar nenhüas cõtra o [cu enzano , chamando os criacios

o ' '0
que perto de fi tinha,lhes mandou que lançaflc01 111:1

CC Ler eno.êz o Icuáflcrn prcfo ao outro .dia a cidade da
ilha: foy grande o aluoroço de todo aquelle rll(1ico a-
. r fumi r . d "oc~ujuntamcnro.quc II 111 prc urnrrcm O que terra aria '
fas diffcrcnrcs a [cu mao íucccffo , aucndoo algú~ por
mal empregado no inncccnte paflor , Oriano de c(1110•
tecido, nem at tmaua a fc lcu an t a r , que duas vezeç ca~
hio cm te na de Cobre o (~:jado> os que com cllc vicrã01
parccel1doJbe~ que o {cu tCl1!or era do mcímo per igCl,O
cncobrião)&~ com o r~b~1iço ,daqucllc calo, fc ac~bO.t;
a fd1a,de-qllc todos [alrlO de1contcntes.Oriano (~C'po:
~ue tornou cm (~U acordo, lcmbroulhc quando oor10
-1 ' ue
c.ontar do retrato qucclk der;) na mão de NiLarda, q se
ai~luclle trOUxera de poder doConàrio,qu~o roubara,
por cuidar que Lcrel10 forTe de fua companhia o J11~~,
daria prender; mr.s como hnm qucixc[o da vcntl1r~ tU ~

do atLJbue a [L:a rlcrgraç~;a(lcntou q~lCpor caufa do p~
pel o hzer(l,aondc cntcndco que o deuia de nomear, .·a
e\la C(\lnO cno;:lda,& Ving;lCiu;J. contra o nome de OOe'

~ , CU
J:lo)& como entregue a outros nOl1OS l)(u[;-,mclltOS ~ia



Difcu'fo Dt'Ci(!J~ncho: J 1S
ria cafligar quem lho Icrnbraua: Ccnfic!cr~nl~o cnt ão.
mui~o (l11C a Ler crio dcuia.ôz a prifaõ cm que o lcuaulo
por {cu rcfpeito} determinou o{fcrcccr[c OUHes ao ,.11;"
yo. pcrjgo que corifcntir que [cu amigo paclccclfc por
(~le o mcnc r dano. Loreno prelo cm poder dos que
na~ [aeilo a rua culpa, hia mCl1?S pcrturb~ldo do que
Or~anodl:aua, Forriue (c hum animo honrado (C!1:c
n-Jals os males que caufou.quc osq padece, ° vercadCl:
ro amigo tem (;'J1) poucoJos que fofrc pOl'.~0l1t3 de que
llllla.

o O E S ENG A N A D O;

~)1 S CJ7llS o J(X. E ,p L T l...MO~

~-*;.fu;-~-"!C!~~fI SA R DA p:\ffot1 11:1 hcrmida , i
:O<;""'~'.''?;}. r~1I noite tJ111 ucnofa , qU30 alczrc rcce-

~

.(\.,/. I:~ j r ......
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~
~;"J'.~'~,C, . I~!v;"l vezes do que tinha feiio , porque de",
1&'. I~"'~ . ~'k" IC;:~,~',~~ ~l~. rer minaçõcs npaixonadas {e íc cxe-~~~~~~1curã o ligeiramente dão depois o ca-
b ' _.- fiigo na penitencia de quem não fou
~ Conrultar:l razio. Em amanhecendo fc veo para a

~ldadc; & Or iano por o mcfmo camiuho no alcance
ccrn querer chcgnraondc t0lfC vi íto ~ mas com tenção
c lJbcnar a Lcrcno a todo o Ieu rifco : ja perto da en-

trada c[prdrandQ o m~yor dcicuido , chegou ao car-
~o das criadas, & deu a aqlla particular de rua [t'nhor~ q
la de t~l1tO o conhecia hüa c~rta q leuaffe ('[erita, e fJ;C
~Olhcúnal do fcgredo cõ amão c os beiços de[Jparccco

dia



, '.' o Je{eni"d'IJdJo de Frdncifc~ 2Zoiz._LObfJ; .
eUa de contentamento ficou tão fora de (i,quc: cô dera'
tino cílcue em o chamar por feu proprio nome,m:lS tOr
sando a cay.r no que iífo podia danar, guardou a carta, :
potque não oodia então chezar a fua Senhora; ella n?
- r b L nU-
(eu enlco, & todos por fua caufa defcontcntes. eo
11(;> fern Caber do Cucedido andaua bufcãdo o Pa{[or" que
lhe trouxera a carta de Marisbea , & cançado de correr
todas as caras, & lugares publ icos da cidade, veo ~er a
onde leuaúâo preCo a Lercno, com grande borbor1nh~,
,~ a juntal-ncntO, Dcpols.quc pre~untou)& fo~be o qt1~
era, fe chegou de perto.& achou fer odelinquete o ~1C _
mo que andaua hufcando, beuzêdoíe muito maraullha
do lhe fanou. Lereno ficou muito alegre com o ver/Bt
como Ie não tiuera coufa que lhe deffe pena,lhe pregu~'
tou íe eftaua ja refoluto em fua partida, Por tua cau a.
(lhe tornou clle) me detenho, & agora e{lou cCpantadc.
da fortuna em que 111C apareces. Ponco Cabesdclla (CC'
pondeo Lcreno) fe efl:ranhas coufa tão ordinaris el

11

fuas mudanças. Se tés vontade de faber a cauía dclte (ctt
dcfuario vay ter comigo a onde agora me leuão,& coJ1'
rarreet tudo. Lennt ino o fcguio te: entrar na prisãO~'~
apartando o de todos lhe dil'fe o Panor delta 11lanc1ra,
Bem deues de conbecel' a.Diamiro) com quem na nl_~
patria, & na idade de moço nos montes, & na caça c~.
Il:1unicauas exercitando as forças daquelles alegres ~a'
nos; & ja na tul partida me pan,cc J que deu ia de al1 e
aurcntc. Afsim he (diífc Leontino) antes Cedi~ia ,ql15t
-.anElam, embarcado con\ hum Pirata muito ardl1oío, 'o

~ . d' . ( o(coU)gt.lQ tlCO as prezas do Oceano. Pois el1e pr 1? (la
c Pallo-c ) foy o que roubou a feqcrico nO portO d~ba



• Difcurfo '[)t:'[im6: J l'
Ilha quandoefba _.. vco a cll~,& [cuou entre muitas pecas que
II uao no na . hü rctrato' •d UIO U retrato dcíla Scnhora,quc me mi-
a prender; cançado Diamirc daquelJa vida um alhea

CUl tudo de feu nací df eu nacímenro . & (aben o como (cu "ay
eu all id reci o.fc tornou à fua parria com hum mancebo
nobre,que no mefmo roubo c~tiuara, chamado Oria-
no; ~e quem tu deues ter não pouco conheciméto; dle
ouuindo nomear a Marisbea por irnlãa tua,& que viuía
chorando faudades de tão comprida , & de(arezoaca
sufencia a vio.ê; lhe contOU que tiuera cónrígo direi-
ta amizade, &. lhe deu a noticia, por onde me mandou
que te bufcaí1e,& lhe deu efle retrato para com elfe ,&
com algús finais ( que deuião de vir na tua carta) (ou-
. bcffe de ti,&: defra Senhora fe a calo nem com o teu pro
pri

O
nome te nomeaCes. Puy à fefia daquella aldea,

por ver 015 dcíta terra, canrey entre os pafiores,fuy del-
la bem ouuido )& por lhe pagar com fua propria vifia,
lhe pus nàs m~os o feu retratO para fer premio de húa
adeuinhação . que eu fo com outro tinha communica-
do; iílo he o que' de mim tenho que te contar; o retra-
to Oriano o furtoU; íe por elle me tirarCl" a vida,ainda
a peça vai mais,& o amigo não merece menos. Porertl
a ti rogo, que com a breuidade po[siucl ordenes tua par
tida,para que des vida a húa irmãa que t311to tã dcfeja.
Leonrino aluoroc.ado C0111 nOllidadc tap1 ellranba ou-

•uindo; alem do que de fuas couCas Cabia Jlouas de dous
fcus tam verdadeiros amigos, como erão Diamiro ) &
Oriano)torno\1 a abraçar ao paO:or 1 !X. ;urandolhe que
naqucl)c (cu trabalho o não dc[al11pararia,[c foy logo a
bufear a Fedcri.co,cOnl quem cfiaua muito bem aqedi-

R cado:

..



.. • OJffe;16á}MJ~ tle FI'twc!fCo :t?oÍ?:..LJJo;
tado: fazendo!\'! mC)1..ador daquclla ilha, se cfqucccndo
os pCl1Camcntos com que nellaenrrara, qlle o dcfcnga-
no que cfla rcmpre~ vifb)morttfica total mente os defe-
tQS• Conroulhe..toda a hiítoria qu.e o paüor lhe díflcra
teftil11unhal1dp a verdade della cõ a carta de rua irmãa
pedinclolhe quc mandam: Ioltar aquelle inuocenre, PO(

que detcrmin:ma lcuallo para donde viera cm Cuacom-
p.anbia.~~p ficou Federico menos eípanrado.do fucecf-
fo de Oriano do que cm outro, tempo lhe cfl iuera odio c
,[01& fazendo contas com rua boa êortuna.lhe lembrou .:
3 tcn-aJque no tempo de íuas de(graças o-recolhera, o q
os moradores dclla lhe qucrião a crraçâo.valor. ,'$L fau-
g.lIc dcOüan'0,os tenros arnorcs q rua filha com cllc t i-
ucra.ôz os eacemos que cm fila auiencía fazia , & o [CIi
clle proprio o que lhe dera a 'lida no mayor perigo.crê-
do que nã-o fora [em ordem diuina, Pare ce olhe rambê
que r cnouan do em NiCarda aqucll c primeiro amor da
menínufe dia [e alegraria "f.1zendo algúlll1udança na
vida defcontenre que paffaua . Defpcdio ai Lconnno
promerendolhc fazer tudc,& ma:is·do,quc pedia) & dei.
xandoo com iílo [atisfdto,foy a vífirar a Nifarda, que
Cl1tlo c'hegaua) 'fx: naquellc me[mo ponro recebera da
mio dc.íi.1acriad2 a carta de Qrian0 rem ~bcr o gera •
.Preg:,mtouIhc Fcderico das feftas,& alc!;rif\s dos pâfl:O~
res,& dJ prifaõ que mandara fazer naql1ell~ eí1rangd;
ro,pcdindolhe com 111Llit.:l,alcgria) que lhe pCI:doa,ífe,
ql1~ cfralla certificado de rua inl1ocencia, &, que a téção
de aferllir o fizera errar, poHo que mais mereCIél faLlor,
&: premio) ql1e caí1igo. E,il<!<]ue cfra~a PC{na p'ai:,:5o
a rrcpcntida) vendo qucthc p,:dião. o que dcCt'j;)uq,lhc

1)cr-



'~.. ,Pifcttt'flVigffm4: '3° ~
~ .dooa Ieuemcntc;com tal (WC foubcrlcrn dcllc ,clon-
e Ollllcra II' J _ I

C ague c (eu rcrr aro, cnt ao Iuc contou o pay,
.;~o aql1c!!c éj das o n das í~hial'a quaf [cm viria , era
C~~~n~)& o diCct.r[o dê' (l1a jornada cm comp ...nh ia (~O
&: d at JO,l:'ll~ ouui ndoo nomear.perde o :1 cor do rofl o,

~u hum lofpiro,como defa cordada , &. por encobrir
O peJo, que nos olhos t in ha os pós.na CJl't;1 que tr azia
~a n1.ão fern fabcr o que f011'c,& abri~ldo:l..r1',jl1leira do
ra,Vloalctra,&oúnaldo{euClucrico Orfano , &co-Il J A

l.C~OU J chorar muitas Ilgrimas. Nd!as. a ~:iXOll Fe~
cknco por dar tug<tr'~ Iua ·vergonha, cardo difcrcro , &
Il1andoll que folraffern :1 Lereno , & lho tl'GU)c!1cm ró
bom traramenro.ôz daudolhe moílras de que o eftirna-
\la o rccebeo.õz confolou da priü~ in'juQa que padece-
ra,preguntandolhc logo por.Dr ia no , O panar ainda,
qUe embaraçado 1'10principid, C':lihdó JQg,o'\~ucLccn-
tillo.lhe teria contado o qll~paff.1ua,rcfr;OJideo: Senhor
eu vos não (~bere.ydellc dar outras nouasnefle ponto,
Ie não que viue rríflerncntc , & perdidas a, cíperanças
de hllm ~~tn,porque ~(el~p,rcfP.fpiUUl , fc (krerminon
.tl10rfcr:fdro perígrln~o cm terr2S all1e<1s, vos {cm o co-
nhecer lhe Caluafies dcnüc ~s onda~a vida, q ::1 fOI tu-
na lhe andól agora detendo por lhe dar mais que fentir,
efperoqueem alcançando de vos liberdade me torne a.
jUntar COp.1clIc.Fedçrifo acautellado ll:c móll1c:ou que
por então tiue{fé cm feg'l:cdp o que lhe preguntara, &
que Cc não :luferffafie ntuitQ de [ua ca(.1, manck.ndo que
~cl1a o ho[peda1fcIl1 com cuidado. Niiàrd\l 'iCndo[e (o
~cllada cm o rC~ln:trct~e l~o.a carta de Oriano qdizia. ,

, ,
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o lJ(.!~g.:r;~:l,1( Pr .me;ro .~"j!;.. LO~D,
. y 1. I

II. DE.ihuM4n~ Ni{.lrd~. que Algtlll (7~r ,

Com anima, & dr()J mdiJ h"mAnl

'N4.D eres ,QtrA mim, 1ft,,1 foP~ ag#'~
SI inJ" te /embr~ o nsm« de O,ill'" J

f2.!!t efs« so p4rll ti n1, tem perdiJ"
Pet'JenJo tuJ, o mais nllm J1mg ..no.

P,r quem iAiU) .( fi fU) de ti querido)
Te peço cem» humilde, & Jefpret.~dt1 ,
':N4o j4( como outra s horas) dtreuiJo.

!2_ue deixes e[{e ;nutJtD c~meftlda
Cemr« hum p"flor !t"l,puro, in114ctnfe
~e quis por meu rernedio for culp"JIJ.

Sem querer que o[eu d,:no me et orment», . ,
, 'N'outrA prifdõ me tens "[perA,(9' dur*'

Onde podes mdtArme,& for contente, .
Q.!!,e fê ell« te 'frena" mft4 figurA

.:~telh~rte efltt toma~ de mi }·ingtt11f4., ''1

. . Qt!e me "40 [er« pena, m4S 'Vem ur».
Eu pequey com hú.~jufttt C01Jfi4nfA

~dO cuidey, que 4 r,eu rl)po te o/fosdid, r.~

'Nem ofaZ!rt~ d~uem de mi lembr~rJfile. ' 'I
1>equey,por'1tSe [oubeff~J que 'lI.iuia '.. ,

NeHe ruflico tr~jo, que [uflmr:J
0!,e jA me tirDU (er pUf') e '»d11.;1.

Fundey indd em amor atreu;rnento,

( .



:; .DiJcu~foVige(tmD: . '3'
-' .E lo] em 'Vãi, 1ue ,,[sim d CUlPA he min_h~~'.

Pois [obre COU!á }r~()ftt...fu1Jdtlmt~to;'
Vim bufcJtr D lug~r donde te tinh"
, .~AI 1J1r~Qlet", 'lue bllfc4nJ~ q lume

.J1eh" mdis dQce ti morte,(/;t mAis afinh4.'
E; fi 1J40báfoá á J~r,qlle me con!ume

Em tAm penofo, cr Jefconttnte ~iJd ;
Tendo fJ morrer pQr hdbitfJ, & cuflum,,,

't,is iue tu hdS 4efor delId homicid"
~h TJ.4tJme des na pmá c()mp4nhejr{J~
Q!!_enã, quiflrd ull« rcpArtidll: -

Deixá lier« ()P"i/tJr, pobre eflrãngeirl,
Jr»orofo ,fiel, & cO'1np4Jsiuo,
p msu, que os teus smsres, "perJttdei~4~

f2.!!.e fi per dJrte nOUdS, que er« 'ViIIo, ,
O prendeRe cruel, eu oeng4n4u4,
1;me eng.tndttá o que me tem cttti/II ~

~()r'1ue "i,que lllUl4, & Clnulrfouá,
." 'Nd(Jmt.teueporfom~rA, qfl.4lellertt,

f2..!!.ehum 'vulto ri" que fity Y;efrefmt4f14~
Soltll fenhar" iYJ,{J'tUá, injfl.JlA & fir4

..A. preJ" humilde, que dOf montes trdZ,!1

'Vem á 'vir;g~wte, em outra que te efperdo

.,A.h[ufpenJe o r;g~r, o/h" (J.'1t~t:fdz:Jf, '.
Q.!!e q(I~~to fJ!_.tü "ÜiUdJ 0 fo[;tr411.4"·

.l\ 3 &ft!di~.

"



o JefengdnitJo de Fr"'''ijê,~o;~Lo~,
MAis com ~rAnJur4J& graf" fotifoz.p~:

O ruftico p.AjJQreml.qae'te.dAna ?
, IQ.J!.emeflgeíro loy do meu recAJ" ;

Se (j me!m, 'jIfC te errou, te deflng4114:
.;Afui peft' me tens , pr-efo, & CUIPddo,

Sujeito:, humitde, p~brt, de('IId/;Jp I

DA patrid,& de'mim pt'oprio JefterrAJ,-_
Emprfi" ejJe rigor endu,.ecido

~efte peitofi quer, pArA 'jue 'Vt;dJ, 'J
!2!!_anto corte húa efpaJA em hum renJ; ,
7rai iflo, D [co te de ,/uantt; d1ej4S.

AC A no V Nifarda de ler a carta com o roílo che"
de [agrimas,&- o coração de alegria, Cempoder aca•

bar de dar credito ao que via, nem que o (eu amado O~
, riano eítaua um perto della.Chamou a criada, & encre

muitos mimos, & afagos lhe pregunrou donde tiUCra
a quelle papel.ao que ella refponâio. Senhora conUerJl
difsimulardes eíla gloria por não efpan tarrnos a ventu'
ra, que nos bufca, eu vi com meus olhos a Oriano, I$t
elleme- deu da fua mão dia carra,& me fuglo , perto do
carro em que vinllcis,O tiuefles veílido de paflor , 5l cn·

. '. 3n-tre elles me carece que eflaua na romaria, o que rn (• . edaíl:es trazer preCo, nos ha de deCcobrir aonde VILle

condido. Então lhe contou ~ifarda o que [cu pay lhe.
dHfera» pollo quê o panor ja tinha deCcuberto co.01hO
que a criada,fkou muito efmorccida, & receofa, &:~ e

< dl11C~. .
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diile. Ia que afsim he azora vos importa mais que nun
ca difsiOllllar, nã~ moíl:~ar melhoria cm voffos males.
:\l1tes acrecentallos com algum fingimento mais der-
COntente por não arrífcar a vida de Oriano , que fem
falta a paífa neíla ilha. Parcceo a NiCarda o confelho a-
certadQ,& roO'andolhe que bufcatfe caminho l'ara aul-
far ao paíl:or ;ue detodonão de[cobriíré Qs[egred.os do
~?n1p_anheiro a de[pedio,& fechançofet~da a co_mmu-
lcaçao,não daua lugar a fallarern com ella. Forao paC-

fando algús dias em que o [eu mal nas apparencía, hia
crecendo,& a fua trifieza parecia a todos que [e appu-
r~ua para lhe tirar a vida, te que Ecderlco apartando hü
dIa e111fecrero a criada, que fabia , que de íeus cuidado$:
fOra Iecreraria.Ihe díffe, fei muito bem que não ha cou-
Ia do goíto de minha filha, que ella te tenha c[c0ndida,
~ que em tudo lhe guardas o fegredo que deues a fua
'lffeição: porem 110 que he remedia de [eu dano ) & de
ll1eudefgofi:o, bem podes reípondcr ao que te pregun-
~ar [ClU a cIla fazer algüa offenfa, Bem vcs que Nifarda
~vay Con[ufllindo,& a c(perança que fo nella tinha de

: gU1UCOntentamento> não poffo acertar com a cura
1e [e~s males, & padeço niffo mayor pena do que elles
he tem dado; por hús finais que nella vi ha poucosdias

~e pareceo'que ainda tinha amor a Oriano, porque as
~'lais das vezes,o_da cri4cão Ianca raizes na alma" Como
r' natural. Se cIIa viueffe com ~ ter por efpofo, cu vi-
i:la niífo com muita vontade> e procuraria bu[callo por
d~~O o mundo,te o traú~r a eíl:a ilha, & o fazer [enhor·
~ada)porqtUe efl:i~o l1'lenos tudo o que ~enho , que a vi-

e .Nl[arda . .Dlz;cme o que deíl:e patucular fabes dd-

la,

,I
t
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o J{eng.úi.lJ() tl~Frdncffc4 J(.oit:,.lAY';
la,& O que farey ~ Scn hor ( refpondeo a criada) êú tê-
d~l1o fallar verdade,afsim polia obrigação,amor, ~ fel:
111~0 de:cantos annos ,como pollo remedio proprlO de ;
minha Senhora, em cuja vida eílão todas as l1offa_s;m~s •
eu creo que tua filha não tem males d'outra caufa, maIS
de quc de não ver a Oriano : &: que jamais lhe perdco o \
amor que lhe tinha nos feus verdes annos , o que: deuC5,
fazer para quieraçãp própria, &. remedio de (cus males,
he darlhc a elle por marido, que niffo ínrcreflaras a fua

vida, & o teu goíto . Elle he tam nobre, como con[2c"
ces.bem coí\:umado,o-entilhomem,rico; & não te offe(1
dOr t -3 Oco em mais.que em obedecer a lCUS parentes coo r
defenho que tinha. Não efiou(dHfe Fedcrico) rarn C0

11

trario a eífe parecer , que Iejão ncccffarias razões par~
me chegar a ellc: antes podes a{fcgurar a NiÜtrd~, qUq
fe alcg~e, po rque mando fazer j-rcües cmbarca50es he
me bufqucrn.êz rragão a efta :ilha Oriano. Para lífo(l d'"
tornou a criada jnem ellas faó neceffarias .nern a tUa b~~
ligencia,porqu:.! ncfl a ilha o tem) como dcues ter (a di,
do do paüor que l111ndafi:c fvirar, que [o Cabe a \,crda e,
dellc. Fedcrico ouuindo i(\o ficou doudo de contenta,,:
~lento,e pron1cteo a criada as alukaras de tanl boa nSO"\. ~ ~a ~
ua. E ella com o meCmo aluo roço foy contar a I~ fc~
nhora o que paífaua, & todos de alegria andauaO• • • :1e 1\.'" L
fentldo,que lU fi:o paro muit()svezes à mayor [ent111 _ f
to. Lereno ainda que vio cm tam bom d1:ado, as 'o;.
fas do (eu amigo,não oUCaua a Cairdonde FedcncOo {_
clara ql:e cfiiudrc: oqu'C foy cauCa de que alyo veO bU2;
car Onano}a quem nenhú:l dcfi:as couras tinha chcg. . tr:lJ"
.d o~·~ comQ fe co~~au~do çisfa~,c, &; veíhdo que 1.i3,

...-
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1)ifcurfo '(ji,gtfim,; JH
~ia .. lh.1130 e pareceo que arrentaffcm nclle porem n~
fal - ' 'rarao efp ias que auifaffern ao Senhor da cafa, como
em companhia de Lercno diaua outro paflor, de quem
logo'polIos unais reue Co[peira; & rornandoos de fubi-
to,conhcceo a Oriano,& o leuou nos braços, honrari-
doo cõ o- nome de filho; & recolhendoo no íeu apo-
Cento, aonde logo lhe fez mudar os rraios , & mandou
que Cefoubeffe.que elle erao herdeiro de rua caía . En-
cheofe a ilha de contental11ento,todos [e alegrarão. De
N l[arda,& de Oriano fe não pode e[crcuer o que fentí ..
rão com tam boas riouas, que [o o duuidar tanto bem,
os ajudaua a poder com elle , porque hum grande gof-
to.fe "1110for temperado com rcceos, he mais poderofo
para tirar: a vida,que hum gr_nde mal. Leontíno Iabê-
do.o que na ilha paflàua>perdeo a confiança para poder,
ver.s; bu(car.ao amigo, lem~rado que com fuas pro-
prias cartas; pcnhores,& canngas,.rratara de obrigar no
nauio a que viera a fer fua efpoía , porque em qualquer
eftado caufsô pc~omemorias femclhanres , fez preíies a
rua viagem,&!Cm conlll1unicar a ninguê a partida I· deu
vcllas ao vcntO,& com boa forte do mar.faindo claque!
la ilha deCenganado, chegou a rua parria [atisfdto .
Ler~np,que vío o bom fucceffo de Oriano,. a alegria d ..,
toda a caCade Fcdcrico,o eon tentamento, & gloria ~
Njfarda)pareceo!l~cqlle nãt).tinha-. o [cu deCengano bó
lugar entre tantas alegrias,& porque cJ1tendeo ~o ami-
go.por rua afeição,de Federieo por (ua nobreza, de Ni-
f~rda poll~ o~.jgação",ql1e lhe tlOha, quco não deixa-
1"lão aufcnrar[e delles ) com muita prena, determinou'
(:m quanto o prazer ~c todos dtoruaua) fazerem delle

lCQl-
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o Je(mgd7MJ() le F,.,mcifc'o '/Çbiz..LobO; ,
kmbranç':l fugir de gonos alhcos . Tornon[e para cn-
tre os paftorcs.õz daly com o mcfmo trajo, &~cán_'ünho,
que trouxera) fe foy a primeira ilha) donde 110tC~:'~
po cõuenicnrc Ccembarcou para terra firme por fe naO
\1ífegurar cm couta que o não foffe , Em fim [ainda ao
porto, tornou a bufcar os montes íolttarios , &::: ~efcr-
, tos: fazendo humilde cabana a vifta das aruorc:s íytue-
frrés;& penedos duros. ~1 cujos lifos , rroncos . s: pC--
tiras leuanradas ficarão efcrít as as memorias de [cus cui
dados.que tem CDl viua lernbrança os guardadores, ~
cantão a [cus ru!Hcos inílrumcuros muitas vezes; a11
efcolhco para ícpult ura de paffados gonos ,o efqúeÓ-
menta: & para defcnsão contra os dcfejos , a certez:l
do pouco cfpaço.quc os bens durão.pois quando [c Cll1

penhao mais com a v ida, t_-r.. dcfuacccm o peníàmentO,
~eixão aqucm os fuítenrouDcfcnganado, '.
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Em Lisboa, Por AntotlioAluarcz:
~-- Ahno 1Ó I+ J
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